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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.408 - DE 25 DE JANEIRO DE 1911 (*)

Corrige as alterações com que foi publicada a lei ri. 2.35G, de 31
de dezembro de 19(0, que fixou a despeza geral da Republica
para o exercicio de 191i
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber pir, na c informi iade do crie me foi. communieado

'pelo Predde , .te do Senado Federal em suas niensigeas ns. 2 e3, de
10 e 21 do orrease rnez, a l ei n. 2.356, de 31 de dezembro ulti,no,
que fixou a de peza geral da Republica para o exercicio de i911,
deve ser executada com as . egiiintes correcções:

No art. 2°, rubrica n. 15, por erro de impressão, figuram
os algarismos «64:5403», 44, 00b e 4136:219$», que devem ser bub-

C) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.

wo.

.istituidos, respectivamente, pelos seguintes: «54:3V3», «4:8003» O
V38:1149v, mantendo-se o total tia verba que', feitas estas cor-
recções, correspondera a . cifra que está na lei.

No mesmo art. 2°, rubrica n. 31, tatu]) un- por erro de im-
pressão, que não affecta o tot i.1 da verba, está «Midalha, comme-
morativa da inauguração do edilicio, 3:600$», quando o ceigto 6
«Medalha'commeinorativa da inauguração do edificio, 3:000$000».

No art. 14, referente ás despozas do Ministerio da Marinha, a
importaacia de 2.720:24(4, que figura como total da rubrica n.17,
deve ser augmentada de 40:20,, qua itia que corresponda
somma das parcellas alli enumeradas desde as palavras «Direntoria
de Hydrographia» até as palavras « 'inter, remadores a 600$000,
2:4000>, sompla essa que fóra omittida, ao fazer-Ss3 a dos augmentOS
determinados n is diversas consignaçõ -s da rubeica ; bem assim
diminuida do 1:0003. visto constar entro agueil pareollas a do.
4:000:3 para dous 2°' pharoleiros do pliarolete da Ilha do Frechai,
quando o que o Congresso Nacional votou foi 3:0003 para só um
2° pharoleiro no mesmo pharolete. Assim, pois, a q iantia effecti-
vamente votada para as despezas da rubri.a n. 17 a não 2.720 240$,
mas 2.759:9A:3000. No mesmo art. 11 figura a rahrica n. O com a
(Maçã) de 2.863:930$375, quando deve ser 2.803:96075, que é o
resultado d addição da, verba prop os:ia pelo Palor Executivo c4111
o augmento determinado pelo Cingresso

Ainda no art. 14 dove ser eliminada da rubrica n. 31 a verba
do 2:400$, que ali' figura como parto dos vencimentos do director
da Directoria do Armamento, quan lo taes vencimentos são do
4:800,s, como está consignado antes claquelIa importancia. 	 •

Em consequencia, a soturna total das despezas do Mini tarjo
Maribha, em pa pel, deve ser augmentada de 37:350$, ficando lixada
oin 48.096:359053.

No art. 21 a rubrica ri. 7 figura com o total do 691:776,500
em vez de 631:7663500, que é a som ina que corresponde ás Par-
cellas constantes da mesma rubrica.
. No mesmo art. 21 figura a rubrica 11. 14 com a dotação de
13.992:3153, quando é 14.032:3153, provindo o eagano de se ter
omittido na smrima, a parcella de 40:0003, vetada para supprir
as deficiencias da consignação 28 da mesma rubrica.

Em consequeneia, a somma total das despezas do Ministerio da
Guerra, em papel, devo ser augmentada de 39:u90$, ficando lixada
em 74.476:983$101.

No art. 32, n. XXII, está, por erro de impressão: «fixando-se
m o preço max imo kilometrico da construcçãio», quando o que

foi votadJ é: «fixando-se em 50:0003 o preço maximo kilometrico
construção».

No art. 40 houve omissão de palavras na impressão dos auto-
graphos ; assim, onde está: «que não tiverem seio ou hão fo-em
conservados» deve-se ler : «que tiverem sido ou f„rem arren-
dadas e que nas mesmas n'Io tiverem sido ou não forem coaser-
vados».

No art. 81 o total da rubrica n. 18 é 13,417:7093800 o não
13.417:0543800, porque é áluella quantia e não a esta que se chega
pratican AU as operações indicadas na lei.

Em consequencia, a .somma total das despezas do Ministerio
Fazenda, em papel, deve ser augmentada de 655$, ficando fixada
em 94.917:2..173124.

Em consequencia de todas as correcções aqui mencionadas o
total da (lesiona geral da Republica, em papel, constante do art. I*
da lei n. 2.35 1. d3 31 de Iezembro de 1910, deve s o r augmentado
de 77:9953, ficando assim lixado em 394,186:2533480.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1911, 90 0 da Independoncia e
23° da Repu'.lica.

HERMES R. DA FONSECA.

Franci co .1nionio de Salles.
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 de tres vãos de 60 metros cada um, cujo inicio não pôde ser adiado.
Necessitamos,. 4pois, adquirir todo o - material nocessario par&
aquella extensão de linha, e . parte do reclamado pela ponte. Net'
trecho em questão, pelas muitas obras de arte, o custo kilome-
trico é de 32:000$, metade mais ou menos do que tem pago a Nação
pela construcção das estradas do Rio Grande do Sul, e pouco maiO
ainda do meio do custo kilometrieo de uma actualmente em obras,
a de Raoul a S. 13 wja. Assim, o custo dos 20 kilomotros attingirX
a 640:000$000. Precisaremos mais ou menos 60:004 desti-
nados especialmente á ponto referida, inclusive apparelhos neces-
sarios á execução do serviço, pois as fundações ficarão doas metros,'
proximamente, abaixo do uivei minimo das aguas.

Si tal serviço não tiver inicio no fim do corrente anuo, só o
poderá ter no de 1912, e só por exepção em epoca invernosa.

Justifica-se, assim, Sr. ministro, a estimativa em 700:00 0$4
para o credito a ser aborto. Eis o que mo cumpria submetter Oo
elevado critorio de V. Ex., tendo em vista o bom andamento dos
trabalhos confiados ao meu batalhão.— Saude e fraternidade.
Tenente coronel Fernando Setembrino de Carvalho, engenheirO
chefe.	

.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.529—DE 25 DE JANEIRO DE 1911.

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
700:000$ para construcção da Estrada de Ferro de Cruz Alta
á foz de rio IjuLy

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização conferido no art. 32,n. LIE, da lei n.2.356, de 31 de
dezembro de 1910, decreta

Artigo :mico. Fica aberto ao Ministerio da Viação o Obras
Publicas o edito de 700:000$ para occorrer ã.s despezas do con-
strucção d ostrada de Ferro de Cruz Alta á foz do rio Ijuhy, no
corrente exercicio.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1911, 90 0 da Independencia o
R•3° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA..

J. J. &abra,.

11/111•n••

1EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

50 Batalhão de Enorenhoria n. ... Objecto — Solicitar abertura
dá credito para a Estrada do Ferro Cruz Alta, ajully. Rio, 16 de
janeiro de 1911. Do tenente-coronel Feriando Setembrino de Car-
valho, commandanto do 3° batalha do en zenharia e chefe da coro
Otrucção da Estrala do Ferro Cruz Alt ti Ibz do rio Willy, ao
Exmo. Sr. Dr. José Joaquim Soabra, ministro da Viação o Obras
Publicas.

Sr. Ministro. — Em bravas dias estarão terminado; os
trabalhos concernentes ao preparo do leito desta estrada, na parte
que falta para o completo acab tmento do seu primeiro trecho,
entre a cidade de Cruz Alta e a séde da Colonia Ijuhy, pois, como
V. Ex. sabe, já foram entregues ao trafego publico 41 kilometros.
Assim, deverão ser inicia las as obras do segun3o trecho, compre-
hendido entre aquella colonia o a villa de Santo Angelo, com
uma extensão de 52 kilometros. Do accordo com as instrucções
que regem os serviços desta via-ferrea emanadas desse minis-
torto, em virtude de autorização dos antecessores de V. Ex.,
já com o intuito de . accelerar os trabalhos , já pela falta
de aptidão das praças do batalhão para serviços de natureza
especial, temos até bolo empregado turmas de jornaleiros civis.
A continuação de uma tal medida torna-se impreseindivel pelos
mesmos motivos. Dahi a necessidade, que exige prompta satisfa-
ção, da abertura de um credido para os serviços da estrada, no
vigente exercieio, pelo qual seria attendido o pagamento dos jornae;
a esses operarios com a desejada a:guia ridade, ac tliando-se de voz
Com os atrazos resultantes das delongas sempre havidas na aber-
tura dos creditos anteriores. Si as praças do batalhão, dispondo
do outros recursos, podem perfeitamente esperar, durante muitos
jriezes, o recebimento de sua ,: diarias, o mesmo não succede com os
operarios civis, que só contam pira sua subsistoacia com a impor-
tancia dos ,ornaes a que fizeram jus durante o moz.

Uma ártra, razão milita a favor da urgencia em ser o com-
mando do batalhão e chefe da construeção dotodo desde já com os
recursos indispensavois 'para o proseguimonto dos trabalhos. Si
logo ao iniciar-se o anuo ou cada exercicio deites estiver do posse,
poderá organizar o seu plano de trais Álhos, adquirir o materi ii no-
cessario, immediatamente, ou firmar controctos para fornec mentos
a prazos razooveis, com real economia para os cofres pubbcos,
objectivo louvavel que não poderá ser atiingido com as acqinSiçi;e3
parciaes, a queé obrigado o cher: da construcção, em conseiuencia
do inconveniente system :,até agora seguido na dotação de recursos.
As encommeni as para o estrangeiro demandam tempo ui o pequeno
para serem sa.tisteitis, e ao prazo exigido pelos fornecedores temos
áascgregar as delongas provenientes da barra do Rio Grande do
Sul. Em o anno p ssado só tivemos o primeiro credito de 251:000$
em julho e o segun io, de 235:000$, em dezembro. Durante o pri-
meiro semestre, pois, no tivemos con :ecanento dos elementos
com quê po ,eriamis contar. Consequencia inevaavel da abertura
de Cous creditos em voz de um só em quantia sofficiente para tolo
o exercicio, e ainda com delongas: paralyzação nos trabalhos. mais
elevado custo do material adquirido por pattes. Por toes conslde-
rações, Sr. ministro, que o elevado critorio de V. Ex. julgará
sem duvida judiciosas, somos conduzi to a solicitar urgeneia.
abertura do credito, e que o seja na importancia a satisfazer as
necessidades da, construcçã,o da estrada em tod.o o exercido. Nós
a estimamos em 700:000$. porque, si o proximo inverno não
fôr muito rigoroso. pretendemos construir 20 kilometros de
linha, destes entregando ao trafego no fim do anno 16, pois haverá
uma solução de contiouldade devida á. falta da nonte sobre o rio
Jjuhy, cuj ,s fundações deverão ser atacadas em dezembro proximo,
época da estiagem. Esta ponte é uma obra importante, constando

••nn•

DECRETO N. 8.530 — DE 25 DE JANEIRO DE 1911	
• --

Abre ao Ministerio da Viação o Obras Publicas o credito de
220:000$, para continuar os melhoramentos da Quinta dá Boa
Vista, no Rio de Janeiro

O Presidente do Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da	

.
aut odza.çao que lho confere o n. Llf, lettra, j, do art. 32 da, lei

n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, decreta
Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação o Obras Pu-

blicas o credito de 220:000$ para continuar os melhoramentos da.
Quinta da Boa Vista, no Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro do 1911, 90° da Independencia,
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

J. J. Sobra;
•••••n

DECRETO N. 8.532— Do 25 DE JANEIRO DE 1911

Estabelece regras para a concessão de estradas do ferro coloniaeg
com direito a subvenção

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, do
conformidade com o disposto no art. ,O5 da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro do 1910, decreta:

Artigo unico. Ficam approvadas as disposições constantes das.
clausulas que com este baixam, aosionadas pelos ministros de
Estado da Viação e Obras Publicas e de Agricultura, Industrio e
Commercio, para a concessão do estradas de ferro coloniaes corá
direito á subvenção de que trata o art. 58 das baoes regulamentares
approvadas pelo decreto n. 6.455, de 19 de abril de 1907.

Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1911, 90° da Independencia e
230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA...

J. .1. Seobra,
Pedro de Toledo.

Clausulas a que se refere o decreto desta data

Serão consideradas estradas de ferro colonatos para. os fins d6
art. 55 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, e art. 58 das
bases re4ulamenta,res, approvaclas pelo decreto n. 6.455, de 19 de
abril do 1907, as que se destinarem a 1 gar nueloos co/oniaes já
existentes ou terras devolutas que satisfaçam ás exigencias dos
arts. 5., Ia o 13, na. 1, III, IV, V o VI doo referidas bases regula-
mentares, com estações de estradas de ferro, centros consumidores,
portos maritimos au fiuviaes.

II
A subvenção a eÃradas de ferro coloniaes, paga uma só vez,

de accôrdo com o art. 13 deste decreto, poderá ser de 15:000$ por
kilometro, quando se tratar de via ferroa, de bitola de um metro;
não excedendo de 60 kilometros de extensão ; e do 0:000$ por kilo-
metro, si a bitola fôr, por convenioncia econonnica, do um metro
ou menos.

III
Nenhuma subvenção será concedido á estrada já. construido ou

que, da União, Estado ou municipio receba identico favor ou ga-
rantia de juros. nem a que se destinar a beneficiar nucleos de
população que não possam ser classificados como nucle,os coloniaes,
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)or inobservancia do systema de colonizar, e.'•vi dos art is.  u e kaí--
is. I, III, IV, V e VI das bases regul iimentares, approvadais pelo
lorota n. 0.455, de 19 do abril do 1907.

IV
As concessões de estradas de ferro coloni kes serão conjunta-

nente feitas pelos Ministerios da Viação o Obras Publicas o Agri-
maura, Industrio e Commercio, devendo petiçõas bicai kos ser
lirigidas ao Pras.dente (lb stepoblica o entragues na Swretaria de
estado da Viação e Obras Publicas.

V
C,ompAto:
g I .° Ao Mioisterio da Viação:
a) veranear si a concessão pedida não colide com outra ante-

riormente feita ou com direitos de preferencia que devam ser
respeitados ;

b) elaborar os contractos, detorminar as condições technicts e
wouoiniats, o approvar os estudos defl titivos ;

c) estaoolecar as normas de rol rios com o publico e com o
3overno, fixar o regimes) de tarifas a serem adoptadas, regular e
)xercor a lbealização dos cantaactos.

a 2.° Ao Ministerio da Agricultura:
a) decidir sobro a subvenção a ser concedida, verificando si a

Bstrada requerida se ajusta inteiramente, na conformidade deste
lema, aos mo:des estatuidos no art. 58 das bases regula-
nen t ires ;

b) indicar as ollaposkijos que ontonder precisas para a effecti-
¡idade do povoamento do tonas dovolutas colonizaveis, que a es-
;rada tenb do s rvir o para o regimen economico desta em suas
relaçõe ..4 carn os nueleos co:oniaes.

XIV
Passarão immediatamente para a jurisdicção do Miniaterio db,

Viação e Obras Publicas as estradas de ferro concedidas em 1910
pelo Mui torio da	 r:Ja:t ira. • ::13 os decretos na. 7.833, do
%) fevereira, '.3? e 7. • de 14 de abril, $.102 o 8.104, do 21
de julho, 8.156. de 18 de agosto. 8.318, do 20 do outubra, 8 33, do
27 de outubro, 8.340 8.341. 8.34e 8.343. do 5 do novembro e
8.392, de 14 do novembra, tio 1(1,0.

Rio tia Janeiro, 25 , • c .:11,.eiro de 1911.—.T. J. Soabra. — Pedro
de Todo.	 •

=1~
DECRETO N. 8.5a3—DE 25 DE JANEIRO DE 1911 Ç)

Molifica o elano de uniforai a do Ex. ' ,cito na parte rola lira sob
aspirentes a ofilcial

O Presidente da Reptil:Loa dos Estados Unidos do Brasil resolve
modificar o actual plano de uniformes pira o Exercito do seguinte
moio:

Os uniformes dos aspirantes a ()Melai serão perfeitamente
identieos aos dos subalternos das armas ou corpor kcõees em que ser-
virem, com a diferença porém de boa . substitoide o laço bungaro
por ',ma escolta prateada do dota cent metros nas platinas o do
dons centanatros o meio nos punhos, smdo colocada a seis coal-
metros acima do pau toai ao do 2' tenente.

Rio do Janeiro, 25 do janeiro de 1911, 900 da Independencia u
230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Emyylio Dantas Barreio.
VI

O ministro da Viação, julgando a concessão inconveniente ou
)ffansiva, do diroitos de terceiros, indeferirá a petição.

VII
Si o rein'stro da Viação não tiver motivos a oppôr para a coa-

CelaãO da estrada, rometkerá ao ministro da Agricultura a potição
inicial, afim do ser julgado o pedido rol) o Deito de vista da cla.ssi-
ficação daatrada como coloaial, para os offeitos da subvenção.

VIII
Quando, após o devido exame, o ministro da Agricultura en-

tender que a estrada projectado preencho as condições essenciaes o
1 de titilidolo para o fim proposto, defurirá o podido do subvenção
D restitnirá a petição ao miaiatro da Viaçao, com as indicações
mie entender coavenientos. afim do ser lavrado o contracto, cujas
bases serão submettidas o approvazika do Presidente da Republica, I
devendo o respectivo decreto ser referondalo pelos titulares das
duas pastas.

IX
No caso do não pcdor sor classificada como colonial a osirada

projectado, ou não convindo a mit irga da subvençã) pe 'Ida, o mi-
nistro da Agricultura indeferirá a petição.

X
A concoastto de subvenção a estradas de ferro destinadas á li-

gação de terras devolutas colonizareis só podera ser dada aos go-
vernos dos Estados a que pertencerem as mesmas terras ou a em-
proas de ebtrada do torro em trafego na região.

XI
A transferencia a tercelrol do qualquer CORCC33:10, feita de

accdrdo com este decreto, só podertt ter logar mediante annuencia
prévia do Governo Federai; o no caso do ai tigo ante( adento, é es-
sencial que o cessionario haja contraltido com o Estado obrigaçõos
contractuaes ruto garantam, a juizo do Governo Foderall, a coloni-
zaçno, de aecôrdo com as normas e regras observadas pela União.

XII
Quando o podido do subveneio fôr para estradas regularmente

concodidas por Estados ou inunicipios, dentro dos seus territorios,
o processo seguirá os tramites estabelecidos neste decreto, cabendo
ao inisterio da Viaeaci ontr ir em accôrdo com o governo do Es-
tado ou municipio, afim de rei,ular as bases do novo contracto que
tenha do lavrar com o concosionario.

XIII

A subvenção sortt paga, á requisição do Ministerio da Agricul-
tura por trechos nunca inforiore° a 20 kilometres, logo que, forem
abertos ao traffigo o ac,ceitos pelo Ministerio da Viação.

Paragrapho unico. Fica entendido que slmente o ultimo pa-
gamento poderá se referir alrecho menor do 20 kilometros.

~MG

DECRETO N. 8.535 — DE 25 DE JANEIRO DE 1911 (*)
Dá regulamento pard a cobrança e fiscalisnlio do imposto do

consumo da manteiga e da banha artificiaes, de producção
nacional

O Pra:si:adente da Republica dos Eatados Unidos do Brazii. usando
da attrIbuição que lhe confere o art. 48. n. 1. da Constikuklioda
Republica, resolvo que, na oxecuç to do art. 14 da lei u. 1.016. do
30 do oozembro de 1104, roviga.r..do pelo art. 5° da de n. 2.321. do
30 do dezembro do 1910, soja obsorvadu o regulamento que a esto
acompanha, oasignado pelo ministro de Est ido dos Negocios da.
Fazenda.

Rio do Janoiro, 25 do janeiro de 1911, 90° da Iudependeacia e
23° di. Ropublica.

'Imbuo R. DA FONSE:A.

Francisco Antonio do Saltes.
nIW

Itextalts mento para a cobrança. o .11~m1l-
-ralação do fiapo/st° du COUNIi1110 da man.
tolga o tia banha arti Reinos, de produ-
cção nacional

Art. 1.* O imposto de consumo areado pelo art. 14 da lei
n. 1.616, de 30 de doze obro da 190C. o revigorado pelo art. 5° da,
lei n. 2.321, do 30 do dezembro do 1910, incide abro a manteiga,
do producção nacional, que não seja de leite puro, o sobro a banha,
artificial (similares da banha). sambem de produnção nacional.

Art. 2 As taxas deste imposto sio: manteiga, de nroducção
naclon kl, que não seja de hite puro, por kilogramma. 1$500; banha
artificial (similares da banha), de producção nacional, por kilo-
gramma, 640 réis.

Art. 3. • A manteiga e a banha sujeitas a esto imposto não po-
derão sahir das fabricar, ser expostas A venda mi vendidas sem
que as rospoctivas latas ou quarniatior outros envoltorios contenham,
de muda vasivel, e al'an do rotulo exigido para os domais productos
sujeitos a imposto do consumo, a declaração do manteiga artificial
ou banha artifi.dal.

Art. 4.° Esses productos quando foram consilorados nocivoa
saudo tina poderão ser entregues a consumo o serão apprehendidoa
o inutilizados. preeedentio a neeessaria analyse; do mesmo modo se
procederá quando não contiverem a dealaração do que trata o ar-
tigo antecedente.

Art. 5.* t.) imposto será arrecadado por moio do estamuilhas e
do accôrdo com o decreto n. 5 8i40, do 10 de fevereiro de 1908, que
rege a cobrança o a fiscalmação dos domais impostos do consumo.

Art. 6.° 03 thbricanies o negociantes dos productos tio que
trata este regulament) 8a0 obrigados ao regista .° estabelecido no
citado decreta n. 5.800, de 1904, e sob as penas nono estabelee
cidas.

(*) Reproduz-se por ordem suporia?.
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Art. 7.° Os aeientes fiscaea no oxercicio do suas Jruliev
rfto obter das fabricas e casas commerci kes exemplares de manteiga
ou banha e,onvenientemen e authenticado:, os quaes serão remet-
tidos ao Laboratorio Nacional de Analyses, que procederá ao respe-
ctivo exame, no sentido de verificar si conteem materia estranha
ou nociva á satele.

Art. 8.° Para a sellagem das mercadorias existentes nos esta-
belecimentos cammerciaos e adquiridas antes da vigencia deste
regulamento, será permit tida a vedda de estampilhas em qualquer
quantidade.

Art. 9.° Os infractores do presente decreto serão punidos com
as seguintes multas

1) de 1:000$ a 2:000$, os que venderem ou expuzerem
venda produtos sem selb ou insufficientnmente selados, mas con-
tendo a declaração de que trata o art 30

2) de 2:000$ a 4:000$, os que expuzerem á venda ou vende-
rem taes produtos sem a declaração exigida pelo art. 3°, embora
estejam selados

3) de 3:000$ a 5:0003, os que minerem á venda ou vende-
re la ordilantos sem sel.) e sem a de 71a,..açá; ) exi g ida no art. 3°.

Pai aerapho unico. Esia,s multas serão applicadas no rnaximo,
qua.nde os products for em n civus á mude, e no dobro, nas reinei-
delicias, sem prejuizo das penas criminaes em que incorrerem os
inll•actores.

Art. 10. As multas de que trata o arti go antecedente serão
applicadas tanto a s fabrieantes corno aos mercadores.

Art. 11. Men das penas c nnininadas nos arts. 8° e 9°, serão
ap' .I carias as d , art. 122. os. I, lotaras b, c e d ; II, lottra, h;
111, lett ras a, c e g ; IV, lettras b, e e f, e V, louras c, e e f, do
(ler tu n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906, quando se derem as
mli acções ali menciona, as.

Art. 12. Salk • o os c ' sus previstos neste regulamento, esto im-
post se regulará pelas disposições eucernente,s aos de.nais impost
de consumo, e a :tia fiscalização será exercida pus agentes tisnes
daqueles imposto, com as inemias vantagens.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1911.—Francisco Saltes.

IJACRETO N. 8.536 — DE 25 DE JANEIRO DE 1911

Publica a adhesão da Grã-Bretanha pe la União Sul Africana 1
Convenção Internacional Radiotelegraphica assignada em
Berlin a 3 de Novembro de 1906

publica a adhesão da Grã-Bretanha pe'a União Sul Africana
O Presideete da Republica dos Estados Unidos do Brasil faz

Convenção Internacional Radiutelegraphica assignada em Berlin
a 3 de Novembro de 1906, conforme communicou a Legação da
Alemanha em nota de 13 de Deze • nbro ultimo, ao Ministerio das
Relações Exteriores, cuja tradução official a este acump..nha.

Rio de Janeiro, 25 de JaneVei de 1911, 90° da Independencia
e 23° da Republica. 	

HERMES R. DA FONSECA..

Rio-Branco.
•••=0nI

TRADUcÇÁO

Imperial Legação Alemã no Brasil. J. Nr, 1783.

Petropolis, 13 de Dezembro de 1910.

Senhor Ministro,

Com referencia á nota d'esta Imperial Legação de 1° de Agosto
de 1e08-J. Nr. 1087— tenh a honra de levar ao conhecimento de
Vos a Excellencia, por ordem do meu Goveruo o de conform dade
com o artigo V do Protncullo final oa Convenção Radiotelegr..phica
de 3 de Novembro de lt,06. que a Ora-Bretanha pela União Sul
Africana a .heritt á dita Convenção.

Queira acceitar, Senhor Ministro, Lambem nesta occasião
segurauças da minha alta consideração.

A Sua Excellencia o Senhor
	 (A se.) Michahelles.

Dr. Para.nhoe do Rio-Branco, Ministro das Relações Exteriores

Ministerio da Justiça e Negocio5
Interiores

Por decreto de 25 do corrente rnez, foram
nomeados para a uarda Nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Buverava

e° brigada de infantaria

Coronel commandants, o major Conceição
Francisco Barbosa.

Comarca de Tatuhy

15° brigada de cavallaria

Coronel cominam" int, Dr. Laurindo Dias
Minhoto.

Comarca de Bebedouro

5° brigaea de eavallaria,

Coronel command.ant p , o capitão Julio
Ferceira.

11° brigada de i ifantaria

Coronel commanlante, o major Eduardo
da Silva Pereira.

Comarca de .Faxina

74° brigada de infantaria

Coronel commandante, o tenente-coronel
!Muerte Ferreira de Oliveira.

Comarca de Santa Bradca

166° brigada de infaataria

Coron 1 cr mmandante, o coronel Paulo
Orozimbo de Azevedo.

Comarca de Araras

91° brigada de infantaria

Coronel commandante, o coronel Serafim
Leme da Silva.

Comarca de Mogy das Cruzes

149° brigada de infantaria

Coronel cominandante, João Baptista dos
Santos Cardoso.

Comarca de Rapira

129° brigada de infantaria

Coronel em/mandante, o tenente-coronel
Alfredo Azevedo.

Comarca de ltapetininga

28° brigada de cavallaria

Coronel commandaute, Fernando José Po-
dres°.

108° brigada de infan'aria

Coronel commandante, o major LanduI-
pho Monteiro de Caralho.

Comarca do Amparo

55° brigada de cavalaria.

Coronel commandante, o tenente-coronel
João Pedro Gedey Moreira.

Comarca de Pirassinunga

840 brigada de cavalaria

Coronel commandante, o tenente-coronel
Viriato Montenegro.
Comarca de Campos Novos do Paranapanerna

82° brigada de infantaria

Coronel commandante, o major Eduardo
Theodoro do Freitas.

Comarca de S. Roque

154° brigada de infantaria
Coronel commandante, De. José Brenha

Ribeiro.

Comarca de Pindamonlzangaba

33° brigada de infantaria

Coronel commaadante, José Antonio Mar-
condes Salgado.

Comarca do Jalde

136° brigada de in zelaria

Corenel commandatite, Vicdnte Ferraz de
Almeida Prado.

Comarca de Santos

4e° brigada de infan'aria

Coronel commandante, o tenente-coronel
Septimio Augusto Werner.

Comarca de .Bariry

57° brigada de infantaria

Coronel commandante, o tenente-coronel
Th odoro Pereira de Ca..v

	•

NOTICIARIO
Devi lamente autorizados, declaramos que

não são, absolutamente, verda :eiras as infor-

mações que uma folha 'vespertina forneceu,

hontem, aos seus leitores, sobre o caso do

Conselho.

O Exm. Sr. ministro da Justiça e Negocies

Interiores não emittiu a opinião que lhe é

attribuida.

O Sr. Presidente da Republica expediu

hontem o seguinte telegratuna ao Imperador

Guilherme II, da Alemanha.: 	 •

Kaiser Wilhelm II—Berlin—J'ai le grand
plaisir de présemer à Votre Magesté mes

hommages et félicitations pour votre anni-

versaire.—Hermes daFonseca, Président de

Ia République des Etats Unis du Brésil.
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Os Srs. Drs. José Adilar Boiteux is Si-
mocas da Silva, em nome da Sociedade do
Oeograpbia, foram Untem ao Palacio do
(ilattoto convidar o Sr. Presidente da Repu-
blica. para assistir á. conferencia quo o Si>

gundo donos cavalheiros vao realizar.

Estiveram butim no Palacio do C Moto
os Sra. Dr. J. J. Seabra, ministro da Vinho
o I -bras Publicas ; Dr. Francisco alies,
ministro da Fazenda ; Dr. Pedro Toledo,
min.sti o da Agricultura ; senador Vict rino
Monteiro, Dr. Arinenio Jouvin, directo!.
geral da Imprensa Nacional ; deputaiMs
Monteiro do Sotiza,Bozerril Fieltenollo, Pedi o
Lago, Jesuiro Cardoso, Torquato Moreira,
Simões Barbosa, Leão Venoso. drou or do
Correio da Manha; Dr. Virgillo Erigido. Dr.
J. Nery herr 'ira, Dr. Dernetrio R b aro,
coro iel Cio leal - o da Fonseer, Dr. Jose \la-
ria to, Dr. Pedro nomes Guimarães, Dr.
Co 1h Cintra, Dr. Juliano Nloreirt, general
Thomd Cordeiro, l e tenente Armai do ourai,
D . elenrintori do Monto, ion-nol Salgado.
Dr. RoJolpli) Miranda e Dr. Jaiquirn Abilo
Dora"

O Sr. Proddente di. Reeublica visitau
boletim as ollininm da Companhia 1.'rlificaa
dura.

A's 10 1/2 hm as chegou S. Ex., acompa-
nhado do Dr. Soabra, ministro da Viarão o
de variiis ino . libro 4 de suas casas civil o
militar, solai . ) recebido cum as mais oifitsi-
v.is deinonstraebos do jubilo, ao som do
lIyinno Nacional.

Recebidos os cumprimentos do numeroso
gripe do ponsoas que riguardavain a 8111
Ch0Áad I. o Sr. Presidi:nu eacetou vis.ta
miiiiiciwa ao importante est iboxei mento
Industrial.

Funecionaram 1.nd i ao (Abluas o o n to-
das ollas S. Ex. rate idei aruradamonto ao
fuliccionalim d.o das variadas nia.ch nas o
serviços toch Anos. Durou elo.. visita ás °M-
ei .as m Lis de duas horas.

Foi o a io4nida serk., 110 um lauto almoço
em gala artisticamonte ornamontada com
ilor 08 naturaes.

Ao champagne, o Sr. Gastão C. Faria,
presidente da companhia, agradeceu a s. Ex.
a sua pres raça naque la odiei .a de trab L-
iba levando incontivo e coragem aos que
labutam na faina de engrandecer o pais
com u seu incremento industrial.

Disso mais que S. Ex. pod a ter alli ainda
um osomplo de como o operario brasileiro
capaz de praduzir tad, quanto mosegue o
estranie ro. Agradem a honrosa visita,
em somo da companbia e do operar adie
Paul indo a S. Ex. o deeejaudo a felicidade
do seu governo.

O Sr. ministro da Viaçao agradeceu o
brinde o dias) achar-se lisonjeado pelo desen-
volvimento tão patente da industria na-
cional e. mais, que o iaaverno ao dará to los
os estar" ts empenha i0fa nessa sentido,
partam de brasileiros ou de estrangeiros,
pois uns outros filavam o mesmo escopo
—o progresso do Brasil.

Foi S. Ex. calorosamente applaudido.
Resp aldeado a uma gentil alio", á ima

premia, !cita pelo presi eine ..a compaiihia,
o Sr. La:erda, r :pres . ntaute do Jornal do
Consoa:rejo, felicitou o ár. Presidente de.
Republi -a pelo Laerotaie que e tiva de-
monstrando por tudo qa.nto (Ancara • aos
legitimes int Teimes do pavo, do povo que o
elegeu e que -m S. Ex. ve a sua esperança

1 s • . Podin a R. ei-o aventas'? 901.-
eitamonw para o operariada, chegando-se ao
povo, ouvindo-lho as justas queixas, dire-
ctamente, sem interferenclas °HL:int:s.

O Dr. Carlos Seid/, me 1 'co da cotup inhia,
saudou a imprensa, zmrad.i .:endo o 5:. La-
cerda.

O Sr. Presidente d.1 Republica, usando da
p ilavra, didSe êentir-st bem naquela, ieniplo
do trabalho, no qual iodeis os oparar.os
ema' um no es tbrço sempre inaaw. Fssas
homens são OS oannuatos do que tanto tiro-
cisa, esto p tiz, que poli sua riqueza extra-
ordinaria, em grande parto inexplorada,
poderá, intervindo o trabatho. ser o celleiro
do musido. Orgullaita se com o que viu,
co no c.dielao que aiiina de tudo 'ama a sua
Patria. Syntibitiz ,va o s eu peasame do e a
sua a.tinil'aÇÃO o incent , vo aos o mrarias,
britelanda o li /Wein que era o autor do tudo
guano nalittella visita Itovi u sido admira .o,
o Sr. Casimiro Cosia.

F .1 S. Ex. mui to applandblo, senda levan-
tados vivas as Srs. Presidente da Republica
o mi. boro da Viaçã ), a aiveruo, ao Dr.
Paulo do Frontiii e no Sr. nes ia ru Costa.

Ao partir o Sr. Presiileato da Republca
com a sita comitiva, ao sun do hym io na-
ciona l , o %soai oporario o muitas pessoas
presentes fizer oa e-ti' ndosa toanifestaçao
a S. Ex., ao Sr. Dr. .:eabro, e a Companhia
Eil,fteadora.

Sr.O  ministr da Viação pais ou á Com-
panli a Paulista ilo Via' Ferr .eas e Fluviaes o
*egitinto tolegra:uma:

* Em companhia do Exm. Sr. Presidente
da Republica, tivemos grande satisfação do
examinar o material dessa com anh.a feita
nas (Oficiais da Edificadora, que mino honra
ambas as adm i nistra:11s o industrias do
Loss° paz.»

Foi a Companhia Editiordora f.in :ada em
leira, sondo e.,t4, seu pro 'dont o Dr. E.
Xaviee da Veiga. Em 1872 ortrott para a
administração o S:. F. Ca,im ra A. da
Coam. A o . na dila foi • re.n.nizada em
1883; att 19050 Sr. C simiro Ci da fez parto
Co todas as a..miniatr çae.

Em 1905. ais m ti a presidencia o Sr.
Gi SUO J. Chaves Faria.

Occupani i.s nificinas e serviços da com-
panhia, 153 000 metros quadrada. em sua
selo, na Po.itu do Cale. Ali' fanei:loas. a 18
°filo nas. onde trabalham 800 operares; soas
produetos toem sida forno :idos ss Estralas
do Ferro Central do Brasil, de Dourados, do
Arar igua.ra, aurora:moo. á 14 -cara, da Vi-
ctori i, a Diamantina, de S. Juao da Barra,
do Macahu a Carnpw, de Mellioramentoa eo
Brazil, do Ri do Oiro, Ferro Carril Carioca,
de Juiz do Fira ao Piau. Funilenso de S.
de Paulo. Sobral. nu Ceará, o muitas outras.

Tem n conawaido fabricar carros, mes na
de luxo que rivalizam e mesmo excedem
aos siai lares estrangeicos, applicando ad-
ies madoiras nacionaea.

As 'aclimatas pub t icas do Sr. ministro da
Justiça e Negocloa Interiores effectuam-se
as sextas feiras, ás 2 horas da tardo. O Sr.
min stru attenderá pessoalmente ás pessoas
que o pisco:sararem.

A's quartas-feiras, dias em que se reali-
zam os deepachos collectivoe, S. Ex. não po-
derá receber alaguem.

Nos demais dias da semana S. Ex. atten-
dará, de preferencia, e sei ate 3 horas da
tarde, ás pessoas que tiverem obtido prévia-
mente audiencla.

Lisa ds tenté.) til:o si r;J:j
ao Srs. congressistas o choros do mai*
tiçaus.

Foi concedida pelo Ministerio da Justiçai
natitralimeão pedida por Israel leraeliau,
natural da Turquia.

O Sia . ministro da Justiça rem:van a imit.
ti, como ultimou gratuito ti., Estornai*
Again ), desta. Capital, o iusinor Arthur flua-
fique de Figueiredo.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram exonea
ralos, a pedi io. o Dr. Auguato Carlos Vaz
de Oliveira, do legar do delogado &cal do
Goverao junto ao Collegio Salesiano Saarallo
coraig,d, no Reci15, e !Umbu Ferina les
Brazil do logar . 'e amanoonso da Secretaria
da arte do Appellacão do District° Fe-
deral.

papa imil)ditilli-09 /1011F.Iram nomeados,
meNulos balares, respoctivanioato, o Er.
R, iymun lo da Rocha doa Sa tis e João Lniz
Pinheiro da Silva.

Pelo alinisterio da Justiça foram conce-
didas as :V'	 licenç

Do d as ao major da Forca Policial Do-
mingos Martins do Oliveira Par Lulas

oo sais meses ao capitão-a :alado do
17° lia fali,ão de infintaria do Onarda Na-
cioa de,a1 Capitai, . T o•e PI .to ;

De O dias ao alferes loas td iria Noves,
interno do 1.10-pitai da Força Policial

Do 90 dlii, rn prorogaeio di. que obt
ao soldado da Fon u Policial, Pedro Chaves
de Carvalho

Do ires mez, s, on prorogação, ao Dr.
Eduardo Rabe io. auxiliar tecia:doo do Labo-
rato-lo Bacteriologico.

Estiveram hont on no gabin 'te do Dr.chefe
do Poleia os Srs. Dr. Angusto 13ernnelii,
comiam ¡ p.a e Atido i Caminha, Ignacto a,
Drs. Heitor 11 P.110, Entalha Mont. -Iro e Fer-
reiro do Almeida. &pata lo Dr. Alvaro
Mendes, Drs. Virg . 1-o Brig-do o Oliveira So-
brinho e capitão Victor Maleta,

O Dr. director da, Colonia Correocional dos
Dons Rios apresentou ao Dr. chefe do Po-
'leia o seu relaterio.

Pelo Dr. chefe de Poleia foi nomeado
para identificador do 3° distrieto João Ray-
mundo da Costa Ribeiro e sia" ina por
tempo indeterminado o commiesario do
150 dlistricto Cremei Pereira.

Ainda bontem o Dr. chefe da Policia asai-
geou grande numero de licitam para socie-
da. ies carnavalescas,.

Estiveram li atem no gabinete do Sr. ma.
Muro do Interior os Sra. Dr. llburto Fia-
lho, ministro do Brasil na liaila, s nadoree
Francisco Olyeerio, João ..ttiz Alva, Au-
guio do Vaisconcelloe, Jonathas Pedro"
:r11 Freity, Waifreao Leal; demitido* Al•
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oindo Guanabara, Raymundo de Miranda,
Pedro Lago, Diogo Fortuna, Lindolptio Ca-
mara, Pedro Pernambuco, Erico Coelho, Al-
varo de Carvalho e Alpheu Monja,rdim; Drs.
José Piedade, Francisco de Castro Junior,
Maurilio de Abreu, Paula Freitas, Albu-
querque Mello, Augusto Brandão, Araripe
Junior, Animo de Miranda, Nunes Ribeiro,
Mendes Tavares, Pires Farinha, Simoens da
Silva, coronel Souza Aguiar, Dr. Belisario
Tavora., coronel Zoroastro Cunha e Dr. Gas-
tão Teixeira.

Foi muito concorrida a audiencia publica,

hontern, do Exm. Sr. Dr. ministro da Fa-

zenda.
S. Ex. ;Menden pessoalmente a todas as

pessoas que o procuraram.
aP.

O Ministerio da Fazenda pediu ao da Ma-

t. nha informasse por que verba correm os

vencimentos do pessoal da divisão do sul.

Foi autorizado o despacho, livre de di-
reitos, de 6.000 toneladas de carvão Cardiff,
destinadas ao uso exe!u3ivo dos vapores da
'companhia Cominarei° e Navegação.

Foi exonerado do logar de engenheiro

auxiliar da Directoria do Patrimonio Nacio-

nal o engenheiro João Vieira Ferro.

Estiveram hontem, no gabinete do Exm.
Sr. ministro da Fazenda, os Srs. senadores
João Luiz Alves e Felippe Schmidt, depu-
tad. s Passos de Miranda, Pedro Lago e
Erico Coelho, J. Viriato de Medeiros, Dr.
lua]. Cintra, Dr. Arrnenio Jouvin, Dr. José
Julio Silveira Martins, Dr. Pires Brandão,
coronel R. alascaranhas, coronel Figueiredo
Rocha, Alaria° Cintra, coronel Pedro Salles,
Dr. Norberto Ferreira, deputado Costa lio-
arigues, Dr. João Lacerda e Dr. Didimo
Agapito da Veiga, presidente do Tribunal
ae Contas.

A Directoria da Despna Publica concedeu
os seguintes creditos

3:794660 á Delegacia Fiscal no Estado do
Espirito Santo ;

- 10:215$316 á da Bahia ;
2720;5662 á de Sergipe ;
1:234998 á de Alagoas ;

:672$324 á, de Pernambuco ;
74032 á da Parabyba
4:954'658 á do Rio Grande do Norte;
2:977$328 á do Ceará ;
74 ;$332 á do Piauhy ;
7:160$988 á do Maranhão ;
10: !95$038 á do Pará
1:484664 á do Amazonas ;
4:286$326 á de S. Paulo ;
1:974330 á do Paraná ;
8:084$986 á de Santa Catharina ;
1 .3:115$644 á do Rio Grande do Sul.

O inspector da Alfandega do Rio de
neiro baixou hontem um portaria, em que

-teclara que o Sr. ministro da Fazenda, de
ãccordo com o aviso n. 5,de 25 do corrente,

autokizora a providenciar para que, a par-
tir de 1 de fevereiro proximo, comece a
pr	 •ado, nos termos do art. 22 da lei

n.	 I, de 30 de dezembro de 1910, de

todos os navios que entrarem neste porto, a
taxa de um real por kilogramm t de merca-
doria embarcada ou dez mbarcada, exce-
ptuadas as de prodaeçao nacional e o car-
vão de parra, oevendo sr esaaiptu..ado
aDapositoa,para os fins conven:entes, o pro-
dueto desta cobrança.

O zelador dos proprios nacionaes no morro

de Santo Antonio declarou ao Sr. director

do Patrimonio que, dos bens da União que

serviram de quarteis de diversos batalhes

do Exarará, naquelle local, apenas existe,

dentro das grandes muralhas mana idas con-

struir ultimamente pelos frades de Santo

Antonio, uma casa coberta do telha fran-

coza.

As demais edificaç3es, segundo consta

áquellr funccionario,foram demolidas,achan-

do-se depositado o material nos s tbterra-

neos do convento das mesmos frades.

Em sessão realizada hontem, o Tribunal
de Contas resnla-eu responder affirmativa-
mente á consulta do alinisterio da Fazenda
acerca da abertura do ci edito de 16330,,i;
para pagamento de meio soldo a D. Leonor
Augusta Conrado Franco, filha do major do
Exercito, Antonio Jos.1 Augusto Conrado.

O Sr. ministra da Fazenda, por actos de
hontem, declarou que á D. Florinda da Con-
ceição, filha do fallecido 1° tenente do Ex-
ercito, Emil ano Gil, compete a quantia
mensal de 74; á D. Noomia Pereira. de
Souza, a de 15$.0 aos menores Lucy e Pedro,
filhos do -fallecido alferes do Exerc i to, Dur-
val da Silveira Paniplona, competem as
de 30$ e 204400 a cada um.

Para occorrer ao pagamento de publica-
ção eleitoral no jornal O CaxambuenPe, foi
concedido á Delegacia Fiscal em Minas
Geraes o credito de 10$000.

O Sr. ministro da Fazenda, segundo com-

municação enviada á Delegacia Fiscal em

Goyaz, approvou a nomeação do bacharel
Henrique João Lacerda para exercer interi-
namente o logar de prõcurador fiscal da-

quella delegacia.

Foi concedido despacho, livre de direitos,
solicitado pelo gavern idor do Pará, para di-
versos materiaes vindos nos varores Rugia,
Bra,-;i1 e Lanfr no e destinados a varies ser-
viços naquello Estado.

A Directoria da Despeza Publica concedeu
á Directoria Geral da Contabilidade da Ma-
rinha o credito de 8:880$8l4. registrado pelo
Tribunal de Contas em 16 do corrente, por
conta do credito sapplementar de 94:248$ á
verba 17—Superintende icia de Navegaçã.o-
do orçamento da Marinha de 19:0.

O Sr. inspector da Alfandega baixou uma
portaria, desligando do serviço da Alfan-
dega do Rio o 4° esçripturario João José At-

vez de Barros Junior, que, de accordo com
o avisou. 6, .10 28 do corrente, do Sr. minis-
tro da Fazenda, paasau a sarvir na Directo-
ria da Receita Publica do Thesouro Federal,
em commissão especial do Ministerio da,
Fazenda, até ulterior deliberação.

A' Delegacia Fiscal no Estado do Espirito
Santo foi pedida caril:Ra do terrtir: de ser-
viço de Manoel da, Silva Oliveira. -o logar
de ratriiliar da commissão de estradas de
rodagem de Cachoeiro do Itapemirim aos
rios José Pedro e Itabapoana.

A Delegacia Fiscal em Sergi pe remetteu
á Directoria do Patrimonio a proposta more-
sentida por Manoel Alvino Carlos) para a
compra dos terrenos denominados aColonia
dos Pintos», naquelle Esta lo, postos em
hasta publica.

A renda a', r3eadada, hontem, pela Alfan-

dega desta Capital, importou em 133:937$211,

ouro, e 215:975$622,, papel.

De 1 do corrente até aquella data, a ar-

recadação attingiu o total de 8.858:574929,

sendo em igual periodo do armo passado de.

6.293 : 363,:.;80 .

Ha, pais, uma differança a maior, em 1911,

de 2.565:2l7$127.

O Sr. ministro da Fazenda solicitou ao da
Guerra informaç3es sobra a importancia
joia, a que estava sujeitou o capitão refor-
mado do Exercito, João Capistrano de Oli-
ve i.ra e Ni foram pagas as contribuições re-
ferentes aos mezes do setembro e outubro
de 1890.

Foi communica,da á Delegacia Fiscal em

Alagoas a resolução do Sr. ministro da Fa-

zenda approvando o concurso de 2 » entran-

cia alli realizado.
Nesse concurso foram approvadoa os can-

didatos Genciano Wanderley e Augusto Ca-

sado Lima.

O Tribunal de Contas, em sessão hon-
tem realizada, mandou registrar o credito
de 5:870$965, suoplementar á verba—Tile-
souro Nacional—do exercicio de 1910.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação foram despachados hontem os seguin-
tes papeis

Officio do 20 Tribunal do Jury.—Accuse-se
o rechimento o agradeça-se a dispena.

Emilio Telles de Vasconcellos.— certifi-
que-se, havendo certidão do termo de in-
ventariante o procuração.

João Calheiros & Comp.—A' junta.
Eugenio José de Almeida e Silva..-.-Cum-

pra-se o alvará de accôrdo com a informação.
Antonio Raymundo Soaras.— Apresento

alvará, judicial autorizando o pagamento
dos juros reclamados.

Antonio de Souza Aguiar Junior.—A'
corretoria, para informar.

Candido Caldas Ferreira Lerão.— Publi-
quem-se editaes por tres vezes dentro do
prazo de 15 dias.



teve hantem no quartel general da 9 8 região,'
onde foi apresentar-se por ter do segpi.r.
com o batalhão para sus. sede, em Lorehd;
Estado de S. Paulo.

n••••••••••nn•n••14.14.8,

No campo dos Cajueiros, em Pacienciár,
realiza-se domingo a solemnidade da eis
treaa das cadernetas aos reservistas da S
ciedade do Tiro n. 7, ultimamente apprif-
vados nos exames que prestaram de instrti-
cção e evoluções militares; fazendo-se re.pra-
sentar por um official de seu quartis/ gond-
ral o general inspector da 9a região.

Os aspirantes a oficial Arthur Pinto de
Almeida o Catulo Piá, de Andrade regues
reram matricula na Escola de Artilharia e
Engenharia.

n•nn••mme~al

No gabinete do Sr. geaeral inspector da
9a região esteve hontern o coronel Manoel
Lopos Carneiro de Fontoura, commanda,ntd
do 2° regimento de infantaria.

Passou a prompto de empregado na ia-
tendencia da 9a região o 1° sargento azgrq-
gado ao 53° de caçadores Manoel Figueiral'
baptista, por ter de seguir com o seu corp
para a respectiva séde, devendo a l a brig.
gada estrategica providenciar para que seja
substituido por outra praça habilitada.

Foi mandado incluir em um dos corpos da
l& brigada estrategica o 1° sargento J3S
Adão, que se apresentou ao quartel general
da 9a região, por tei, vindo do Estado d°
Pará.

Em inspecção de sande a que foi subme-i-
tido, nesta Capital, o aspirante a, official
Armando Augusto Guadalupe foi julgado
precisar de tres mezes para tratamento do
sua saude.

Requereu transferencia do 3° para o G° ba-
talhão de artilharia o capitão Octaviano do
Souza Gomes.

Foi mandado alistar em um dos corpos da
la brigada estrategica o civil Ascendia° da.
Silva Nunes.

Foi posto á disposição da 3 a região o as-
pirante a oficial Rodolpho Gustavo da Pai-
xão Filho, do P regimento do artilharia
montada.

Pelo Departamento da Guerra, foram re-
quisitadas á 9° região de inspecção as alta-
raçss do 1 0 tenente Francisco de Mole Mo-
reira.

O 2° tenente Camillo Angusto do Medeiros
Costa requereu cópia do alterações ()ocor-
ridas quando serviu no antigo 10° batalhão
de infantaria.

No dia 2 do fevereiro vin louro, segue
para a 12a região, onde foi mandado servir,
o 2° tenente intendente Datio de Souza casas
tello, que se apresentou ao quartel da. 94
região.

Esteve no gabinete do general inspector
da 9° região o general Olympio da Fonseca,
commandante da i a brigada estrategica.

Sabba,do 28.
,.	

• Antonio de Amorim.—Cumpra-se O alva-
rá, de accôrdo com a informação.

Clotilde da Costa Teixeira Coelho.—str-
chive-se visto nada haver que providenciar.

Chefe de secçã.o do papar moeda.— Re-
Metta-se a relação, acuando-se de accôrdo
com a representação:a,

José Nonos do pia...aa—Cumpra-so o
alvará de accôrdo com a tema cara

A. Vaz de Carvalho Junior.— Apresjt
'procuração.

Josd Willemsens.— Curnara-se tracivartt
de accôrdo com a informação ;	 '

Eugenio José da Almeida e Silva.—A'
Corretoria, para informar, juntando o pra-
processo n. 190 E do corrente anno.

Pela Caixa de Amortização . serão pagos
até 31 do corrente mez os juros de apolices
da divida publica correspondentes ao segun-
do semestre -do 1910, chamando-se os pos-
suidores de todas as lettras.

A Caixa de Amortização trocou honteM
notas na importancia do 406:915$000.

Para os fins do direho, foi hontem devol-
vido ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo o
processo relativo ao aforamento do terreno
de marinhas situado na ilha de Santo An-
tonio, no lagar denominado Enseada do San-
to Amaro, e pretendidos por D. Maria,na
Barbosa da Silveira Amorim e outros.

Por ter sido approvado o aforamento do
terreno de marinhas á praia do Covanca
p. O, na ilha de Paquetá, requerido por Cari
Christian° Stoekle,foi devolvido á Prefeitura
desta Capital o respectivo procesio.

Foi julgada idonea, e suficiente pelo Tri-
bunal de Contas a fiança prestada por Ave-
lino José de Almeida para garantir a sua
responsabilidade e a do seus prepostos no
lagar do escrivão da Conectaria, das Rendas
Federaes no municipio de Leopoldina, no Es-
tado de Minas Geracs.

A' Delegacia Fiscal em S.Paulo foi rocem-
mondada a remessa, á Directoria da Despeza
Publica, da certidão rel Uiva ás dividas de
que são credores os estafetas Sebastião dos
Santos Lopes e Henrique Schlitter por sala-
rios no recebidos.

A' elegacia Fiscal em Minas Geraes foi
can Adido o credito de 814$454.

O collector das rendas federaes em Nova
Miau go foi autorizado a pagar ao Dr. Julio
Vieira Laniath, a gratificação mensal que
lhe compete corno delegai° fiscal do Go-
verno junto ao Collegio Anchieta.

Na thesouraria da divida publico. da
Caixa de Am aaização foram pagos 595 che-
ques, na importancia de 233:280$, de juros
de apolices, relativos ao 2° somdtre de 1910.

O Tribunal de -Contas, em sessão dee-
atilada hontem, resolveu responder affirma-
tivamente ás consultas feitas pelo Mihisterio
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d. 'Narra sobre a abortura-do credito de
2: para indemnizar á Sociedade do Tiro
de S. Fidelis da metade das despezas effe-
atuadas com a construcção de sua linha de
tira. e dos creditas no total de 2.809:409$039,
paaa liquidação de despezas do mesmo mi-
nisterio, offectuadas no anuo findo.

Por portaria de hontem, do Sr. inspector
da Alfandega, foi prohibida, em v:sta da de-
cisão proferida no inquorito sobre a tenta-
tiva da sahida de 37 volumes do armazem
de encomiam (as postaes, som o pagamento
dos direitos devidos, a entrada na Alfan-
dega, do Rio e suas dependencias, conside-
rado como tal o arma,zem acima referido,
a Rayinundo Arda e Mousinho, cuja cul-
pabilidade ficou provada no inquerito allu-
dido.

O movimento da Caixa de Conversão, de
liontem, foi o seguinte:

Entradas: libras 115.776, francos 80,
doi ars 2,500, no valor de 1.744:393$173.

Sahidas: ouro nacional 270$, libras 1.909,
no valor do 29:090$625.

Foram trocadas notas dilaceradas, na irn-
portancia de 1:334000.

Existencia em cofre, 291.756:900$453,equi-
valente a 19.450.460-0-7.

A thesouraria da Casa daMoeda remetteu,
hontem, pelos vapores Orion e Alagoas, do
Lloyd e pelo Correio Geral, em sellos e cin-
tas do consumo nacion tl : 520:000$ para a
delegacia do Paraná; em sellos adhesivos
150:000$ para a de Pernambuco ; 22:500$
para a do Rio Grande do Sul ; 475$ para a
Collectoria de Saqu trema, 947$400 para a
de nom Jardim e 200$ para a do Sapucaia.

Remetteu. em nickeis do novo cunho, 20
evlindros contendo 84:0 o$ para a dele-
gacia do Rip Grande do Sul. Recebeu e con-
feriu, das oficinas da repartiçdo, em sellos
adhesivos 10:000,ja em Balias do consumo na-
cional, 87:920$ e em selos do consumo es-
trangeiro 99:000$000. Trocou para esta
praça 600$ em moedas de nickel por papel
o remetteu para o Ministerio do Interior8
medalhas de distinsçã,o de l a classe, de ouro,
pesando 700 gramma. no valor metallico
de 178$4s0, o a do prata com 56 gram.
mas, no do 6$475. Pagou em moedas do ouro
cunhadas na repartição 1:552$776, em trôco
de uma barra de ouro.

O Sr. inspector da Alfandega baixou
portaria, determinando que o Sr. adminis-
trador das capatazias despeça do serviço te
operarias Glandio Coelho, Otto de Souza a
João dos Anies Motta, ficando-lhes prohibl-
da a entrada naquefla repartição e suas de-
peiadencias, em vista da decisão proferida
no inquerito sebro a tentativa do sahida de
37 vol ,rnes do armazem de encommendas
postaes sem o pagamento dos direitos re-
spectivos.

Ao Ministerio da Guerra communicou o
da Fazenda que, segundo informação do di-
rector da Casa da Moeda, a importancia or-
çada por aquello ministerio para, a cunha-
gem de medalhas militares, de ouro, é in-
sufficiente para occorror ás respectivas des.
pezas.

O coronel Napoleão Fellppe Aché, com-
mandante do 530 batalhão de caçadores, es-

3aneiro	 JÓIA
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Serviço para o dia 2.3:
Superior de dia, capitão José Ribeiro Po-

A brigada mista dá os oalciaes para a
rouda e dia ao qinotol genoral da 9'. região.

Auxiliar do oloial de dia, amanuense
Carneiro.

• A brigada astrategica dá a guarnição).
Uniforme, 5°.

Foram fixados os seguintes valores par; o
'arraçcamento da força federal dostac ida
na Fabrica de Polvora da &Cella, durante
o actual semestre:
Etapa 	 1$197
Ex traordinaria 	  $854
,Forragem 	 1$418
Ferr.ge.n para cavallo 	 ... $093
Ferragem para muar 	 $081

Foi momeado auxiliar da 2' secção da 1'
Divisão do Departamento da Guerra o 1 9 te-
nente do quadro supplementar da arma do
cav liaria Carlos Artnur do Passas Pl-

Foi submeitido á consideração do • Su-
premo Trib mal Militar o pedido dos oftl-
ciaas refor.nados do Exercito tenente-coro-
nel graduado Tristão Baptista da Nobrega,
majores Henrique Flintos Coelho e João
Deocieciano R:beiro e capitão Thomaz At-
roas° da Silva para serem apostilados orai
suas 'atentes 03 serviços prestados na cam-
pauha do Paraguay.

Foram dis oensados do se viço em que se
achavam na Fabric d • Polvora sem Fumaça.
03 1 9 tomates d. Arm da Luz Antran do
pieneastro Graça e Luiz Bulhões Vieira
Bareelios.

Em solução á cOnsulta feita pelo comman- I
danto da omoplata' ). regional do A'to Pares I
ao Sr. inap.ictor permanoute dr. la região, o
Sr. ministro da Guerra declarou que o §§ 19
e 2* do art. 5' das in5trueo5es que baixaram
COM o decreto n. 8.041, de 2 de junho de
1910, e o aviso n. 3.280, do 31 de dezembro
proxirno passado, resolvem o assumpto,
sondo que deverão ser submettidos á consi-
deração do m.Ismo inspector os casos não
consignados nas ditas instrucçõos.

Dizem o seguinte ri 5,3 1 9 e 29 do art. 5°
das reforid. s instrueções:

5 1. 9 Os com mandantes das companhias
regio.-..aos sã o'erig idos a satisfizer as re-
quisições de forças que lhes fizerem os pre-
feitos em caso de perturbação da ordem

. publica ou de simples ameaça.
5 2. 9 A força do Exercito destacada nas

prefeituras sé poderá ser empregada em di-
ligencias policiaes nos casos do paragrapho

neral inspector da .ria região quo os offi
reformados membros da Commissão de Ali
tamento Militar não estão compreheiididoe
no art. 12 da lei n. 2.290, do 13 de dezem-
bro findo.

Foi transferido, na arma de infastar'a, do
90 regimento para o 559 batalhão de caça-
dores o 1 9 tenoote José Freire Jucá.

Pe!o Sr. miristro da Viação foram feitas
as seguintes nomeações de engenheiros fis-
caes do estradas de ferro:

Dr. João Fornandes Pinheiro, engenheiro
fiscal de la classe ;

Dr. Miguel da Cunha Cavalheiro, enge-
nheiro fiscal de 29 classe ;

Dr. Telles de Abreu e Silva, engenheiro
fiscal de 2' classe ;

Dr. Ildefonso da Silva Dias, engenheiro
fiscal de 2' classe ;

Dr. Adolpho Barreto Vianna, engenheiro
fiscal de 29 ciam;

Dr. APerto Candido Martins, engenheiro
fiscal de 2` classe.

Estiverim bontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Ag lentura as siguintes neseoas:

Se: ador Wa fredo Leal, De u..ades Cosa
Rodrigues, João Lopes e José Maria Toll-
rinbo. Sra. Jose Custodio Lagoa, Gustavo
S-huler 0211 .10 F. de Moraes, Dr. Wenees-
lati e -nmendador Bento Alves Pe-
reira, D:. Almeida Nogueira e Adjahno Pe-
reira.

O ministro da Viaçã, approvou a minuta
da e:eri iuia do e.rssio, transferencia o Ia-
de :mizaç o de um terreno á Praça .o Santo
enristo dos Milagres, pela linportaucia de
2ie :!:0$. pertenuente a Luiz de Araujo
Ribeiro.

O ministro da Viação nomeou uma com-
missão composta dos Sra. Deputado José
Carl is do Carvalho, capitão do mar e guerra
Reifort Vieira e capitão tenente Vidal de
Oliveira, para, de ama 'do com o art. 41 do
orçamento, proceder a estudus sobre nave-
gação de cabot .gem.

A Western Telegraph Company requereu
ao ministro da Viação a eolloeação de um
cabo en*.re Nitheuy o a ilha da Aseenção e
um outro ligando todas as capito es costeiras
do norte do Brazil ao Rio de Janeiro.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o re-
querimento.

O ministro da Viação autorizou.° direi.
ctor d.ts Telegraphos a commissionar o in-
spect4;r do la chias dessa repaitição, en-
genheiro Angener Augusto de Miranda, o
de X` classe Aficas° Ir?e,,sioro de Ailidcourt
Fol3S0.2. 0 o de 4' e
da Costa para

• o engenhoiro chefe director da

Repartição Federal de Fiscalização das Es-
tradas de Ferro solicitado do Sr. ministro
da Viação, por 'alicio de 16 do corrente, a
abertura de um credito de mil contos de
reis para fazer face ás despozas do estudos
e construcção da Avenida Rio-Petropolis, o
Sr. minist:o, por despacho de 23 do cor-
rente, determinou que, convindo ser apenas
aberto o credito naceisario para a man-
zação dos estudos, fosse pelo engenheiro-
chefe da Repartição Federal do Fiscalização
apresentado o orçamento destes.

A res dação do Sr. ministro fl communi-
cada ante-hontom ao Sr.Dr.loss ince Cunha,
em offic.o expedido pela Directoria Geral
de Contabilidade.

Adquiriram immovels :
Joao Lecioldo Modesto Led, os predios

praça da R 'publica ns. 207 e 209. por
93 000; Henrique da Cunha Brandão e
outros (menores) um barracão de madeira
á rua das Tres bocas, por 5:000$; Antonio
Jos:. Pereira Bast s, um term., á rua Nado
Ferreira, por 1:000$

'
 Lauro de Figueiredo,

os i011 ecos á rua Cardoso (quatro lotes) o
rua Aa.elia (um loto) por i:975$; J
Lopes, um terreno á praça Lopes Ribeiro,
Inhaúma, por 504; Eve. Coelho de iello, um
terreno ti rua Leepoldina, Engenho Novo,
Por ~80-

O director geral da Estatistica assignou
hontem as seguintes portarias do nomeações
para o serviço de recenseamento geral da
Republica:

ESTADO DO PARANÁ

Primeiro Commissariado

Commissario
Coronel Cusero Marques.

Mtenicipio de Curikba
Agentes :

Corenal João Gualberto de Bittencourt.
Coronel Manoel Ribeiro de Mace-lo
Uno d 3 Sousa Ferroira.

Ree"nseadores
1. Ari-tides Frane'sco Garnier.
2. Luiz Czerbowski.
3. Theod. ro Garcia.
4. Isauro Sottomaior Ramos.
5. Ostavio Pedreira de Corqu 'Ira.
6. Arilado Jannario dos Santos.
7. Manoe: ChristoviV da S.Iva.
8. Raul Cota.
9. Antonio Julio dos Santos.

10. Adolpho do Mello e Silva.
11. Amarmos deAlmeida Torres.
12. Alvaro Pires Moreira.

"nicipio de Campina Grande
Agente : •

Manrel Thomaz ArmsCong.

anterior e precedendo sempre requisiçãrdos 1
respectivos prefeitos.

O Sr. ministro da Guerra declarou ao'ge-
,1

sai Joaquim Francisco
arem os melhoramentos

ser adoptados naquila repar-
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Recenseador :
Eugenio Roberto Franco. •

Município de Bocayutut

Agente:
apitiiLo Gordiana Dias de Almeida Ba-

ptista.

Recenseador :
Silvio Alves de Brito.

Município de Tamandard

Agcnte:
Coronel João Candido de Oliveira.

Reeens •ador:
Gera Ido Cbristo.

Município de Colombo

Agente:
Oliveira Cortes Taborda.

Remi ;eador:
José Leal Foatoure..

Mhnicipio de Araucaril

Agente:	 •
Paulino Leal Jesus.

Recenseadores:
1. João da Metia, Machado.
2. Abilio Pires da SilVa.

Muhicipio de Campo Largo

Agente:
Cesar Torres.

Recenseadores:
1. Antonio Portugal.
2. Ieraclito da Rocha Kh(ister.
3. Francisco de Paula Viciei.

Município de Paranaguct

Agentes:
Luiz Victorino Picanço.
Antonio Carlos Carneiro.

Recenseadores:
1. Enclyties Correa.
2. Moera Marinho.
3. Henrique Alves dos Santos.
4. Annibal Ribeiro.

Município de Guaraluba

Agente:
Tenente-corcnel Carlos da Silva Mafra,

Recenseador:
Manoel Leo.e.tdio da Costa.

Município de Guarakessoba

Agente:
Teneiete coronel Antonio Barbosa Pinto.

Recenseador:
Joã ) Antonio Garcia.

Muniei.pio de Antonina

Acente:
Ngerio Lobo.

Recenseailores:
1. Benjamin Renaud Junior.
2. João Antero de Souza.
3. Herculano Soares.

Municipio de Alorretes

Agente:
Major Arthur L. Balster.

Recenseadores:
1. Joaquim do Almeida Barreto.
2. José Argetniro Ferreira.

Município de Porto de Cinza

Agente:
Adalb xto Naco.r Corrêa.

Recenseador:
Hypolito Modesto da Costa.

Município de Serro A.a14/

Agente:
Solidenio Rodrigues de Mello.

Recensealores:
1. José Maria Iglesias.
2. Robmto Alberto Cordeiro.

Município de Assunguy de Cima

Agente:
Marcellino Braz dos Santos.

Recenseador:
Manoel Braz dos Santos.

Município do Rio Branca

Agente:
Coronel José Cleto da Silva.

Recenseador:
Theopliilo Agner.

Muhicipio de S. José cióJ Pinhaes

Agentes:
Coronel Luiz Victorino Mino.
Antonio Joaquim Vieira de S.

Recenseadores:
1. Francisco Machado Ferreira Chagas.
2. Eduardo Cornelssen.
3. Manoel Machado Ferreira Junior.
4. Fra.iklin Gonçalves Cordeiro.

Município de Deodoro

Agente:
Major João Luiz Ribeiro.

Recenseador:
Isaac Victor Pereira.

Município de Itaynpolis

Agente :
Francisco de Siqueira Bege.

Recenseador :
José Procopiack.

Município de Lapa

Agentes:
Nestor Wirmond.
Francisco de Paula Xavier.

Recenseadores :
1. Germano Westpltalen.
2. Joaqu m José Corrêa.
3. David de Oliveira Santos.
4. Antonio Joaquim da Rocha.

Município do Rio Negro

Agente :
Saturni io Olyntho da Silva.

Recenseadores :
1. Jus Maximiano de Far:a Junior.
2. Benedicto Therezio do Carvalho.

Segundo Commissariado

Comm ssario:
Dr. Jayme Dormund dos Reis.

Município de Palmeira

Agentes :
Diogo Antonio de Freitas.
Jorge fiartmann.

Recenseadores:
1. Ernes'A José Pereira.
2. Jorge baias Fritz.
3. Jos Adriano de Fiieitas.
4. Deodoro Antero de França.

Município de S. Joao do Triumpho

Agente
João Candido de Lara.

Recensea.dores
1. José Francisco de Oliveira.
2. Manoel Narciso Beijo.

Município de Palmyra

Agente:
Danimo Furtado de Camargo.

Recenseador:
Urbano José de Sampaio.

Município de União da Victoria

Agente:
Napoleão Marcondes de França.

Receesea.dores
1. leão Benjamin Rieseho. e
2. Behniro Cunha.

Municipio de S. Matheus

Agente:
Augusto Rolerjam.

Recenseadores
1. Pedro tie A l eantara Torres Bandeira.
2. Jose Fliziskosky.
3. Aeaor Cunha do Nascimento.

Município de Palma
Agentes:

Major João Manoel da. Cunha Sobrinho.
Antonio Araujo Junior.

Recenseadores
I. Gaspar Pacheco dos Santos.
2. Cam ohm José do Araujo Flores.
3. Aristides Alexandre Vieira.

4. Antonio de Oliveira Silverio.

Município d., Clerelandia

Agente:
Antonio Augusto Maciel.

R icenseadores:
1. Aunai° Balbino de Oliveira.
2. Manoel Ignacio de Andrade.

Torcoiro Commissariado
Commissario:

Cot miei Alfredo Romano Martins.

Municipio de Ponta Grossa

Agen' 0,9 :

Manoel Xavier Pereira.
Vespaseio Madureira.

Recen eadores:
1. R nitacio de Almeida e Silva.
2. leaquirn Antonio dos Santos Ribas.
3. Anacleto Pereira Buono.
4. Hyg.no Rolin do Oliveira Ayres.

ÁlIunicipio de Entre Rios
Agente:

Coronel Estevão Ribeiro de Almeida.
Recenseador:

Antonto Fidelis Gonçalves Cordeiro.

Município de Iraty

Agente:
Francisco Thomaz Pires.

Recenseador
Antut:o Ma ttoso Xavier Sobrinho.

Municipio de Ipdranga

Agente:
João Ribeiro de Freitas.

Recenseadores:
1. Mariano Ferreira de Jesus.
2. Eimelino Maximiano da Silva.

Município de Conchas

Agente:
Cypriano Gomes da Silveira.

Recenseador:
llorac,o Gumes da Silveira.

Município de habitava

Agente:
Salvad,Jr Pentnado.

Recenseadores:
1. Frankl n de Sá Ribas.
2. Joaquim da Costa Lima.

Município de Prudentopolis

Agente:
José J. Jurzielowiecz.

ie enseadores:
1. Caindo Ferreira Guimarães.
2. João Schleniarz.

Município de Guarapuava

Agentes:
Misael Damazo de Camargo.
Domingos do Amaral.

Recense 'dores:
1. João Damaseeno de Oliveira.
2. Radie' eleve.
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3. Deoeleolano de Sá Ribas.
4, Sergio das Chagas Oliveira Taquelh;

• Quarto Commissariado'
Commissario :

°lagarto Rodrigues de Macedo.
Afunicipio de Castro

Agentes :
it0s.ndido Ferreira Marques.

gpaminondas de Macedo.
Recenseadores

1. Amantino Rodrigues de Andrade.,
g. Anselmo do Almeida Ouimarãesa

Municipio de Pirahy

Agente :
Joaquim Gabriel da Silva.

Recenseadsr :
Pedro Rolin de Moura.

Municipio de TibagY

Agente :
Coronel Telemaco Morocines Borba:

Recenseadores : •
1.Urbano Martins.
?. Capitão Octaviano de Mello e Silvad
3. José da Costa Seecante.

Município de Jaguariahyvçi

Agente :
Emiliano de Almeida Faria.

Recenseadores :

k

. Benedicto Zacharias de Mello.
• Francisco Antunes Guide.
• José Almeida Pontes.

Quinto Commissariado

Commissario:
Dr. Estacio Corrêa.

Município de S. Jose da Boa Vista

Agente:
Alvaro Ferreira de Cordova.

Recenseadores:
1. Joaquim Ignacia da Rosa Goes.
2. João da Rocha Leite Junior.

Municipio de Jaboticabal

Agente:
Francisco da Rocha Leite.

Recenseador:
Roque de Oliveira Gama.

Municipio de Thomazina

Agente:
Coronel Joaquim Thomaz Ribeiro da Silva.

Recenseadores:
1. João de Moraes e Silva.
2. Joaquim Carlos da Silva.

Municipio de Jacarèsinho
Agente:

• rioronel Francise0 de Paula Figueiredo.
Recenseadores:

1. Pedro Ivo Marques.
2. Alexandre Negrão de Mello.

Município de Ribeirão Claro

Agente:
Coronel Emilio Ribeiro Gomea.

Recensvmdor:
Joaquim Pinna Diniz.

Auxiliares da delegacia neste Estado:
Aloysés Corrêa Alves de Araujo.
Francisco Antonio de Lucca.

ESTADO DA PARAIIYBA

Ajudante de delegado:
Dr. José Amorico d.e Almeida.

Escripturarios:
4.ntonio Larbert dos Santos.
José Maria da S,Iva.

Continuo servente:
Joaquim Antonio Marques..

Commissarios:
Ia zona, António dos Santos Coelho.

zona, Manoel Pereira da Silva Simõaas
• zona, Dr. Severino Pimetitel.

4• zona, Bartholo da Nobrega Daiitag.
5a zona, Manoel da Costa 'Oadêlho

Agentes municipaes:
Capital—Francisco Jorge Martins Botelho,
Caledello—Alvaro Sobral.
Espirito Santo—Dr. Eduardo Pinto Pessoa.
Santa Ritta—Manoel Gervasio Ferreira; da

Silva.
Pedras de Fogo—Abilio Pereira Gomei.
Pilar—Rubens Lins Cavalcanti de Albu-

querque.
Itabayanna—Dr. Geminiano Jurema Filho.
Ingá — Virgolino • Rodrigue3 de Souza

Campos.
Maina,nguape—Theophilo Aurelio de An-

drade.
Guarabira—Joaquim Vieira Escorei.
Caiçara—Raphael Sobral da Costa Queiroz.
Serraria—João da Cunha Lima.
Areia—Cyro Caulido de Gouvêa.
Alagoa-Nosa-Manel Justino de Farias

Leite.
Alagoa-Grande—Francisco Xavier Albu-

querque Itanialho.
Arar LM a—Cel o Amancio R amalho .
liananeiras—João da alatta Cabral de Vas-

conceitos.
Agentes alunicipaes:
Campina-Grande—Manoel Gustavo de Fa-

	

ria Leite.	 -
Umbuzeiro — Joaquim Carneiro de Moo

quita.

	

Ta,percia	 Dr. Falia Joaquim Daltro Ca-
valcante.

Solidade —José Bethamio de Gouveia No-
braga.

Picuhy — José Zacarias Martins Casado.
S. João do Carary — Dr. João Navarro.
Cabaceiras — Manoel Merchiades Pereira

Têjo.
Patos — bondo Flavio de Barros Ri-

beiro.
Piancó — Mario Leite Ferreira.
Pombal — João Ferreira Queiroga-
Princeza — Adriano Faltosa Cavalcante.
Misericordia, — Dr. Fiburtmo Leite Fer-

reira.
Santa-Luzia—Aristides de Araujo Guerra.
Teixeira — José Jeronymo de Barros Ri-

beiro Filho.
Conceição—Bellarmino Pires de Almeida.
Alada—Alfredo Rodrigues Vianna.
Caaholé da Rocha — Dr. João Agripino

Vasconcellos Maia.
Brejo do Cruz — Emiliaso Rezende Filho.
Souza — Augusto Pordeus Maraues.
Cajaseira,s — Dr, Manoel Ferreira de An-

drade Filho.
S. João do Rio do Peixe — Augusto Car-

neiro de Oliveira.
São José de Piranhas — Malaquias Gomes

I3arbosa.

Procuraram, hontern, o Ex m. Sr. Dr. Pre-
sidente do Estalo do Rio, no Palacio do
Ingá, os seguintes Srs. :

Dr. Oscsr B. Moretzolin, Dr. Placido
Modesto de Mello, Gabriel J. Pereira Lima,
Joaquim Pereira da Silva, tenente José Cor-
rêa de Aram' A. II. A. Knox Little, A, P.
do Figueireao Dr. Francisco Portelta, ca-
pitão Eduardo A. Santos, Deputado coronel
Theophilo de Castro, D. Theodora Figueira,
Arnaldo Dietrich, Dr. Raul Veiga, Pedro
Ivo da Silva Judicio, Dr. José Bernardino
Baptista Pereira.

O Sr. Presidente do Estado do Rio recebeu
o seguinte telegramma da Barra do Pirahy :

Tenho a honra communicar V. Ex. sessão

hoje foi unanimemente approvada seguinte
Moção, • sebscripta vereador 'Barros ,dsld n,

niCamara, Muiilcipal Barra do Pirahys pro-
testando seu inteiro apoio solidariedade
sabia politica e actos administrativos ins
tegro Dr. Oliveira Botelho, felicita-o feliz
aseenção presidencia Estado, na qual conti-
nuará merecer mesmo elevado conceito,
com que enthusiasticamente o suffragou
independente eleitorado fluminense.» Res-
peitosas saudações. — Alvaro Rocha, pre-
sidente Camara.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Koning Friedrich August, para Europa

(via Lisboa), recebendo impressos até és 7
ras da manhã e cartas para o exterior hW,
ás 8.

Pelo AlagOos, para Victoria, e mais portoa
do norte, recebendo impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Orion, para Santos e mais portos
do sul, Rio da Prata, Rosario, Matto Grosso
e Paraguay, receben :o impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo O
para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Itcába, para Santos e mais portos do
sul, recebando impressos até ás 8 hora.s
da manhã., cartas para o interior -até ás
8 1/2 o ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Orange Prince, para Santos, Rio
da Prata, Matto Grosso e Paraguay, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas p tra o interior até 12 1/2 da- tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior até
á 1 e objectos para registrar até as 11 da
manhã.

Pelo Marchioness of Buis, para- Durban e
Albany, recebendo impre,sos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até á 1 da
tarde e okectos para registrar até ás 11 da

•manhã.
Pelo Vennachar, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paragaia;y, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 112 e ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Scotlish Prince e Bragança, para San-
tos, recebentio impressos até ás 9 horas clã
mashã, csrtas para o interior até ás 9 1/2.
e ditas com porte duplo até ás 10.

Polo Manila, para o Rio Grande do Sal,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nha, cartas para o interior até ás 7 1/2 é
ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Tijuca, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para (:!
interior até á 1 1/2, ditas com porte dup14
até ás 2 o objectos para registrar áté
12 da manhã.

Amanhã:
Pelo ltajubd, para Santos, Paraná e Rio

Grande do Sul, recebendo impressos até áâ
6 horas da manhã, cartas para o interioil
até ás 7 e objectos para registrar até ás 6 dá
tarde de hoje.

— Recebimento de encommenda.s para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da m tnhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes qué
se destinarem a Lisboa, exceptuando os dá
Compagnie . Messageries Maritimes ; e en-
trega tambem nos mesmos dias, das 19 crá
manhã ás 2 da tarde.



O movimento do Iloapit tl da Santa Casa
la Misericordia, dos Hosploios de NOSSA
'Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Rem Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
nhora das [gires em Caseadura foi, no dia 25
te janeiro, o seguinte :

Racionas. &Wang:. Total

Existiam. 	  1.073
Entraram	 	 37
khiram 	 	 27
rallooeram 	 	 7
Existem 	  .. 1.076

	

634	 1.707

	

22	 50
	7 	 34

	

3	 10

	

646	 1.722

O movimento da S da do Banco e dos coo-
Itetorios pithlicoa foi. no mesmo dia, do
122 coustiltantes, para os quaes se aviaram
iO3 receitas.

Fizeram-se duas extracçõee de dentes,
:bico obturações e 127 pequenas operações.

„No dia 26:
Nacionaes Estrang.:. Talai

Existiam. .....
Eattraram 	
rthiram. 	

Sallecoram
Exietem 	

• 1.070
33
30

8
1.071

	610
	

1.722

	

24
	

57

	

20
	 50

13
	615

	
1.718

...

O movimento da S da do Bana) e dos coa-
niltorios publicos foi, no mesmo dia, de
)98 emulei ta o tes, para os quaee se aviaram
1.070 receitas.

Fizeram-se 47 extraccõet de dentes e 141
nitente operaçÕos.
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 ete oltentd por cento do preço dos ca fés Liquidação da conta das

	

eempra 14)8, sob h. eouetçeo de que o café	 o . eraçõea sobre os mor-

	

emo tlepoShad0 DOS sus armazene. São	 calo% do pez. .. 	
Paulo pagou por cada 'somo um (rime do pasto da ce_branç 1 Nobre-
seu preço e o café fui penhorad , pai .8 e'latrale.,---
quatro quintas-de-.seu.. vaeor. Qtre"rree0--Arnortizaçã o doo lo op estimo

	

emprestuno do tres milhões -de li erae, cite	 Schroeser de tros milhões
foi garantido pela sobro-taxa de tece fran- . de libras eatorlinas 	
coe por sueco, arrecada ia na exportação. 	 1)1(Terme:et de cambio do

AS compras foram t :03 que, éliCliiiin	 001i•48 de o oesivnat tri 8

	

6 do	 e correspondentes 	1907, o Estado de S. Pado tinha-se t amado
proprleiario de cor. a de 8.003.000 de SalSCOS 

Liquidação do contas, do

	

do 50 kilks, e o café ficava-lie o.n m 'dia a	 armazenagem. seeurote•

	

42 francos' e 50 c. por 50 kilos. Quer isto 	 juros, com m iss5e4 de

	

dizer que lieuve um momento em que essa 	 193i 	
Estado tevcaféê,	 empatado, na importancia	 cate 911) poder da com-total de ma!is de 400.000.000 do fran.:os. 	

Í. Armaze .agem, s asuros do
,.

	

:	 inbeolls de valo..ização 	 	 3.860:174000I
Para sisetentar esta operação, que tinha* Sorviç , do empreelmo de

	

obrisaeo o spontinuava a obrigar a grandes	 t?eriia íin:llilõeir, 
Governo

verlinboeira;l:e:
deapezas, o t estado do S. Pauto voltou a sii-

	rigir-sa InVirà-verno Federal, e ci esta vez	 rol 	 2.142:764000
obtovo ge*" libr ara um omprestimo de 15 Prol:ta-anila e viglancia
milhões .	 s esterlinas, dando como	 fis•ial 	 	 495:847$000
penhor e, dctevu ilhõoe de &tecos do eNr: de- Juros, de -contos o c immis-

	

eni ww0141 rentes portos, sete milhões 	 sõei das roatas do em-
eetan	 oito m Hirtes comprados. Esto 	 pro tine)i 	1.805:604000

emoroedento roi feito para um corindo do dez Serviço de juros do empren-
ii amue, dutaute os quitesos cafés dadas em - timo do 15 milhões de

	

penhor dovorão sor vendidos gradualmente. 	 libras esterlinas 	  12.5e2:290A000
esta operação a i nda está longo do fim. Dospezas diversas 	 	 116: 19; :000

Seeeuele a ultima mensagem do vice-presi-
dente eia Estado de S. Paulo, a situação da Fslas quantias, que somrna.m 37.249:288$,
valorização era a seguinte: 	 juntas ao sal lo deved n. da conta de (ICS-

peZ1V da valorização. em 31 de dezembroOs cafés portencentes ao Estado de São de 1908, isto é. 78.7:e:814$,- dão. um totalPaulo representavam, no llin do ultimo de 110.038:104000.
exercido, um valor de 230.093 contos, para

existentes, remedadas á De luzindo o produeto da sobretaxa doas 6.q 1n.:11 sacras
cAunissão encereegada da liquidação dos so:dtio . do 5 trincos Por sueca, Par n 11000.
:toes: do eoveino e armazenadas nos se- isto é, 05.7f18:330 fia met, o ali Valei] to a
guintes portos:	 41.632 070e: ; e o producto dos comamos.

Isto é : 1.003:652,,. ao todo 42.038:724, fica
sa 0„, um salde a e-odor, relativo a 1910, do

73.339:374000.

3.302 594000

•111:84000

237:372000

500:878,000

11.993:H14~

O caft, sua ;redacção o Ca C011SilI1111

(Continuado)

A produeçio oxeitala pelos preços altos
le 1687-18e0, excedeu o consnmo. A baixa
tambem se amontoou, o a 2 do pilho do 1903

Santos ilood arerage foi cotado a 29 fisn-
DOS O 50 c. Ent 1004-905 os preç et subiram
le novo, ajuda los pela ospecul içá°, a 40 e
50 fr litros ; mas o abastecimento do mundo
pouco diminuiu. Foi por isso que, tenho-se
inundado que a colheita de 1905 seria ma-
ratifica, o Governo do S. Paulo rocciou uma
iesastrota baixa do troços o tentou provi-
lonelar. Foi em 1902 estabelecida uma lei
sue taxava as novas plantações com um im-
posto quaesi prolubitivo; mas, como os novos
?afeoiros á entrariam a produzir com cinco
nu seis alunos, °lia não tinha tido ainda
nenhum effeito. Procurou-so um meio de
neutralizar a baixa que deveria forçosa-
mente resultar do um t colheita magnifica e
Imaginoiesn a operação conhecela sob o
nome de valorização.

As bases desta oporação foram lançadas na.
noneençaa de Talante, em 20 de fevereiro
le 1901, ent unta entrevista dos prosiden-
toa dos troe 1414ados de S. Paulo, Minas Ge
raes o ltio de Janeiro. Mas. como a garantia
Ia então não pôde ,or obtida, o Estado de
3. Paulo empreitei' leu sosinho a operação.
Ç.m logar do ompredim de 15.000 000 de
libras °atedia" in acad.° pela convenção. o
Estado do &Paulo apenas dispoz 3.000.000
le libras, que lhe foram emprestadas pela
pua Schroedor do Lonslres e polo City Bank
ia Nova York. Para estender as compras,

Estado entendeu-se com negociantes dos
mercados estrangeiros, que lho adcantaram

'lavre 	 	 1.841.776
Nova York 	  1.713.365
Hamburgo 	  1.418.205
Antnerpia 	 .	 1.080.311
Londres 	 	 292.7
Rottordam 	 	 15e.191
Trieste.. 	 	 109.807
Mara elia 	 	 98.831
Bremen 	 	 83.907
Oenova 	 	 4.500

Total .. 	 	 6.816.711

A ultima mensagem declarava
que, ao fechar o balanço do
exerolcio de 1908, existia um
stock do 	  7.531.955

KM stock augmontou-se em
1909 de 	 	 2).695

.nnn•nnn••nnn

O que dá um total do 	  7.552.650

Em virtude de vendas effectua-
das, o stock diminuiu de 	 	 735.939

Ficaram, pois, para 1910	  6.816.711

O encaixo da sobretaxa de cinco francos
produziu 07.781. 1 frs. 09 o.

Dessa Tiniria retirou-se 1.903.53) frs.
84 e. para restitur-le ao Estado de Minas
Gemes, e empregou-se na amortização das
despez .s para a defesa do café a quantia
de 65.768.330 (rs. 25 c.

Para se julgar da importunei& do Serviço
de Defesa do Café e dos riscos que elle po-
deria fazer correr, aqui está a conta geral
das daspezas feitas em 1909:

auleram-se em 1910, de accArdo (em as
disposições do contracto de vaorização. de
11 do dx mbro do 1908, 500.0a0 same,
saro uma base média superior a 50 fran-
cos por sacos.

No fim do exercido de 1909 reseatou-se,
por tiragem á sorte, 1.000.710 libras estore.
finas de titules do emprostimu do valori-
zação de 15.0J0.000 de libras esterlinas, o
por tiragem á sorte em 1 do julho ultimo
foi feita uma chamada de titules no vaior
total de 1.419.360 libras osterlinas, de surto
que este e nprestimo de 15.00 . 1.000 do libras
est rimas es t á actualmente reluzido a
12.570.930 libras esterlinas. Dos titulo
tirados á sorte para o exercido do 1909, se-
mento se apresentaram ao pagamento ti-
tubos que não iam além do valor de 816.410
libras. As contas relativas a estas diversas
operações uão foram tod is recebidas nem
cava pelo Thesouro. Elas faráo parte
do relatorio do ministro da Fazenda, rela-
tivo ao amo de 1910. O limitado 9.50o.000
suecas de café, calculado para a colheita
de 1909-1910, segundo o contracto de 11 do
dezembro de 1908, continuou a ser mantido.

Tendo havido receio de uma. colheita ex-
cessiva, activou-se extraordinariamente a
exp rtação, do sorte que, antes do fim de
dezembro de 1909, o limite marca i° por
esse contracto foi Inteiramente attingido.
(Embora esse facto Mio tenha causado se-
rios embaraços na vida 'economica do Es-
testo, contintlo a pensar, conclue o autor
da mensagem, que o Governo deve cotar
sempre prompto a adoptar, no momento
opportuno, uma solução que satisfaça me-
lhur os interesses ligados a essa quoitãoa.

Para evitar o prejuizo que se seguiria a
uma colheita excepcional, o governo de São
Paulo comprou quantidades enormes de C2DX
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81
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8.5

13.0
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0.0
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SSE
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SSE
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FSE
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2
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2
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Limpo
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75.9 5.0

Horas

	1 a. m	

	

2 a. m 	

	

3 a. na 	

	

4 a. m 	
5 a.

	

6 a. na 	

	

7 a. m 	

	

8 a. m 	

	

, 9a. m 	

	

10 a. m 	

	

11 a. m 	

	

1/2 dia 	
a 1 p. m 	

	

‘1 P. "I 	P . m
4 p. m 	

.5 p. m 	
6 p.

	

7 p. m 	
	8 p. na	

	

9 p. 	

	

10 p. flin 	

	

11 p. m 	

	

1/2 noite 	

755 8
755.3
75.2
754.9
755.1
75 .3
755.9

756.4
756.7
756 5
756.0
7' 5.6
755.2

754.3
7.4.1
754.1
754.1
754 6
755.0
755.1
755.6
755.5

27.8
27.2
26.4
26.3
26.0
26.2
2;.4
2;.3
25.8
25.4
26.6
26.2
27 O
27.6
25.7
25.0
2.5.5
26.2
2.2
27.0
27.3
26.2
26.0
25.4

20.6
20.6
19.9
19 8
20.2
20.5
20.7
21.0
21.1
21.3
19.8
20.8
20.9
19.2
20.2
20.0
19.5
18 7
17.4
16.6
16.3
17.1
16.2
16.5

Médias.... 755.30 26.32 19.37

Sab pado- att
-
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com a obrigação de as conservar até ao dia
em que a alta possa oermittir lançal-os,
sem comprametter o mercado. Essa opor t-
osão é de um g , nero condernnavol e o seu
caracter, extremamen t e arinscad.o, é inçara-
pativel com a sã.' direcção das finanças dt.
um Estado.

Em 1908-1909, a venda t rtal e todo o
Inundo ( deduzi la a re-exportaçãti ) foi de
18.227.000 saccas contra 17.110.000 .saccas
em 1907-1908, e 17.108.000 saccas em 1906.-
1907.

O abastecimento do mondo diminuiu qnod-
average Santos no começo do 1909, 30 de
jun lio do 1909, contra urna diminuição de
2.2 i8.000 saicciis em 1907-1908, e um ao-
grnento de 6.671.000 Blocas em 19)6-1907.
Os preçi s, quo tinham sido de 4') franeog
p ira o go ,u1-arerar Santos, no começo de
1909, subiram a 46 francos rim abril, r,,r te-
rem iessitdo as ex iortações braeiras este
o começo de março. uivei: vot iram a 40
francos para prazo curto e 38 &tacos para
pra-os longos, sob a influencia das opiniões
a resoeiro da colheita brazileira de 1000-
1910, que a representavam co no deven lo
axe tder a orare lente. i:oanovernbro de 190),
os preeo s sub ram a 48 e 49 rancos par
prazo breve e 47 francos para prazos de
muitos mezes.

Ultimamente os preços do Santos goocl-
average eram de 62 fr. 50 e 63 fr. 75, no
Havre, para prazo curto e 61 fr. 50 nara
junho ou julho de 1911. O jornal lie BrdA:1,
(de Paris) de 16 de outubro de 1910, dizia
que, a favor da altp, já tibt da, o govecno de
S. Paulo devio'ia apressarise em liquidar o
stoch dos cafés da valorização; mas que,

ao contrario, annunciavd-se que .ielle pedida
ao comitd internacional dos trusdc do diià
stock, a suspensão, durantp estai anuo, ai
venda poriodica prevista pelas convençõ'es,
afim de não entravar a alta dos preçi.s.

-.imo fôr, o cafe_hoje att i ngiu preços,
não to grandes corno outros que elle já
obteve, mas que são todavia muito razoa-
veie.

Durante-us sete primeiros mezeiai, de 1910.
as exportações de café do Brazil foram muito
miavas activas que durante o peíaodo cor.
reipondento de 1900. segundo fuma coe-
a.spondencia, do Rin de Janeaid, ar s exporta-
ções ca' iram de 5.861.762 sanqf ts em 1909
(7 primeiros mezes) a 3.058.474 nuas

• em 1910.	 i
' O. stochs nos nove principaras. aiwtos da
Eeropa eram, a 1 de novemln
7.	 icei31.000 s	 s contra 8.336 i u )0 do anuo

imm:le_ ano....... do

assado na mesma data. Nos li'r414-1diS-Upi !osi
' tive tambom diminuição , ira, astuts foram

le 2.0i;4.000 saccas con '.7;7.000en
12 de novembtio de 1009.
' O card, como se vê colos i 	 'is f r b--Visamos, vae adimirindo cada vez mais caa..\
pansão nos mercados. Houve ilil 'L, crise 1
motiv cia pelo de:ecprilibrio en t re o exce-isa i
i l a prridireçao e o progresso do consitmo, que'
We não foi proporei nal. Actualmente a
situa,cão é melhor ; mas é irtr at : isl . el triallr

-mar. a sua mairritençal, anez ir das alaiiidas
gire foram tomadas, como, por exemplo, a
lei do Estado ie S. Palio restringindo as
plantaçõ is Parece que o mercado do café
ainda sufi' era flui illlaeN 5.

(L'E'conomisto Français.)

PASSAGEIROS
No vapor Principe Unzberto,cherraram hon.

tem os Srs. Forret' a Pires o Bosco V ctori0
Em transito, seguem 1.380 passageiros.

A bordo do vapor nacional 111,oba, cheaot
honram Macela, o Sr. Dr. Tlicanaz Coelh:
de Gusmão.

A bordo do vapor Prircipo %borla em-
barcairam hontem os seguintes passageiros

Charles Wealder, Alberto Palmer, Dr
Frit nc . sco C Lvero, Sylla Ferreira da Silva
Canis Bo 1. d'ogo, Juan S. Rodrigues, Nint
Sanzi e Rayinundo ParavieMi.

whstMet

No vaoor allemão San Nico'as com destin:
a sant is. seguiram liontem : Ignez Buttel
Dolores Neves e Nicoláo Rossinann.

Embarcados no vanor Byron, partiran-
hontem p tia Santos, C. II. Cruiskstrank
senhora e O. II. Brolic.

Com carregamento de cid chegou hontem
de Cabo Frio, o hiato nacional Gama.

Directoria de Meteorologia e Astronomia 	 Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 25 de janeiro de 1911

Temperatura: maxima, 27.8 á 1 h. a tu. da manha; minima, 24.5 ás 4 hs. e 15 m. da t. Evaporação em 24 horas: 4.0. Ozona
7 bs. na., 2; 7 lua. n., 6. Chuva cahida: 7 ha. da m. 0.00; 7 he. da. n. 0.00. Total em 24 horas: 0.00. Horas de insolação: 9 hs
e 33=9 hs. 20 m.
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Janeiro - 101.1	 10,713

- Directoria de /wLeteorologia e Astronomia Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicap
simultaneas a Oh m de oreenvvIch (9h 07 m a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro. 27 de janeiro de 1911.
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Belém 	

i

Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 762.7 28.5 30.0 22.8 20.4 ESE 5 Meio nublado Sombrio
Parallyba 	
Recife 	   762.6 28.2 28.0 24.5 18.8 SE 6 Quasi limpo Incerto
Fernando de Noronha 	 760.9 26.4 27.6 24.5 18.0 SSW 4 Limpo Bom
Joazeiro 	
Aracajil. 	   	 763.0 28.4 28.5 25.4 12.9 E 5 Meio nublado Bom
3. Salvador 	 763.1 20.6 28.4 24.0 23.4 SE 3 Qu Lsi limpo Claro
Dnilinit	 . 	 	 	  762.3 29.8 29.7 23.2 21.0 Calma O Qu Lsi limpo Bom
ijactité 	   760.4 21.4 27.2 16.3 16.0 SE 3 Qua.si nublado BJ111

LIMOS 	

Cliyabá 	

NIontes Claros. 	 764.6 22.0 29.2 14.5 17.9 Calma O Quasi limpo Bom
Uberaba 	
Victoria	 	
Franca.	 	  702.0 23.8 30.8 19.1 10.7 NE 3 Moio nublado Bom
Ribeirão Preto 	 63.0 23. !'s 32.1 18.3 20.5 Calma O Quasi nublado Bom
Barbacena 	 762 O 2 !. 6 24.8 18.5 14.2 NE 2 cplasi	 nublado Claro
Juiz de POra 	 764.2 23.0 31.2 14.2 14.7 NE 1 Quasi limpo Bom
B. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 710.4 27.2 31.9 24.3 18.5 NNW 1 Meio nublado Boni.
Campinas 	  	 761.6 26.2 31.2	 19.5 14.6 Calma O Moio nublado Bom
Taubaté 	  	 701.0 25.2 31.2 20.0 21.1 Coima O Meio nublado Bom
Tatully....., 	
3. Paulo 	 760.7 26.0 31.0 18.5 19.0 NW 1 Quasi limpo Bom
Santos 	  .. 760.7 28.5 30.9 24.9 21.5 SSW 2 Limpo Bom
Faxina. 	
[guapo 	 762.1 27.4 33.4 22.0 18.2 SE 5 Meio nu blado Bom
Guarapuava 	  760.7 2:1.5 25.2 14.8	 13.6 N 2 Nublado Incerto
Curytiba 	 762.1 22.6 3'.2 16.6	 17.5 SW 8 Nubla 1 , 1 Bom
Paranaguá. 	 703.0 24.8 31.6 22.8	 21.7 S 5 N ilhado Incerto, chuviscos
Bit:incitai: 	 762.0 22.6 31.5 21.1	 18.2 SW 2 Nublado Mito, chuva
Brusque 	 - 24.0 31.4 22.0	 21.4 Calma O Nublado . InGerto
Flurianopolis . 	  	 763.1 24.0 28.3 20.7	 17.7 S 4 Meio nublado Bom
Posadas 	
Corrientes 	 + 760.4 25.0 30.0 23.0	 21.6 8 2 Nublado
[tupi y 	
Santa Maria. 	 765.0 22.0 25.0 21.0	 16.2 S 5 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 763.3 23.3 26.1 21.8	 15.5 E 4 Meio nublado Claro
Cordoba 	 + 762.0 - 20.0 12.0 - E O Limpo

.

Bagé 	 -61.9 22.1 - 20.1 16.3 Calma 4 Limpo Bom
Rio ¡irando 	  763.9 25.0 25.5 20.0 16.0 W 2 Quasi	 limpo Bom
Mondoza 	 1- 762.1 22.0 31.0 15.0 9.9 E 2 Quasi	 li ripo
ROSarlu 	  	 + 761.3 23.0 2.0 12.0 12.3 NE 2 Limpo
Montevidéo 	  760.7 24.4 24 O 17.4 11.1 NNE 5 Limpo Incerto
Buonas-Aires. 	 + 7 0.2 23.0 28.9 14.0	 10.8 SW O Limpo

OCCURRENCIAS

Em Santos chuviscou e trovejou hontem á tarde. Em Paranaguá cahiram aguaceiros e trovejou hontem noite. Em Flo-
rianopolls, ch,veu trovejou e relampejou na tarde e noite de hontem.

As temperatura; minimas de hontem verificaram -se: em Juiz de Fera com 14°.2 e em Montes Claros com 140.5.

As observações com este sinal A- são de hontem.,
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7p. m 	 	 752.9
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Janeiro - 1911'

Directoria de Mebeerologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologica - Dia 27 de janeira de 1911

Temperatura: maxima, 31.9, á 1 h. 15 m. da t. ; minima, 21.3, ás 5 h. e 15 m. da m. Evapormão em 24 horas: 4.3
Ozona: 7 /is. m , 0; 7 hs. u., 3. Horas de insolação: 12.35. Total em 24 horas: 0.00.

foram sepultadas, no dia 25 do janeiro de
1911, 61 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 50
Estrangeiras 	 	  11

61
Do sexo masculino 	  36
Do sexo feminino 	

--
61

Maiores de 12 amos-- 30
Menores de 12 annos. 	  31

61
Indigentes 	  20

No dia 26, 51 pessoas, sendo:

Nacionaos 	 	  44
Ebtrangeiras 	  7

51
po sexo masculino 	  31
10o sexo feminino 	  20

51
Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 annos 	  24

51
Indigentes. 	  •  
	 13

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 26 de jane'ro de 1911

OIRECTORIA D. CONTABILIDADE

S 1i citaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seniintes pagamentos, no Thesouro Na-
cional:

De 100$, de objectes de expediente for-
necidos á Provedoria Geral do District° Fe-
deral, em dezembro ;

De 1:6259$130, de fornecimentos feitos á
Força Policial, em dezembro ;

De 26:628$, para oecurrer 1s desi.ezas
durante o exercicio, com o consumo de agua
nas repartições dependentes deste minis-
terio.

-Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
as tabel Ias dos creditos distribuidos ás Dele-
gacias Fiscaes nos Estados, para despe; as
deste ministerio no exercicio de 1911, e dos
que fiam dependentes de registro do mesmo
tribunal.

- Transmittiu-se ao Tribunal de Contas
a tabella dos credites distribuidos ao The-

souro Nacional para despczas com o pesioa,1
deste ministerio no exercicio do 1911.

Requerimen'os despachados

Thomaz Tojero y Casquero, pedindo pa-
gamento do s dados do mez de dezembro de
1909 do operario das obras do Instituto Os-
waldo Cruz Salvador Quintiliano.- Compa-
rece, nesta secretaria do Estado, afim do se
habilitar para a reclamação - do Ministerio

"da Fazenda.
Engenheiro Affonrso V. Ariello, pedindo

para arrendar a pedreira existente nos ter-
renos pertencentes á Casa de. Correcção.-
Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
•

Por titulo do Dr. director geral, datado
do 16 do corrente, foi nomeado o Dr. Carlos
Jorge Rolir para int .,rinamcnte exercer o
logar de auxil.ar tec'inico do Laboratorio
Bact iriologico, durante o impedimento do
effoctivo, Dr. Carlos S.:1) tstião Nogueira
Pinto.

-Por portarias de 26:

Foram concedidos
Ao Dr. João Neri, inspector sanitario,

seis mezes de licença, som vencimentos, em
prorogação daquella em etio goso se acha,
para tratamento de sua szude ;
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Ao auxiliar academie° do Serviço de
Prophylaxia da Febre Amarella Thomé de
Alvarenga, 30 dias do licença, na Nona da
lei, para tratamento de sua aaude.

Foi exonerado, a seu 'pedido, o auxiliar
academie° do Serviço de Prophylaxia da
febre Amarella Octavio Carlos Pinto
Guedes.

Expediente de 26 de janeiro de 1911 

Communicou-se ao provedor da. Santa
Casa da Misericordia, do Rio de Janeiro que
foi deferida a petição de Alfredo Francisco
Coulomb, na qual solicitava permissão
para trasladar os restos mortes de sou ir-
mão Mario Luciano Coulomb, da sepultura
Cudo se acha no Cemiterio de S. João
Baptista, para o carneiro perpetuo n. 4.431,
do mesmo cemiter o, onde, a 7 de maio
de 1907. foi inhumada D. Agostinha Helena
Coulomb, mãe do requerente.

— Remetteramase
Ao procurador da Republica, a informa-

ção prestada pela 4a Delegacia de Saude,
na acçao proposta contra a União por An-
tonio Alves do Valia, relativamente ao pre-
dio n. 18 da rua major Pinto Sayão ;

Ao diroctor do Hospicio Nacional de Alie-
nados, 24 tubos do sOro antiestreotococcico ;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, os diplomas devi-
dainento registrados, do pharmacentico,
pertencente a Genesi° Pires Rebello, ode
cirurgião dentista, pertencente a Francisco
Olympio do Aguiar ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Braál, os laudos do exame de validez de
Jacintho Benevides Paes teme, João Paulo
da Rocha, Arthur José Soares, Arthur Gon-
çalves. José Candido do Oliveira Pavão, Al-
fredo Ramos Ferreira, Alvaro do Campos
Peixoto, Francisco Soares, Eugenio Guima-
rães, Folia Martins Per-ira Pinto, José de
Oliveira o Silva, Gentil da Silva, M ,noe1
Moreira da Rocha, Carlos Imbassahy o
Mario Lopes de Oliveira ;

Ao dTector geral interino dos Correios, o
de Gionisio Curvello de Mendonça

Ao director geral da Imprens.1 Nacional, o
de Antonio José do Souza.	 .

— Sol citaram-so providencias ao dire-
ctor geral de Obras e Viação da Prefeitura
Municipal no sentido do serem desobstrui-
dos os ralos da Praça Quinze do Novembro,
em fronte ao Ministerio da Viação.

Reguerinientes de.wachados

Dia 26 do janeiro do 1911
Seraphina. Lopes do Couto (2° districto).—

São concedidos 30 dias.
José Pinto Lucena (3° districto). — Defe-

rido.
Benjamin Pinto de Gouvêa (3 0 districto).—

São concedidos 90 dias. Junto, o projecto.
Ivo Vicente da Cruz (4 0 districto).—Certi-

fique-se.
Seraphim Antonio Pereira (40 districto).—

E' relevada a multa.
Manoel Joaquim Cardoso (4 0 districto). —

São concedidos 90 dias improrogaveis.
José Peres Trilho (4 0 districto),—São con-

cedidos 90 dias.
Francisco d t Almeida Santos Filho (4° dis-

tricio).—São concedidos 60 dias.
Augusto Casar Martins (4° districto). —

São concedidos 90 dias.
Manoel Caetano Ferreira. (4° districto).—

São concedidos 90 dias improrogaveis.
José da Costa Nunes (4 0 distiacto). — São

concedidos 60 dias improrogaveis.
Victor & Comp. (4° districto). — Deferido

nos termos da informação.

k
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Julião Rangel de Macedo Soares .(6° dis•
tricto).—Queira comparecer 4 Secção de
Engonharia.

Maria Ludovina (60 districto). — Será at-
tendida si assignar a intirnaçã,o.

Thomé do Alvarenga.—Deferido.
José Viegas Vaz.—Deferido.
Octavio . Carlos Pinto Guedes. — Defe-

rido.
Chtirgours Réunia. — Declare quaes os

porto 3 de escala.
Omeral Firmino Lopes Rego. — Certi-

fique-se.
Alberto da Costa.— Certifique-se.

Policia do District° Federal

Por actos de 28 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, do cargo de com-

missario de 24 classe do 10 districto policial
o cidadão Alvaro da Silva Torres;

Foi tranferido do 2° para o 1° districto po-
licial o commissario interino de 2' classe
Fernando de Toledo Raffard;

Foi nomeado o cidadão Eugenio Renato
Campos para exercer interinamente o cargo
de cammissario de 24 classe do 20 districto

— Por outro de 27, foram concedidos 30
dias de licença, para tratamento do sande,
com o ordenado, na Mina da lei, ao encar-
regado da filial do Gabinete de Identificaçao,
do 3° districto policial, Joaquim de Santa
Cecilia, conforme requereu.

SEGUNDA SEG&

Expediente de 27 de Janeiro de 1911

Officio o. 802—Ao Dm Sr. Dr, Jos:1 Luiz
Bullióes Pedreira, presidente da Segunda Ca-
mara da Carie de Apoellação, prestando in-
formações sobre o habeas.corptis impetrado
por José Ferreira e outros.

Officio n. 803—Ao mesmo, prestando ia-
forinações sobre o habeas-corpus impetrado
por Antonio Gamellono e outros.
• Officio n. 804—Ao mesmo, prestando in-
formações sobre o habeas-cerpus impetrado
por Marengo Giuseppe o outros.

Officio n. 813—Ao commandante da Es-
cola do Aprendizes Marinheiros, apresen-
tando o menor Marcos Gonçalves, por sor
desertor daquella, escola.

Oficio n. 814—Ao director do gabinete de
Identificação apresentando Luiz Leoncio
Corrêa da Rocha, afim de ser identificado.

Officio n. 822—Ao delegado de policia de
Porto Novo, apresentando a menor Maria
de Castro, afim de ser entregue a sua fa-
milia,.

Officio n. 835—Ao director da Estrada de
Ferro Central do Brasil, requisitando passa-
gem em carro de 2' classe até Porto Novo,
para a menor indigente Maria de Castro.

Officio n. 824—Ao Dr. chefe de policia do
Estado do Rio de Janeiro, apresentando a
menor Elisa Garcia, afim de sor entregue a
sua familia.

Officio n. 838—Ao general chefe do Estado
Maior do Exercito, pedindo para verificar si
Alfredo Ferreira Lima é desertor do Exer-
cito.

Officio n. 839—Ao cousul de S. M. Britas-
nica, mandando apresentar o machinista John
Tweedie.

Officio n. — Ao juiz da 8' prestaria,
cominunicando ter sido recolhido á Casa de
Detenção, a, eira disposição, Manoel Joaquim
Pereira, coudernnado nas pen ts do art. 303
do Codigo Penal o José Angelo, incurso no
art. 303 do Incarno codigo.

Oficio n. 815—A0 juiz da 2' pretoria, com-
municando ter sido recolhido á Casa de De-

ICOM

tenção, á sua disposiM, Antonio Ferrei"
Netto, incurso no art. 894, § 1°, combine
com o art. 13 do Codigo Pent1.1.

Officio n. 817—Ao juiz da 4 0. vara crimiS
nal, com munioando ter sido recolhido á Casa
de Detenção, á sua disposição Manoel Ramo
Mello, pronunciado como inourao na art. SN,
paragrapho unico, do Codigo Penal.

Memorial—Ao delegado do 270 distrieto
policial, apresentando o menor Lourenço de
Araujo Garcia, afim de ser entregue a sua
familia.

Memorial—Ao delegado do 12° districto
policial, apresentando o menor Paulo Soares,
afim de ser encaminhado á, casa de seus pro-
genitores.

Memorial—Ao administrador da Escola de
Menores Abandonados ( secção feminina ),
mandando recolher a menor Laura de Arad-
jo Pereira.

Memorial—Ao delegado do 140 districto
policial, apresentando a menor Rita da Con-
ceição.

Memorial—Ao delegado do 23° districto
policial, apresentando o menor Ricardo Qua-
dros Bittencourt.

Memorial—Ao administrador da Escola de
Menores Abandonados (secção feminina), rd-
vertendo a menor Arraiada Flores Guimaaa
rães.

Memorial—Ao mesmo, revertendo o me-
nor Anterior Moutinho.

Guias ns. 42, 43, 45 e 46—Ao administraa-
dor da Casa de Detenção, mandando recolhei'
Antonio Ferreira. Netto, á diposição do juiz
da 2° pretoria; Manoel Ramos do Mello, á
disposição do juiz da 4' vara criminal; Ma-
noel Joaquim Pereira, á disposição do juiz
da 8' pretoria; José Angelo, á disposição do
juiz da 8' pretoria.

Recommendou-se ao inspector do Corpo
do Socurança Publica a captura de varios
criminosos.

MOIO

QUARTA SECÇXO

Expediente de 27 de janeiro

Com o officio n. 04 foram remetidas
Ministerio da Justiça contas do material da
Policia o do Serviço aleite) Legal, na im-
portancia total de 1:514200, resultantes da
fornecimentos f itos nos meus de novembro
e dezembro do anuo passado.

O administrador do Doposito Publico foi
autorizado a mandar inutilizar uma bomba.
de amaranto e uma caixa de estopim appre-
h ,ndidas em poder do Manoel Antonio da
Silva.

— Officiou-se:
Ao Dr. juiz do direito da 3' Vara Cri-

minal, communicando que se acham nesta
repartição, á disposição do Mesmo juiz, os
objectos e rabies que fazem parte do roubo
de que foi victima Helena Haplowitz •

Ao depositario publico, remetteido ob-
jectos de jogo, apprehendidos na casa n. 18
da rua. Vise,kude do Rio Branco ;

Ao mesmo, romettendo objectos do jogo,
apprehend idos na Galeria Cruzeiro n. 9;

Ao mesmo. rometteado objectos do jogo,
apprehendidos na casa n. 9 da rua ViscondO
do Rio Branco ;

Ao juiz da 2* Vara, communicando quo a,
quantia apprehendida em poder de Antonio
Pereira se acha á disposição do mesm 'juiz;

Ao depositado publica, reinetteado os
objectos de .loao appreaendidos na casa. de-
nominada «Gruta do Campos, s ta á Praç
da	

a,
Ropublica n. 205, de propriedade dt

Victormo Gomes de Oliveira ;
Ao curador de ausentes, communicando

acha .em-e á sua disposição nos cofres
desta repartição os objectos que fazem parte
do espolio de Pedro Luiz da Paixão •

aneiro — 1811

_
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Ao mesmo, sobre os objectos que fazem
parte do espolio de um individuo que, ria
Estação de Engenho do Dentro, mi apanhado
pelo trem C .9, fallecendo instantaneamente.

Ministerio da Fazenda
Por títulos de 26 do corrente, foram no.

meados :
Francisco Porfirio Fontenelli para o legar

de agente fiscal da producção do sal em Ca-
mocim, Estado do Ceará ;

commissão, o Dr. Affonso C,elso do
Paula Lima para fiscalizar os clubs que se
furem organizando no Estado de S. Paulo,
de arcôrdo com o art. 36 da lei n. 2.321,
de 30 de dezembro de 1910;

Benedicto dirazil de Paula, para o dosar
de escrivão da Colectaria das Rendas Fe-
dermo em Jundiahy, Estado de S. Paulo,
sendo exonerado do mesmo cargo Taurino
José de Araujo.

Directoria do Gabinete do Thes.ouro
Nacional

Reperimentos despachados

Pelo Sr. ministro :
Companhia Viação Geral da Bahia, pe-

dindo isenção de direitos, mediante termo
de respousablidade, para o material im-
portado pelo porto da Bania.- Satisfaça a
exigencia.

Marcelliao Maldonado, pedindo reconside-
ração do acto que o exonerou do logar de
porteiro da Alfandega de Sant'Anna do Li-
vramento.- Indeferido.

Ra"

£11-liDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de janeiro de 1911

Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 14-Communicando, para os fins con-

venientes, que, segundo informou a Casa da
Moda em °filai° n 2.143, de 27 do mez
proximo fin,,o, a importando de 4:500$ or-
çada por esse ministerio para a cunhagem
de 150 medalhas militares de ouro, assam-
pto a que se refere o aviso n. 529, do 18 de
ju ho do anno passado, é insufficiente para
occoirer ás respectivas despezas, que, con-
forme orçamento organiz do por aquella
rtpartição. se elevam a 4:673$053.

N. 15-Para que possa sor asitorizado o
pagamento da divida de «Exercicos Findo-»,
na unportancia de 43'.$090, de que é credor
o capitão Antonio José de Lima Camara,
proveniente de um terço de etapa a que
fez As em 1909, quando esteve nu Depar-
tamento do Alto Acro, conforme con ta do
processo restituido com o aviso n. 1.05, do
7 de dezembro do anno pass ido, declara-se
sor ne•essorio que a divida seja liquidada
de aecôrdo com o decreto e. 10.145, de 5 de
janeiro de 1889, para o que se devolve o re-
ferido processo.

N. 16-Rogando informar qual a impor-
tancia da joia de montepio a que esta-
va sujeito o fallecido capitão reformado
do Exercito João Capistrano de oliveira,uma
vez que do processo de habilitação da sua
viuvo, D. timbellina Pereira Mendes de Oli-
veira, é. rercecção das pensões di meio
soldo e do mesmo montepio, processi esse
transmittidu pela Delega ia Fiscal em Matto
Grosso com o cilicio n. 21 k, de 4 de novem-
bro do armo passado, apenas elnsta ter-se
descontado ao referido officio', sob aquele
titulo, 'a importando do 555$. sem se achar

-

• Ontrosim, sol i c'tando inforni4ões :.'sobro
Si foram raeas pel?officia'10 qi1%. se,.trata
as coa rbuições do montepio rd -ativas aos
mezes do setembro e outubro de 1890.

-Ao Sr. ministro da Marinha
N. 11-Rogando, afim de que se possa re-

so:ver a respeito do assumpto do que se
occup 1, em aviso n. 5.231, de 26 de no-
vembro do anno passado, que se digne in-
formar por que verba correm os vencimentos
co pessoal da Divisão do Sul e qual o nu-
mero e data do aviso em que esse ministerio
solicitou o credito necessario para occerrer
ao pagamento da referida, despsza.

-Ao Sr. preferi '0 do Districto Federal
N. 6-Tendo sido approva,do, por despacho

de 16 do corrente, o aforamento do toren°
de marinhas á praia da Covanca n. 0, na
ilha de Paqueta, requerido por Cari Chris-
tian° Stockle, devolve-se o processo, trans-
ninado com o seu officio n. 366, de 27 de
Lezembro ultimo, com excepção da planta
remettida annexa ao mesmo processo, que
fica pertencendo ao archivo da Directoria
do Patrimonio do Thesotiro Nacional,

Additanzento ao do dia 24 de janeiro de 1911

Sr, inspector da Caixa de Amortização O,
N. 18- Commun , cando, de a,ccôrdo com

o daspacho do Sr. ministro, de 22 de no-
vembro do amo proximo passado, que se
acha cauciona io o saldo da Importando de
100$, verificado em duas apol ces da divida
publica, de ns. 413:671 e 413.672, já deposi-
tadas, de propriedade de Franc sco Lopes
da Custa; como reforço da fiança da 1:900$,
anteriormente prestada ., e ora elevada a
2:0 0$, para garant!r a responsabilidade do
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Paraty, Esta lo do Rio de Janeiro, João
Appolonio dos Santos Padua, e da de seus
propostos no referido cargo.

1n1•111

Additamento ao do dia 26 de janei; .o de 1911

Ao Sr. secretario da Agricultura, Com-
mereio e Obras Publicas do Estado da São
Paulo

N. 57-Em solução ao officio n. 153, de 30
de novembro ultimo, declara-seque, em vir-
tude do despacho do Sr. ministro, de 18 do
corrente mez, foi autorizada a Delegacia
Fiscal do Thesouro nesse Es , ado a provi-
denciar sobre o despacho livre de direitos
do material de que trata o referido officio.

Outrosim, communi,:ando, na fórum do
citado desoacho, que, em casos futuros, de-
verá o pedido ser dirigido ao inspector da
Alfandega de Santos, de accôrdo com o dis-
posto no art. 28 da vigente lei orçamentaria
da receita.

-Ao Sr presidente da Camara Municipal
de Caldas

N. 17-Declarando que já foi autorizado o
despacho livre no direitos de um esieriIi-
zador e um filtro, destinados aos viticulto-
res desse municipio e de que trata o seu
oficio sem numero, do 13 do corrente, sendo
a resoeito expedi la á Delegacia, Fiscal
nesse Estado a necessaria ordem.

-Ao Sr. juiz de direito do S. Fidelis:
N. 8 - Em referencia aos orneias de 19 do

setembro e 23 de outubro de 15,08. recolisi-
tamiso a entrega a D. Cornelia Alber •tina de
-
(') Reproduz-se por ordem superior.

Almeida Bello dá qUantia:de 1134600, - ca-
pital do emprestimo do cofre de orphãos
feito' em nome de "seu filho Vicente Belloojd
falecido, e o pagamento dos juros vencidos
até a vespera, do dia em que o mesmo Vi-
cente completou a maioridade, ccimmunis
ca-se, na conformidade do despacho do Srmi-
nistro, de 5 do corrente moz, que, segundo
averiguou o thesoureiro, aquella quantia foi
Indevidamente entregue em 15 de abril do
1908 a D. Maria. Nieolina Bello de Faria, em
vista da requisição desse juizo, de 21 do
maio, a titulo de 2a via do outra, expedida
em 1897 e que se presumia extraviada: bem
a ssim que voo ssr solicitado ao Congresso
Naci mal o credito necessario para satisfazer
a requisioãr a f Lvor da alludida D. Cornelia
Bela) e que o pagamento em questão de-
pende das cautelas do que tratam as deci-
sões ns. 546, de 7 do dezembro de 18%, o 4,
de 5 de janeiro de 1867, xisto haverem pas-
sado, por morte do arphão, para o cofre dos
bens de defuntos e ausentes o capital e os
juros até á maioridade, no. termos das deci-
sões de 18 de janeiro de 1859, do 7 de março
de 1852 e2 de julho de 1863.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 12 - Declarando que o Sr. ministro,

attendendo ao que reauereu José Pires do
Holl inda, agricultor, residente nesse mu-
nicipio, na petição encaminhada com o
officio n. 201, de 22 de dezembro proximo
findo, resolveu, por acto de 10 do corrente,
autorizar o despacho lide de direitos, nos
termes do art. 27, alinea IiI, da actual lei
orçamentaria da receita, no um esgenho 'de
ferro para moer canna,mont ido sobra ferro,
para ser movido a tracçao animal, rsfer do
na relação que se ;untou, a ser importado
pelo requerente, COM destino ao beneficia-
mento de sua lavoura.

-Ao Sr. delegado fiscal no Marauhão:
N. 11-Declarando que o Sr. ministro,

tendo em vista o que requereu a Companhia
Fiz vial Maranhense na petição encaminhada
com o officio n. 106, de 12 de dezembro pra-
ximo findo, resolveu, por acto de 16 do cor-
rente, autorizar o despacho livre do direi-
tos de importação de duas barcas, desarma-
das, e pertences, a que se refere a relação
que se juntou e que a requerente pretendo
importar COM destino aos seus serviços.

-Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 15 - Declarando que o Sr. ministro,

tendo presente o processo encaminhado com
o officio n. 20, de 29 do janeiro do anno pas-
sa :o e em que se recorre ex-officio da deci-
são pela qual se julg ar improcedente o auto
que por infracçao do regulamento dos im-
postos de consumo o colector federal de Ca-
rae^1, n. ,sse Estado, lavrara contra llefredo
Leg gspe, por haver vendido a Adriano Alves
Monteiro vinho artificial desacompanhado
dos n cessados sellos, resolveu, por despa-
cho de 8 do novembro proxim ) findo, dar
provimento ao aludido recluso ex-officio,
para o fim de matutar que seja impi sta ao
mencionado autuado a multa de 200$, core-
minada no art. 122, n. /I, dettra e, do refe-
rid regulamento.	 •

N. 16-Declarando, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro. de 29 de novembro
do a ino proximo passado, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presi-
dente, em officio n. 27, de 14 do l" oriente,
res loco, em sessão do dia 12, julgar idonea
e sufficiente a fiança, no valor de 839$, pre-
stada por Avelino José de Almeida, e q l uma
apoliee da divida publica, sob n. 494.010,
do valor nominal de 1:000$, de sua pr, prie-
dado, para garantir a sua responsabilidade
e a de seus prepdstos no" logae de escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes no muni-
cipio de Leopoldina, nesse Estado.

declarado si tal importáncia corresponde á
totalidade da joia.
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-Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 19-Declarando que o Sr. Ministro,

tendo presente o processo que acompanhou
p oficio n. 54, de 16 de junho proximo findo,
pndereçado á Directoria da Receita Publica,

cm que recorreu ex-officio do acto pelo
qual, confirmando a decisão da Collectoria
pias Rendas Federaes cm Abaete, nosso Di-
tado, foi julgado improcedente o auto do in-
fracção o apprehonslo lavrado contra o na
goolante Miguel Jorge, sob o fundamento de
haver o momo negociante exposto venda
quatro chapéos nacionaes aollados com os-
Pampilhos destinadas a productos estrangei-
ros, resolveu, por despacho do 8 do novem-
bro ultimo, deixar do 'tomar conhecimento
do aludido recurso ex-oljgcso, por não ser
caso dolo, á vista do que preceitua o
art. 120, n. 1, lottra a do regulamento
annexo ao decreto n. 5.890, de 10 do feve-
reiro do 1906. •

Outrosim, do acc6rdo com o citado despa-
cho chamando a attonção para aquele dis-
positivo legal, afim do ser evitado que se
reproduza o facto do serem encaminhados
ao Thesouro proce zsos em condições Menti-
as ao de que se trata.
• N. 21 - Declarando que o Sr. ministro,
attendendo -ao que solicitou o Ministro da
Marinha em aviso n. 5.704, do 27 dedezem-
bro proximo fiada, resolveu, por despacho

• do 7 do vigente, dispensar o I* tenente João
Coelho do Souza da commissão que está
exercendo nesse Estado, como commandanto
do aviso aduaneiro Tocantins.

-Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
• N. 10 - Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado
extincta Directoria das Rendas Publicas com
p olicio n. 04, de 5 do dezembro de 1932, o
a que se refere o de n. 1, de 7 do janeiro do
anno seguinte, peio qual se recorro so-afficio
do acto noga.ndo provimento ao recurso,
tambem ex-officio, do colloctordas rendas te.
domes em Guaro.bira, nesse Estado. julgando
Improcedente o auto do infraceao lavrado
pelo escriptunario dessa delegacia José Dias

Monezes contra Joaquim Francisco do
negociante na vila do Alagoinha,

pelo facto de haver exposto á venda sem
selo 12 garrafas contendo vinho de uva
estrangeiro o dons frascos de oriza-oil, re-
solveu, pior despacho do 8 de novembro
ultimo, (lar Provimento ao aludido recurso
,,x-oto para mandar impor ao autuado a
multa de quo trata o art. 122, n. 2, lottra
ct do regulamento doi impostos de consumo.

-Ao Sr. delegado fiscal em Pernametteo
N. 23-Declarando que o Sr. ministro,

attendondo ao que requereu a Companhia
Commercio o Navegação, em petição de 11
do corrente, resolveu, por acto do 17, auto-
eizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos da clausula 16e do decreto n. 5 897, de
13 do fevereiro do 1906, do 6.000 toneladas
do carvão Cardiff, destinados ao uso °zela-
eivo de vapores da requerente, a serem des-
pachadas na Alfandega do Recife, as quaes
são transferidas das 50.000 toneladas a que
se refere a relação enviada á Alfandega do
Rio de Janeiro pela ordem desta directoria
n. 14, do 28 do vigente.

-Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sal

N. 31-Declarando, para os devidos effei-
tos, que o material importado pela The
Brazil Great Smthern Railway Company,
Limitei], o a que se refere a orlem deste
directoria O. 440, de 20 de dezembro pro-
elmo findo, deve ser despachado, li vro de
direitos, na Alfândega do Uruguayante o não
lia do Rio do Janeiro, conformo declarou a
!inuma ordem.

Fica respondido o telegramma de 30 do
11103mo moz„

N. 32 - Declarando, para os fins conve-
nientes, que o Sr ministro, tenlo presente
a petição encaminhada com o ofil do n. 335,
de 19 de dezembro findo, na qual o Sport
Club Rio Grande pede inação de dire.tos
para o material que pretende importar cain
destino •aos necusarios melhoramentos em
seu estabelecimento, resolveu, por despacho
do 17 do corrente M3Z, que o aludido pe-
dido não Ode ser attondido. visto não exis-
tir na vigeoto lei orçamentaria da receita
disposição alguma que autorizo tal con-
cessão.

-Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo :•
N. 58 - Declarando que o Sr. ministra,

attendendo ao que solei u o secretaria da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas
do Estalo no oficio encaminhado com o
dessa delegacia n. 501, de 14 do dezembro
proximo findo, resolveu, por acto do 18 do
corrente, autorizar o d epacho, livro de di-
roitos, nos termos do art. 27, alma XIII, da
vigente lei orçamentaria da receita, do ma-
t discriminado ha inclusa relação o
destinado aquela repartição.

N. 53 - Declarando, do acciirdo com
o despacho do Sr. ministro, do li do c.a.-
rente, que, afim de sor tornado na comi le-
ração que merecer o polido de iscais .0 de
feito pela Anulação Feminina Santist e na
direitos petição encaminhada com o oficio
n. 457,do 12 de novo abro do anno passado,
torna-se ao:angario que soja satisfeito p
com pleto a exigencia do art. 2*, § 35. das
Disposições Prol' minares da Toei th, na sentido
de ficai' provado si o lyoeu mantido mia
requerente tu ~lona em elidido propilo.

N. 59-Declarando que o Sr. ministro, :a-
tendendo ao que solicitou o presidente da
Camara, Municipal de Cabias. no Kb-
tudo, resolveu, por acto do 18 do corrente,
antorizar o despacho, livra do dir itos de
importação, sujeito ao pagamento do 5 %
de expediente, de um estertlizador e um fil-
tro, destinados aos viticultores dava° m t-
nicloio, importados do Paris pela referida
camara o consigaados a A. Bastm & Comp.,
da cidade do Santos.

N. GO - Devolvendo o processo transmit-
tido com o ofil •to n. 378, do 20 de setem iro
ultimo, o referente ao aforam oito de ter-
renos do marinha situados na ilha de Sa ito
Amaro, no logar denomina to Busca ii de
Santo Ama o, municiplei de Santos, preten-
dido par D. Mariana Barbosa da Silveira
Amorim o outros, rocom menda-se, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 2 do
mez proximo findo, que se providencio para
que sejam adoptadas as peovidencias lem-
bradas pela Directoria do Patrinionio do
Thosouro Nacional no parecer que se juntou.

N. 61 - Dociaranio que o Sr. ministro,
tendo presente o recurso transmittido o en
o orneio n. 07 do 23 de maio do anno pas-
sado, e interpoào por A. Trommel Comp.
da decisão pela qual a inspectotia. da Átrio-
dega do Santos mandou classificar como
apparolhos do louça n 2, da taxa do 250 réis
por kilo, do art. 615 da Tarifa, a merca-
doria que as recorrentes submetteram a
despaeho, pela nota de importação n. 75.427,
de novembro do 15'09, como apparelhos não
classificados do louça n. 1, da taxa de 200
reis do refor(do artigo, resolveu, por des-
pacho de 8 :te novembro ultimo, dar provi-
mento ao recurso, visto ter sido bem classi-
ficada pelos recorrentes a mercadoria em
questão.

N. ti•i- Recommend ando que ao provi-
dencie para que soja remettida ao Thesouro
a certidão do que trata o offio,o da Dire-
ctoria de Contabilidade do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, a qual deixou de
ser annonda ao processo tfansinittido á
Directoria da Despem Publica com o oficio

n. 161, do 3 de novembro ultimo, relat4vo
ás dividas de 80.À e M.e, de que são cre-
dores os estafei Sebastião dos Sa itos
Lopes e Hem•iquo &editor, provenientes de
sal trios que deixaram de recober em de-
zembro do 1007. -

N. 03-D ,clarairlo, de accórdo com o des-
pacho do Sr m nistr do 3 d dezemesa ilo
anila proxi lo :assado, que o Tr.') mal de
Contas, segiand communieou o Si% preSt•
dento em officio o. 28. de 14 do correnie,
resolveu, om SR4SA ) do dia 12, lidar doou
e s : filei,oito a fia iça no valor de 010,R,
stad por Alberto de Souza M agalhães.
u na caderneta Ia Caixa Econoinica. sua
praprielado. e na o ilop 'sito de 050k para
garoar i • a sua re(oonsabilidade e a de sus
pr 'posto, In limar •lo e,criç o da Cal:octos
ria dm R oi ias Fele, a s em Rboirao Booth:
nesse Estado.

N. 04-Deciarando, de accórdo com o mios.
pacho do Si. m n . stro, de 25 do novembro
do anuo passado. Tio o Trib ,na do o ,nals
se nod .ntHMI:111 I I C011 O seu pruSill •ni.o
offici i n. 2(3, de 14 do coremte, re-olvcie em
se-são do dia 12. jullar lil moa c torilici,...fe
a Moça no valor do 1:200,z: preNia la p,r
Jaymn So troa Pacheco, em 'uma ca IA).
da eatx s. Eu moinica. do .tizt oroprie
cana o depoii o d loura! pia, dia para g t-
ranuir a soa Nese ele e a 4,t oiti
PrePost .8 no ina r do eseri viu) 4 Collect-ria
das Rendas Federaes urna Avaro, nesse E lado.

N. 05 -imolara ido, do accerdo com o dos-
pacuo do Sr. inial,tra, de 1 de dezembro do
anno primo posa lo, que o Trilem:11 de
Ceia ot, seguiu! e ma nnni rol o ali a (.4-
dente, em ofli rio n. 25, do 14 da e o-rente.
resolveu, um se4,ão do dia 12..1
o eu dolente a fia iça no v Liso. ,o 5oo$ p e-
stola polo chiada° RapoaelMartins, em unia
caderneta da Caia a e:moinam, de sua oro-
prie lado, co n o dopo aio do Igu tl quanti
para garanto, a sua rani uns ib li,lad o a .te
sous prop tio logar de e •llecto das
rendas federaes o:n Mat.ão. no-se E4!,(1).

N. 613-D ?clarandu. de accôrdo ano o des.
pacho do Sr. no Astro. de 27 de a o
do anuo proa= find q te o Tribunal aa
Coattes, soguldo cominunicou o seu pre-
sidente, em oficio n. 712, do 13 do o mi-
bro se uinte, resolveu, em se ,ssri.o lio dia
7, julgar i lonea e suffieionto a flant:b, no
vai ir de 300s, prateada p ir Entesto Peroira
F lho, em um h ()adorava da Caixa I• eo-
uoinica, no sua oropriod ule, com o th!uos
de igual qaa:itia, para gar atuar a sita rvs-
po satod do e a de sous irep toes, mio oA r
de escrivão da oollectoria da, • LLuu.a c e-
ram em S. Dento de sapteethy, Dr:S.) Es-
tado.

Dia 27 de Janeiro de Off
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio do

Janeiro :
N. 85- Commumicando que o Sr. minis-

tro, tendo presente o recurso tranienittido
com o offic o n. 1.396, de 29 de julho eo
animo proximi pa sacio, o interposto pela
Companhia Fabrica de Meias Victoria da
docisão pela qual mel ineoeutoria mandou
obtendo ar como semelhante a linha do al-
godão para costura, sujeita á taxa do 2$
por kilo, do art. 437 Ia Tarifa, a merca-
doria que a recorrente, nessa conformida le,
submetten a despacho pela nota do impor-
tação n. 3.436, de abril do me-mo nato, e
para a qual p mura classificação prévia. re-
solveu, por despacho de 8 de nove libro ul-
timo dar provimento ao reourso. afim do ser
a mercadoria. em questão classifica Ia como
fio s mples, branco, para tecelagem, da taxa
de 600 reis, do citado artigo.
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- Ao Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Federo).

N. 6- Communicando que o Sr. minis-
tro, tendo presente o recurso encaminhado
ã Directoria da Receita Publica com o offi-
cio n. 71, de 13 de junho do anno passado, e
interposto por D. Brazilia Machado da Fon-
seca, do acto pelo qual lhe foi negada exone-
ração do pagamento do imposto (te penna de
agua, de outubro de 1907 a dezembro de 1908,
por estar interdicto desde aquilo. data o
predio sito a rua de Souza Franco n. 15,
resolveu, por despacho de 8 de novembro
proximo findo, dar provimento por equidade
ao alludido recurso.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
Alagoas

N. 5 - Communicando que o Sr. ministro
resolveu, por despacho de 24 do eJrrente
mez, approvar o concurso de segunda en-
trancia realizado nessa Delegacia Fiscal em
virtude da ordem de 17 de março do anno
proximo passado e a que se referem os pa-
peis encaminhados ao Thesouro com o oficio
n. 42, de 13 de dezembro ultimo.

cesso relativo ao levantamento indevido da
quantia do 4:200$, conti Ia na caderneta da
Caixa Econornica, sob n. 588, s''rie A, de
propriedade de D. Ursula Gomes dos Santos,
casada com Eduardo Gomos dos Santos.

-Ao Sr .delegado fiscal no Espirito Santo:

N. 12 - Sendo remettido o requeri-
mento em que Manoel da Silva Oliveira •
solicita qite lhe seja dado por certidão qual
o temro de serv'ço em que exerceu o Jogar
de auxiliar da commissão das estradas de
rodagem de Cachoeira de Iiapemirirn aos
rios José Pedro e Itabapoana, recom-
mi nda que mande certificar o que
constar a respeito, dev s ndo o alindidc re-
querimento ser devolvido ao The:ouro para
o fim de ser cobrado o sello respectivo.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz:

N. 1-Communii ando que o Sr. ministro,
por despacho tle 12 do corrente; approvou
o acto que lhe foi transmittido em te1e-
gramma do 2, pelo qual fui nomeado o ba-
charel Henrique João Lacerda para exercer
interinamente o logar de procurador fis.al
dessa delegacia.

Fica assim confirmado o telogramma
de 24 do corrente.

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará,

N. 22 - Declarando que, do accórdo com
o telegramma de 18 do corrente, o Sr. mi-
nistro, attendendo ao que solicitou o gover-
no desse Estado, em telegramma de 13 do
corrente, resolveu, ror acto de 16, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de 1.000
barricas de cimento, 1.271 trilhos, 1.625
talas de juncção, tres volumes de sobresa-
lentes de locomotivas, dons volumes con-
tendo grelhas de ferro, caldeira e pertences
e obras de borracha, bomba a vapor, vindos
nos vapores Rugia e Bra.zil, com destino 5.
Estrada de Ferio e serviços de aguas ; 16
volumes contendo duas prensas de espremer
mandioca, vindos no vapor Rugia. destina-
dos ao campo de agricultura o cinco volu-
mes do vidro; para cenduzir amostras de
proibidos destinados á Exposição de Turim,
vindos no xapor Lanfrane.

N. 23 - Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o recurs) transnfttido á Di-
rectoria da Receita cem o officio n. 88, de
18 de•agosto do anno passado, e interws to
por Manoel José de Pinho, da decisão da
Alfandega desse kstado que sujeitou ao pa-
gamento da taxa do 4, por kilo, do art. 473
da Tarifa, a mercadolia que o racorreote
submetteu a despacho pela nota de impor-
tação n. 22.756, do 6 de maio daquolle armo,
para a taxa de 2.$, por kilo, do art. 472, re-
solveu, por despacho de 31 de outubro ul-
timo, negar provimento ao recurso, afim do
ser confirmada a decisão recorrida.
- Ao Sr. delegado fiscal no Para iá:
N. 21-Declarando que o Sr. ministro,

tendo presente o processo transmittido com
o officio n. 240, de 13 de dezembro do 1909, e
relativo ao recurso interposto por Mathias
Bohn & Comp., do acto da Alfandega de
Parana.guii. elass,ficandu como ebrinquedos
commaciiiMsmos de dar cordao, pira a taxa
de 4;4800 do art. 1.034 da Tarifa, parte da
mer..adoria que submetteram a despacho na

addição da nott do importação n.
de outubro do mesmo anno.como brinauados
não especificados da taxa do 1$500 por kilo,
do referido artigo, resoveu, por despacho
de 8 do novembro do anuo pissado, dar pro'-
vimento ao recurso, visto ter sido a mer-
cadoria em questão bem classificada pelos
recorrentes.

Chamando a attonção, em conformidade
com o citado despacho, para o facto irre-
gular de haver sido rascunhado a lapis o
parecer da Commisgto de Tarifa, como se

i

vê á, fls. 5 do respectivo processo. quando
tal parwer deve ser dado par escripto, re-
gularmente. datado( ' asstgnado.

N. 22- Declarando que o Sr. Min:stro,
atai lid . n !o ao i.lue requereu a C tnrara alai-
nici eal tIa d 'aio do Castro. na petição
transmittida com o oficio n. 124, de 23 de
novem bro ultimo. resolveu, por acto d' 21
eorr+ tite rima, autorizar o despacho, livre
d o o b'eitos, n s termos do art. 27, alinea
XIII:, da vi onto lei orçamentaria da receita,
do ira'm ial discriminado na relação, im-
portado com destino á installação do serviço
de luz electrica, naquella, cidade.

lA

Directoria da Receita Publica

&xi .ED/NNTE,	 st DiltECTOII

Dia 27 de janeiro de 1911

Ao Sr. Dr. presidente de Tribunal de
Contas

N. 3- Communicando que o collector das
rendas fedelaies de Campos, Dr. Joa
Miaiado de Abreu, entr u, em data cle 22 do
corrente, no g •zo da licença do 60 dias que
lhe foi concedida pelo r. ministro da Fa-
zenda, ficando a respectiva colleeto. ia, a.
cargo de seu agente auxil-ar José 'Morna?. da
Silva Coelho, coutbrine part cipou a esta.
directoria em officio n. 9, de 21 do mesmo
mez.

-Ao Sr. director da. Despem Public% do
Thesouro Nacional

N. 12 - Communicando que o collector
das rondas federaes de Ca pos, Dr. Joanuim
Mauricio de Abreu, entrou em data de 22 do
corrente, no gozo da licença . de 60 dias
que lhe foi concedida, elo Sr. ministro
da Fazenda, flcau o a es ectia a. collecteria
a cargo de seu agente auxiliar, Josè Tliomaz
da Silva Coelho . (informe vaatieipeo a esta
directoria. em oilic:o n. 9, de 21 do mesmo
ITICZ.

- Sr. director da Casa da Moeda

N. 82 - Providenciao para que á Colle-
ctoria, Federal de Petroporis seja ramettida
a quantia de 15:000$, em esta/inibias dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
eallector, no telegramma n. 32.777, de 26
do corrente,. sendo:

300.000 cintas de $050 	  15:000000

i.a3 - S licitando ordens no sentido
de serem prestadas a esta directoria as in-
rormaeTies que se fazem precisas, anui de o
Sr. ministro da, Fazenda, poder responder
ao Sr. ministro da Dui,rre sobre o pedido
constante do inc!uso processo.

N. 84 - Providenciae rara que á Dele-
gacia Fiscal em Mijas Geraes soja remettida

quautta de 150:000aa em estam ,ilhas do
sebo adhesivo, das laxas abaixo declaradas,
conforme requisitoa o respectivo delgado
no oficio n. 8, de 24 do correute, sendõ-
100.0 O da de AO 	 10 :000,-000
100.000 » :V 0.... 	 20:0 0$000
200 000 o o $3	 	 60:000000

10.000 21, $500 	 5:000$000
25.000 o	 » 1s000 	 25: Wal$000
5.000 s 2s000 	 • 10 000 000
1.250
2.000

2.
»

4$000 	
5$000 	

5:0006'000
10 . 0014000

503 » 10$000 	 5:000$000

N. 85 - Providenciai) para que á, Collo-
ctoria Federal de Santo Antonio de Padua
se,a reinettiaa a quantia de 420$, em estam-
pilh is dos impostos de consumo, • das • taxas
abaixo declaradas, conforme reiuisitou o

Relação dos candidatos approvados no con-
curso do segunda entrancia a que se refere
a ordem supra

Genciano Wanderley.

Augusto Cavado Lima.

N. 6 -Declarando, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro de 17 do corrente, que
não pótle ser attendido o pedido de isenção
de direitos para material importado pela
Companhia das Aguas dessa capital, a que
se refere o officio do governo dessa Estado
encaminhado com o dessa delegacia n. 91,
de 19 de dezembro proximo findo, á vista do
disposto no art. 27, alinea XIII, da vigente

• lei orçamentaria da receita„

- Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas

N. 21 - Declarando que o Sr. ministro,
.tendo presente o recurso a que se referem
os officios ns. 127. de 2 de julho do 1908, e
154, de 8 de outubro do anno seguinte, in-
terposto pela NI deira Mamoré Railway

•Comnany do acto da Alfandega desse Estado
classificando, de acceirdo cum o parecer das
commissões de tarifa e arbitrai, como per-
fumaria, do art. 164 da Tarifa, para pagar
a laxa de 4$ por kilo. a mercadoria submet-
tida a despacho na 25a addição da nota de
importação n. 3.553, do março de 1908,
como Eabfío sem por:eme do qualquer qua-
»dado, da taxa de 400 réis do art. 64, re-
solveu, por despacho de 8 de novembro pro-
ximo findo, negar provimento ao recurso
para o fim de manter a decisão recor-
rida.

- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 25- Declarando, de accôrdo com o

despacho do Sr. ministro, de 22 da novembro
do armo proxirao passado, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presi-
dente, em officio n. 20, de 13 do corrente,
resolveu, em sessão do dia anterior, julgar
:idonea e sufficiente a. fiança no valor de
•200$, prestada por Manoel Eustaquio de Oli-
veira Pinto, em uma caderneta da Caixa
Economica, de sua propriedade, com o 'de-
Posito do igual quantia, para garantir a
responsabilidade de Manoel Antonio do 011-
'eira Pinto e a de seus prepostos no Jogar
'de administrador da Mesa de Rendas dó
Camainú, nesse Estado.

N. 26- Reiterando a communicação coa-
tida na ordem desta directoria, sob n. 193,
de 9 de setembro do anno passado, por des-
_' éõnlieeer o Thesouro o andamento do pro-_



e011ector, no officio n. 1, de 1
'árido
5.000 cintas de

20 soltos • I,	 5 ' i30 	
10 »	 X1000 	

10 » _3( 24)00	 	

•
'04Q, 	

Sabbado .28	  //r) DIAR/O OFF/C/AL	 Janeiro — 19 11

s-
onsurrente,	 Maria José Nascente Pinto. -A' 2 s sub-di-

xcecor:a.
Miguol Mattione.—Idem. •
Villas-Boas & Comp .—Averbe-sp a mu-

200$0"
10ef$00n

.100$00O
20$000

N. 88—Providenciae para que á Collecto-
ria Federal do Nova Friburgo e Sant'
Anna do Japullyba seja remettida a quantia
do 360$, em estam p ilhas dos impostos de
Consumo das taxas abaixo declaradas. con-
lorme requisitou o res pectivo collector no
officio n. 11 de 24 do corrente, sondo:
3.000 selos nacionaes	 de $100 300$000
1.000 »	 » $060	 60$000

—Ao Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 5—Pedindo providencias para que seja

cumprida a ordens da, extincta Directoria de
Rendas Publicas n. 46. de 23 de outubro do
1009, já reiterada pela de n. 7, de 31 de ja-
neiro do armo proxiino passado.

N. 6 — Recommendando que informe si
houve protesto o rectificação em ju i zo por
eceasião da submersão do barco con luctor
do carregamento de sal do vapor nacional
Esperança. pe-tencente a Torres & Comp.,
s;i existia guarda da Alfandega a bordo do
mesmo barco, e, no caso a,ffirmativo, si se
fez ropresontação sobre o caso.

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 6—Recommendando que se providencie
no sentido de ser informado a esta directoria
qual o 'numero e a data da ordem do the-
souro que communicou a essa delegacia o
provimento do recurso do P. Fernandes
45; Comp. c, bem assim, o Diari g Official em
que se acha publicada a mesma ordem.

N. 3—Ao cohec„or das rendLs fedontes no
nounicipio do Petropolis, transmittindo dois
'onliecimentos, afim de serem entregues a

quem do direito.
N. 2—Au cofiector das rendas federaes na

Barra do Piralty, transmittinio a autori-
zação de passe que lhe foi concedido pela
Êstrada de Ferro Central do Brazil, e va-
lido durante o corrente anno.

Identicas para as collectorias dai rendas
federaes cm Carmo o Sumidouro (3) ; Pis
ialry (2) ; Vassouras (3) ; Barra Mansa (6 e
7).

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 26 de janeiro de 1910
Francisco Fernandes Guimarães.-- Trans-

fira-se,
Heitor da Rocha Salgueiro.—Idem.
Coronel H. José de Oliveira Sampaio.—

Idem.
Alvaro Lugo Pereira.—Idem.
João Muniz Barreto.—I lem. Imponho a

Multa do 20$ na forma do art. 21 do de -
ereto n. 5.141 de 27 de fevereiro de 1934.

Julio Pedroso de Lima.—Idem, Idem.
Represontaçio contra Francisco Biptista

de Paula Noto.—Inscreva-e. Imponho a
multa de 50$ na forma, do art. 44 do de-
creto u. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904.

Anbrosio da Costa.—Dd-se baixa.
Anna Ribeiro & Comp.—Pague o imposto

em debito.
• Felizarda Lopes do Moraes.—Annullem-se
•as dividas do gire se trata, officiando-se á
Procuradoria Geral do Fazenda.

Porto & Caldas.-•0:ficie-se á Junta Com-
Inercial soticitando em bem dos interesses
flscaes, que e digne informar si a firma
Porto & Caldas tem costracto registrado e
em que data, o bom assim cópia ao mesmo
èontracto si ao consta haver succedido outra

alli estabelecida.

dança
Reiriu;
soso José somes —Satisfaça a exigencia.
Neves & Coneduza-se o valor loca-

tiv0 a 1:200$000.
Domnsos Wenceasu Moreira da Silva.—

O sapplicante deve se' 4irigir á Directoria
de Aguas Esgotos e Obra Publicas a quem
cabe resolver sobre sua reclamtw&ss.

Belchior dos Santos ALtigalhães.—Reduza.
se o valor lo;ativo a 960$100.

Nilo Bastos &) Cotnp. Era face do pare-
cer, annulle-se o lançamento, procedendo-se
na forma. proposta.

A. Santos & Comp. — Concedo mais oito
dias.

Carlos Blank.—Pague os impostos em de-
bito.

Albano Ferreira Moia. 	 Trat indo-se de
terreno sem inscripção, nada ha que deferir.

Manoel Thomaz Rodrigues.—Selle o do-
dumento de fls. 4.

Antonio Manoel Gomes. —0fficie-se.
Paulo Zsigmond & Comp. — Annulle-se a

duplicata, o que feito, volte o processo com
urgencio.

J..sé Peres Vasques. — Transfira-se, cum-
prindo o despacho de 14.

Guilherme) Allbaler.— Imponho a multa
de 10$ na forma do art. 66 do decreto nu-
mero 3.564 de 22 de janeiro de 1900.

• lIaseaclever & Comp. — Transfira-so. Im-
ponho a multa de 20$ na forma do art. 21
do decreto n. 5.141 de 27 de fevereiro de
1904.

Francisco Pinto Brandão. — Junte-se ao
process s , corno peie o supplicante.

Dia 27

Carlos Blanck.—Archivesse.
Joaquim Baptista de Lemos e outro. —

Transfira-se, nos termos do parecer.
José Gomes Moreira de Amorim. — I

A' 2a sub -directoria .
Heitor Pereira Brito.—DO-se baixa.
Leonardo & Medeiros. — Inscreva-se. Im-

ponho a multa de 50$, na forma do art. 44,
do decreto Il. 5.142, de 27 do fevereiro
de 19

Ferraz Irmão & Comp. — A 2 1 subolire-
ctoria.

Garrido & Fernandes.—Idem.
C. Grassy. — Pague imposto em debito.
Joaluim Amaral Gomes.—Idem.
Pacheco & Comp.--Dê-se baixa.
Bassul & Irmão.—A' 2 s sub-directoria.
Pedro Maksoud & Comp .—Idein
Nilo Faustino da Silva.—Transfira-so. Im-

ponho tanto ao vendedor como ao compra-
dor a multa do 20$, a cada um, ua forma do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

James Schofield.—Inscreva. se, a partir de
setembro de 1909. Imponho a multa de
50$, na fórma do art. 5.142, de 27 do feve-
reiro de 1904.

Com panhia Fabrica de Tecidos Santo Aleixo.
—Pruceda-se, na forma do parecer.

Antonio Barce.los Borges. — Transfira-se.
Alexandre da Canha.—Idem.
Dr. João Teixeira Soares. — Já estando

attendida a reclamação, archive-se.
Ernesto Gomos de Medeiros .—Annullem-se

não só as dividas constantes das contratels
juntas, como tambem as de 1900 a 1905, ofil-
ciando-ss á Procuradoria, Geral de Fazenda.

Castro & aios°. —Inscreva-se. Imponho a
multa de 50$, na forma do art. 44 do de-
creto n.	 de 27 de fevereiro de 1904.

Marques & Pinheiro.—Idem, idems
Guilherme Cardoso Gonçalves. — Idem,

idem.

Luiza Josephina Charbonnier. — Transfi-
ra-se. Imponho a multa do 20$, na fôrma do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro do 1904.

Jawntho Luiz Loureiro do Andrade. —
Transfira•se.

Auto n. 59, de 16 de dezembro de 1910

Contra Miguel Ajuz, estabelecido a ave-
nida Alem de Sá n. 25, foi lavrado auto por
estar commerciando em tendos sem o com-
poten i;e registro.

Intimado, naja allegou o autoado em sua
(ferrosa.

Ju1S-a, pois, á revelia, procedente o auto
e provad,k, a rsssactos para o fim de impor
a Miguel Ajuz, mi. soo ta ut: ,-)Anç;z .	sa—s
do art. 122, n. I, lettra a do regulamento
annexo ao decreto u. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 19.6.—Intime-se.

Aula n, 82, de 26 de.;embro de 1910

Contra Miguel Masdalani, estabelecido á.
rua Haddock Lobo n. 128, foi lavrado auto
por estar commerciando em tecidos. perfu-
marias e chapéut sem o competente re-
gistro.

Intimado, nada allsgou o alatoado em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o
auto e pnovarla a infracção para o fim de
impor a Miguel Mascla i ani, a multa de 200$,
maximo do ars. 122. n. 1, lettra a do regu-
lamento a insxo ao decreto n. 5.890, de 10
de fevereiro de 1906.—Intime-e.

Imprensa Nacional e sDiario Officials.

EXPED:EN UE DO , Sn .	 E.)TOR

DM 27 ti? janeiro lie 1911

Por actos da directoria, foram concolidos:
30 dias de liesnça, com metade da
poro tratamento de solide, ao composit r do
Diario Official Augusto .1a ym.3 Smith;
sem veacimentos, para trat Ir de riegocios
de s3u interesse, ao compositor oleiro da
Impre.ta Nacional, Oclavio Jos Fern
e 15 dias, tamboril sem VOncint2M03, para
o mesmo fim, ao com A:ler obreiro Raul
Angusto Potengy.

—Por portaria do Sr. ministro da Fazenda,
de 24 do corrente, foram entendidos 90 dias
de licença, cm prorogaçao, Cjnl 1110 :,a()C da
diaria, ao official de 2s classe da calcina de
im wessão, Pedro Alberto Machado, para
tratamento de mude.

—Expediram-se os seguintes officios:
N. 159, ao Sr. director da Despesa. do The-

sopro Nacional, solicitando pagamento da
quantia de 17:502$070, proveniente de for-
necimentos feitos a esta repartição, nos
mezes de novembro e dezsinbro proximos
passados, por alinnich & Comp.

N. 160, ao Sr. director da Escola Polvte-
chnics, requisitando uma relação dos fim-
ccionarios desse estabele)imento que foram
assignantes do Diario Official durante o mino
proximo passado.

N. 161, ao Sr. diretor da Recebedoria do
Districto Federal, pedindo sejam indicadas
as residencias dos funccionarios assignantes
do Diario Official e constantes da relação
que é enviada.

N. 162, ao chefe da Repartição do Dopo*
sito Publico, fazendo recolher 3.495 exem-
plares da• obra «Cartilha do Dr. Bethen-
court Filho.»

N. 163, ao mesmo, idem, idem, 2.095 ex.
em piares da obra «O Codigo Civil na Ca-
mara» por . Juvenal Pacheco.



João Baptis!a,
Indeferido.

Ds. Augusta: 'da' Silve ..,—Irdeferido, de ao-
cardo cena o'art: " 15 Res,çegulaitento
Vigor.

Dr. Manco! Pedro Vieira (n-sà}er).— Inde-
ferido.

O:mundo Monte de Annequim.—Idem.
Camillo de Andrade Netto.— Idem .
José Pereira Rodrigues . (invalido). —Com-

pareça á Directoria de Expediente.

ereira dos , Santos (DP.) —..-

108C, Sabbado 28

N. 164, idem, idein,2.003 exemplares da
Ora (Constguição Federal», do Dr. João
Barbalho.

N. 165, idem, idem, 495 exemplares da
obra. «Trabalhos Jurdicos», do Dr. Caetano
Pinto de Miranda Montenegro.

N. 166, idem, idem, 1.447 exemplares da
obra «Exame Pratico», do tenente Oliverio.

Requerimentos despachados

De Jorge Cordóvil, pedindo ser collocado
como ajudante de electricista neste estabe-
belecimento. — Iwieferido, por não haver
vaga.	 pedir' 30 diasOctavio José Fernandes,

lz....noo
Raul Augusto Potengy, idem 15 dias de 11-

ença.—Deferido.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 27 do corrente:
Foi exonerado o capitão de fragata Manoel

Accioly Pereira Franco do cargo do com-
mandante do cruzador Tiradentes, que inte-
rinamento exercia.

Foram nomeados:
O capitão-tenente medico Dr. Wenceslao

Fra.rc'sco Magarão para exercer o cargo de
Coadjuvante do Hospital Central de Ma-
rinha ;

Eduardo Fontes Soares para exercer o
legar do contra-mestre da secção do tor-
pedos da Directoria de Armamento da Ma-
rinha.

De conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.253, de 29 de setembro
de 1910:

Lourenço de Bessa Menezes para exercer
e legar do porteiro-continuo da Directoria
de Armamento da Marinha ;

Raul do Abreu Jauffret para exercer o
legar de ajudante do desenhista da Dire-
ctoria de Armamento da Marinha.

Foi concedido :
Ao 1° tenente Antonio Lavoisier Escobar,

á vista do parecer da junta medica, um mez
de licença, na fórma da lei, para tratar de
Sita sande onde lhe convier ;

Ao 20 tenente Oswaldo Mesquita Braga,
em vi3ta do parecer da junta medica, um
Moz do licença, na fôrma da lei, para tratar
de sua sande onde lhe convier.

Foram promovidos, de conformidade com
a lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
no corpo de 011iCiaeS inferiores da Armada, a
enfermeiros navaes de la classe, sargentos-
ajudantes, os de segunda classe, l os sargen-
tos Eusebio Leão de Gouvêa Faria, Antonio
Juvencio Pereira Nobre, José Teixeira de
Azevedo, Braz Teixeira de Abreu Peixoto,
Victorino Alves Ribeiro Guimarães, Urnbe-
lino de Sant'Anna Costa e Benevides Gomes
de Souza.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de janeirb de 1911

. kr. ministro da Justiça e Negocios Iate-
]Ores:

/ N. 425 — Havendo um official da Aluado.
" gerido nova niedalha de ouro crea-ola pelo

!:075 n. 4.238, de 15 de no-Minbro de 1901,

MÁRIO OPFICIAL

agos.to de 1907, Nisto ter detapparecido de,
bordo a que possaia, por °ceaste° da revrol,i,
doa marinhe is s, e na.o tenda sids e a
disposição alguma de lei que rasule o abono
de novo exemplar de me.lalhat Ce serviço mi-
litar, rogo vos digneis d	 abilitar-me a re-
solver o assunto.

— Sr. ministro das azenda:
N. 428 —Em 3.esposta a vosso avisa n. 107

de 12 ‘ta eezembro ultimo, tenho a honrado
'passar ás vossas mãos a inclusa cópia da in-
formação da Capitania do Porto desta a-
pulai sobre a ctucessão por aforamen to do
terreno accrescido de marinhas, fronteiro ao
de n. 187, da rua S. Lourenço, em Nithe-
roy, requerido por Afonso Pereira Nunes.

Restituo-vos urna das plantas que vieram
annexas a vosso precitado aviso.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 27 de janeiro de 1911

Sr. director da fabrica de polvora do Pia
guete (S. Paulo):

N. 429 — De ordem do Sr. ministro e em
re'erencia a vosso officio n. $77, de 14 de
dezembro proximo passado, tenho a honra
de remetter-vos o «thermometro registra-
dor Bristol» e o «relogio vigia ou relogio
sentinella», pertencentes a esse estabeleci-
mento e que, por emprestimo, para experi-
encias no encouraçado Minas Geraes, se
actiavam em poder do fallecido contra-almi-
rante JCdi Baptista das Neves.

—Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha:

N. 431—Resolvendo a consulta feita pelo
3° official dessa repartição Josa Menezes da
CosLa, e que veiu anuexa a vosso officio
n. 1.618, de 27 do dezembro proxirno pas-
sado, declaro-vos, para Os devidos efeitos,
que:

a) os officiae3 inferiore s. nos tei mos da
tabela C da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, terão duas etapas, sofrendo só-
mente desconto de uma unica, quando arran-
chados;

b) de accardo com o parecer dess L directo-
ria, deixam de vigorar porcentagens de 5 e
10 %, do que tratam a 28' observação da ta-
bella de 9 de dezembro de 1909 e os e§ 1 0 o
2° da lei de 10 de outubro de 1895;

c) ainda de accordo com a vossa informa-
ção, os officiaes inferiores só terão direito
ás gratifieações da tatella 28 annexa ao de-
creto n. 389, de 13 de junho de 1891, quando
em aguas estrangeiras, estacionados ou
nã o ;

d) tendo o aviso n. 361, do 23 do corrente,
mandado considerar os officiaes em com-
mi:sã.° deste a data das respectivas nomea-
ç-aes, fica essa resolução extensiva aos in-
feriores;

e) os inferiores, quando addidos, não toem
direito á gratificação por não exercerem
commissão militar, conforme foi resolvido
para os officius ; e quanto ao abono de 2/3
da gratificação de embarque, de que trata o
art. 54 do decreto de 9 de dezembro do 1909,
não tem razão de ser a consulta por não
existir mais semelhante gratificação.

Requerimentos despachados

Arthur Tasso do Faria.—Indeferide.
Antonio de Magalhães Macedo.—Idem.
D. Elvira Salles Botelho.—Idem.
Oscar Varady (Dr.) — Indeferido, de ac-

côrde com o art. 15 do regulamento em
vigor.

Amorico Ferreira Machado Guirna,rãeS.—
Indeferido.

Janeiro -- 191/

Ministerio da Guerra
Por portarias de 27 do corrente foram no-

meados
• Chefe do serviço de estado maior do

quartel general do inspector perninenteda
6° região, o tenente-coronel Aristide3 de Oli-
veira Goulart

Ajudante de ordens provisor° do chefe
do trepartamento da Guerra, o capitão Luiz
Torquato de Souza

Adunto iia Fabrca, de Polvora sem Fu-
maça, o 2° tenente Luiz Carlos Cordovil do
Siqueira e Melo; o amanuense do Collegio
M.Ltar o guarda do momo colleg:o João
Al‘es do Moura.

—Por outra da mesma data foi dispensado
Alvaro de Carvalho do togar de amanuense
do Collegio Militar, visto ter sido nomeado
inspector de 4° classe da Repartição Geral
dos Telegraphos.

Expediente de 21 de janeiro de 1911

Ministerio da Guerra — N. 6 — Rio de
Janeiro, 21 de janeiro de 1911.

A 2° secção dessa director; a, como consta
do vosso officio n. 17, de 9 do corrente, coa-

sulttl:iaQes cs instrutores dos estabelecimentos
militares de ensino que se acham compre-
hendidos no disposto do art. 11, da lei nu-
mero 2.290, de 13 de dezembro findo ?

Pôde ser considerado adUido ao Collegio
Militar, sem direito á percepção de venci-
mentos de docentes, o pessoal do mesmo
collegio que, em virtuje do disposto no de-
creto de. 4 de novembro do anno passado, foi
dispens.i,do dos respectivos cargos e mandado
addir para dar entrada aos professores ma-
jor Manoel Joa ruim Machado e outros ?

O pessoal docente em disponibilidade tem
direito a percepção de gratificação ?

A que vencimentos teem direito os officiaea
do Exercito nomeados para reger interj..:
iminente cadeiras ou aulas no impedimento
ou falta dos respectivos serventuarios?

Qual o vencimento que se deverá. abonar
a um militar, não docente, chamado para
exercer interinamente a regencia de uma
cadeira ou aula ?

Como se deverá preceder com os docentes
em disponibilidade ou não, que exercereift
lambem o cargo de directores ou comman-
dantes dos estabelecimentos de ensino?

Declarando o art. 11 da citada lei: que os
lentes ou professores e os substitutos, ad-
juntos ou instructores, com instrução de
professor ou substituto, terão os IllesItle8
direitos, garantias e vantagens que teem Ou
vierem a ter, respectivamente, os lentes e
substitutos dos institutos civis de ensino su-
perior, pôde a Contabilidade da Guerra, id.=
dependente de ordem do Governo, incluir nó
orçamento a verba necessaria, para o asa;
gmento do pessoal docente dos institutos
militares?
, Em solução a essa consulta vos declaro:

Os instructores dos institutos militares
de ensino não deverão ser considerados
caso dos docentes, salvo os que porveitlura,
estiverem comprehendidos no art. 11 da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro findo.

o que lhe fora conferida por decreto de N''‘)
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Continuarão a pr oceber os vencimen:os
iniegraes, de accôrdo as isposições actuaer,
s doceares do Co legio Militor que já exis-

tiam antes dos que fo mand Ldos admittir
ilaq iene es:abeleci neto em virtude do de-
trato de 4 do novembro ultimo.

Os officiaes do Exercito, nomeados para
reger in . rinamente caieiras ou aulas no
impedimento ou falta dos r pecti vos ser-
nntuarios, perceberãoa gratificação dos ib.
.stituido, e us que regerem cadeira ou au:a
vaca poderão optar pelos vencimentos
Maiores.

Os docentes em disionibilidade ou não
que exercerem ta obern os cargos de dire-
ctores ou commandantes de estabeleci-
inentos de ensino, polerã.o tombem optar
pelos vencirn . ntos militarea.

Essa directoria p ale '1 incluir no orça-
mento o pessoal docente dos substitutos mi-
litares de easin) sobro cuja si:mação pre-
Ontemente nso Louvor duvida.
Solide e fraternida, te. — Entarido Dantas
Barreto.

Requerime t s desraeptdos

Da 27 de j oleira de 1911

Luiz Carvalho do Santos Vital.— Volte
ao Vs gimento afim ee ser informado si o in-
'dividir° de que se trata assentou praça de
confor nidaçie Com a lei. Ao D. G.

Cicero Ba sb sa.—Não ha que deferir em
*vista do dirn sto no art. 15 da lei n. 2.290,
de 13 d .) dezembro de 1910.

Edgard Preger, Alexandre Jos:5 Barbosa
Lima e outro, ina'oros.— Certifique-se em
teoroos o ove contar. Ao D. G.

Josi Borges de Abi eu.—Não tem logar.
Waidomiro do Vaseoncellos Ferreira,2 0 te-

teneote.—Como pede. Ao D. G.
manoor Francisco de Souza.—Com) pede,

corronda por co ita propria as despezas de
transporte. Ao D. G.

Joaquim Marques de Lima .—Prove o que
anua.

Julião José do Espirito Santo, is kr,gonto
ajudante da Armada.—Requeira por inter-
Medio do Collegio.

lIonorio da Costa Maya, 2° tenente.—Sa-
tisfaça as exigeneias da lei.

Tristão Armem, coronel.--Indeferido, em
vista ms i ifonnaçjíes.

Antonio E olrigues de Souza, soldado.—De-
aos acompanhar a respect:va certidão de as-
eentarneatos.

Podo Joaquim de Farias Mattos, 1° te-
nente intendente ; A ¡tanjo Arthur Alvares de
Azevedo; Sa.bino Mofina B ereto, 2 , teateate;
Elvira Maria do Nascimento ; Carlos Tavares
Dias Pessoa, 1° sorg,eato ; José Malaquias de
Souza Armouerque ; (mias da Costa Guima-
rães: Sylve are Joak,lilli Pereira ; FelisSe
Franci sco de Oliveira ; Corailano de Corvo-
Loo e Silva, tenenro coronel ; Joã ) Sal ino da
Cunha, 2° tenente ; NarciÃo de Campos Sal-
vaterra ; Jose do Patrocinio Campes, 1° te-
nente ; Domingos Jesnino de Alb iquerque
Junior, teaente coro cel—Indeferidos.

Departamento da Administração da Guerra

RECTIFICAÇÃO

No resumo das propostas para o forneci
mento de «madeiras e materiaassa. publicado
tio Diario Officio! de 5 do corrente, deve-se
ler

Madeiras —Na proposta de Dominaos Joa-
quim da Silva & Comp: A taboa de pinho
de Riga de "228 x Or°,037 ou 2 em cou-
çoeira, a 857 réis cada metro linear, é de
3"x 9" e não 8"x o".
• Madeiras — Na proposta de Machado Bas-
tos SC Comp: Perna de . serra de pinho de.
Riga de . "076 X. "0506, metro linear;
468 . réis.	 -	 I

Madeiras —Na proposta de Felix dos San-
tos Cruz & Sobrinho. Folha de pinho branco
sueco, manufacturado, de cinco em cosi-
çoeira, a sdainada em . uma face, metro li-
near, 2,:;040.
Na proposta de José da Silva & Comp.:

Madeiras — 'reboas do. pinho de Riga de
Ona228x "015, ou cinco em cooçoeira de
3" x 9", metro linear 348 réis ;

Materiaes — Cal de pedi' o entregue no
Arsen 1 de Guerra, hectolit oo,

E, fina'mente, a viga de 3'1.0 a 4%0 X
"40 é por O>,04(1 e não per "40 e a perna
de serra, aplainada nas quatro faces, é de
"75 x Øa ,75 e não 0'11 ,075 x 0"1,075.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Ibire otor1a Geral do Ex

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 26 de jone'ro de 1911

Officio n. 19—Sr. pres:de lie da Associa-
ommercial do Coará—Agsade;o-vos, de

ordem do Sr. r inis,ro. a participoção que
fizestes a S. Ex. de haver aalo empossado, a
d,rectoria dessa associação, eleita para o
bienn i o de 1911-1912.

n. 2—Sr. secretario da União das
Soei dados do Remo da Ekon Rodrigo de
l're t s—Accuso recebido o vosso officio de
22 do co rente e a radeço-vos, de. orde:n do
Se ministro, a participação nelle contida,
da (deliam da d reetoria que tem de servir
durante o amo ('e 1911.

Officio n. 21—Sr. director goral da Im-
pr.:aso, Nacioaal—De urdem do se. ministro,
rogo vos digneis providenciar afim do que
Sej e leaTados os c..emp:a. d-) Mario
Officio!, que este acompanham, relativos aos
mees de abr.1 de 1908 a dezembro de 1910
e pertencsntes ao Archivo Geral desta Se-
ereta. 'ia de Estsdo.

Officio o. 22—Sr. presidente da Camara
Musiciaal de Xiririca—Accooando o recebi-
mento do vosso ofil io de 15 do c >rente, no
c ual commulicaes ao Sr. minis:ro o e ma-
pro a)/ S?.:') e posso dos Srs veread dessa
Camara de ordem de S. Ex. agradeço-vos
a gent len da participação.

SEGUNDA socçXo
Expediente do dia 97 de janeiro de 1911

Com muni non-se •
Ao director geral dos telegraphos. que o

Ministerio da G neora, por aviso n.1, de 6 do
cor :ente mez, inorma tere ri sido dos en-
sados do serviço do Exercito, 03 veterinarios
Em lio T. Gomes da Cruz e Permi-
ni Jatobá que servem na Commissão Con-
struct, a do Linhas .Telegraphicas Estrate-
gicas de Matto Grosso ao Amazonas

—Ao Mini: teclo da Agricultora, que a Re-
partição Geral dos Telegrapho; está auto
rizada a providenciar no sentido de serem
acceitos como officiaes os telegra trimas que,
em object ) do . serviço publico, forem apre-
sentados pelo; foncciona.rios do Serviço de
Protecção aos 1nd tos o Localização de Tra-
balhadores Nteionaes, cujos nomes constam
do aviso do mesmo ministerio n. 11, do
14 do corrente mez

—Ao Ministerio da Marinha, que o director
ger Ll dos Telegraphos está autorizado a
prov denciar no sentido de serem conside-
rados como officiaes os teiegrammas que
forem expedidos pelo capitão de mar e
guerra gradua lo, modic), Dr. Henrique
Ferreira dos Sarros Reis, nomeado para
fazer a inspecçã ) sanitaria, dos estabeleci-
mentos navaes . do Sul da Republica, desde
Santos até Matto Groso;

Ao Ministerio da Guerra, que a Repirtiçãa
Geral dos Telegraphos está autorizada a
providenciar no sentido de ser feita a alba
stitui :ão de dons transmissores do centro
telephoilico desse minist bsm como a
mudança do mobiliaria da respectiva estação
telegraohica, correndo as despezas, na im-
poetancia de 551$700, por conta do mesmo
ministerio.

S dicitaram-se providencias:
Ao irector geral dos Telegraphos, no sen-

tido de serem a.cceitos como officia,es os tele-
grammas que, em objecto de serviço pu-
blico, forem apresontasios polo Ur. J. Be-
zerra e outros, funccionarics Lo Serviço de
Pro:moção aos índios e Loctrz tção dos Tra-
boa:adores Nacionaes e pelo cao:tão de mar
o guerr oraduado, medico, Dr. Ileariquo
Ferreira, dos Santos Reis, commis ionado
pelo Mi iistera) da Marinha para inspeccio-
nar os estabelecimentos navaes do sul da
R notibUca, desde Santos até Matto Gross)

Ao Minister:o da Guerra, all ri do ser
rosto á disaosiçao deste ministerio o capitão
Ne_tor Sez fredo d os Passos que pelo Ptige-
II acliefe r1 Commissão Contrita-si :a de
Linhas Telegraphieas Estrategicas de Matto
Gros o ao Amazonas, foi próposto para ex T-
cer, em cemmissão, o looar de inspcctor do
1' classe

Ao directer geral dos Tel o graphos, no
sentido de ser reit I a sulostituiçã.)do doira
transmissores do contro telepaonico do Mi-
nist rio da Guerra, bem como a mudança
di mobiliario da respectiva estação telogra-
phica, conformo solicitou o mesmo rn
terio p 'Ir aviso n. 7, de 17 do c rreote mez.

—Com truinicou-se ao preside Ire do O mtro
de Navegação Transatlantica, Sa aos, que
este malisteris p ,r aviso n. 12, de II do cor-
rente, olicitou ao d Fazei) Ia 18-3DCãO do
di ecitos, para ro dedal v.ndo da Roto ia,
com destino á estação ra liotelegraphica (1)
Monte Serrat.

—So.icita sam-se providencias as Minis:e-
rio d ) Interior, no sentido de sor roita. a ¡re-
cessão-ia cenumunicaçã	 por to:ear
ao Milistro das Rei içiais E çteri na'a da Re-
pubLea Oriental do*Urtiguay, de que a c ,m.
missão nonva la p <rir reprasent Ir o im-
vorno do Brazil, no Congrass) Postal C mti-
nental de Montevidéo, é comoosta do Dr.
Francisco José (h; Almeida Brami.
Silvestre Faria e Domino s 10 Castro r.o-
pes, pede firmar ad referen Juni as actos e
convearO3cs do refor:do coogresso.

Directoria Ga -ai de Contaeiii lois

PRIMEIRA SE;Ç'7510

Expediente de 25 de janeiro de 1911

AoM . nist ?rio da Fazenda foram s ' lie to-
dos os segaintes pa oioneotos

Do 22:948,•:s?.55 ai Do. Julio Furtad ). como
indemnizaçai) das despozas <imitas com o pa-
gamento do pessoal emoreg ido no serviço
das obras do m olhora meato3 di Qiiotad i Bem
Vista, em dezembro ultimo (avisou .

De £ 1-16--9 ou 27$l05 ao c Iniba) de
15 15/16 a Oscar Taves & Co np.. forneci-
mento á E. F. Central do Brazil, em novem-
bro ultimo (aviso n. 161);

De	 20.610,00 ou 64282$590 ao cambio
de 3$119 por (tonar a Guinle & Comp., idem
á mesma em agosto ultimo (aviso n. 	 ;

Dia 27

De 1554; féria do pessoal empregado em
trabalhos faca das horas do e ,pcilieuto ida
repartiç mo dal Obras Publicas, em dezembro
ultimo (av:so n. 166)

De 42:185090 a diversos, fornecimentos ás
obras da Quinta da Ma Vista (requisitado
por officit• n. 6, (aviso n. 167) ; •
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De 10:384675 idem, idem, á E. F. C. do
-13A4l em junho, julho, outubro e dezembro
ultimo idem, idem, n. 26, (aviso n. 168);

—Remetteu-se ao Tribunal de Contas
cópia do decreto n. 8.530 de 25 do corrente,
abrindo o credito de 220:000$ para cont1.1 fiar
13s melhoramentos da Quinta da Bôa Vista,
ire Rio de Janeiro (aviso n. 10).

SEGUNDA SECÇ.A.0

Requerimentos despachados

Dia 25 de janeiro do 1911
D. Maria das Dores Ferreira Guedes, pe-

dindo os favores do montepio, na qualidade
de viuva do contribuinteA ntonio de Souza
Guedes, 1 0 officialda Administração dos Cor-
reios no Estado do Rio Grande do Sul.—
Apresente a justificação de que trata o De-
creto n. 3.6i7, de 10 do fevereiro de 1866,
faça reconhecer a filma da certidão de seu
Casamento e prove, por meio de certidão,
qual o ordenado simples que percebia o con-
tribuinte, excluidas quaesquer gratificações,
è por que motivo e com que autorização pa-
gou este, na Delegacia Fiscal em Porto
Alegre, as contribuições relativas aos
mezes de outubro do 1893 a março de 1899.

D. Rosa Virginia Braga Mondes, pedindo
prosiga o process.o do sua habilitação para
receber pensão do montepio, á, vista da jus-
tificação que apresentou em cumprimento
do despacho desta Directoria, datado de 15
de dezembro do 1910.—Aprnente nova jus-
tificação que melhor satisfaça ás exigencias
da lei.

Directoria Gerai de Viação • Obras
Publicas

PRIMEIRA SECÇ./Z(3

Expediente de 27 de janeiro de 1911

A Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro foi autorizada a pros i.

deliciar no sentido de serem cedidas por João
Proença3 constructor da Estrade do Ferro
Central Rio Grande do Norte, até 2.000
barricas do cimento a Ybirocahy & Comp.,
'Constructores da Estrada do Ferro do S.
Luiz a Caxias, com a obrigação, porém, da
immediata restituição delias, sem onus ai-
'um para o Estado, nem para a primeira
daquellas vias ferreas.

—A' directoria da Estrada do Ferro Central
do Brazil foi communicado que o Tribunal
do Contas julgou idonea o sufficiento a fi-
e-riça prestada re:o capitão de corveta en-
genheiro machinista João Germano Pereira
pomes e sua mulher, para garantia da res-
por,sabilida.de do Josê Valentim Pereira da
iIva e a de seus prepostos no legar de fie-

pagador da mesma estrada.
— Ao presidente da Associação Ccmraer-

ciai. do Paraná foi communicado que já
[foram tomadas as devidas providencias
acerca de sua reclamação contra o actual

•sdrviço de transporto do madeiras e matte
na Estrada de Ferro do mesmo Estado.

SEGUNDA - SECÇXO

Requerimento despachado

Dia 27 de janeiro de 1011
t's, na e im Paes Leme, director da The

Bracuhy Falis & Metallurgical Syndicaté,
'Pedindo para a empreza que organizar os
favores constantes dos decretos ns. 8.019,

-03 19 de maio de 1910; 5.646, de 22 de
a,gosto de 1905., e 947 A, de 4 de novembro

. de 1890. —Provd: 1°, estar habilitado como
preentante da Companhia; 2-0, estar a
ema autorizada a, funcionar na Repu-

blica,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despac?tados
Dias 9, 17, 21,23 e 24 de :aneiro de 1911
Antonio Lemos Junior. pedindo reembolso

de um vale postal.— Indeferido, á vista das
informações.

Mario de Castro Monteiro do Carvalho,
pedindo entrega de documentos. — Dê-se
certidão dos documentos, querendo.

Flavio Mães, pedindo restituição de attes-
tados. — Deferido, nos termos da infor-
mação.

Alfredo Torres do Oliveira, ex-praticante
supplente da directoria geral, pedindo cer-
tidão do seu tempo liquido de serviço e en-
trega de certidão de baptismo.— Sim, me-
diante recibo.

Annibal Cruz, pedindo restituição de do.
cumentos.— Sim, mediante recibo.

Roa Maria- dos Santos, pedindo entrega
de documentos que o finado carteiro de
2a classe Joaquim Antonio dos Santos juntou
para a sua admissão no Correio.— Deferido,
nos terines das informações.

Dur yal de Assis Baptista, pedindo resti-
tuição de documentos.— Cutia me-se.

VirgilJo Furtado Arrinia, pedindo ser no-
meado servente da directoria geral. —
Aguarde opportunidade.

01.ympio Torres da Silva Castro, pedindo
entrega de doeu men tos . —Eiitregu e m . se, me-
diante recibo.

tilyses Gomes Ribeiro, pedindo entrega
de documentos.— Sim, mediante recibo.

Tertuliano Lopes do Azevedo, pedindo en-
trega de documentos.— Dê-se certidão, que-
rendo.

Ministerio da Agricultura,
Industria, e Commercio
Directoria Geras da Contabilidade

SEGUNDA SECÇ./1.'0
Por port irias de 24 do corrente, foram

concedidcs deus mezes do licença, para tra-
tar de sua saude, ao tenente-coronel Manoel
Luiz de Mello Nunes, inspector do Serviço
de Protecção aos Indies o Localização de
Trabalhadores Nacionaes, no Estado do Pará.

Ministerio da Agricultura, Industria e
COMmercio—Directoria Geral de Contabi-
lidade—:.:a secção—Circular n. 2.

Sendo pensamento do Governo dar exe-
cução ao disposto no art. 61 da vigente
lei orçamentaria de modo a serem comple-
tados e modificados os diversos serviços
deste ministerio, do accôrdo com o que a
experiencia tiver aconselhado, reduzindo-se
tanto quanto possivel as respectivas des-
pezas, recommendo-vos envieis a esta se-
cretaria de Estado, até o dia 10 de fevereiro
proximo futuro, uma exposição das medidas
que vos parecerem necessariaS á realização
daquelle desideratum, na parte relativa ao
serviço a vosso cargo. Sande e Fraternidade.

(Aviso circular n. 2 expedido ás reparti-
ções dependentes deste ministerio.)

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio—Directoria Geral de Contabili-
dade-2a secção—Circular n. 3—Rio de ja-
neiro, 26 de janeiro de 1911.

Senhor—Declaro-yes, para conhecimento
dos interessados, que os pedidos do licença
dos funeclonarios deste ministerio devem
sempre ser apresentados porintermedio dos
chefes das repartições a que pertencerem
os requerentes, cabendo aos mesmos chefes
inforMar sobre o assumpto, de modo que a
administração sUpdrid'r fique habilitada a
julgar da conveinencia„ e da opportunidade
da licença.

Na informação deve aer indicada qualquer

licença concedida ao peticionario nos ultimes
12 meses, o aos requerimentos, quando se
referirem a • licenças para tratamento do
saude do. proprio funccionario ou de pessoa
de sua familia, devem acompanhar attesta-
dos me:- ices, com as firmas reconhecidas;
ficando, todavia, entendido que o .Governo
fará examinar o doente por uma junta me-
dica oficial, sempre que essa medida.lhe
parecer con ven ien te.—Saud e e fraternidade.

(Aviso-circular n. 3 expedida ás reparti-
ções dependentes deste ministerio.)

Ministorio da Agricultura, Industrio. o
Commercie—Directoria Geral de Contabili-
dade-2a secção—Circular n. 4—Rio de ja-
neiro, 26 de janeiro de 1911.

Senhor—Afim de cumprir o disposto nos
arts. 31 e 34 do regulamento anexo ao
decreto n. '7.958, de 14 de abril ultimo, rei-
tero-vos o podido formulado na circular
n. 2, do 23 de junho do anno passado, sobre
a remessa a esta directcria do inventario,
em duas vias, dos bens moveis o imraoveis
ao serviço dessa repartição.— Sauda e fres
ternidade.

(Circular n. .4, expedida ás , Escolas do
Aprendizes Artifices (lO Pará, Parahyba,
Rio Grande do Norte, Bahia, Rio de Janeiro,
Minas Garaes, Paraná, Santa Catharina,
Matto Grosso, ao Serviço de Inspecção e De-
fesa Agricolas, Serviço Geologico e Minera,-
logico do Brazil, Serviço de Povoamento,
Jardim Botanico, Museu Nacional, Junta
Commercial, Posto Zootechnico Federal,
Directoria de Meteorologia e Astronomia e
Encarregado da Fabrica de Ferro do Ipa-
nema.)

Ministerio da Agricultura, Industrio. o
Commercio—Directolia Geral de Contabi-
lidade — 2a secção—Circular n. 1—Rio de
Janeiro, 2d de janeiro de 1911.

Tendo resolvido contractar mediante con-
currencia publica, que será, opportunamente
realizada na Directoria Geral do Contabili=
dado, o fornecimento dos artigos necessa-
rios ás diversas depeudenclas do ministeriO
situadas no Rio de Janeiro, excluidos os ob-
jectes peculiares a uma só repartição, os
quaes suão sujeitos a concurrencias par-
ciaes

'
 recommendo .vos que envisis áquella.

directoria, até o dia 10 de fl,vereiro pró-
ximo futuro, listas do material permanente
e de consumo usado nessa repartição ou
que possa tornar-se necoasario aos serviços
a vosso cargo.

Essas listas deverão designar os objectes
de modo inconfundivel, em ordem alpha-
botica e com a indicação exacta ou appro-
ximada da quantidade qae tiver de ser ad-
quirida no corrente anno, ou sem essa indi-
caçã,p i não houver necessidade de quanti-
dade alguma.

Cada lista não deverá comprehender
não objectes que por sua natureza possam
constituir especialidade de um mesmo ranasli
do negocio, formando-se assim diversos gru-
pos independentes, como sejam : <objectes
de expediente», «ferragens». smachinas,
instrumentos e utensillos agricolas», «for-
ragens», «material cirurgicoo, «vasilhame
e utensilios para laboratorios e gabinetes»,
(drogas e productos chimices», (plantas e
sementes», etc.

Quando os objectes não puderem ser desi-
gnados de modo inconfundivel, a reparti-
ção mandará amostras, devidamente
thentica,das, para a Directoria Geral de.Coiis

•tabilidade ; e, nos casos em que. isto se torne
difficil pelas condições do peso, tamanho¡
ete., serão tomadas providencias para que
os, concurrentes possam exd,minals.os nos to-
gares em que so acharem.

• Saude e fraternidade.--
(Avio-circular il. 1 ás ' Directorias Gerae04

de Inddetria e Comniercio e de Agricultura
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O Industrio Animal, de Estatistiea. do Ser-
viço de Povoaarieato, Sorvico Geologico e
Minoralogico, Sera ço d Ve.erinaria, Ser-
'diço de Proteoç'ao aos lndios o Localizaçao
de T balhadoree Nacionaes, "Oorviço de
Inspecção e De:asa Ao acolo.s, Dirrotoria de
Meteorologia c Astronomia, Museu Nacio-
nal, Ja. Hen Bot nico, 1 soola Su )erior do
Agricultura e alede loa Veterinaria„ dire-
ctor secretario da .Junta Coo merc'al, syn-
(Eco da Junta dos Corntores e director do
Poso Zootechnico Federal, em Pialleiro.)

Expediente de 25 de Jan.:iro de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda pediu-se pro-
vido cias no sentido de serem restituidos
aos Srs. Ribeiro, Vieira & Comp., Dr. Anto-
nio ao Barros Vieira Cavaleanti, Joaquim
Alvos da Silva, Dr. Evaristo Zambelli e
'dardos & Silva, as cauções pelos mesmos
depositados no Thesouro Nacional para ga-
rantia de contracto (aviso n. 7).
. —Ao Sr. ministro das Relações Exteriores

reiterou-se o pedido feito ein aviso n. 115,
do 10 de novembro do anno findo, relativo á
rémessa a este rninisterio do uma cópia do
cantracto celebrado a 12 do setembro de
1868. ra cidade de Munida entre Francisco
Adolpho de Varnhagem, então ministro do
Re: .il, em Vienna, e Cari T. voo Martins,
para conclusão da obra Flora Braziliensis
ilartiu e os domam papeis relativos ao allu-
dido contracto (aviso n. 6).

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas remetieraan•se o requerimento da
Companhia Estra.aa do Ferro e Colonização
Porto do Souza a elaultuassil o os papois re-
ferentes á, ccncess -o que lhe foi transferido,
e de que trata o d ,creto n. 7.960, do 14 de
abril do 1910, alm (:e ser cumprida a dis-
posição constante do art. 32, n. XXIV, da lei
n. 2.356, de 31 de dozerabro ultimo (aviso
n. 5).

—Ao Sr. director geral do Serviço de Pro-
tecção aos 'nãos o Localização' de Trabalha-
dores Nacionaes communicou-se, em res-
posta ao seu officio o, 176, do 21 do dezem-
bro do anno findo; que o Sr. ministro re-
kolveu autorizal-o a contraatar corá a caso,
Trajara) do Medeiros & Comp. o feneci-
mento das tres lanchas necessorias is in-
s .ectorias desse serviço nrs Estados do Pará
& Amazonas e no Territorio do Ao:- e pela
importaneia 1 d3 £ 7.975, de accôrdo
coro a proposta da mesma firmo, visto sor
a mais vantajosa das que fora-a apresenta-
das a essa directoria e apo rovalas pelo en-
genheiro naval OctavioJaaiiim (officion.53).

— Ao Sr. onaenheiro João A' baldo Masô,
delegado deste ministerio no Torritorio do
Acre, comina icouso que, por portaria
de 11(10 corrente, foi n eado o coronel
Francisco do Aasis llollancla para servir
como encarregado da conservação dos labo-
ratorir i dessa del000 cia, percobendo,
contar do dia 19 tainbem (:o corrente, a
diaria corrida de 3 'a (officio n. 52).

— Ao Sr. director do Serviço de In spec-
ção o Defesa Agricolas, communicouaa,
que, por portaria de 11 do cor. ente, foi
nomeado o coronel Francisco do Assis Boa
lan a para servir coma encanele •do da con-
servação dos laboratorios da delega,cia, d ., te
ministerio no Territorio do Acre, perce-
bendo a charla corri, a de 30 (odlcio o. 51).

—Ao Sr. direc' r da Despem Publico do
Thesouro Nacional communirou-se qt a, por
portaria de 21 do corrente, foi nomeado S.
tu mino Pa lua para eoercor o cargo c:e 2°
Officio' da Directoria Coral de Estaistica,
sendo declarada sem &feito a portaria Co 2
de dezemliro de 1910 que nomoon Pedro
Bormann para o referido cargo (officio n.50).

—Ao Sr. director geral do Estatistica
eommunicou-se que, por portaria de 21 do
corrente, foi declarada som effoito • a no-
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meação de Pedro Bormann para 2° officio'
dessa ropartiçao, sendo nomeado, par acto
da mesma data. o Sr. Saturnino Pariu, para
exercer o referido cargo (officio n. 49);

—Ao Sr. delreado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul com-
municou-se, de ordem do Sr. ministro, que,
do accôrdo COM art. 303, cap. XXXIII. do
regulamento annexo ao decreto ia. 8.319, de
aa de setembro do 1910, foram nomeados
para o Aprendizado Agricola de S. Luiz de
Missões, nosso Estado, creado pelo decreto
n. 8.365, de 10 de novembro ultimo, os
funceiona oios cujos 1101112S constam da rela-
ção que junto se enviou (officio n. 4;).

RELAÇÃO A QUE SE REFERE O OFFICIO N. 48,
DESTA DATA

Antonio Ribas Pinheiro, direetar.
Quirino Nunes Per.iira, escripturario.
Alava° Pinheiro, chefe de cultura.
Timotheo Neves dos Santos, porteiro con-

tinuo.
Engenheiro agronomo Mahar Mesouita

Barb sa, auxiliar agro amo.
Antonio dos anatos Gouveia, jardineiro-

horticu ter.
— Ao Sr. director da Despo a Publica do

Thesouro Nacional commu licouse qr 1, por
portaria de 31 de dezembro ultin-o, foi pro-
movido ao cargo de a.ssisteote do 1 4 causo
da Poção de astron nia e geodesia aa Di-
rectoria do Met( oro1ogia, o Asacmomia o
assistente de 2' classe, da m- "na secção,
Domino 3 Fernandos a Costa (offle!o n. 47).

—Ao Sr. d rector da E-cola do Minas de
Ouro Preto, communicou-se, cm referencia
ao s ti offic:o n. 1.680, do 19 de naveaboo
do 1910, que o Sr. ministLa ma•ula, declarar
ao Dr. Augusto Bart. isa da Si.va„ vice- lin-
ear dessa escola, que elle monco toda a
confiança do Governo, raz'ao por que não é
conce.fida a exoneração que aodiu da,quelle
cargo (oficio n, 46).

—Ao Sr. director da Despeza Publica do
Tbesouro Nacional communicou-so que, por
portaaia do 21 do corrente, foram concedidos
ao engenheiro agroaomó Semmi Tol .oweky,
ajud_a,nto da secção do zootechnia e veteri-
naria db Posto Zootechnico Feaoral, em Pi-
nheiros, tias meies de licença, com orde-
nado, para trator de sua saude, ofra, do
paiz (o..lcio n. 45).

—Ao Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral, communiconase, por portaria de 21
dosto mez, que foram conc:. lidos tros mozcs
de licença, com °aleirai°, rara tratar de sua
saude fora, paiz, ao ajudante da noção de
zootechn:a desse posto, engenheiro agro-
norno Semmi Tolkoweky, e remeteu-,.. a
referida portaria (oficio n. 44).

— Ao Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional cc nmu :c a-se que, por
portaria da 16 do corrente, foi romeado
Custo lio Alrrico C3 Viveircs poro exorcer,
interinamenta o cago de 3° °Melai da Se-
cretaria do Estado deste ministerio, vago
pe'a eronoração do Sr. José Esteves Penua
Firme qee, em 2 do corrente, t•o_nc u posso e
assumiu o exercido do cargo de 1° oficial
da Direato_ ia Geral do Eaiova» de Iaspecçoo
o Defesa Ag icalai (oLicio n. 43).

—Aosr. ditect.	 Serviço c:3 lowcção
o Da :'&a rometterão-io3 devida-
mente opost Dados os tita:os (3 no nona')
dos fu icoionorios Ricredo An-eusto de 'ar-
roa Alvaro José do Cerqueira, Lata, Victor
Barre,o Nolmeo de Araujo, Alberto Candido
da Sil 'eira Rodrigues e Canliaa Peee'ra.
Barreto; o primeiro, guarda do material, e
os demais, auoiliaras • do 64 districto agria
cola, que de accôrdo com o art. 63 do regti-
la,men'o annexo deüeto n. 8.360, de 9 de
no, :melro de 1910, passaram a exercer os
mesmos cargos nesse servido (officio e. 42).

:anela° aa; 1911	 Hisar

Directoria Geral de Industrio e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Requeri»zenfos despachados

Dia 27 do janeiro de 1911
Moura & 'Wilson, como procuradores do

de João Evangelista de Godoy, pedindo pri-
vilegdo laxa a invenção deste de una novo
ventilador-aspirador para limpar e separar
pedras, torrões o outros eorpcs estraahos do
cate».—Cumparoçam nesta directoria geral,
afim do receberem guia para pagamento
do sello e da primeira anuidade da pa-
tente.

Os mesmos, como procuradores de Ha:
rold Edward Sherwin, pedindo privilegia
para a invenção deste de «aperfeiçoamentos
em navalhas».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de eckesr
tino Bellani & Filho, pedindo privilegio
para a invenção destes de «um novo typo
de violino, denorninadc—Violino
Idem,

Os mesmos, como procuradores de Isaac
Francis Taylor, pedindo privilegio para o
invenção deste do aperfeiçoamentos em
guindastes.—Idem,

Os mesmos, como procuradores do Viatoe
rio Oroggia, pedindo privilegio para a inved-
ção deste do (novos meios de fechamento
do segurança para caixas o recepta,curea
semelhantes> .—Idem.

SEGUNDA SECa0

Requerimentos despachados

Dia 2.7 de janeiro do 1911

Capitão Joaquim Vieira Ferreira, Sobra-
nho e José Pedro da Silva, esto como repre-
sentando da Empreza de Electricidade Mar-
tins ia Carvalho, pedindo concessão de eá-
tradas do ferro e a subvenção de 15:0003
por kilometra para as respectivas conAN,,-
cções. —Indererulo, á vista do que disp63
art. 55 da vigeate lei do orçamento.

Dire tona Geral de Agricultura e Industrio
Animal

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 23 de janeiro de 1917

Ao Sr. director do Museu Nacional com-
municouse que a Repartição Geral des Te,
legraphos está autorizada a resta,boLeer as
cernmunicações telephonicaa da,catelle esta-
belecimento (orneio n. 47).

.Dia 24

Ao Sr. governador. do Estado de Alagoas
coin-municou-se não ter sido aceoita a offér-
ta de terrenos e predios feita polo to/viela&

—Ao Sr. director da Deapeza Publica dj k!
Thesouro Nacional commudicou-se, do oia
dem do Sr.ministro, que, de accôrdo com o,
regulamento annexo ao decreto n. 8.319, do
20 de outubro de 1910, foram nomeados enf
data do 14 de novembro do mesmo armo, os
seguintes funccionarios para a escola do
agricultura anexa ao Posto faoeteelinico
Federal em Pinheiro: joséRiga,ud do Souza,
lento da 24 cadeira do 1 0 anuo; Dr. Aurelio
de Castilho, lento da 34 cadeira do 1° ano;
Achilles de Faria Silva, preparadorare„eti-
dor da 39' cadeira; Dr. Luiz de Paula, me'.
(1100, o Antonio Pogéi de Figueiredo, pifaí-
macentico.

Communicou-so, outrosim, que, por por-
taria do 31 de dezembro ultimo, foi nomeado
Felix Charlier para exercer o cargo de chefe
de jardinicultura e aorticultura da mesma.
escola (officio n. 41).
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InUnicipal de Penedo, para installação de um.
Morêndizado agricola, por não estar de ac-
Ordo com o art. 557, do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 8.309, do 20 de ou-
ttibro de 1910 (aviso n. 14).	 •

—Ao Sr. director geral do Serviço de
Inspecção o Defesa Agricolas solicitaram-se

necessarias ordens para o fornecimento de
10 kilos de sementos ao Sr. Miguel Lopes
Martins (officio n. 48).

—Ao Sr. director geral do Serviço do
Inspecção e Defesa Agricolas solicitaram-se

necessarias providencias para serem for-
necidos ao Sr. Arnulpho Moreira do Nasei-
Monto, 10 kilos de sementes do capim gor-
dura roxo e outras tautos de jaraguá (offi-
êlo n. 49).

—Ao Sr. director da secção de agricul-
tura do Estado da Parahyba remetteu-se
'um exemplar do regulamento do ensino
agronomico (officio n. 50).

—Ao Sr. intendente da municipalidade de
Penedo (Estado de Alagoas) communicou-so
não poder ser moira a offerta daquella in-
tendendo, para a fundação de um apredi-
zado agricola, por não estar a mesma do
accôrdo com o decreto n. 8.369, que creou
o ensino agronomico (officio n. 51).

Dia 25

—Ao Sr. director geral do Serviço do
Inspecção e Defesa Agricolas rornetteu-se
a autorização de pa se sob n. 172, afim de
poder raquisitor pa ssage se-transporte na
Estrada de Ferro Central do Brazil, durante
o corrente exercicio (officio n. 52).

Diu 28

Ao Sr. director do Tos rvatorio Nacional
s.olicitou-se a relação dos instrumentos a
serem importados, assim corno o orçamento
approxima,do do custo dos mesmos (0111C10
n. 53).

—Ao Sr. director do Museu Nacional re-
rnetteram-se duas autorizaçFies sob ns. 195 e
1.447 que pormittem ao Sr. Carlos Mo-
reira, chefe do lel.° atorio de entomologia
agrieola, requisitar nas Estradas de Ferro
Central do Brazil e Leopoldina Railway,
passagens com direito ao transporte de ba-
gagens (oficio n. 54).

— Ao Sr. ministro da Fazenda solici-
taram-se as neeessarias ordens afim de
serem despachados, livres de quaesquer di-
reitos, 32 vo umes marca M, vindos para o
Jardim Botanico (aviso n. 13).

— Ao Sr. J. Pompilio Dias autorizou-se
despachar na alfandega desta Capital 23
volumes marca M, vindos para o Jardim
Botanico (officio n. 45).

—Ao Sr. director do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricolas autorizou-se remetter
ao Sr. Marcos Torres Braga Junior, na esta-
ção de Conceição de Macabd, diversas esoe-
eles de mudas de plantas e de sementes
(officio n . 55).

—Ao Sr. presidente da Gamara Municipal
de Muzambinho communicou-se que bre-
vemente serão rernettidos os apparelhos que
completarão a lista dos instrumentos desti-
nados á estação meteorologica daquelie mu-
nicipio (officio n. 56).

—Ao Sr. J. Pompilio Dias autorizou -se
a despachar na alfandega desta Capital,
nove caixas, vindas de Hamburgo pelo vapor
allemão Germanicu. o destinadas ao loba-
torio de chimica vegetal do Museu Nacional
(officio n. 57). -

—Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro solicitaram-se as necessarias pro-
iridenclas no sentido de serem despachadas,
livres de quaesquer direitos, nove caixas,
vindas de Hamburgo pelo vapor allemão
õermanicus, para o Museu Nacional (oficio
a.o. 58),	 .

• —Ao Sr; director do Aprendizado Agricola
, de S Snnao (Estado de S. Paulo) remet-.
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teu se um exemplar do regulamento do en-
sino agronomico (oficio n. 50).

—Ao Sr. chefe do Serviço de Inspeceão e
Bibliothoca so icitaram-se provinden o i as afim
de serem remettidas ao direc'or do Aoren-
dizado Agrieola do S. Simão mo .ogra hias
sobre agricultura, zooteclinia, jardinagem e
horticultura (officio n. 60).

SEGUNDA SEC;ÃO

Exydiente de 26 de janeiro de 1911

Aos Srs. Pestana & Comp. autorizou-se a
a promover o despacho de cioso caixas
as. 7.400 a 7.404, destina • tas ao Posto Zoo-
technico Federal, em Pinheiro (officio n. 45).

— Ao Sr. direeor da Estrada de Ferro
Central do Brazil solicitaaam-so providencias
no sentido de ser feito o despida) para o
Posto Zootechnico Federal, em Paneiro, de
cinco volumes com a marca MA(A), de
ns. 7,400 a 7.404 (officio n. 46).

Requerimento despachado

Dia 27 de janeiro do 1911
•Dr. Rienso Luigione, formado pela Uni-

versidade de Porugia (Italia); pedindo umn
logar de veterinario na Repartição de Vete-
álgida deste ministerlo. — Apresente do-
cumentos provando a sua competencia to-
chnica.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Governo do Estado do Rio de Janeiro

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Nomeando :
Por acto de 12 de janeiro
O Dr. Mario Rieth de Novaes para o

cargo de delegado escolar da Barra do Pi-
rally e não M trio Brito de Moraes, como
sahiu publicado.

Por acto de 14 de janeiro
Os capitães João Alexandre da Silva e

José Gomes Vieira para os cargos de 20 e 30
supplentes do juiz de direito de Itaborally;

O Capitão José Pinto Pelona Firme Ramos
para o coroo do delega:10 escolar do 4 0 ,50 e
60 d•sirictos de Nictilleroy, seulo exonerado
O actual.

Por actos de 27 do corrente
O coronel Theophilo Alvares de Castro,

fiscal do Governo junto á Companhia Canta-
reira

O bacharel José Tolentino do Carvalho
fiscal do Governo junto ao Banco do R o de
Janeiro.

Antonio Joaquim de Castro Faria, director
do Lyceu de Campos.

Manoel Martins Monteiro, secretario do
Lyceu de Campos.

João Clemente da Silva Co -lho, 1 0 sup.
picote do juiz de direito de Magé ; Bento
Tro, 2°; e Caio da Fon -seca Ramos 30.

Exonerando
Por acto de 26 de janeiro
A pedit:o, o lento Joaquim Silverio dos

Reis, do cargo de director do Lyceu de Hu-
manidades e da Es .ola Normal de Campos.

Expedindo o seguinte acto em data de
hontem

s< O Presidente do Estado do Rio de Janeiro
dando cumprimento ao disposto no ara. 83,
paragrapho unico, das instrucções que bai-
xaram com o decreto n. 5.453 de G de fove-
reiro de 1905, resolve designar o dia 12 do
março do corrente anno, para se proceder á
eleição de um deputado á Camara do Con-
gresso Nac1ona', na Oaga existente' no 3°
distrieto eleitoral, em virtude de haver-per
dido o mandato • o Dr, FrancNco Chaves de
Oliveira Botelho.

Janeiro — 1911

O Seoretario Geral do Estado assim o te-
nha entend.do e faça executar. .

Palacio do Governo do Estado, em Nicthe-
roy, VT de janeiro de 1911.»

SEMETARTA GERAI, • DO ESTADO

Polo Sr. Secretario Geral foi lavrado •
acto seguinte :

«') Secretario Geral do Estado do Rio de
Jane ro, considerando que o engenheiro da
Diretoria de (lb -as Publicas, Agricultura,
Viaeão e Industrias Dr. Mc des de Moraes,
está incurso por falta do cumprimento de
dever( s na pesalidade estatuida no art. 107,
n. IV do regulamento expedido p do-decreto
n. 831. de 31 de dezembro de 1903, o usando
da attril.0 ção que lhe confere o citado ar-
tigo combinado com o art. 110, do mesmo
regulamento, resolvo até ulterior delibera-
ção, applicar ao alludido engenheiro a pena
de suspensão.

Secretaria Geral do Estado, Nictlieroy, 27
de janeiro de 1911. — Si . dslitio Eurico Gon-
çalves de Lacerda.>

Requerimentos despachados

Dia 27 de janeiro de 1911
Benel'eta Ribeiro, professora da 2 , escola

de S. Fidelis, pedindo aPostilla de sua re•
moçã,o.—Lavre-=e.

.Amelia Jul ia de Mariz Lima e Silva, fa-
zoodo identica pedi lo, como professora de
3s escola da Barra do Piralry. — Lavre-se a
apostilla.

D larte Autran de Melo, 1° cfficia d In-
speetoria de Instrucc lo, pe lindo para se:
submetido á inspecção de sau le, para o
°troa° da aposont.t/'oria. — Designo os Drs.
Manoel Ferrara de Figue1relo, Alvaro Osorio
de Almeila e José Victorino do Costa.

1111n11.1!	

TRIBUNAL DE CONTAS
•

Sessão extraordinaria em 25 de janeiro
de 1911..

PRESIDENCIA. D3 SR, DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante do rniniste; io puVieo, Lr. Al.
¡rede Valladão--Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Drs. Vivoiros
de Castro e Pedro Teixeira Soares e sub-di-
rector Francisco JO sá Pereira de Oliveira,
no exercido interino do cargo de • director
da i s directoria, foi aberta a sessão.	 •

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Cas-
tro:

Ministerio da Fazenda:
Avisos ns. 14 e 15 do janeiro corrente, re•

mettendo os decretos os. 8.523 e 8.524, de
18, que abrem os credites do 91:078.
15s:100$, para pagamento á Companhia Na-
cional de Navegação Costeira e n Lago Ir-
mãos, de premios relativos a embartaeões
construil,s em • est alvos nacionms. -O tri-
bunal ordenou o registro dos credi.os.

Processos de distribuição dos creditos:
De 304(300, á Delegacia Fiscal no Estado.

de Pernambuco, para despezas da verba 5*
do orçamento de 1910

De 3:367:S500 á no Estado -da Parallyba
idem da verba 4° ;
• De 200, á no Estado do Rio Grand! do Sul

e 466$674 á Alfandega do Rio de Janeiros
idem da verba 18° ;

De 1:254 á, Delozacia Fiscal no Estado do
Piatilly, idem da verba 17s

'Do 6:233,i; á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verba 34s do alludido osça-
mento.
• O tribunal mandou ragistrar a distri-
buição dos creditos, • feitas as amuarias
annullações.	 •	 •
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P.roce§sos do concessão
be mOntopio civil:
Ads -inenores Olinda o Arlindo,'filhos legi-

tiMa,dos do finado garteiim de '2a 'classe da
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral. Joaé Pinheiro Bastos, na importando
animal de 360$606 a çada um ;

A D. A,delina Elvira dos Santos Costa,
viuvo do ex-guarda da Alfandega do Rio
Grande, Josá Pedro Costa, na importancia,
mensal do 50$000;
• A DD. Stolla o Acha de Castro Bezerra,
Maria Josá o Maria Dolores Bezerra, João.
Baptista Be,zorra Filho e Lauro Bezerra,
filhos do finado commandante dos guardas
da Alfandega do Ceará, João Baptista Be-
zerra, na importancia annual de 80$ a cada
rim;

A D. Maria Rosa da Conceição o menor
Maria Edith, viuvo e filha do vigia de 2'
classe da Repartição Geral dos Telographos,
Manoel Victorino da Conceição, na de 240$

qada, uma.
Da meio-soldo :
A D. Maria Loura do Macedo, filha do

capellão, major graduado, reformado, do
Corpo ecclesia.stico do Exercito, padre José
Dei i ciano de Castilho, na importando mensal
do 75$000;

A D. Maria Brazilina, Ferreira de Abreu,
filha do alferes reformado do Exercito, José
de Oliveira Prado, na importando mensal
de 5$400.

Do meie-soldo e montepio, ao menor Mi-
guel, filho do 1° tenente reformado da Ar-
Macia, Miguel José da Motta Leito Araujo,
Pás impoftancias xnensaes de 11$ e 25$000.

De aposentadoria:
Ao escrivão da Policia do Districto Federal

Henrique Antonio Pinto, com o vencimento
annual de 6:000$, visto contar mais de 30
annoe do serviço publico ;

Ao porteiro archivista, da extincta, Repar-
tição do Torras e Colonização, no Estado do
Rio Orando do Sul, Manoel Henrique da
silva Fano, com o vencimento annual de
1:272$983, correspondente a 38 annos, 11
inezes o 16 dias de identico serviço.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões e
4posenta,dorias do que se trata, registrando-
se .a de,peza, na fôrma dos pareceres.

D3 moio soldo, a D. Victorina Chaves Carne-
viva, viuvo do tenente-coronel reformado e
coronel graduado do Exercito, ,103é Joaquim
Soares Carneviva, na importancia mensal do
160$.-d tribunal declarou legal a concessão
do meio soldo ; deixando, porém, de resolver
sobro o registro da despeza, por se haver
Classificado importando menor do que a de-
fida.

Ministerio da Marinha-Avisos:
Na. 171, 186, 188, 190 o 191, de 13 o 14 do

corrente, sobre a concessão dos creditos:
Do 450$, á Delegacia Fiscal no Estado do

Paraná, para despezas da verba 23% do or-
çamento de 1910;

De 536$680, á no Estado da Bahia, idem da
verba 27';

De90$660, á no Estado do Santa Catharina,
idem da mesma verba ;

Do 1:245$900, á no Estado do Pernambuco,
idem das verbas 22° e 23';

De 129$600, á no Estado do Espirito Santo,
idem da verba 27a.

O tribanal autorizou o registro da distri-
buição dos créditos, feitas as devidas annu/-
loções.

Ministorio da Guerra - Avisos:
N. 1.024, de 14 de novembro ultimo; pe-

dindo que, por conta da verba 13a seja eu-
fraguo ao tenente-coronel José Bevilacqua,
'encarregado das obras do fortificação de
MacahO, a quantia do 15:000$ para despeno

com as mesmas obras.- O tribunal deixou
de registrar o adeantomeRty, por não poder
o mesmo ser feito no trimestre addicional
do exercicio do 1910.

Ns. 1.047, 1.063, 1.110, 1.130, 1.132,
1.139, 3.151, 3.105, 3.200, 3.203, 3, 18 e 25,
do 29 do novembro, 3, 16, 30 o 31 de de-
zembro ultimos, e 2, 12 e 13 do janeiro cor-
rente, sobre a concessão dos creditos

Do 97$600, á Directoria de Contabilidade
da Guerra, para despezas da verba 10% do
orçamento do 1910;

Do 587$, á Delegacia Fiscal no Estado da
Parahs ba, idem da verba 14% 11. 29;

Do 323920, á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verba 10';

De 9;4 , 6$, á no Estado do Paraná, idem
da verba 13"

Do 365$, á no Estado do S. Paulo, idem da
verba 1 l a ;

Do 830$, á no Estado do Paraná, idem da
verba 13";

De 50:000$, á no Estado de Pernambuco,
idem da verba ;

Do 2:000$, á no Estado do Pará, idem da
verba 9%;

Do 5:000$, á rio Estado do Matto Grosso,
idem da verba 14a, n. 29;

De 1:000$, á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da mesma verba, n. 31

Do 12:000$, á no Estado do Piauhy, idem
da verba 8';

Do 6:460$432, á no Estado do Amazonas,
idem da verba 13';

Do 16:245$,, á no Estado do Pernambuco,
idem da verba 10' do referido orçamento.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditos, feitas as annullações
indicadas.

N. 3.171, de 31 de dezembro findo, solici-
tando o pagamento de varias contas, no
total do 5:920$769, provenientes de forneci-
mentos feitos a, diversas dependencias do
ministerio, no anno findo.- O tribunal dou
registro á despesa.

N. 57, tarnbem de 31, relativo á comprc •
vação do despezas realizadas pelo chefe da
commi•são constructora do quartel da ba-
teria «Marechal Hermes», coronel José Be-
vilacqua, por conta do adeantamento do
20:000$ que recebera em virtude do aviso
n. 244, de 25 do julho ultimo. - O tribunal
converteu em diligencia o julgamento afim
de solicitar do ministerio o preenchimento
da falta do quitação nas folhas de paga-
mento, o fazer o processo baixar á sub-di-
rectoria para excluir das despezas compro-
vadas as que foram realizadas antes do re-
gistro do adeantamento.

N. 5, de 14 do corrente mez, em resposta
ao officio n. 122, deste tribunal, de 15 do
dezembro findo, prestando esclarecimento
sobro a restituição do 7:447$409 a Ferreira,
Passarello & Comp., proveniente da multa
do 10% em que incorreram por não haverem
entregue dentro do prazo estipulado os arti-
gos que se obrigaram a fornecer á Intenden-
cia Geral da Guerra, em virtude do con-
tracto de 10 de abril do 1900, conforme soli-
citou o ministerio por aviso n. 1.001, de 8
do novembro proximo passa,lo.-0 tribunal
proferiu o seguinte despacho:

40 art. 88 do decreto n. 3.193, do 12 de
janeiro de 1899, que regulamentou os ser-
viços da Intendencia Geral da Guerra, dis-
põe:

O fornecedor que não entrar com qual-
quer arti,go pára a Intendendo Geral, dentro
do prazo improrogavel que se houver esti-
pulado no respectivo contracto, incorrerá
na multa de 10 % do valor total dos ob-
jectos não entregues; si, porém, o excesso do
prazo fôr de mais de 15 dias, deverá pagar
a multa de 20 %, ficando entendido que, em
qualquer destes casos, a multa será imposta
sem recurso algum, SALVO O CASO DE roriçA
MAIOR, PROVADO PERANTE O MINISTRO.

Ora, consta do procesa que a muita pri-
mitivamente imposta aos rechamantea foi
de 20 %; que as reclamações apreientstdas
durante os rninisterios dos ruarechaes argollo
o Hermes só foram attendidas para ser a
multa reduzida do 20 % para 19 %; mas por
despacho do 17 de outubro de 1906, qus con-
cedeu tal roducção, foi a rale vação recu al da,
o a recusa repetida no despacho de 27 do
dezembro do mesmo anuo; consta mais da
processo que taes deLbarações foram por
aquel/es ministros tomadas á vista de pare-
cerei accordes no indeferimento do pedido;
consta ainda (lo processo q te, em 5 de no-
vembro do 1910, foi polo ministro, general
Bormann, concedida a relevaçã,o da multa;
ainda a despeito dos pareceres emittidos em
sentido contrario ao resoahocimento d3 caso
de força maior; mas

Considerando .que, a este tribunal corro o
dever de tomar conhecimento da força
maior, por isso que esta ana f a fundamen-
talmente a concessão da relevação da multa
e a despeza com a restituição da mesma;

Considerando que na. ° estando demo istra-
da a força maior, não é legal a despeza com
a restituição da multa:

Resilve recusar registra á despeza de
7:447$409, ordenada no aviso n. 1.001, do 8
do novembro de 1910, do Ministerio da
Guerra.»

-Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares

Processos
• Do tornada de contas

Do ex-agente do Correio do Povinho, rs-
tado do Rio Grande do Sul, Maxiisi 'no La-
granha, de 10 do março a 31 de aaosto do
1909.- O tribunal julgou quite com a Fa-
zenda Nacional o respons Lvel de que se
trata, lavrando-se neste sentido o compe-
tente accordão.

Do ex-secretario da Capitania do Porto do
Amazonas, Eugenio Antonio Rodrigues Pará,
do 1 do janeiro a 4 do abril do 1907.-11a-
vendo sido recolhido, com os juros da m0ra4
o alcance apurado nas ditas contas o fixado
por accórdão de 15 do junho do 1910, deli-
berou o tribunal que se expeça ao respori-
sovei a nocessaria quitação.

Requerimento do cominissario da Armada,
Oscar Pientznaeur, pedindo a revisão do
suas contas relativas aos periolos de 1 de
maio a 31 do dezembro de 1008, em que ser-
viu no cruzador Tirculentes,e de 1 do janeiro
a 27 de maio de 1909, no cruzador Tarnan:
dar.-0 tribunal resolveu ad it ti r o recurso.

De prestação do fiança :
Do fiel de armazom da Alfandega do Es-

tado do Espirito Santo, Manoel Gomes Vi-
eira, de 2:000$, constituida pela hypotheca
legal de um immovel, do sua propriedade o
do sua mulher, avaliado em 4:000$, em
substituição da anterior.

Dos collectoros das rendas federaos
Euclydes Passos Martins, do Anchieta, no

Estado do Espirito Santo, de 800$, oro moe-
da corredte, como reforço da anterior ;

Antonio Rates do Almeida, em Xiriricas
no Estado do S. Paulo, do 500$, idem;

Manoel Antonio do Barres, em Paraty,
Estado do Rio de Janoiro, do 200$, eirt
moeda corrente, como reforço da fiança arra
tenor

Manoel Francisco Bernardes Junior, cru
Vassouras, no MOMO Estado, de 1:200$, em
uma apolico da divida publica, do valor ncas
minai do 1:000$ o 200$, saldo dos titulos do
igual natureza, anteriormente caucionados,
no valor do 58:500$, visto ter sido elevada
a 59:500$ a respectiva fiança ;

José Dias Corrêa, de Toledo, em Matt5,Cr,
no Estado de S. Paulo, do 1:000$, cru 'um%
caderneta da Caixa Economica ;

Joaquim Honorato Pereira do Castro, est
Redempção, no mesmo Estado, do igual ima
portancia, em identico titulo.
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•Dos escrivães de collectorias federaes
Victorino Virgolino Ferreira, em Xiririca,

no Estado de S. Paulo, de 300$, em moeda
çorrente;

Manoel Pereira de Souza, em Guanabara.;
Caiçára, Mulungú e Serra da Raiz, no Es-
tado da Paraleyba, de 500$, em umo, ca ler-
neta da Caixa Economica, pe etencente ao
Dr. Francisco Alves de Lima Filho ;

Nicoláo Julião Cardoso, em Pedreira, no
Estado de S. Paulo, de 500$, em moela.
corrente. •

- Dos agentes do Correio: .
João Augusto Palh ares, de Mogy-Mirim. no

'dito Estado de S. Paulo, de 1:800$, em ton
caderneta da Caixa Economiza ;

José Triete de Carvalho, de Alcantars,
Estado do Maranhão, do 600$, em idenlico
titulo.	 •	 •

O tribunal, attendendo a que os valo-
res offerecidos caucionam a gestão dos allu7
didos responsaveis e de seus prepostos,
considerou as fianças idoneas o sufficientes.

Foi approva,da a redacção dos accordãos
lacrados nos prOsessos apresentados na ses:-
83.0 de 20 do corrente e reativos ás consta
do commissa,ri o da Armada.Gustavo Helmold

dos ex-agentes do Correio, Plinio Pense e
Reynaldo Ferreira, mandando expedir-lhes
quitação e dar baixa nas fianças prestadas
pelos referidos es-agentes do Correio.

-Relatados iielo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira:

Ministerio da Agricultura, Industria e
.Commercio-Avisos:

N. 42, de 10 do concilie, remettendo as
tabellas de distribuição dos credites para
as despezas do noinislerio no actual exerci-
pio de 1911.-0 tribunal mandou dar reis-e .
.tro ás tatellas de que se trata.
. N..49, de 11, em resposta ao officio
n. 221, deste tribunal, do 17 de dezembro
findo, pedindo, pelo motivo exposto, recoa-
sideraçao do despacho proferido no aviso
h. 2.816, do 14 de novembro do anno pas-
sado, e pelo sinal o mesmo tribunal negou
registro á dispeza de 34:59$565, prove-
niente de obras executadas pelo engenheiro
',Antonio de Barros Vieira Cavalcante, para
installação do Posto Zootechnica Federal.-
O tribunal deliberou que o processo volte á
sub-directoria, para fazer nova verificação
gua.nto ao aviso invocado no de n. 49 ci-
tado.

; N. 3.033, de 20 de dezembro findo, pedia-
AO que dos credites distribuidos ás delega-
cias fiscaes abaixo indicadas, para despezas
da verba li a do orçamento de 1910, sejam
annulladas as quantias de 40:000$, na Dele-
gacia Fiscal no Estado de Minas Geraes; de
15:000$, na do Estado da Bebia; de 7:00.)$, na
sio Estado de Pernambuco; e de 10:000$, na
do Estado do Ceará- -O tribunal determinou
nue se façam as annullações nos termos dos
Pareceres.

N. 3.180, de 31, remettendo os documea-
tos relativos á comorovação das despezas
realizadas pelo Dr. Tobias Rego Monteiro,
Com a organização da senão brazileira na
Exposição Internacional e Universal de Bru-
.ezellas, por conta do adeantamento de

:00 que recebera em virtude do aviso
». 559, da 19 de março do mesmo anno.- O
;tribunal fez voltar o processo á sub-dire-
ptoria para discriminar, por data, a despeza
Anterior ao adeantamento registrado pelo
snesmo tribunal.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res- AVisos:

Ns. 147, 149, 163 e 192, de 12, 13 e 16 do
"corrente mez, sobre a concessão dos cre-
di tos: -

De 100$, á Delegacia Fiscal no Estado de
Ninas Gentes, para despezas da verba 37a
do exercicio de 1910;
, De 3:723$, á, no Estado de Pernambuco,
Idem da verba 33e, idom ;

• De 7:749$068, ao Thesouro Nacional, idem
de que, trata o decreto n. 8.514, de 11 do
coramte

De 6:000, ao mesmo Thesouro, idem da
verba 32' dó •exore cio de 1911 ; 	 .

Ns. 189 e 190, de 16, relativos á concessão
dos 'creditas do 3:000$ e de 9:600$ ao refe-
rido Thesouros para despezas da verba 36e
do exercida de 1911.

O tribunal deu registro á, distribuição dos
ore itos

N. 202, de 17 do corrente mez, requ'si-
tendo o pagamento de 10:357$332, em que
importa uma factura do A. Oliveira &
Comp., de armazenagens relativas ao 'noz
de novembro do 1909, por conta do ceedito
aberto polo decreto n. 8.485, de 28 do de-
zembro findo.- O tribunal deixou de regis-
trar a despoza, visto c smpreeender. serviços
pertencestes ao exercicio de 1909, já en-
cerrado.

.Ns. 4.983 e 201, de 28 de novembro ul-
tima e 17 de janeiro corrente, pedindo o pa-
mento, á conta da verba, 3 ia do exsrcieio de
1910, de 4:099$750, do fornecimentos f -Los
para o p tvilhão de observações do Hospicio
Nacionsl de Alienados.- O tribunal negou
regiátro á despeza, por impropriedade da
sua classificação.

N. 5.152, de 7 de dezembro praximo
sa lo, pedindo que, do credito á stribuido
Delegacia F,scal na Estado de S. Paulo para
despezas da verba 12° do orçamento • de
1910, seja'annullada a quantia de 10$200. -
O tribunal determinou que se faça a annul-
dação.

N. 5.302, do 22, em resnosta ao officio
n. 243 deste tribunal, de 26 do mez ante-
rior, pedindo, pe:a razão que apresenta,
que seja recon siderada a decisão pela rual
o mesmo tribunal deixou de eutorizsr o re-
gistro da despeza com o pagamanto 414

accrescimo de soldo, na importancia de 600$
annuaes, que compete ao t mente-coronel da
Força Policial, reformado, Francisco Xa-
vier do Nascimento Flores Salvatorra, por
se haver apurado mais deus annos, sete me-
203 e um dia do serviço, conforme foi soli-
citado por aviso n. 4.59, de 23 do outubro
Ultimo.-0 tribunal deu o seeninte despacho:

«O tempo de serviço, habil para a reforma
dos officiaes do Corpo de Policia, e -a, se-
gundo o estatuido no art. 194 do decreto
n. 10.222, de 5 de abril de 1889, o estabele-
cido na legisl tção do Eeercito que vigorasse
ao tempo da reforma, pois era tal legislação
a que regulava a mesma reforma.

Ora, segundo o decreto legislativo n. 1,021,
de 6 de julho de 1859, aos orneiam do Exer-
cito contava-Se, para a reforma., o tempo,
ainda de praças, do Corpo de Municipaes
Permanentes da Côrte.,ou e n qualquer corpo
policial milit krmente -. organizado, quer na
Côrte, quer nas Provindas.

O dispositivo do decreto de 5 de ab ii de
1889 creava aos officiaes do Corpo de Policia
situação diversa e mais favoravel do que a
que lhes confer,ra o decreto legislativo
n. 720, de 28 da setembro de 1853, a que
aliás o referido decreto de abril faz referen-
cia, porquanto, segundo a lei do 1853, ape-
zar de terem os offlei, os do Corpo Munici-
pal Perma lente da Capital do Imperio di-
reito á reSorme, nos mesmos casos e com os
soldos que, segundo a legis'açãu existente,
tinham os °Incises e mais praças do Exercito,
todavia m ndava contar, para a reforma dos
officiaes de Policia, unicamente o tempo que
houvessem servido no repectivo corpo, Só-
mente levando-se-lhes em conta . o tempo
de serviço do policia e de primeira linha,
anterior á promulgação da referida lei de
1853.
• Foi apresiando sob este aspecto o direito
á reforma dos' officiaes de policia, que este
tribunal reconheceu em resoluções anterio-

res, como tempo • habil á reforma, o de ser-
viço em g malquer Corpo policial militarmente
organizado.

Ponderou, porém,que o decreto legislativo
n; 1.326, do 2 de Janeiro de 1905, autori-
zando o Governo a reorganizar a Brieada
Poleia' segundo as • exigencias. do serviço,
conferiu-lhe puderes para innovar os pre-
ce tos reguladores da renorma, e da contagem
do tempo para esta, o que foi levado a eleito
nos capitu!os 40 e 5° do decreto n. 5.538,

	

de 23 de junho de 1905. • 	 •
Ora, o art. 54 manda contar como tempo

• de serviço, para a reforma, o prestado no
Esercito, na Armada e no Cdrpo de B .m-
beiros do District° Federal, além do prest. do
na Força Policial, nas diversas pilosos do sua
existencia, ue, como é natural, o art. 44
manda contar para todos os offei(os

O rogimen do contagem de tempo para a
reforma, applicado ao Exercito polo decreto
legis!ativo de 6 Ce julho de 139 no foi
consagrado no decr e to de 1905; do contrario,
nã -) se fazia preciso o dispositivo expresso do
art. 54.

O tempo habil de seeviço, segundo este,
para a reforma dor officiaes da Força Poli-
cial do District° Federal, é, pois:

a) o prestado na Força Policial, nas diver-
sas phases da sua existen ia

b) o prestado no Exercito, Armada ou
Corpo do Bombeiros do 'District° Federal
(art. 54). •

O prestado n- corpos policia,es dos Esta-
dos, ou txtigas Provincias, foi excluido.

O tribunal resolve, pois, manter a decisão
de 24 de novembro do 1910 crecusar o re-
gistro á despesa accrescida á mandada rogis-
trar no despacho de 20 de julho do mesmo
anuo. »

Finaltnente, foi julga comprova ria a
applicação das seguintes quantias, feita
pelos responsaveis abaixo indicados, por
conta de adeantamentos que receberam:

De 1:500$, polo secretario da Esco:a Poly-
technica, com despezas relativas a trabalhos
de exercicios preticos da dita escola em
novembro e dezembro unimos; -

De 149:998$764, pelo official pagador da
Directoria Geral do Serv i ço do Povoamento,
com despesas a seu cargo, no anuo findo ;

De 91$200, pelo secretario da supradita es-
cola, idem, no mez de dezembro do anno
passado, devendo o mesmo secretario reco-
lher o saldo de 1$ em seu poder ;
• De 229$, pelo porteiro da Caixa de Amor-
tização, idem no 20 semestre do mesmo
anno ;

De 69:910$, pelo capitão José Joaquim
Nunes, com despezas relativas á acjuisição
do animaes para Os corpos da Iospecção Per-
man.,mte da 9, Região, devendo ser .addi-
cionado á consignação n. 25 da verba 14°
do orçamento do Slinisterio da Guerra do
exercicio de 1910 o saldo do 60$, recolhido
àos cofres pnblicos pel ) dito capitão ;

De 3:84 ,$, pelo director de Meteorologia
e Astronomia, Dr. Henrique Morim, ciim
despem .; referentes ao. custeio das estaçães
met..orologicas do interior do paiz.

Ordens de pagamento
•• Ordens de pagamento sibre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 27 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 124, do 21 do corrente, pagamento do
300$ ao app trelh tdor da Inspe Aorta Gral
Ce 'Iluminação dessa, Capital, Luiz Gustavo
Prados, de diarias no mez de novembro
ultimo :

N. 150, de 25 do arrente, idem do 150$
ao 2° oficial da se3retaria de estado, Carlos
José Fartas da Costa, por serviços extraor-

.



De Luiz Marcos Duarte Nunes Filho, ideai
de 1S5$, idem do 1005;

De José Henrique da silva, idem de
297$927, idem de 1905 e 1007;

Do José Comino de Amorim Garcia, iden1
do 55$221, idem de 1904;

De 'Imitiu' José da Silva Lima, idem do
2:000$. idem de 1909;

Do Correio da Mania°, idem do 773$, ideni
de 19(1.

- Miaisteriq da Guerra:
Aviso n. 3.174, de 31 de dezembro, paga-

mento de 4:357$140 a diversos, do fornee¡:=
men' 3s á CQJVIliSSãO Constructora da Villa
Militar, em 1910.

biARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal r'edera/.

Jurispr udencia

Habeas-corpus

A medida policial, consistente em obrigai
as pessoas que querem estacionar numa
rua de grande transito a collocarem-se
junto das paredes das casas,-ou nas guias
dos passoios, deixando livre a passagem
pelos passeios lateracs da rua, não ()Irei-,
de a liberdade de locomoção

N. 2.979 - Vistos o relatados estes autos
do recurso de habeas-corpus, do Estado de
S. Paulo, em gr a 11) pacientes o impetran-
tes, ora recorrentes, o Dr. J. F. do Mello
"ogoei a e outros, verifica-se que a especie
, a soguinto : para o fim de facilitar o imo"-
sito V.( 'a rua 15 do Novembro, na capital do
-atado, a policia do 8. Paulo obriga as
posso .s que querem estacione nisssa rua
a deixar livres os passeios lateraos, col-
locando-ra jun o das paredes das casas, ou
soim as guias do pr. :elo. Os que não so su-
jeitam a parar nesses logans, a policia
convida ou obriga a caminhar, a ir para
onde guizo .em, com plena libertado do
locomoção. Entenderam 03 impetrantes que
essa medida i aporta uma offen .a ti Ilberda-
de individual, pelo que requereram urna
ordem de Itabeas-corpm ao Tribunal de Jus-
tiça do Estado de S. Paulo, que a denegou,
tendo sido interposto dessa decisão o pre-
sente ri urso.

Isto posto, considerando que o instituto
do habeas-corpus tem por ftineção garantir a.
liberdade physica, ou o diria° de ir e vir,
obstando a que seja algnem encarcerado
exilado,ou detiito,a, não ser por sentença do
juiz competente, proferida de accôrdo cora
as formalidades legaes

Considerando que a policia de S. Paulo,
pondo em pratica a medida mencionada;
não embaraça a liberdade do locomoção do
pessoa alguma; pelo contrario, determina
que os que não querem desatravancar os
passeios latoraes da rua vão para onde lhes
ap- )uver, com plena liberdade de loco-
moção

Considerando que, o acto que os recorren-
tes se suppaom com o direito do realizar, e
cuja consequoncia é impedir, ou difilcultar,

passage n das pessoas a pé, ou coagir es-
t s a transitarem pelo meio da rua, expon-
do-se a ser atropeladas pelos vehiculos, não
se confunde com o exercido do direito do
reunião, garantido pelo art. 72, § 8°

'
 do,

Constituição Federal, o definido no art. 129,
do Coligo Penal

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento ao recurso, e conarma a decisão re-
corrida.

Custas pelos recorrentes.
Supremo Tribunal Federal, 17 do dezem-

bro d.e 1910.-11. do EsTnrito Santo, V. R„;
-Pedro Lessa, re;itt)r.- Amaro CainticanW
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dinarios prestados fOra das horas do expe-
eiento, n rei-nessa do papeis para o Arabic°
Publico, no aro° proximo passado.

- Ministorio da Agricultura, Industrio e
Com in ?cio -Avisos:

N. 111, de 13 do corrente, pagamento de
2:202$ á illustração militar Terra e Mar, da
publi ação do regular_ uto do ensino agro-
nomico, em dezembro ultimo ;

N. 133, do 21 do corrente, idem de 2:100$
aa pessoal da portaria da Directoria Coral
do Serviço do Povoamento, por serviços
prestados fira das horas do expediente, em
1910;

N.-105, de 17 do corrente, idem de 242$ a
F. Briguiet & Comp., de fornecimentos ao
serviço de consulta deste ministerio, em
1910;	 -

N. 166, de 24 do correote; idem do 173$316
ao a-tista da ofilcina typographica da Dire-
ctoria Geral do Estatistica, Antonio Cesa.r
Tupinambá, da gratificação que lhe compete
cm dezembro ultimo.;

N. 68, de 14 do corrente, idem de 1:100$
aos. Drs. Manoel Coelho Rodrigues e Antonio
Coelho Rodri, :es, do ( :atificação pela ela-
boração de um projecto, com exposição do
motivos, para roo, damen,ação da lei
n. 1.850, de 2 de janeiro do 1908, e sobre a
revalidação celebrada sem as formalidades
da lei civil

N. 92, do 17 do corrente, idem de
18:1:0780 ao engenheiro Antonio de Barros
Vieira Cavalcanti, de obras executadas, em
novembro iiitimo, para a installação do
Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro;

N. 88, da mesma data, idom do 126$ ao
Lloyd Brazileiro, de uma passagem conce-
dida cm proveito da Inspectoria Agricola do
30 districto, em 1010 ;

N. 87, da mesma data, Idem do 47$800
Companhia de Estradas de Ferro FoderaEss
Rodo Sul-Mineira, de passagens concedidas
em proveito da inspectoria Agricola do_
70 districto, em 1910;

N. 86, da mesma data, idem do 50$900
mesma, do passagens concedidas por ordem
dosto ministerio, em 1910;

N 67, de 14 do corrente, idem de 100$ á
Companhia Industrial do Collulose, do alu-
guel da sala destinada á junta de corre-
tores, em dezembro ultimo

N. 7, de 10 do corrodto, idem do
2.:917$100 a F. A. M. Esberard, do forneci-
Mentos ti commissão organizadora da secção
brazileiro, na Exposição do Bruxellas,
em 1910;

N. 38, do 10 do corrente, idem de 264$,
ouro, a MUSS9 & Comp ,de trabalhos em ela-
tinotypia executados em proveito da repre-
sontação do Brail na Exposição de Turim-

' Roma, em agosto ultimo
N. 3.106, de 28 do dezembro, idem do

230$a Alexandre Riboiro & Comp, de forne-
cimentos ao Serviço de Inspecção, Estatis-
tico, o Defesa Agricolas e Directoria Geral
do Contabilidade, em 1910.

-Ministerio da Justiça e Negocios Teto-
rioros-Avisos:

N. 260, do 21 do corrente, pagamento
de 2:282:028, da folha do differenças das
diarias referentes aos domingos e dias fe-
riados que deixaram de receber os auxi-
liaros do catalogação da Bibliothooa Na-
cional, durante o exercicio de 191)

N. 254, de 21 do corrente, idem do 310$ a
Mourer & Pereira, do fornecimentos ao Ar-
chivo Publico Nacional, em dezembro do
anno proximo passado ;

N. 253, da mesma data, idem de
3:854$741 a diversos, idem á Directoria
Geral de Saude Publica, em dezembro
ultimo;

N. 174, do 14 do corrente, idem de
2:533$ a diversos, dos alugueis dos prodios
°ocupados pelas delegacias do sa,ude, em
dezembro de 1910;

N. 211, do 17 do corrente, idem de 300$
a Victor Fernandes Alonso, dos alueueis
sala occupada, pelo juiz da 13 1 Preteria,
em novembro eezembro ultimos

N. 242, do i. do corrente, idem de 10:000$
ao procurador da Casa de Cari :ode da cidade
( . 3 Le000ldina„ Est ..do de Minas Gemes, da
subvenção concedida ao hospital paraluber-
culosos da meona cidade

N. 331, de 25, idem do 48:000$ á irmã
Paula, correspondente ao 1° semestre do cor-
rente anno.

- Ministerio da Fazenda -o_Offic!-s. :
Do Juiz C3 Direi' da P litUin, Vara de

Orphãos e Ausontes, de 14 de novembro, pa-
gamento de 287232 a Felipe Gonçalves
Ribeiro, juros de capital ho cofre de or-
phãos ;

Do mesmo juizo, de 5 do setembro, idem
de 231$765 a Antonieta. Esteves Porfia, idem
idem;

N. 27, da Recebedoria do Rio do Janeiro,
de 7 de outubro, idem de 700$ ao 4° escri-
pturario José Francisco de Moura Junior, de
ajuda de custo ;

N. 140, da mesma reoartioão, de 17 do
dezembro, idem de 30$ ao Jornal do Brazil,
de publicações para aquella repartição, cm
novembro ul. imo

N. 753, do Loboratorio Nacional de Ana-
l- MS, do 22 do dezembro, idem de 75$853 á
Coi panhia do Gi.z, de fornecimentos áquella
repartiçã em nove-oabro ultimo

N. 2.054, da Ca. da Mo- la, do 14 de de-
zo-nbro, i 'em de 3:784800 a diversos, de
fornecimentos d,quella aartIção, em no-
vembro ultimo

N. 14, d Recebedoria do Rio do Janeiro,
de 17 d C ezm:xo, idem de 2a9$ a João An-
todo da Silva, de forneciroe4os &peita re-
partição, e i out-bro ultmo;

N. 50, da 12spectori do Seguros, de 22 de
dezembro, idem de 30$ a João Baptista
Queima do Monte, de fornecimentO da re-
vista O Direito, o_n julho de 1910.

Requeri nentos
De Antunes dos S motos & Comp., paga-

mento de 2:362$700, de fornecimentos ao
Ministerio da Fazenda, em fevereiro o março
unimos

Do Banco dos Funccionarios Publicos, idem
do 32'4534, das consignações de janoiro e fe-
vereiro de 1910, feitas por D. Maria Angola
Pinheiro Castro

Da CO: panhia Telephonica, idem de 25$,
da mudan 'a do telephone n. 429

Da Western Telooraph Company, idem de
93$, da transmissão do telegrammas por
conta deste ministerio, em novembro do
1910

De Walter Brothers & Comp., idem do
80$, de fornecimentos ao Thosouro Nacional,
em setembro ultimo ;

Do governo do Estado do Minas &toes,
idem de 315:225$19l, ouro, e 19:283$440,
papel, Cm despez 3 feitas com a introducção
de animaes reproductores até 31 de dezem-
bro de 1900;

Do escripturario Frederico Carlos da Cunha
Junior, idem do 500$, do ajuda de custo.

• Exercic' s findos:
Requeri ¡Tintos :
De Manoel Antonio dos Santos, pagamento

de 422;065, do divida dos exercicios do 1908
o 1909;

Do Rodrigues & Comp., idem de 316$800,
idem de 1908

Do Mello, Sampaio & Comp., Idem do
7:802$080, idem, idem

Do Luiz Marcos Duarte Nunes Filho, idem
do 717$415, ideni de 1906;

Do Emilio Alvos Ferreira, idem de 184450,
idem do 1909

De Garcia Dias de Avila Pires, 'idem do
240$, idem de 1908;

Do Adolpho Carlos de Oliveira, idem de
816$128, idem de 1909



31.0SS Sabbado 28	 ,DIARIO OFFICIAL	 Janeiro — 191.i .

=-Leoni	 Espinola. —Canuto Sa-
raiva. , — André Cavalcanti. — G. iVata/.
Epitacio Pessk, — Godofredo Cunha. —

Ribeiro.—Ribeiro de Almeida.

••••

Appellacito criminal

Não se admittem embargos de nullidade
depois de haver a parte embargado uma
vez

São admissiveis segundos embargos em
que se pede a decretação da prescripção
visto como esta até ex-officio deve ser
pronunciada	 .

E' a qualificação do delicio no plenario
que determina o prazo da prescripção,
tgua ncl o essa qualificação contraria a da
pronuncia

N. 351 — Vistas o relatados estes autos de
embargos declaratorios e de nullidade, em
que é embargante Bernardo do Figueiredo e
embargado, a justiça ;

Considerando que não são admissiveis os
embargos do nullidade, por já haver o réo
embargado urna vez ;
' Considerando que são admissiveis os em-
bargos unicamente na parte em que pedem
a declaração da sentença, e que da allegação
aa prescripção da acção criminal pôde e
deve o Tribunal conhecer; pois, até ex-officio
deve ser pronunciada a prescripção (art. 82
do Codigo Penal) ;

Considerando que, segundo já tem julgado
p Teibunal, não é a qualificação dada ao de-
licto na pronuncia, mas a qualificação defi-
iáitiva do planaria, que determina o. prazo
da prescripção da acção ;
• Considerando que a pena imposta ao réo,
çmbargante, é a de um anno e nove mezes
de prisão collular ;

Considerando que da pronuncia decretada
a 24 de outubro do 1905 (fls. 1.210) até á
prolação do accordão de fls. 1.408, 31 de
janeiro de 1910, decorreu prazo superior a
&atro annos, sendo disposição expressa do
'Codigo Penal que a prescripção da acção só
Pie interronipe pela pronuncia (art. 79 do
bocligo);

o Supremo Tribunal Federal declara pre-
acripta a acção penal. Custas ex-lega.

Supremo Tribunal Federal, 23 de novem-
bro de 1910.—André Cavalcanti. P. I.—Pedro
Lesse, relatar. — Canuto Saraira. , — Ribeiro
de Almeida.— Oliveira Ribeiro — L?oni Ra-
mos. — Amaro Cavalcanti. — M. Espinola.
Epilacio Pessoa. Fui presente, G. .Natal,
procurador geral ad-hoc.

Recursos extraordinários
Oío G admissivel recurso extraprdinario da
• eentença pela qual a justiça local, inter-

pretando as disposições de ultima vontade
contidas em duai cedulas testamentarias,
declara que o testamento posterior não
r(..'voga o anterior, por ser o segunda um
complemento do primeiro.

• N. 633.—Vistos O relatados estes autos de
recurso extraordinario, em que é recorrente
D. Victoria Guimarães. Simpson, e recor-
rido Ignacio José Pereira Guimarães; o Su-
premo Tribunal Federal, considerando que
as sentenças de primeira e segunda instan-
cia da justiça local do Estado do Amazonas
Fie limitaram a declarar que um testamento
feito pelo barão de Maná os não havia revo-
gado um testamento anterior do mesmo
testador, interpretando as disposiçõos conti-
das nas duas cedulas, sem que tenham dei-
xado de a-aplicar nenhum preceito da legis-
lação patria , não conhece do recurso, por
não ser caso delia. Custas pela recorrente;

Supremo Tribunal Federal. 30 de novembro
ale 1910.— Ribeiro de Almeida, P. I.— Psdr

relator.—Andrd Cavalcanti.--kM. Es-
.

pinola.—Amaro Cavalcanti.—Canuto Saraiva.
—Leoni Ramos .—Golotredo Cunha.—Oliveira
Ribeiro.— Epitacio Pessoa. — Fui presente,
A. A. Cardoso de Castro.

Proposta uma acção ordinaria por advoga-
do, que não fizera contracto prêvio de
honorarios, para haver a remuneração de
seus serviços, alguns de natureza judi-
cial, e outros de natureza extra-judicial,
bem decidiu a justiça local, admittindo a
acção e mandando pagar o preço deter-
minado por arbitramento
Ainda quando fossem os serviços sómente
de natureza judicia l , nenhuma lei federal

. seria obstaculo a essa decisão; visto como,
o acto que veda a cobrança de honorarios
por esse modo é um méro decreto do po-
der executivo, da época do Imparia

N. 572 — Vistas, relatados e discutidos,
estes 'autos de recurso extraordinariai, do
Estado do Amamos, em que são recorren-
tes Carvalho & Barros e recorrido Cyriaco
Alves Muniz, verifica-se que a especie é a
seguinte: o recorrido propoz contra os re-
correntes uma acção ordinaria, em que pe-
diu o pagamento de serviços que allega ter
lhes prestado como advogado, accrescentan-
do que tambem prestou serviços do Outra.
especie, tendo sido obrigado a ir á comarca
de S. Paulo de Olivença com risco da pro-
pria, vida. Esses serviços foram avaliados
unanimemente por peritos, regularmente
nomeados. Em l a e 2a instancia ajustiça local
condomnou os réos aLo pagamento da quantia
arbitrada. Da decisão final dessa justiça foi
interposto o presente recursó extraordinario,
em cujas a1legaçõ2s argumentam os recor-
rentes com o regimento de custas do Estado
do Arioazonas, que affirmam reproduzir a
disposrção do art. 202, do regimento de
ciiStas do 2 de setembro de 1874, accrescen-
tando que ex-vi dessas disposições não é
permittido ao advogado cobrar por acção
ordinaria, em que se proceda aa arbitra-
mento dos serviços prestados,a remuneração
de trabalhos cujo valor não tenha sido pre-
viamente estipulado (fls. 118).

Isto posto,
Considcran lo que, conforme decidlu • a

-justiça local (fls. 76), os serviços do autor,
recorrido, foram de tal natureza, que não
podiam ser retribuidos de accôrdo com o
regimento de custas do Estado •

Considerando que os regimentos de custas
invocados nos autos são meros actos do
poder executivo, que não teem a ornea-
do, jurídica de cercear direitos do or-
dem material ou substantiva: aos Estados
compete legislar sobre a organização judi-
ciaria e o processo ; a regra do direito
que determina a especle de acção que
pôde intentar o advogado para haver a re-
tribuição de seus serviços, é processual, Or-
dinatoria Mis, e portanto da competencia do
Estado; mas, não só, permittindo a co-
brança dos honorarios de advogado por
acção ordinaria mediante arbitramento, o
Estado não infringe lei alguma federal,
como nem siquer lhe é permittido nos sus
regimentos prohibibir a cobrança por acção•
ordinaria, mediante arbitramento, da im-
portanda de serviços do advocacia cujo
preço não foi previamente estipulado ; pois,
isso importaria legislar sobre direito sub-
stantivo, o que é vedado aos Estados. A re-
gra de direito é que, sendo alguem incum-
bido por outrem do prestar um serviço cujo
valor não foi fixado préviamente, tem o
devedor a obrigação de pagar a quantia
que se determinar por arbitramento, não
havendo no direito patrso disposição alguma
que estattla o contrario para os advogados,-
excepto o já citado artigo do regimento de
custas de 1874. mero acto do poder execu-
tivo;

Considerando o mais que dos autos consta,
o Supremo, Tribunal Federal conhece • do
recurso, e nega provimento.

Cu,tas pelos recorrentes. 	 -
Supremo Tribunal Federal, 30 de novem-

bro • de 1910.-1ibeiro de Almeida, P.I.-
Pe dro Lesse, relator para o accordão. —An-
dré Cavalcanti.—M. Espinola, vencido. Co-
nhecia do recurso e dava-lhe provimento
para julgar improcedente a acção.— Amaro
Cavalcanti. — Ganido Saraiva, vencido de
conformidade com o voto do Sr. ministro
M. Espinola: — Leoni Ramos. — Gotiofredo
Cunha.—G. Natal, por não se tratar na es-
pede senão de serviços extraajudic.iaes, não
previstos no regimento do custas. —Epitacio
Pessoa, nos termos do voto do-Sr. ministro
G. Natal.

Fui presente. — A. A. .Cardoso de Castro.

Côrte de Appellaerto
EDITAL

Faço publico que o julgamento da appel-
lação civel n. 1.210, appellante, Casemiro
J. P. de Menezes ; appellada, a Companhia
Edificadora, terá Jogar na sessão da 2e Ca-
mara do dia 31 do corrente mez, ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrte de Appollação, em 27
de janeiro de 1911.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Sessão da Segunda Camara, em 27 da
janeiro de 1911

Presidencia do Sr. desembargador Bulhôes
Pedreira— Secretario, Dr. Evaristo Gari-
saga

Compareceram os Srs. desembargadores
Pitanga, Celso Guimarães, Galinha e Nes-
tor

JULGAMENTOS

• Habeas-corpus

N. 825—Relator, o Sr. desembargador
Gaba.glia ; pacientes, José Ferreira Lobo,
Antonio Gamellone, Getulio Antunes e Au-
gusto Soare 3 Barbosa.—Jukou-se prejudia
cado o pedido, em vista das informações.

N. 827—Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; pacientes Marengo Giu-
seppe, João Carlos Brum, Albino Fonseca
e Manoel Alexandre da Silva.—Julgou-se
prejudicado, em vista das informações.

N. 828—Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia ; pacientes, José Ferreira, Au-
gusto Soares Barbosa, Antonio Gamellone,
Albino da Fonseca, Pedro Ferreira de Mello,
Getulio Antunes, José Daniel da Costa Car-
valho e Severiano Campos da Roclia.—Jul-
gou-se prejudicado o pedido, em vista das
informações.
- N. 834 — Relator, , o Sr. desembargador
Nestor Melro.; paciente, Victorino Dias de
Azevedo.—. Conceded-se a ordem, afim de
ser presente o paciente á primeira sessão,
prestando informações o Dr. juiz da 2°' Vara
Criminal.

N. 835 — Relator, o Sr. desmibargador
Gabaglia ; pacientes, Augusto Soares Bar-
bosa, Albino da Fonseca, José Pacheco, João
de Almeida.— Concedeu-se a ordem, afim,
de serem presentes os pacientes á pri-
meira sessão desta Camara, prestando infor-
mações o Dr. chefe de policia.

N. 836 Relator, o Sr. desnnbargador
Celso Guimarães ; paciente, José de Mello.
.— Concedeu-se a ordem, afim de ser pre-
sente o paciente á primeira sessão desta Ca-
mara, prestando informações o Dr. chefe de
policia.

N !, 837—Relator, o Sr. desembargador Pi-
tanga, ; paciente, Gregorio Amaro de Oli-
veira. — Concedeu-se a ordem, afim de, ser
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irosento o paciento á primeira sessão desta
s ara, prestando informaçães o Dr. chefe

poliola.
Aggrdeo de peliça*

N. 2.265—Relator, o Sr. desembargador
Pitanga : aggravante, José do Avila Raposo;
aggravado, o juizo. —Negou-si) provimento
stnanimemente.

Appellapito crime
N. 772 — Reiator, o Sr. desembargador

pabaglia; appellauto, a Justiça, por seu pro-
motor; appellados, Antonio Gomes Moi eira
1) Carlos Ferreira Coelho. — Foi julgada em
sessão secreta.

N. 790 — Rolator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga- appellatite, Adão Rodes; ap-
koellada, a justiça. — Negou-se provimento,
tulanimemente.

Appsliago cicia
N. 1.208 —Relator, o Sr. desembargador

Souza
abo Guimarães; appellante, Joaquim de

 Mendaz; appollada, a Fazenia Muni-
isipal.—Negou-se provimento, contra os vo-
tos dos Srs. desembargadores, relator e
Souza Pitanga.

Dosignado relator o Sr. desembargador
Nostor

SORTEIO
Aggraeos de petiçdo

N. 2.288— Ao. Sr. desembargador Celso
Guimarães.

N. 2.270— Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 2.272— Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga .

N. 2.274— Ao Sr. desembargador Nestor

N. 2.277— Ao. Sr. desembargador Lima
Drummond.

NOVO 8 ,RTEIO

Aggraco de petiçlto

2.287— Ao Sr. desembargador Roja
Gabaglia.

EM MESA

Aggracos de peliça°

Ne. 2.279, 2.280 e 2.284.
PA.S8AGENS DE AUTOS

Appellaçdes eiveis

N. 778—Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

N. 1.332 — Ao Sr. desembargador Lima
kIkummond.

Ne. 1.519 e 1.397—Ao Sr. desembargador
. Cebo Guimarães.

Appellaçdes commerciaes
N. 1.421—Ao Sr. desembargador Celso

Guimarães.
Acçdes rescisorias

N. 12—Ao Sr. desembargador Celso Gui
marães.

Appellaçdes crimes
lb. 838 e 807 — Ao Sr. desembargador

Gabaglia.
Ne. 804,787 o 803—Ao Sr. deembargador

Nestor Moira.
C -41 DIA

ApPellago 'eive!
ti. 1.210.

AcCoRDX0 PUDLICADO

Appellaçao doei

NN 749.	 •

Juizo de Direito dos Feitos
'da, Sattde Publica

JUIZ, DR. ELIEZER O. TAVARES —ESCRIVIO,
CAPITIO FRANCISCO II. DE MORAES

'Despachos e sentenças de 27 de janeiro
de i9ti

Autora, a Justiça &untaria ; réo, Arthur
Marinho da Silva.—Vistos o tendo em CO:Isi•
deração o documento de fls. 13, julgo im-
procedente a acção; custas ex-lege.

Autora, a mesma ; rCo, Ant alio Palheiros.
— Vistos o tendo em consideração o da-
cumento de fls. 13,que prova ter o denunciado
Antonio Palheiros cumprido a inttmaçio do
fls. 3 da autoridade sondaria, julgo improce-
dente a acção para ab 4o1ver o IlletiD20 de-
nunciado; custas ex-lege.

Autora, a mesma; réo, José Martins Leito.
—Vistos e estando provada a infraceão
fie. o sendo revel o infractor Jose. Martins
Leite, julgo procedente 	 a mesma dontinela,
de fls. 2, para condemnar o !ANIMO infractor
ao paamentu da mu ita de l25z:, do accôrdo
com o art. 98 do regulamento sanitario, o
nas custas.

Autora, a.mosma; ré, D. Maria da Gloria
Vieira.—Vistos o tendo em consideração o
documento do fls. 12, on te se vê que o pra.
dto n. 23 antigo e moderno pertence a
Jayme Pereira da Silva e Ar mia Ia Pereira
da Silva o não á denunciada D. Maria da
Gloria Vieira, julgo improcedente a acção;
oust is ex-lege.

Autora, a mbsma'; réo, Manoel Pinto da
Fonseca.—Vistas e estando provada a in-
fracção de fie. o smdo revel o infr setor Ma-
noel Pinto da Fonaeca,julgo procedente a
denuncia de fls. 2 p ira condemnar o mesmo
Infractor ao pagamento da multa de 50.j:. de
accrirdo com o art. 98 do reguismento sani-
tario.

Autora, a mesma réo, o mesmo.—Idem.
Autora, a mesma ; rêo, Jacinilio Paes da

Costa. —Viãtos e tendo em conaideraelo a
defesa oral e dociiment-s de tis. 18 a 21,
julgo improcedente a denuncia de fls. 2
para absolver o denunciado Jaciotho Paes
da Costa ; custas ex lege.

Autora, a mesma ; r.), Alberto Pereira
Braga.— Vistos o estando provada a in-
fracção de fls. o sendo revei e infractor
Alberto Pereira Braga, nada tendo alieg alo
em sua defesa, julgo procedente a denun-
cia de fls. 2, para condemnar o mesmo in-
fractor ao pagamont da milita de 50$, de
acc8rdo cm o art. 98 do regulamento sant-
tario, e nas custas.
. Supplicante, Manoel José Vieira ; suppli-
cada, a Sande Publica.—Julgo por sentença,
a presente vistoria, para que produza os
devidos e legaes olleitos. vastreguo-se á
parte independeate de traslado e pagas as
custas.

EDITAREI
Juizo de Direito da Provedo.

ria o Resida°.
De 2' praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento de 10 st, para venda e arremataçao
do preclio n. 265, moderno, da rua Torres
Roma» I, anho a. 81. em Villa 1:abe f, asa.
lodo pela quantia de 8:00(4, que com o
abatimento de 10 ti fica reduzido a 7:204,
pertencente ao espolio do finado Jota, Josd
Arnaud, de quem d snrentarianie Judo Bon-
niard
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da Provedoria o Residimos
nesta cidade do Rio do Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de
2' praça, com o pr ao de oito dias e abati-
monto do 10 •:, virem ou dele noticia ti-
verem, quo no 'dia 28 do janeiro do corrente
anno, loxo após a audioncia de cle juizo, que •
terá logar ao meio-dia, no Miúdo do Fortim,
á rua dos Invalides n. 152, o porteiro dos

auditorios destejuizo ha de trazer a publico
pregão de ve ida e A TO nataçào a quem
mal: .dér e o'rer .cor acima da avali cão,
que "soffro o a') ti monto de 10 1 ;• , o seguinte
pra lio pertencente ao agioto) do finado o o
Jos& Nrnaua Prodio á rua Torres Hoin •m
n. 285, moderno, antigo n. 81, em Villa
Is ibid. constr tido do paira, c-il e tijolo .: ‘té
o vigamento e dahi para cima de pare les do
tijolo, dobradas, parei 13 divisori 0; do es-
tuque, forr ido e asaialliado em parto. tias lo
na.frente porta ao ceinro e uma anelii do
cada [Dai I eseada cm frente á porta com
gradil de l'orro, troe Medias por um Ia lo e
quatro pmo travo, e urna Dons volt, da
p ia os nintl(h; divi . lido em du sa i as, troa
quart e, eoz tuha O no quintal e:limite ro,
e um ched .1 de m &ira r0/10"to de t

com iávine. hanli ir, e privada. Mello
00.0 ore•lin do frente 7 n1,25 por 17 ., ,:t5 de
findos. inclusive o puxoill, e o terreno
no qual está edificado Inc le do feont? 111a,
P' 49 4.50 de fem.104, fot.:nado na rinnuno,
onde tem iardim, por gradil o plrtào do
ferro, aos Matos ntur ol.) e cerca do folhas
do um s aos lados; av dia lo pela quantia da
8:00e. que, co um o liatimont da 10 %, fica
~imiti° a 7:200.019. A prar. t feita e uni
dollen* á vi .ta 011 com fia.iu,i filmei) que
garalta ltrz ), e foi ro iierila s pur D. Vir-
;tinia Pereira de Al•neida,. wirimatatari 1. .10
dito Fedi°, colo a ro icordanea uio 1.1%-enz .-
rian e e legatarb da prdprie lado. para
oco *ror Lo nagamento dt dimacz
polo), com . , tudo const i tIus autos do ro:pc-
clivo invent.zrio. ti st .mtes no e irtorio
20 nillci • eu . men jii zo. ti. ru I. dos In
lidos n. I4,so'ira-lo. E para qui ceeNte o
chega ao eo t 	 t i••iho ..o .08 0 .4 ia:.•• os-
sados, mandou pas.zar o plWell to liai pa • a
ser afilhai° no togar .40
hindi, se cópim para po1d1,:ação 	 Di..• -io
Officio! e Jornd do Coom Prci .). lia lo •• p
Nulo nesta eidad t do fli itI
de Janeiro de 1011.— E ou. Alfredo .1 sLi
Pi nt o. its.-rivã.n i nterino, subscrevi. Toruludo
Bapt • stn de Fip.seiredu.

Juizo do 11131roltf) 	 rheittaetral
Varo. Colai moreia,'

Paliou/J. de Pinto, Lemes, Vel1u$0 Coà1p.

AVIs0 AOS CREDORES

Pára o fim de serem examin tilos pelos
credores da fallencia de Piot ), Leme:, Vol.
loso & Comp. e intere$:41tdoe quo (ii-z • em.
avie.) ach ,Irerns3 em c tori .1 muni • cinco
diss, a mota • o da pr:m• ir p -1a't )
d .sie. as r !nãos e dueuinontas deposit e.105

pclos syndic s ia dita fail • .aia. com a-. re-
spectivas Worm Lç'') podei) to, dura Ice
esse prazo de et mo dia , ser impuzna to
qualqua erodit inoltti .o ne ,sas rol c5 .s,
quant.) á sua to it mi fade, .ia o
elas-filmem. e os eia:dures soetaos no lora°
ree!amar contra in iu tio ou elassifipaeno
dos eredoros partien'are3 dos failidos. do-
vendo qualqu :ri opn moi.° ser Ilirigi.i.z
juiz 1)0:- mo o do rei !cri !lento, los ru.,lo
com documento" j us t ificações o outras pro-
vas, que terá autuaç to o processo em se-
par do.

Rio de Janeiro, 27 do janeiro de 1011.-
O escrivão interino, Antonio de Souza Coelho.•
Pont:meia de Francisco Moreira de Andrade

• Loureiro
AVISO AOS CREDORES, COM O PRAZO DE CINCO

DIAS
O escrivã, abaixo assignado avisa aos cre-

dores da talleucia do Francisco Moreira de
An irado Loureiro,succesaor de M.Loureiro &
Comp.,o a quem interessar nossa, que se acha
em cartorio urna reclamação toda p..r A.
C. do Freitas 8i COMA., no...o:tantos estabo-
locid s em Hamburgo, para haverem da
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Massa fallida, um volume contendo cadarço
para sellins,que remetteram pelo vapor Cap
Roca aos tinidos, cuja mercadoria não foi
ainda por estes paga nem recebida, podendo
qualquer interossado, dentro do prazo de
cinco dias que lhe é concedido, a contar do
dia da primeira publicação desta, vir com a
sua contestação ou allegar o que entender,
devendo a contestação do failido, dos syn-
dicos ou de qualquer credor que tenha cum-
prido a disposição do art. 82 da lei n. 2.024
de 17 do dezembro de 1908, ser articulada
em forma de embargos, tudo na &Irma dos
arte. 138 e 139 e seus paragraphos da, refe-
rida lei n. 2.024. Rio de Janeiro, 24.de ja-
neiro de 1911. — O escrivão ad-hoc, Antonio
de Souza Coelho.	 (•

Juizo de Direito da Seauudiai
Vara, COMMercial

Fallencia de Francisco Moreira de Andrade
Lameiro

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos
credores da Pallencia de Francisco Moreira
de Andrado Lameiro e interessados que quis
zerem, aviai acharem-se em cartorio, du-
rante cinco dias a contar do da primeira
publicação deste, as relações e documentos
depositados pelos syndiccs da dita fallencia,
com as respectivas informações, podendo,
durante esse prazo de cinco dias, ser im-
pugnado qualquer credito incluido nessas
rel ições, quanto á sua legitimidade, impor-
taxe a e classificação, e os credoras sociaes
poderão reclamar contra a inclusão ou cias-
sificação dos credores particulares do rad-
lido, devendo qualquer impugnação ser di-
rigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações o
outras provas, que terá autuação e processo
em separado. Outrosim aviso aos mesmos
credores que a assembléa foi adiada e terá
logar no dia 3 de fevereiro proximo, á 1
hora da tardo, na sala das audiencias, no
Forum, á rua dos Invalidos n. 152.

Rio, 26 delaneiro de 1911.— O escrivão
ad hoe, Antonio de Souza Coelho.

Fallencia de Antonio Lopes Florido

AVISO AOS CREDORES

Aviso aos credores da fal/encia de Anto-
nio Lopes Florido que foi designado o dia
14 de fevereiro vindouro, á 1 1/2 hora da
tardo, para ter lugar a assembléa, de ac-
Ordo com o art. 178 da lei n. 2.024 de
1908.

Rio de .Taneiro, 27 de janeiro de 1911.-0 es-
crivão, Daria Cunha.

Fallencia de Maina Irmãs & Comp.
AVIS) AOS CREDORES

Avisa aos credores da Pancada de Main
Irmãos & Comp. que a asserriblea foi adiada
para o dia 31 do corrente, á 1 1/2 hora da•
tarde.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1911.-0 es-
crivão, Dano Cunha.
INn	 ..7n1n1111n•n••11.1

MARCAS REGISTRADAS
N. V.00:3

presente marca consiste na palavra
çfliacjainol» sobre a figura de um explora-
dor, trazendo ás costas uma espingarda, ao
iado uma bolsa o na mão direita um vidro;
apontando com a M.53 esquerda um letreiro
deste Vidro. Abaixo da figura do explorador
nata-se uma cercadura, dentro da qual •ha a
seguinte inscripaão (The Biaquinal C. Letd».

Abaixo desta cercadura veem-se. ainda as
inscripções «Trate Mark», aTonie Febrifugeo.
—A presente marca, que pode variar do co-
res e dimensões, serve para distingair um
tonico febrifugo do propriedade, industria e
commercio do requerente. 9' Cathegaria,
ela se 79. Rio de Janeiro, 3 do janeiro do
1911 .—Manoel Mendes de 11.1a!tos. (Assignado
sobro uma estampilha federal do 300 réis,
devidamente inutilizada).

Apresentada na secretaria da Junta Come
meraial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 3 do janeiro do 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.003 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 5 de ja-
netro de 1911.-0 director, Fabio Leal.

N. "Y.008

Martinho Rodrigues Martins, negociante
estabelecido nesta praça, á rua do General
Camara n. 126, com commercio de cute-
laria, vem apresentar á meritis-ima Junta
Commercial, a marca acima collada, ado-
piada pelo supplicante, para distinguir os
artigos do seu commercio e consistente no
desenho de uma fuJila (cinta elsstica para
hernias ou quebraduras), com um pequeno
pince-nes no seu interior, tehdo á direita as
quatro iniciaes : D. P. 11. A referida
marca será usada em papel o tintas de toda
e qualquer Ur, para todos os seus artigos
e especialmente para navalhas do seu com-
mareio, gravada na dorso das mesmas na-
valhas, podendo ainda a mesma marca ser
estampada, gravada ou rotulada nos de-,
mais artigos o bem assim em notas, car-
tões, etiquetas, prospectos, facturas, etc.,
considerada assim corno marca geral do
seu estabelecimento, para bem distinguil-o
e melhor garantir os seus direitos de pro-
priedade o commercio. (Classe 42). Sobre
uma estampilha de 300 rèis a inutilizava o
seguinte : Rio de Janeiro, em 10 de janeiro
de 1911. —Martinho Rodrigues Martins.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 11 de janeiro do 1911.-0 director
Fabio Leal.

Registrada sob . n. 7.008 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no 1 0 exemplar 6$•300 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro

'
 12 de janeiro

de 1911.-0 director Pabio Leal. A' mar-
gem estava o carimbo do grande sello da
Junta Commercial.

t7.01..0

sldward Ashworth Si Comp., negociantes
estabelecidos nesta praça, á rua de S. Bento
n. 26, com commercio de importação e ex-
portação de fazendas por atacado e commis-
sões, voem apresentai' á rn:riti:sima Junta
Commercial, a marca acima collada, coe.
sistente no emblema de um cometa, repre-
sentada por uma estreita com cauda, tindo
na parte inferior, a palavra «Cometa» A re-
ferida marca,que poderá Ser usada em papel
e tintas de toda o qualquer côa para cavo-
lucros, (classes 46, 47 e 53), será appli-
cada em cadeado, chinellos, alpargatas e •
lona de algulao e de algodão e juta, com
o emblema o a palavra ou cada qual desta-.
cada, gravada a fogo, rotulada ou estam-
pada nos produetos acima especificados,
para bem distinguir e assim melhor garan-
tir aos supplieaates os seus direitos de pro-
priedade, commerclo e fabrico. Sobre uma
estampilha de 300Téis inutilizava o seguinte:

Rio do Janeiro. 17 ' de janeiro de 1911.—Por
procuração de Edward Ashworth & Comp.;
John F. Shalders.

Apresentada na Secretaria da Junta Cone-
mercial da Capital Federal, ás 10 horas 'do
dia 18 de janeiro do 1911. — O director,
Fabio Leal.
• Registrada sob n. 7.026, por despacho da •
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pa-
gou, no primeiro exemplar, 6$600 do sello
por estampilhas. Rio de Janeira, 19 do ja-
neiro de 1911.—O director Fabio. Leal. (A'
margem estava O carimbo do grande sello
da Junta Commorcial.)

N. 24.030	 •
Alfredo Schlick & Comp., negociantes es-i

tabelecidos nesta praça, á rua da Quitanda
n. 47,com o commercio de artigos de reclamo
e importação em geral, veem apresentar a
reg:stro a sua marca para a venda dos arti-
gos do seu ramo do negocio, como Sejam
folhinhas, carteiras, chromos o mais todo0
os artigos que se prestem para reclame, etc.
Constituirá esta marca em uma pequeno
facha, com 'fundo branco, encimada pelas
palavras (Casa Reclame', tendo na parto
inferior,em typos menores, os dizeres «Marca
registrada». A referida marca poderá ser
usada pelos supplicantes em etiquetas, ro-
tules e involucros s ie sou estabelecimento o
bem assim em notas, faturas, cartões, re-
clames, placas; tabolistas o disticos, ficando
considerada marca geral de sua propriedade
exclusiva, podendo variar nas córes da im-
pressão e respectivas dimensões. Os artigcq
de seu commercio pertencem és classes
ns. 72 o 80. Rio de Janeiro, 18 do janeiro dti
1911.— Alfredo Schlich d., Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10,30 do dia,
21 de janeiro de 1911.— O director, Fabiq
Leal.

Registrada sob n. 7.030, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de ho.o.Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do sedo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de janeiro
de 1911.— O director, Tcibio Leal. (Estava
apposto o carimbo da Junta Commercial
Capital Federal.)

RENDAS PUBLICAS
RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 26 ar janeiro de lá/

Interior 	 	 19:068$160`

Consumo:
Fumo 	 	 2:81450O
Re, bi lias 	 ..	 15:509:400
Phosphoros. ..	 4 000$000
Calçado 	 	 1:4:. $000
Periumarias 	 	 1O02 i0
E. pnarmacen-

Vi n gre	 • •
Conservas
Chapéos 	
Tecidos........
Registro. 	

Renda de 1 a 25 do janeiro
	 66:753:$290

Le 1911 	  1.727 :795$400

Em igual periodo de 1910 	  1.717:'3742.à
•1 . 794 : 518$69.0

• Extraordiaaria
Deposito 	
Ronda com applicação espe-

	

cial 	  

990;000
200$400 •

1:76000
• 2:95,00()

8:030:0A
1:670 t 090 -	 :530,50O

—
6:232$298

• 56$000
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ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 27 (li janeiro de 1911

Eln ouro....	 133:9673211
Em papel.... 215:9746?2

- - — —
'Renda arrecadada de 1 a 27

de janeiro ire 1911 	
Em igual periodo do 1910 	
Diferença a maior em 1911

••n•••

RECEBEDORIA 1)0 DISTRICT° FEDERAL

Penda do dia 27 de janeiro de 1911

Interior 	
	

30:234955
Consumo:

Bebidas 	
Fumo 	

11:181900
6:22'4500

24:00(0)00Phosphoroa	
1:210 030Calcado 	

6 J6$000Perfumarias 	
E. pharmaceu-	

600900ticas 	
319 890Vinagre 	 	
8' '00Cense r ntas
	 •

1:740.so00Chapéos 	 	
12:101900Tecido.
2: 0701,000Registro 	

Extraordinaria 	
Deposito. 	
atenda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 26 do janeiro
de 1911 	  1 .794 :548 W90

1 899:1291664
Em Igual perlado do 1910 	  1.803:109980

ED1TAES E AVISOS
Escriptorio do Obras do Mi-

nisterio da .1 ustiça o Nego-
cios Interiores

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E COL-
LOCAÇÃO DE APPARELHOS SANIrARIOS NO
EXTERNATO NACIONAL PEDRO 11, E SERVIÇOS
CONNEXOS

De ordem do Sr. engenheiro chefe, faço
publico que, as 12 heras do dia 31 do cor-
rente mez, na Directoria do Contabilidade
deste ministerio, seaão recebidas propostas
para o fornecimento e assentamonto de ai).
parelhos sanitarres e serviços coemos, no
Externato Nacional Pedro II, de accôrdo
com as especificações que se acham neste
escriptorio de abras, á rua da Constituição
n. 36, á disposição dos coneurrentes.

A concurrencia versará sobro a idoneidade
do proponente, preço e prazo para a conclu-
são das obras.

Os proponentes deverão comparecer neste
rninisterio no dia e hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidamente
Éelladas, datadas, assignadas, com indicação
de suas residenci rs e deverão exhibir em
separado. no acto da entrega da proposta, o
recibo da caução de 504, previamente
feita no Thesouro Nacional, para ga rantia do
contract ), e bem assim a prova do estarem
quites com a Fazenda Nacional e M inicipal
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
ide licença poa o exercicio de negocio, pro-
fissão e industriar.

Os concurreutes declararão acceitar as
instrucções estabelecidas para o serviço de
concurrencia.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e N,.gocios lateviores, 19 de janeiro
de 1911.-0 eacripturario, Loureiro 111aior.(•

Internato Nacional flor-
nardo de Vitt- concellos

CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. Dr. director deste Inter-
nato, faço Feirante aos interessados que,
desta data até o dia 31 do corrente mez,
serão recebidas na secretaria do Inter-
nato, das 10 as 2 horas da tarde, propostas
para fornecimento, durante o anno de 1911,
dos artigos constantes dos grupos abaixo
mencionados, doias tabelas detalhadas fica-
rão á disposição dos interessados:

Grupo n. 1 — Louças e utensilios de co-
zinha.

Grupo n. 2— Calçado.
Grupo n. 3 — Artigos do vestuario.
Grupo n. 4 — Colchões e travesseiros.
Grupo n. 5— Legumes.
Grupo n. 6 —Peixe.
Grupo n. 7 — Artigos de . illuminação.
Grupo n. 8 —Lavagem e engommado de

roupa.
Grupo n, 9 --Ferragens e mais artigos.

Condições

E-tas artigos serão de primeira qualidade.
As pronost LS devera') ser apresentadas em

duplicata, em enveloppes fechados, devida-
mente estampilhadas as primeiras vias,
datadas e as-ignadas, até o dia acima indi-
cado, ao meio-dia, em que serão as mesmar
abertas em presença dos concurrentes, de-
vendo ser acomaanhalas de 100s; as dos
grupos as. 2, 7 e 9 e as demais de 300.a000.

Estas cauções poderão ser levantadas de-
pois de assignados os contractos de forneci-
mento.

0; proponentes deverão apresentar, do-
cumentos que provem estar quites com a
Fazenda Nacional. bem assim ter pago o
imposto de industria e profissões.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta (no todo ou em parte), não asá-
gnar o contraeto (lontra do prazo de tres
dias, perderá o direito á restituição do
deposito, que reverterá para o patrimonio
deste instituto.

Nos contractos que opportunamente se
assig,narem com os proponentes preferidos,
se doei trarão as condiçks sobre acquisição,
entrega e multas, relativas ao cumprimento
das clausulas gois forem estipuladas.

Internato Nacional Bernardo de Vascoa-
cellos, 15 de i aleiro do 1911.-0 escrivão,
Salathiel F. Gonçalves.

Instituto Nacional de Musica
PROVAS PUBLICAS D3 VIOLINO, CANTO E

PIANO

D ordem do Sr. director, faça publico que
no dia 28 do corrente serão submettidos a
uma prova palanca, de accOrdo com os
arts. 157 do regulamento e 91 do regimento
interno, os alumnos abaixo nomeados, que
terminaram as coesos de violino, canto o
raaro.

Violino (11 12 horas)

Alfredo Canoelli.

Canto (1/2 hora)

Elza Barroso Fornandes.
'solina da Costa Fernandes.

Piano (1 1/2 hora)
Carmen Teixeira Pinto.
Cornija Torres.
Corina Antenietta da Silva.
Etelvina de Almeida.

•
Secretaria do Instituto Nacional de Musica,

24 de janeiro de lal 1 .-0 secretario, Arthur
Tolen tino da Costa.

Policia do nistric to Federaà1
A Secretaria de Policia do • District° Fe-

deral precisa contractar o fornecimento de
roccessenos para ~inação electrica, de
gaz de carvão de potra, de gaz acetyleno e
de kerozene, tIL mesma sPeretaria e suas
dependencias, delegacias e var,os departa-
mentos policio,

Quem juiza!' encarregar-se dess o serviço
deve, no dia 3'. do corrente, ao m oi d
apresentar sua proposta em carta fechada,
em duas vlas, uma das quaes com o solto
devidamente inutilizado, com o pre.;) por
extenso e em algarismos, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas. conmarec .do , po-
rém, nesta repartição até á vespora daquelle
dia, a fim d3 promover a ora haailitaeão
concurrenraa, iní mandc-se, além d,sse,
das e ndiçies do eontracto a ser etre -tirado,
depositando na Thesouraria da Pol'cia a
quantia de 500,:g para, garanla da assisem-
tura do mesmo, a qual r ertera em be-
neficio da Fazenda Nacional, caso o prepo-
nente acceito não compareça para efectuar
aquelle acto.

Os concurrentes encontre .ão, na . 'a secre-
taria, listas impres: : 3 com a des.iripção mi-
nuciosa dcs artigos que devem forneces,
bem como aro aras dos mesmeo, de maneira
que, Inteirareis-se da sua, qu slioade, a ,enas
mencionarão os preços e seus s!milarec,
sendo recusadas r postas que não esti-
verem nestas e adições:

O pagamento d s fornecimentos será feito.
menor me: e, noïlrositus. Fe,' rol, sendo as
contas processadas nosta, repartição.

O contraco Inas fará orara, c ramio de una
contd de reis (1:004) em cinheiro, para (131
ex-cação do centrado.

Incorrerá o enntract..nte em multas de
1035; a 30:=';, impo as. admi iit,trativarriente,
pelo Dr. cafife de PAinia, por faltas com-
mettidas nos fornecimentos, que importem
em infra ções do pre-e ite contracto; sendo
que, si se reaetirem, po lerá ser o nosmo
contracto i sciadi lo independentemente
de inte..pellação ou acção jedicial.

O contractante fica, igualmente, brigado
a continuar o fornecimento pelo preço de
seu contra Ao, q ando terminar o peito
deste, ate que seja contractado o forneci-
meato para o novo exercido.

Secretaria de Policia do District° Foleral,
24 de janeiro de 1911.— O secretario, Da.
231CIZO de Proença Go lies.

Irorça, Policial do nistricto
Federal

ASSiSTENCIA DD MATERIAL

De ordem do Sr-acorra:lel &comandante
geral. faço, publico que so acha aberta coro-
currencia, que se realizara no di % 2 de fe-
vereiro proximo, para o fornecimento dos
seguintes artigos: Torna maca oco ao peso
entre pontas com ferramentas, um ; torno
para tornear mad e ira, com 2 metros entre
pontas com ferramentas, um ; machina
respigar madeira com ferramentas, uma
macheia para fabric mão do rodas de carros
com ferramentas, uma; -machina de °o-
lume p ara furar com 24 brocas diversas,
urna; fruo universal com me a de 160 x700
com ferramentas, uma; macaco de suspensão
de carruagem um ; mac roo para desem-
penar vergalhões, um; barbequins para pua,
12 ;torno grande de bancada, um ; forja
com ventilador grande -para ferreiro,
uma a cortadores diversos para treze, 12
serra circular para ferro, uma ; 1 ,minas
de serra circular, troe ; rebolo duplo de es'
meril com caixi, um ; sirra do fita sem fim
li com clitunaceiras exteriores, ünoa ;

349:912833
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minas de serra sem fim, duas ; desempeno
de 60 x 80, iiin ; limas sortidas, 100 ; polias
-pequenas, reis ; jogo de tarracba para tubcs
.até duas pollegadas, um ; devendo os inter-
'essados dirigir-se a garage desta Força
Onde Serão dada as explicações necessarias.

Taes artigos serãó fo-necidos á medida
que forem pedidos, durante o aano do 1911,
nos prazos esti pulados, cc ntados da data da
entrega do pe 'ido.

Os proponentes deverão anresentar-se na
Secretaria Geral da Força„no dia respectivo,
ás 11 horas da manhã. Nenhuma proposta
•será recebi 'a som habilitação prévia dos
proponentes, de conformidade com o art. 54
•da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
medi 'lite apresentação até a vespera, da
concurrenia e prova de ser negociante
matriculado o estar quite com a Fazenda
Nacional.

Na °ocasião da abertura da proposta,
exhibirá o proponente o recibo da caução de
500$, feita na Csnta,doria da Força.

As propostas são em duplicata, sediada a
primeira via, sem alteração ou rasura, as-
signa,das pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou se fazer repre-
sentar legalmente na °ocasião da abertura
das propostas.

Rio do Janeiro. 26 de janeiro do 1911.
Cdilio Bacellar R. de Mello, major assis-
tente.	 (.

Força Policial do District°
Federal

ASSISTENCIA DE MATERIAL

Previne-se lquellas costureir. s que foram
matriculadas este anno, de ns. 1 a 50, que,
na officina competente. no sa.bbado 28 do cor-
rente, ás 12 horas do dia, serão distribuidas
peças do fardamento para a respectiva con-
fecção.
• Rio do Janeiro, 26 de janeiro de 1911.—
Odilio Bacellar R. de Mello, major assis-
tente.	 (-

Directoria Geral de Sande

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprieta.rios ou arrendatarlos dos
pretlios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem, no dia, e
hera infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vao ser effectuada, sob as penas da
lei:

Rua S. Christovão n. 604, dia 30 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde;

Rua S. Christovão n. 608, dia 30 do cor-
rente, ás 2 1/4 horas da tarde;

Rua S. Christovão n. 614, ditt 30 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 28 de janeiro do 1911.-0 secreta-
rio interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE
PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termcs do art. 28 do regulamento aune-
i° ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto u/-
timo, que serão chamados hoe, ás 10 horas
4o, manhã, ã.prova oral de anthmetica, os
sçguintes candidatos :

Erice Campos.
Jpté Airlbrosio do Nascimento.

Eduardo de Oliveira Santos.
Benedicto do Azeredo Lopes.
Renato da Castro Lima.
Seraphim Barbosa Ribeiro.

Turma supplementar
Oswaldo Aurelio da Silva e Oliveira.
Sylvio Altamira Nepomuceno. •
Moysés Alves do Mesquita.
Sala dos trabalhos do concurso no The-

s pur° Nacional, 28 de janeiro-de 1911.-0
secretario Guilherme Malaquias dos Santos.

,necelbecloria, do District°
T.oecleval

te orlem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do regulamento annexo
ao decreto n. 5.890, do 10 do fevereiro de
1906, fica intimado Ralo Porto Francisconi
para, dentro do prazo do quinze dias, reco-
lher em deposito a importancia da multa
de 2003, minimo do art. 122, n. II, lettra do
mencionado regulamento, a qual lhe foi im-
posta por decisão de 19 do dezembro do
anuo proximo findo, proferida no auto ins-
taurado em 15 de fevereiro do mesmo anno,
pelo Sr. agente fiscal Eugenio Agostini.

Recebedoria, 26 de janeiro de 1911. —Luiz
da Sulca Reis, sub-director, interino, da 2a
sub-directoria.

Casa, da Moeda

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico 'que se acha aberta nesta repartição a
inscripção para a coneurrencia, nos dias
abaixo especificados, para o fornecimento de
artigos Para o consumo das officinas deste
estabelecimento durante o actual semestre.

Artigos comprehendidos nas lettra,s A a G
no dia 6 de fevereiro.

Artigos comprehenclidos nas lettras G a Z
no dia 7 do fevereiro.

As listas para estas concurrenclas acham-
se á disposição dos interessados no gabinete
da directoria.

CondioCies

I .° Todos os artigos serão do superior qua-
lidado.

2. a As propostas serão em duplicata, devi-
damente sediada a l a via, datadas e assigna-
das, sem rasuras, emendas ou entrelinhas.

3. a Os proponentes deverão préviamente
apresentar com seus requerimentos de in-
scripção documentos relativos ao pagamento
do imposto de industrias e profissões e alva-
rás de licença.

4. , Cada proponente depositará na the-
souraria, deste estabelecimento a quantia do
300$ para garantia da proposta o da assi-
gnatura do contracto.

5. a Para a execução do contracto será
arbitrada pela directoria uma caução que
o contractante depositará no Thesouro Na-
cional.

6. a As propostas serão abertas e lidas
deante dos concurrentes, ás 12 horas da ma-
nhã dos dias 6 e 7 de fevereiro.

7. a Em caso de recusa de assignatura do
contracto, perderá o concurrente o direito

restituição da caução.
8. a O recibo da caução será exhibido na

occasião da abertura das propostas.
9. a Ficam os contractantes obrigados a

pagar a importando. dos artigos que forem
adquiridos por sua conta, quando deixarem
de fornecei-os ou substituil-os, sendo o pa-
gamento feito pelo preço de seu contracto.

10. a OS contractos podem ser rescindidos
quando os contraetantes se recusem a satis-
fazer os pedidos, sendo-lhes anPlicada a pena
de perda da caução

as propostas cujos . *aços rein p
 eju

çm'itusideerto#:
11.° no Serão tentada§

ROS da ultima aequisição eu aos do mer-
cado.

Casa da Moeda, 25 do janeiro de 1911.—
Raytuundo Joaquim do Lago, contador.

COMPRA DEd—allTA VELIIA

Casa Moeda

Érn virtude de resolução tomada _pelo'
Sr. ministro da, Fazenda, faço publico cptici
esta directoria receberá diariamente pra- .
postas para acquisiçã,o do prata velha;
devendo cada proposta achar-se ostampis;
lhada, datada e assignada, com a dec1ara7
çào da quantidade da prata apresentada e o
preço da preta fina que se apurar.

Os proponentes não 'Dadora° apresentar
qnantidad ‘• inferior a 1.000 grammas e kl:
carão sujeitos ao pagamento das taxas clã
ensaios, em numero de dous, a 1$200 cadN
um, e de fundição, que é do 1/2 %, apura-

v	 se determinar a quanticlas4velha afim do
ções essas a que será, submettida a prat

da prata pura a adquirir.
Casa da Moeda, 28 do dezembro de 1910.--%

O director, Jacques Ourique.	 (..
11~~ffill

Vaixa, de Ainortizaçao

Faço publico que, tendo-se oxtravia,do Os
titules da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, do is. 62.150, ernittidd.
em 1863, 122.842 e 122.843, emittidos ent
1€68,todos de juros 5 o/., papel, antigo 6
vão ser expedidos novos titulas si, dentro
do prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 27 do janeiro doa
1911.-0 inspector, M. C. de Lego.

Imprensa Nacional
Por se acharem ha longos annos na secçU

de expedição deste estabelecimento foraria,"
por ordem da directoria, recolhidas ao Dd=
posito Publico, á disposição dos interessados
as seguintes obras

1.447 exemplares de Exame Pratico, pel
tenente Oliverio ;

495 exemplares do Trabalhos Juriclicos,
pelo Dr. Caetano Pinto do Miranda Montes
negro ;

2.000 exemplares de Constituicgo Federai;
do Dr. João Barbalho ;

2.095 exemplares do O Codigo Civil na Ca.:
mara, de Juvenal Pacheco e

3.495 da Cartilha, do Dr. Bethencourt
Filho.

fandega do Ui° de Janeirô
EXAME DE HABILITAOES PARA GUARDAS DA.'

ALFANDEGA

Do ordem desta inspectoria se faz publico
que, até o dia 31 do corrente, se achani
abertas na Guarcamoria desta repartição
as inscripções para o exame de habilitações
a guardas desta alfandega, devendo os canZ
didatas exhibir,além do pedido do inscripção,
certidão de idade, folha corrida, attestados
de vaccina e robustez. As materia,s exigidas;
na forma do art. 24 da Consolidação das
Leis das Alfandegas, são: Portuguez (lei-
tura, escripta o grammatiea) e Arithmetica.
(operações fundamentaes sobre numeres in-
teiros, fracções ordinarias e systema 2-ík
tricu).

O Sr. guarda-mór dará aos Srs.candidatos
todas as informações que necessitarem.

Gabinete da Inspectoria da Alfa.ndega do
Rio do Janeiro, 5 de janeiro de 1911..1. A'.'
Mauritu de Oliveira, 1 0 escriiSturario.
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Edital de praça n. 3

TEncEirt.k. PR kÇA

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que no armazem das
amostras e nos outros ab Lixo indicados, no
dia 28 do janoiro de 1911, ao meio-dia, se
lião de arrematar, livres de direiti s, o no
estado em que se acharem, as mercadorias
seguintes:

ARMA2ENI DAS AMOSTRAS

Lote ».

Alexandre Saltes Gderra: Um encapado,
sem numero, pesendo bruto dez kik s. con-
tendo 19 vidros com productos chimicos—so-
luetio do Tournesol—pesando liquido 1 kilo e
900 grammas, vinda de Hamburgo no vaoor
Corcovado, desearrozado em 4 de dezembro
do 1909 e consignado a Alex tndre Saltes
Guerra.

Lote n. 2

Cabral Belchior: Um pacote, sem numero,
pesando bruto 3 kilos, contendo estampas
annunceos, pesando bruto 2 kilos, vindo de
Eamburgo no vapor Coreov•alo, descarre-
gado em 4 de dezembro de 1909 e consignado
a Cabral Be!chior.

Lote n. 3

Amoroso Costa ez C enn. — Um pacote
n. 2, posando bruto dons kilos. contendo
turmalinas, em Moto, pesando li toldo um
e moio kilo, vinil t do Hamburgo no vapor
Galicia, dos :Arrogado em 6 de dezembro de
1009, e consignado a Amoroso & Comp.

Lote n. 4

Costa Pereira & Comp. — 1 pacile, sem
numero, p esando broto quatorze kilos, con-
tendo amestras de diversos tecidos, em
livras, vindo d Liverpool no ea or Orissa,
descarregado ein 9 do dezembro do 1910 e
consignado aeCo,ta Pereira & Comp.

LW a. 5

Dr. Nascimento eurgel —Um pacote, snn
numero, posando bruto quinze kiios, con-

. tendo livros impre..5 s, brocatol s. pesando
liqui 10 gnatürze ketes, Vi elo d Beenos-Ai-
res, no vapor Arejecya, descarregado em
15 de dezumbro de 1009, e consignado ao
Pr. Nascimento Gurgel.

Lote a. C

Tres pacotes, n. 231/3, pesindo bruto
trinta e nove kilos, contendo livros im-

pressos, pesando liquido 'trinta e tres eitos,
vindos de southampfon no valior Atoozon,
descarregados em 14 de dezembro de 1909,
e consignaoão ignorada.

Lote n. 7

Souza Aguiar: D tile pacotes, sem numero
pesando bruto seus kilos, contendo ca-
talogos, pesando brut cinco leiles, vindos
do Bremen no vapor Cre,'Cld, descarrega-
dos em 18 do dezemero do 1909, o a/Ui-
gnados a Souza Aguiar.

Lote ti. 8

Mirando, de Carvalho: Tres pacotes, sem
numere, pesando bruto nove kil s, contendo
tecido não especificado de seda, piso li-
'unido cinco kilos e trezentas granimos, vin-
dos do Hamburgo no vapor Pernambuco,
ilescarregadoe em 18 de dezembro de 1909,

13 consignados a Miranda de Carvalho.
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Lote .-9

Augusto Foreaedese Um pacor:, sem nu-
mero, posando bruto 400 gra ninas, contendo
trezentis e cincoenfo, graminss peso bruto
de leitras de pap . 1 dour d e , vindo de Ham-
burgo no vapor Pern gmbacn, desca"regad0
em 18 de dezembro de 1909 e consignado a
Augusto Fernandes.

Lote n . 10

Companhia Brazileit a do Lacticinios:
Dez caixas as. 101/110 pesando bruto cen-
to e sessenta Ritos, contm uo estampas-an-
lutados, p . sando bruto cento e dezenove
kiloe, vindas de Hamburgo no ta ter rap
Verde, descarregados em 29 de dezentl.ro
do 1909, e coesignadas á Companhia Brazi-
leira de Lactieluios.

Lote n. 11

Miau & Comp. Tres pacotes, sem nu-
mero, pesando bruto oito Ritos, contendo
sessenta e tios (luzias de canivetes, cabos
de metei, para"Dennas, vindos de Hamburgo
no vapor Cai) lrerde,descarrega los em 21 de
dezembro de 1909, e consignados a Miau &
Co mp .

Lo!e n. 12
AMC: Duas caixas n s . 1.846 A/B, lesando

bruto 35 kilos, contendo roupa feita de ren-
da de alwodão pes indo liquido 18 kilos, vin-
das de Hamburgo no N apor Cap Verde, des-
carregadas em 21 de dezembro de 1909 e
consignauae ordem.

Lote sa, 13

AM: Unia caixa n. 4, pesando bruto 2
Mios, N ioda de Liverpool no vepor
descarrega :a em 24 de dezembro de 1909
e ceneigeada a Alteei° Meyer.

Lote n. 14

Triangulo: DTC: Um pacote n. 33.pesendo
bruto 4 kilos, contendo um kil de moldmia
dc wadeira ominaria, vindo de Liverpool
mio vap.)r Canni g, descarregado em 27 de
dezembro de 10o9 e consignado a Leonidas
M. Araujo.

Loto a. 15

F. J. Nattage & Comp.: Um pacote
de chocolate, sem numero, estragado, vindo
de Sout iamoton no vaitor Asttwias, descar-
regado eia 27 de dezembro de 1939 e consi-
gnado a F. J. Na t IMO .

Lote n. 16

L : Uma caixa a. 1.900, pesando bruto 13
Ritos, co.ltendo: dilins» impressos pesando
bruto 13 Mios. vinda de Southaropton no va-
por Astarias, dose irrega,da em 27 de dezem-
bro de lt0) e consignada á ordem.

Lote n. 17

C. Cedertrons: Um paco'e sem numero,
pesando bruto quatro kilos, contendo diver-
sas amostras, vindo de Bremen no vapor
Wurzburry, descarre gado em 10 de dezem-
bro de 1909 e consignado ao mesmo.

Lote n. 18

Souza, Cruz & Comp.: Duas caixas nume •
ros 1.790/1 pesaado bruto 21 Mios, contendo
papal p ira cigarros em rolos pesando bruto
12 kibs,vindas do Hamburgo no vapor Cor-
cioba, descarregadas em 10 de dezembro de
1909 e consignadas aos meemos,

Lote n. 19

Carlos Fucker: Um pacote sem numero,
pesando bruto 18 kilos, contendo carteiras
de couro com aros para cigarros pesando
bruto 1.900 grammas, vindo da mesma pro-
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cotl ennia, vapor, descarga o consignado ao
mesmo.

Lote n. 20

Armando Plignall e : Uma caixa, sem IMI•
mero. pesando bruto urn kilo, contendo
amo-tras de t reduc tms ehimicos não clas-
sificados, vinda de Hamburgo no vapor Cor-
dobi, desearr: ,g :da em 10 de dezembro do
1909 e consignada ao mesmo.

ARMAZEM N. 1

Lote ri. 21

ASC : Tres barris de decimo vasios, sem
numere, x evos do 'lavro no vapor Je7ni-
ber,71, dos.; temwallGs em 10 do dezembro do
1909 e con egnados a Almeida Vincenzio Sc
Coinp.

Lote n. 22

CTC : Quatro barris de quinto vasios, sem
numero, vindos do !lavro no vapor Jequi-
berra, descarrega-!os em 1 de dezembro
de 1909 e consiga idos a Carlos Ta.veira &
Comp.

Lote n, 23

Marques Velloso : Um barril de decime
vasi .. sem numera, vindo do 1favre na van
Je	 desoarregado em 10 de dezembro
de 1909 e consignado a Marques Venoso &
Comp.

Lote a. 21

Thome te Comp.: leen barris da quinto
vaio, som numera, vindos do Haver no
vapor .1,, gaiberry, desenrrepridos em 10 de
dezembro de 1900 e eonsigoados a Themé &
Comp.

Lote n. 25

Sem marca: Dons barris de decimo va-
sios, sem numero. vindos do liavve no vapor
Jelluibe ,-ry, descarregados em 10 do dezem•
brode 190 1; consignação ignorede.

Lote n. 26
SAC: Uma barrica n. 1.99?. pesa.ndo

bruto cento e oiteo ti ki Is. COnten 10 fr-ISCOS
de vibro bane (oni ta rap .is mrt,11, pe-
sando liquido legit Clint) n oito kilos, vinda
do ittrre no ai i :eyoiherrey, 'lese-cara •

g,ada em 10 de dozomhro de 1 'O e consi-
gnada ao »g ?ate geral da Compag de Cher-
grurs Retinis.

Lote cm. 27

ENIC: um]. eeixa n. 33, pesende bruto 75
kilos. contendo livros inrrAsRos brorlia
pesando bruto 48 kiloz; estampas-a flitrinios,
peeando brit10 21 Mios; vitt Ia (1	 N)va
Yorle no vapor Tennyson, descarreg ida em
22 de dezembro de 1909 e consignada a
Edmundo Machado.

Lote n. 28

LCF: urna caixa n. 3.001, peemilo bruto
96 kilos, entona ) petecas, nesando liquie
sessenta leitos; vinda de Nova York na vapor
Tennyson, desearreeada em 30 de dezembro
de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 29

Norton, Megaw & Comp.: uma caixa som
numero, pesando bruto 134 kilo% coetende
catalogo, pesando 99 kilos; livros para no-
tas, pesando dons kilos; vinda de Nova
York no vapor Te-,ayson, descarregada em
30 de dezembro de 190â e consignada e
Norton, Megaw & Comp.

Lote n. 30

SG: os. 18/19. Dons encapados, pesando
bruto 9? leiloe, conteneo folltinhae, obras im-
pressas do uma só cel.-, pesando bruto 90 kilos;
vindos do Nova York no vapor Tennyson, des-
carregados em 23 de dezembro de 1909*
consignados a Silva c. Granado.
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Loto ti. 31

Standa,rt: n. 5.120. Uma caixa, pesando
bruto 40 kilos, contendo papel em tiras para
telographia, pesando bruto 20 kilos; vinda
de Nova York, no vapor Tennyson, descarno-
gada em 30 de dezembro de 1909 o consigna-

a ao London and River Plata Bank, Limitei'.

ARMAZEM N. 2

Lote n. 32

Losango 1/0: sem numero. Cinco saccos,
'pesando bruto 2 25 kilos, contendo pimenta
negra, pesando bruto 285 kib: s;v indos de Ei u-
me no vapor Moravia, descarregados em 12
de fevereiro de 1908 e condgnação ignorada.

Lote n. 33

MU: Uma caixa n. 10, pesando bruto deze-
nove kilos. contendo verniz não especifica-
do, pesando bruto dezoito kiles, vinda de
Bremen no vapor Crefeid, descarregada em
2 de abril de 1908; consignação ignorada.

Lote n. 34

R. Eisler: Unia caixa sem numero, pe-
sando bruto 37 kilos, contendo impressos
de uma só cair, pesando liquido 12 kilos o
300 grammas; ferramentas grossas, pesando
bruto 3 kilos; estampas annuncios, pesando
bruto. 13 Mios; vinda de Nova York no va-
por Kelvingrow, descarregada em 16 de
junho de 1908; consignação ignorada.

Lote ti. 35

Triangulo — PJC—Rio — 156: Uma caixa
n. 171. pesando bruto cento e cincoenta e
seis kilos, contendo estampas aimuncios, pe-
sando bruto conto e trinta e seis kilos,
vinda de Nova York no vapor Byron, dos-
carragada em 24 de julho do W08; consi-
gnação ignorada.

Lote ti. 36

TAC: Uma caixa, n. 19.664/1, pesando
bruto 115 kilos, contendo papel era livrinhos
(duzenias caixas) para ci garros. pesando
bruto noventa kilos, vinda do [lavro no
vapor Oeussant. descarregada em 16 de
abril de 1.(;09 e consignação ignor ala.

Lote n. 37

F. G. Vil:as a: G mp. : Uma caixa n. 98,
posando bruto 02 kilos contendo azeite doce
em latas, pesando bruto 38 kib s vinda do
Porto no vapor Clara, descarregada em 11
de outubro de 1909, e consignação ignorada.

Lote n. 38
SLD: Uma caixa n. 547, pesando bruto ao

kilos, contando um motor, vindo do !lavre
no vapor Cose, descarregada em 16 de se-
tembro de 1909 e consignação ignorada.

AMUEM N. 3

Lote 9L. 39

JPDS: Uma barrica n. 71, contendo 75
lampadas electricas, vinda de Hamburgo no
vapor Bahia, descarregada em 8 do janeiro
de 1910, e consignada a J. P. Domingos da

Lote n. 40

BC: Treze caixas ns. 1/13, vindas de Bor-
deaux no vapor Anzazone, descarregadas em
7 de janeiro do 1910, e consignadas á or-
dem.

Lote n. 41-
AM: Uma caixa vasia, sem numero, vinda

de Çienoçra no i'apor Cadis, descarregada em
10 de janeiro do 1910, e consignação igno-
rada.

Lote n. 42

FS: Duas caixas na. 1 a 2, contendo 46
kilos liquido de solução medicinal vinda de
Genova no vapor Cadiz, descarregada em 11
de janeiro do 1910, econsignadas á ordem.

Lote n. 43

GC: Uma caixa n, 67, contendo 23 gar-
ra'as de vinho tinto ata 140 ; pesando as
garrafas 17 kilos vinda do Genova no vapor
Chili, descarregada em 15 de janeiro do
1910, e consignada á ordem.

Lote n. 44

JPG: 3 barris sem numero, vasios, des-
armados, vindos do llamb iga no vapor Na-
varra; descarregado; em 25 de ; ancoro de
1910 e consignados a Jacintlio Paes Gon-
çalves.

Lote n. 45

TMS: 1 barril sem numem, vasio, desar-
mado, vindo do Hamburgo no vapor Na-
varra, descarregado em 25 de janeiro de
1910, o consignado a Theudoro do Macedo
Sodré.

Lote n. 46

Sem marca: 2 caixas sem numero, con-
tendo 14 garrafas de vinho tinto pesando nas
garrafas 17 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor S. Nicolas, descarregadas em 29 de
janeiro de 1910, consignação ignorada.

Lote ti. 47

Jean Lebong : 1 -caixa sem numero, com
roupa de uso e toda estragada., vinda do
Amsterdam no sapor Anistellan 1, descar-
regaria em 31 do janeiro de 1910, e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 48

Losango — PD : Uma caixa sem numero,
com oito garrafas de vinho de mas dó 14 ate
24 grilos, pesando as mesmas dez mil o
quatrceentas grammas, vinda de Buonces
Aires no vapor Province, descarregada em
31 de janeiro de 1910 e consignação igno-
rada;

Lote n. 49

NaID: Uma caixa n. 2, com tiras do couro
para ehapaos, e diversos impre sos em p
nos para os mesmos, com dizeres estrangei-
ros, vinda de Genova no vapor Cadi:, (les-
carregada em 10 de janeiro de 1910, o con-
signada a Novoa Martins Dias.

Lote n. 50

(Abandono)

Reverendo Greg,orio Mayer : C111'0 caixas
contendo (346) trezentos e quarenta e seis
charutos, vindas de Bremen no vap . 0 alie-
mão Crefeld, entrado em 21 do novoiniro do
1910. (Pagamento em ouro, em vista do
termo de abandono.)

AItMAZENI N. 10

(Aba n dc,no)

Lote n. 51

LC, contra-marca EL: n. ,574. Uma caixa
contendo: sessenta (60) kilos de pastas de
papelão e dotas mil quatrocmtas e trinta
(2.430) grammas de ciichas Co cobre assen-
tes saibre madeira, via 'a de Paris no vapor
inglez Oreana, descarregada para o arma-
zem n. 10 em 22 de maaço das 1910, diffè-
rança de qualidadq al:tifla-ada na nota de
importação n. 'de 8 de abril de 1910
pelo abiMento J. D. ãoareg Magalhães.

AMIMEM DE CONSUMO

Lote ti. 52

Triangulo RG, contra-marca AC: Uniá,
caixa n. 3.858, contendo plissas de soda
pesando dez kiloa duzentas e setenta e cinco
grammas (10k .275), plissas do algodão pe-
sando setecentas e oitenta grammas (780),
vinda de Hamburgo no vapor Pernambuco,
descarregada em 21 do setembro do 1909
(praça annullada.)

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrema,tadas,ou as suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerent examinar, bastan4o para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
arma,zem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandaga do Rio de Janeiro, 17 de janeiro
de 1911.—Pelo inspector, o ajudante, M. g.
Barros.

Altandeg,a do 1/Io do janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 4

(14 praça)

' Pela inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro sa faz publico que á porta do ar-
mazem de consumo e nas dos armazons
abaixo indicados, nos dias 2, 4 e 7 de feve-
reiro de 1911, ao me,:o dia, se hão de arre-
matar, livres de direitos o no estado em que
se acharem, as mercadorias seguintes:	 -

ARMAZMI N. 5

Lote ti.
CMP: Dez sa,ccos

'
 sem numero, pesando'

bruto 730 kilos, contendo sulfato do EO..0 --n

Sal de Glamber—pesaudo liquido 700 kiloa,
vindos do Hamburgo no vapor Cordo'a, des;
carregados em 23 de dezemb o s do 1909 o
consignados á Comy Manufaetora Pro-
grosso.

Lote n. 3
Sem marca: Duas malas sem numere;

peso bruto 69 kilos, contendo roupas e
objectos de uso, com alg:Im uso, vindas de
Buenos Aires no vapor Orion, descarragadaa
em 29 de dezembro de 1909 o consignação
-ignorada.

Lote ti. 4

Sena marca: Uma cesta sem numero, peso
bruto 47 kilos, cirando roupà, e outros objè-

Lote ti. 1
F. Antunes: Um barril de quinto,son nix2 •

mera, vasio.
Leito Azevedo: Um barril de quinto, sen1

numero, vasio.
AS e C: Um barril de quinto, sem numero,

vasio.
Ferreira Cabral: Um barril de quinto,'

sem numero, vasio.
FRE: Um barril de quinto, som nameroi----

vasto.
CSC: Um barril de quinto, som numero

vasio.
TC: Um barril do quinto, sem numero,

vasio.
afaimai S. Carneiro:Um barril de quinto,

sem numero, ao todo oito barris de quinto;
vasios, vindos do Barcelona e Hamburgo em
diversos vapores, O .searregados em 4, 14 e
18 de dezembro de 100 o consignados a
versos.
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ctos do uso, com algum uso,'vinda de Buenos
Aires no vapor Orion, descarregado em 29
de dezembro de 1909 e consignação ignorada.

Lote n. 5
Triangulo Mattos: Unia barrica n. 1, peso

bruto 137 kilos, contendo 50 vidros com
acido tartarico em pó, peso liquido
25 kilos, vinte latas com assorear condi,
peso liquido 20 kilos, vinda de Southampton
no vare r Asturias, descarregada em 31 de
dezembro do 1009 e consignada a Mattos Sal-
danha & Comp.

Lote n. 6

Wangulo Mattos: Urna barrica n. 2,
peso bruto 140 kilos, contendo 40 potes com
extracto do belladona, peso liquido 7 ledos.

Vinte latas com alões, peso liquido 5 kilos.
Vinte latas contendo balsaano de Tola,

peso liquido 10 kilos.
Vinte pacotes contendo nozes de galha,

poso bruto 10 knos.
Trinta pacotes contendo gomma myrrha,

peso bruto 15 kilos.
Vinte vidros com essencia de mostarda,

peso liquido  500 gram mos.
Vinte e troa vidros com ergotina, peso li-

quido 575 gramma:.
Dez vidros com digitalis, peso liquido 250

granimos.
Dez vidros com di2italis, peso liquido 250

gram mas.
Dez vidi os com canabis indica, peso liqui-

do 250 granimos.	 -
Vinte vidros com extracto do kola, peso

liquido 500 gramrnas.
Vinte vidros com exte acto de losna, peso

liquido 500 grammas.
Vinte s idros com extracto de ipecacuanha,

peso liquido 500 granir-nas.
Vinte vidros com extra.cto do ratbania

mol!e, poso liquido 500 granimos.
Vinte vidros com extracto de guaiaco, peso

liquido 500 grammiss.
Vinte vidros com extracto do rhuibarb,

peso liquido 500 gra,mmas,
Vinte vidros com extracto do noz-vornica,,

peso liquido 500 granimos.
Vinte vidros com extracto de fel de boi,

p350 liquido COO graminas.
Vinte vidros com extracto do guaiaco,

peso liquido 500 gramaras.
Vinte vidros com extracto de valeria.na,

peso liquido 500 grammas.
Vinte vidros com extracto de quassia, peso

liquido 500 granimos.
Trinta vidros com extracto de belladona,

poso liquido 750 granimos.
Cem vidros com extracto de polygala,

peso liquido 250 gramaras.
Setenta e dons vidros de xaropes modici-

naes, peso liquido 14 kilos ; vinda de Sou-
thampton no vapor Astu rias, descarregado
em 31 do dezembro de 1909 e consignada a
Mattos Saldanha & Comp.

Lote n. 7
Triangulo Mattos : Uma barrica n. 3, peso

bruto 130 kilos, contendo 49 vidros com
acido phenico puro, peso liquido 24 kilos e
500 grammas.

Cincoenta vidros com alcatrai'a puro, peso
liquido 25 kilos ; vinda do Southamptea no
vapor Asturias, descarregada em 31 de de-
zembro de 1909 o consignada a Mattos Sal-
danha & Comp.

Lote n..8

Triangulo Mattos: Uma barrica n. 4, peso
bruto 66 kiloa, contendo cincoenta vidros
com perchlorureto de ferro, peso liquido
17 11MA3 e quatro kilos ; vinda de Southampton
vapor inglez Asturias

' 
descarregado. em

31 do dezembro do 1909 e consignada a
:Nlattos Saldanha & Comp.

Lote n. 9
Triangulo Moam: 1 barrica n. 6, com o

peso bruto do 91 leiloe, contendo trinta vi-
dros com extracto de cicuta, peso liquido
750 grammas.

Dez vidrzs com extracto de stigma de
milho.

Cento e quarenta e quatro vidros com
era-atoes japonezes, peso bruto seis kilos e
Foa gramws.

Vinte pac.,tes com extracto de genciana,
peso bruto 5 kilos.

Vinte vidros com azotato do prata fun-
dido, peso liquido 560 grammas.

Vinte vidros com easencia de funcho, peso
liquido 500 granimos.

Sessenta vidros com vermatel, peso li-
quido 7 1/2 leiloe.

Noventa o oito vidros com essencias de
violetas o outras, peso liquido 2 kilos.

Vinte pacotes ci,ntendo f.11.as de c51o,
peso bruto 10 kilo,s; vinda de Southampton
no vapor Asturias, descarrega la em 31 do
dezembro do 1909 o consignada a Mattos
Saldanha & Comp.

Lote n. 10

Triangulo Mattos :* Uma barrica n, 7,
peso bruto 01 kilos, contendo trinta e nove
vidros com salycilato de soda, peso li-
quido :4 leitos e SOO gramma.

Vinte e quatro vidras com betól, peso li-
quido 600 gramrnas.

Vinte vidros com essencia de bergamota,
peso liquido dez leitos; vinda de Seuthame
pton no vapor Asturias, descarregado em al
do dezembro de 1909 o consigaada a Mattos
Saldanha & Comp.

anarazem N. 14

Lote n. 11

FCC : Urna caixa n. 13.511/B, peso bruto
51 leiloe, contendo chá, da India, peso li-
quido 40 Mios.

Idem : Uma caixa n. 13.510/8, peso bruto
61 kilos, contendo chá da India, peso li-
quido 45 kilos; vinda de Liverpool no va-
por Cavour, descarregado em 2 de dezem-
bro de 1909 o consigna,da á ordem.

Lote n. 12
LBV : Uma caixa sem numero, peso

bruto 24 kilas, contendo roupas e objectos
de uso, usados; vinda de Buenos Aires no
vapor Syrio, descarregado em 11 de dezem-
bro de 1909 °consignação ignorada.

Lote n. 13

LRC : Uma caixa, sem numero, peso bruto
21 lzilos, contendo 12 garrafas com vinho
não especificado, de mais de 14 gritos, pe-
sando bruto nas garrafas 15 kilos ; vinda
do Buenos Aires no vapor Ceylan, descarre-
gada em 21 de dezembro de 1909 e comi-
gnaçã,o ignorada.

Lote n. 14

EV : Uma caixa, sem numero, peso bruto
258 Mios, contendo catalogos pesando li-
quido 192 leiloa ; vinda de Bremen no vapor
Crefeld, descarregada em 20 de dezembro de
1909 o consignada ã. ordem.

Lote n. 15

IvIAO: Um encapado, sem numero, pesando
bruto 73 leiloa, contendo estopa de linho, pe-
sando bruto 73 leiloa; vindo do Bremen no
vapor Crefeld, descarregado em 24 do de-
zembro de 1909 e consignado a Manoel Alves
de Oliveira.

Lote n. 16

Sem marca: Trinta e tres °narrados,
sem numero, contendo ferro em ver-guinha,

pesando 10.200 Mios; vindos do Bremen
vapor Crefeld, descarregados em 29 do dtP-
zernbro de 1909 e consignação ignorada,

MIM/12BU N. 14
Lote si. 17

Sem marca : 1 caixa sem numero, con-
tendo casimira de lã pura pesando 183 ki/N
e setineta do algodão pesando liquido real
28 kLos; veada de Lisboa,no vapor Erlangen,
descarregaria em 18 de julho de 1910 e dos;
pa.shada pela rAo'a n. 15.192, do 29 de agos-
to dr: 1910. por Abílio Pereira Cardoso e ve-
rilbeida differença de qualidade pelo confe-
rente Sr. alagalliaes Castro.

ARmAYEn N. 3
Lote	 18

casa Hortulania : 2 amarrados contendo.
sal) neles medicluaes compostos, Pese so,
limei uri kilos ; vindos de Buenos Air.:4no
o:o o. nacional .lopiter, descarregados par"d
arniaze.a n. 3 em 20 de outubro do 19,
manifost	 m. 1.141 '• differença. verLica
rel i oarereete Sr. Antonio Islacahil, na.
nua de i:nisartação n. 3.005, de 7 clé novem-
bro de 1010.

ARMAZUM N. 12
Lote o. 19

MAC : 1 caixa n. C0.181, contendo 30 ki-
loo peso bruto nas caixas de papelão de ari.
mli iiho em o! ras não classificadas ; vinda (16
Hamburgo no vapor aliem:No Bahia, optrado
em 20 de junho de 1910 e descarregada pará
o iternazem n. 12 em 28 do mesmo me.z
differeaea de qualidade verificada pelo con-
ferente Sr. 3. D. Soares de Magalhães, n2.,
nina do .mportação il. 14.932, de setembro
do 1910 e despia( hada p ir Marinho Azeiredo
(5: Comp. (de paebante Alfredo Bastos.)

Caos do Porto

AIIMMEM N. 4
Lota n. 2)

mike : 4 caixas ns. 8ii5;808, contendo pa-
rafivos de cobro simples (obras de cobté")
pesando 171 viu ;as de Nova Yorlç no
vmv.,r Doron, descarregadas em 22 de setôma
bro de 1910; differonça de qualidade veR.:-
ticada na nota de impokaaillo n. 6.329 de 14
de outubro do 1910, pelo conferente Sr. Af-
fonso R. Costa.

aviso
No dia do leilão as mercadorias qup ti-

ver?rn Ale ser ammatadas eu suas anus;
tras estirão A 41,posiçio dos Srs. preteri'.
dentes que as cotizem:1 examinar, bastando
para isso dirigir-se, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gara o arrematante ao escrivão da proa o
signal de 20 0/0 em dinheiro, reeebendo deste
um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 27 dojanoirp
de 1911.—Pelo inspector, M. F. BarrbT,
ajudante.	 (•

V./MIM

Alfandega do Mo de Janeiro

Pela inspectoria, da Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimentos dos intereSsadq;
que foram descarregados para esta repwr.
tição os volumes abaixo monologados eoji
signaes de avarias e de falta; devendo se
donos ou consignatarios presentar-se
Prazo de 15 dias para providenciar a o.
epoito.

,Vapor CapR oca entrado em jed1Qtria (1:011
Caos do Porto — Armazena n. 2

caixa n. 524, repregada.



• OAC: 1 dita sem nurnero,idem.
3CW-11: 2 ditas ns. 21.390

I. dem.
IS: 1 dita n.21.690, idem.
IFMO: 1 dita n. 612, idem.
LH: 3 ditas sem num. idem.
NFB: 2 ditas ns. 5.526 e 5.s27, idem.

1 dita n. 113, idem.
111Ftl: 2 ditas ns. 12.006 e 12.007, idem.
pPC. 1 dita n. 12.183, idem.
fMC: 1 dita n. 820.395. idem.
Siemens: 1 dita n. 2.550, idem.
SC: 1 dita n. 1, idem.
CBC-90: 1 dia n. 1.843, idem.
.A.CC-19: 1 dita sem numero. idem.

• JCW-W: 1 dita n. 13.642, idem.
GAC: 4 barris sem numero, vasamdo e

- com falta.
CMC: 1 dito sem numero,idem.
CAC: 4 ditos sem numero, idem.
CTC: 2 dito; sem numero, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 8 - ARC: 1 caixa n. 4.141,

,avariada.
ARO: 1 dita n. 162, idem.

e 21.391,
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• RSC: 1 dita n. 18.014, idem.
SC: 2 ditas ns. 2.500 e 2.525, repregadas

e avariadas.
Vapor Lincolnshire, entrado em janeiro

de 1911.
•Cáes do Porto - Arinazem n. 4 - 51: 1

caixa n. 10.683, repreiada.
Idem: 1 dita n. 10.684, idem.
Idem: 1 dita n. 10.682, idem.
TMAC-A: 20 caixas sem 'numero, avaria-

das.
Rio-MO V O : 1 lata idem, vasia.
Idem: 6 ditas idem, visando.
Vapor Croum, of Ca..tle, entrado em janeiro

de 1911.
Caos do Porto -Armaz3M n. 5-F: 1 bar-

rica sem numero, quebrada.
Vapor San . Nicolas, entrado em janeiro de

1011.
Caes do Porte-Armazem n. 5-GZC: 4

caixas sem numero, repregadas.
Idem: 3 ditas idirn, idem.
RO: 2 ditas idem, idem.
OLSC: 1 dita idem, idem.
ES: 1 dita idem, idem.
HMC: 2 ditas idem, represa las e avaria-

das.
C.S.Freitas: 2 ditas idem, rPpregadas.
Balza: 1 barrica n, 5.954, quebr ida.
A: 1 caixa sem numnro, represada.
CMC: 2 ditas idem e 775, idem.
RGC: 5 ditas idem, idem.
1W: lata idem, idem.
JFI: 2 ditas idem, idem.
J.F.Pereira: 1 dita idem, idem.
ASC: 4 ditas idem, ide n.
Idem: 5 ditas idem, idem.
OLSC: 5 ditas i•tom, idem.
GZC : 4 caixas idem, idem.
Idem : 4 ditas idem, idem.
Idem : 4 ditas idem, idem.
Idem : 4 ditas ilem, idem.
Idem : 5 ditas, idem, idem.
JCC : 1 dita idem, idem.
MRPS : 1 dita idem, idem.
ES : 2 ditas idem, idem.
FA : 1 dita, idem, idem.
TBC : 1 dita idem, idem.
PC : 2 dias ns. 4.071 e 4.068, idem.
JSC : 1 dita sem numero. idem.
CTC: 1 dita n. 8.600, idem.
2 ditas sem numero, Liem.
Vapor austriaco Francisco, entrado em

outubro de 1910. •
Armazem ri.. 16 - IR-CO : 1 caixa

n. 2.274, avariada cora a chuva.
Vapor italiano Emma, entrado em no-

vembro de 1910.
RSV : '1 caixa n. 65, idem. idem.
Vapor inglez Ortega, entrado em novem-

bro de 1910.
CPC : 1 caixa n. 144, 142 avariada com a

ebuva.
CBV : 1 dita n. 125, idem, idem.
CCC: 2 ditas ns. 1.811 el .806, idem,ideM.
CPc : 1 dita n. 1.071, idem.idem.
Ministerio da Marinha : 1 dita n. 12,

idem, idem.
Vapor francez Provence, entrado em no-

vembro de 1910.
CPMC : 1 caixa n. 1.129, avariada com

a chuva.
JB : 1 dita n. 1, idem, idem.

' Vapor allemão Bonn. entrado cru janeiro
de 1911.

Armazem n. -9-N11: 1 caixa n. 1.527,
repregada.

AC-HSC: 1 dita n. 4, idem.
IIIIWC: 2 ditas ns. 2.431 e 2.338, idem".
Vianna: 1 dita n. 398. idem.

• •F-Garcia: 2 ditas ns. 665 e 666, idem.
- JC-EK: 1 dita n. 271, idem. 	 •

CHIE : 1 dita n.- 221, idem.,
Vianna: 1 barrica n. 520, idem.
LC: 1 caixa n:4.063, idem.
BC: 1 dita n. 9.535, idem.

.	 1 'dita 11.- 9.543; idem:

Drogaria. Berrini: 1 dita n. 47.123, ideal..
HSC: 1 dita M. 3, ideia. • 	 , •
K ,C: 1 dita n. 2.742, idem.	 •
Idem: 1 dita n. 2.722, idem.
EIIK-Braca: 1 dita n. 1.942, idem.
DP: 1 dita n. 302. idem.

- 1111 C : 1 dita n. 4.502, idem.
I 'em : 1 dita n. 1.503,1'em:
IIIIWC: 1 ditan. 2.187, idem.
F-Gareta : 1 dita n. 675, idem.
MC: 1 dita n. 8.876, avariada.
FAC: 1 dita n. 74.
CP : I dita n. 2.182.
CR: 3 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
indo: 4 ditas idem, idem, idem.
ASC: 4 ditas idem, idem idem.
FG: 4 ditas idem, idem idem.
Ceylan: 3 ditas idem. idem, idem.'
MIRIM: 2 ditas idem, idem, idem.
Indo: 1 dl a idem, idem, idem.
Vapor allemão Corcovado, entrado em ja.

neiro de 1911.
Aimazem de amostras- Companhia Edi-

ficadora: 1 caixa n. 4, avaria la.
H&C: 2 ditas ns. 64 e 61, avariadas e re-

pregadas.
J. A. de Aguiar: 1 dita sem numero, idem
Vapor inglez Amazon, entrado em janei-

roAdieanagziel.mde amostras - CIIIIC: 1 caixa
n. 118, reprega.da.
• Idem. 1 dita n. 121, repregala e ava-
ria.

m1 dita n. 12.348, avariada.
FArl dita h. 425. repregada.
Idem: 1 dita n..426. Liem.
OU: 1 dita n. 8.509, avariada.
YLC: 1 dita n. 118, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 115, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 117, avariada.
LC: 1 dita n. 43, repr,,,cra,.a e avariada. .
1111010: 1 d,ta n. 1.44, rapregaia.
111111I: 1 dita n. 12.003, avariada.
F. Fogiter-Legatral Ja Pumin: 1 dita

n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.

• Idem: 1 dita n. 19, idem.
28: 1 'dita n. 1.183, idem.
WHC: 1 fardo n. 7.994. roto.
Vapor inglez lndian »rifles, entrado em

janeira de 1911
• Armazem n. 3-5) R 57 : 2 barris ns. 497
e 498, vasa ido.
- Idem : 2 •litos xis. 499 e 500, idem.

Idem : 2 ditos as. 501 e 502, idem.
Idem : 2 ditos ns. 503 e 504, i
Idem : 2 ditos as. 505 e 506, idem.
Idem : 2 d tos nR. 5,7 e 598, 1 lem.
Idem : 2 ditos xis. 599 e 510. idem.
Idem : 2 ditos xis. 511 e 512, Liem.
Idem : 2 ditos ns. 513 e 514, idem.
Idem : 1 dito n. 5 5. idem.
Idem : 2 ditos n. 476 e i_77. idem.
Idem : 2 ditos ns. 47d e 47), idem.
Ide ti : 2 ditos ns. 430 e 431, i lem.
Idem : 2 ditos xis. 452 e 443, idem.
Idem : 2 ditos xis. 4 4 e 485, idem.
Idem : 2 ditos as. 486 e 488, idem.
Idem : 2 ditos as. 489 e 493, idem.
Idem : 2 ditos xis. 491 e 492, idem.
Idem : 2 ditds as. 493 e 494, idem.
Idem : 2 ditos ris. 495 e 493, idem.

. Vapor francez Andra Ponty, entrado em
janeiro de 1911

Armazem n. 5-Nobrega, S4 Santos : 1
barril S11i numero, vasio.

Vapor inglez Castili, entrado em janeira
de 1911-BLDO : 2 caixas xis. 5 e 7, repre-
gada.s.

NO-JR-439 JBC&C : 2 ditas as. 1 e 2,
avariadas.	 •
• RTI : 2 barricas xis. 4.580 e 4.582, idem.
• Idem : 2 ditas as. 4.503 e 4.563, idem.'

Idem : : 2 bancas xis. 4.576 e 4.574, ava-
riadas e repregadas:

Idem : 2 ditas ns.• .4.572 e 4.571. idem,

33ragança: 1 barrica n. 2061, idem.
11IIC: 2 caixas ns. 109 e 109 idem.

Idem: 2 ditas as. 125 e 119, idem,
Idem: 1 dita n. 120, idem.

,SIIIIC: 1 dita n. 4.405, idem.
;Idem: 1 dita n. 4.390, idem.
'tSC: 1 dita n. 14.627, idem.
ÉBC: 1 dita n. 107, idem.
'p-F&-C: 1 dit. n. 495, repregada.
GF: 1 dita n. 1.753, idem.
Idem: 1 dita n. 1.752, avariada.
LFR: 1 barril n. 3.813, vasando.
L-FCost. - 11 - 10 - GSCL: 2 caixas

ns. 5 e 2, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 7 e 8, avariadas.
LHC: 1 dita n. 1.271, idem.
1111-1111: 1 dita n. 3.990, repregadaa
IIIIR: 1 dita n. 6.091, avariada.
PIIIIC: 1 dita n. 12.681, idem.
Vapor francoz Cambodge, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 4-ADS: 1 caixa n. 7.212,

Avariada.
Idem: 1 caixa n. 7211, repregada.
AVC: 1 dita n. 7.024, idem.
ÇO: 1 dita n. 1.415, idem.
DOPO: 1 dita n. 280, repregada e ava-

riada.
JFCC: 1 dita n. 189, repregada.
LC: 1 caixa n. 753, repregada o avariada.
Ilerbert: 1 dita n. 4.293, idem, idem.
MWC: 1 dita n. 2.446, avariada.
aimc: 1 dita. ». 3.112, idem.
RS&C: 1 dita n, 4.858, repregada.
12-C: 1 dita n. 3.574, avariada.

-SE: 1 dita n. 197-1.483, idem.
Vapor allemão Petropolis, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 10-AB&C: 1 caixa n. 3.583,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 3.591, avariada.
ARO: 1 dita n. 8.72, idem.
CPC: 2 ditas n. 1.277 e 1.281, repregadas

33 avariadas.
•CH: 1 dita n. 8.748, avariada.
C: 1 dita n. 7.674, idem.
DI: 1 engradado n. 223, idem. •

- Granado: 2 caix ns. 3.754 e 3.753, re-l.'/pregadas e avariadas.
em: 2 ditas na. 3.727 e 3.728, avariadas,

CW-H: 1 dita n. 21.508, idem. 	 •
111111: 1 fardo n. 1, repregado e avariado.

dnT: 1 caixa n. 12.730, avariada.
„C: 2 ditas ns. 9.992 e 9.984, idem.
11.74IIIC: 1 dita n. 368, repregada e ava-

-1.863: 1 dita n. 5, avariada.
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adora : 1 dita n. 4.577, idem idem.
Ideni : 1 dita n. 4.567, avariada..
Ideai : 1 caixa n. 21, 14em.
NFED: 2 ditas ns. 152 e 153, idom. 	 •
Idem : 1 dita n. 151, avariada e repre-

gada.
APN-MJ : 1 fardo n. 2, avariado.
AET : 1 caixa n. 235, idem.
nun : 1 dita n. 11, idern.
CC : 1 dita n. 38, repregada,.
JA : 4 ditas es. 68 54, 51 e 70, avariadas.
Idem : , 1 ditas ias. 'á, 53 o 66; idem.
Idem : 3 ditas na. CO, 03.e 65, idem.
RH : 2 ditas ns,,4.587 e 4.575, avariadas

o reptegala,s. •
: 2 ditas es. 4 e 1, avariadas.

WFM-CB : 1 dita rt. 7. repregada.
Vapor inglez Liddesda'c, entrado em ja-

neiro do 1911.
C&F : 1 caixa n. 19, reprogada.
DWC: 2 ditas na. 9.968 o . 9.973, repregadas

e avariadas.
Idem : 2 ditas na. 9,819 e 9.818, ideai

idem.
D&C : 1 dita n. 3.936, idem, idem.
DP : 1 barrica n. 303, idem, idem.
F': 1 caixa n. 28, idtan, idem.
F'WK : 1 dita a. 7.678, idem, idem.
IIRF : 5 ditas es. 41/43, idem, idem.
alll: 2 dit ts na. 2.259 e2.262, idem,idem.
Vap r Gap Roca, entrado em janeiro

de 1911.
Caos do Porto-Armarem n. 2 - OTO : 4

barris sem numero, vasa,ndo, com falta.
Idem : 4 ditos idem, idem, idem.
Thoina & Comp. : 3 ditos idem, idem,

idem.
M. B. Irmos : 3 ditos idem, idem, idem.
Assacarei a : 4 ditos idem, ideia, idem.
Ds : 20 caixas id 3m, manchadas.
EDA(1 : 40 ciaxas a. 19, idem.
IIPT : 1 dita n. 1, idem.
CGP-VFCC: 1 dita n. 2.190, quearada.
JRS : 1 dita a, 186/89, manchada.
CPC: 4 ditas as. 1.730/1.706, avariadas.
CPC: 2 ditas n. 1.445, repregadas.
EM! : 1 d ita n. 12.507, ideia.
ESC: 1 dita n. 3.073, idem.	 .
Idem: 3 ditas na. 3.079, 3.064 ' e 3.067,

idem, idem:
ESC-K : 1 dita n. 18.589, idem."
Vapor Lincolnslare, entrado em janeiro

do 1911.
.Caes do Porto-Arinarern n. 3 - ARO: 1

caixa n. 3.23, repregada.
JRC : 1 dita n. 3.631, idem.
R1Ç : 1 dita n. 660, idem.
MM-JRC: 1 dita n. 8,703, quebrada o man-

chada.
51: 1 dita n. 10.676, repregada.
Idem : 1 dita n. 10.675, ident.
Idem : 1 dita n. 10.671, idem.
Idem : 1 dita n. 10.672, idem.
Idem: 1 dita n. 10.678, idem.
Vapor inglez Caster Prince, entrado orn

j3,110iro do 1911.
Armazem n. 9-KC: 1 caixa e. 4, repre-

gada.
KAZ-181: 1 dita n. 9.853, avariada.
ItLan: 1 dita o. 9.857, idem.
ARO: 1 dita n. 56, repregada.
KAZ: 2 ditas as. 1.089 e 1,093, avaria-

das.
AN: 1 dita n. 25, repregada.
ACC: 1 dita e. 405, idein.
15RPC: 1 dita n, 1, avariada.
EFCB: 1 dita n. 1.018, repregada.
ÉSC: 3 ditas na. 5, 7 o 9, idem.

• RFC: 1 dita n. 155, idem.
S-126-JBO: 1 dita n. 2, idem,.
Oibralte B. Druzon: 1 dita , n. 29, ava-

riada.
Idem: 2 ditas na. 520 o 26, 'idem.
Idem: 2 ditas ns. 14 e 23; idem..
KNO: 1 dita n. 5. idem.	 .
KC: 1 dita n. 50.114, idem.

MARIO OFFICLAt'

Idem: 1 dita n. 5.000, idem.
.AFJ: 1 dita a. 101, idem,
K AZ-181: 2 ditas' as. 9.853 e 9.8'57, iciefn.
Idem: 2 ditas es. 1.099 o 1.093
JRCC: 1 dita, n. 1.858, rapinada.
a'apor allemão Pet .opolis, eetrado em ja-

neiro de 1911.
• Armarem n. 10-RRJ: 1 caixa n.
repreg ida o avariada.

SN: 2 ditas na. 6.88J e 8.363, avariadas.
CCB-IIIII: 35 ditas n. 4 ideia.
Ideal: 5 ditas sem- numeres, ideia.
Barca ingleza Luchnau, entrada em ja-

neiro de 1911.
Caos do Porto, lado externo - Armazem

n. 9- (Duas estrellas): 47 saccos do arroz
sem numero, com falta no peso.

Vapor . Ttintorello, entrado em janeiro do
1911.

Caes do Porto, lado externo - Armarem
n. 9- Ai: I caixa n. 302, ropregada,.
. CDVC -	 1 dita sem numero, idem.

JCG&C: 1 dita n. 5.429, idem.
Alfanlega. do Rio do Janeiro, 20 do ja-

neiro de 1911.- Pelo inspector, N. V. F.
Barros, ajudanto.

Dia 21
-

Vapor San .Nicolas, entrado cru janeiro do
1911.

Caos do Porto - Armazem n. 5- JCC: 5
caixas sem numero, repregadas.

PC: 1 dita ias. 4.062 e 4.072, repregada e
avariada.

1,:7,C: 2 ditas n. 313 e sem numero, idem
ideta.•
• JSC: 2 ditas sem numero, idem, idem.

TBC: 1 dita idem, idem, idem.
HalC: 1 dita sem numero o 41, idem idem.
GI-F: 1 dita i :em, idem, idem.
JTM: 1 dita idem, idem, idem.
TCC: 1 dita n. 17, idem, idem.
C-M-C: 1 dita n. 778, idem, idem.
JCC: 3 ditas sem numero, repregadas.
DFR: 1 dita h. 50, idem.
GZC: 1 dita som numero, repregada.
Idem: 1 dita idem idem.
RGC: 3 ditas idem idem.
Francisco Moura() & Comp.: 2 ditas idem,

idem.
RO: 2 ditas idem, idem.
FNIC: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
D-BSA: 1 dita. n. 3.394, idem.
Ideia: 1 dita n. 3.995, idem •
Vapor Cap Roca, entrado em janeiro de

1911.
Caes do Porto-Armazern n. 2-C-M-C:

1 barril som numero, com falta.
OAC: 2 ditos idem, idem.
Vapor Langdele, entrado em janeiro do

1911.
Caos do Porto-Armazem n. 2 - BC : 1

caixa n. 3.511, avariada (a,utomovel).
III3: 1 dita n. 1, repregada.
W-1.142: 1 barrica n. 6.221, idem.
Vapor Lincolnshire, entrado em janeiro

do 1911.
Caes do Porto-Armazem n. 4 - CBI : 1

barrica á. 238, repregada.
RH: 1 dita n. 3.960, idem.
Cofre: 1 caixa ia. 191, idem.
W-Gaz-G: 1 dita n. 11, idem.

• Idem: 1 dita n. 2, idem.
Barca Lucknau, entrada em janeiro de

1911.
. Caes do Porto, lado extereo-(Daas astrol.
la.$) : 41 saccos dd ara5z sem ilidnero, com
falta no peso.
' Idem: 9 ditos idem, avariados e com falta
no poso.

Barca Lincobishire, entrada em janeiro do
911.

t Vapor Tintoretto, entrado em janeiro de
'1911.
1 Caos do Porto-Armazem ri. 9---CNL : 1
caixa h. 588, rehregada.

3arteirei	 1-911-	 10

* R-4.949: 1 dita sem numero, idem.
, DP: 1 dita n. 470, itlem.
K-B-C: 1 fardo ri. 13, furado.
Dia: 1 barrica n. 2, quarada.
Idem: 1 dita a. 3, ideia.
.PEM: 1 amarrado sem numero, i
Vapor San Nicolas, entrado em janeiro de

19l al e.cs do
'Porto-Arma,rem n. 5- TBC-a

5 caixas repregadas.
Vapor austriaco Argentino, entrado em

janeiro de 1911.
FS: 1 caixa n. 2.593, repregada.
EE: 1 dita n. 1.312, idem.
LIIII: 1 dita n. 1.713, repregada e ava-

riaLtclaLiz
: 1 dita n. 9.f86, idem.

Idem: 1 dita n. 9.985, repregada e ava-
ria

Nd'aap.or alieno Bonn, entrado em janeiro
de119,

11.1am.ze n. 9 - Causar - IICH: 1 caixa
il. 

A11.
 6.68, repregada,.
FAC: 1 dita n. 830, idem.

1 dita n. 6.331, idem.
Casa Mozart: 1 dita n. 13.943, avariada.
1111WC: 1 dita n. 2.391, repregada.
NII-AC: 1 dita n. 1.515, idem.
Casa Mozart: 1 dita e. 13.721, avariada.
JJA-AC: 1 dita n. 1.519, repregada. •
ORO: 1 dita sem numero, idem.
RG-AC: 1 dita n. 1.479, idem.
F-Ga,rcia: 1 dita mi. 681, idem.
Dia: 2 ditas ns. 3.880 e 3.882, idem. •
1111WC: 2 ditas es. 2.381 e2.421, idem.
RG-AC: 1 dita a. 1.477, ideia.
Milão: 2 ditas na. U56 e 957, idem.
Peania,: 1 dita n. 373, idem.
CBC: 1 dita n. 48, ideia.
Dia: 1 dita á. 3.856, idem.
Amaral: 1 dita n. 200, idem.
JII1IP. : 1 dita n. 47.211, idem.
C111I: 1 dita n. 220, idem.
Vapor austriaeo Attlanc, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazom n. 16-C: 1 caixa n. 12.008,

repregada.
Vapor francez ()malte, entrado em janeiro

de 1911.
Arniazern n. 1-ACC: 2 caixas ns. 101 e

106, avariadas.
Granado: 1 dita n. 8.220,
LGC: 1 barrica n. 930, repregada.
I1130: 1 caixa n. 434, idem.	 •
C-90-B-C: 1 dita n. 1.348, avariada e

repregada.
Vieitas: 2 ditas os. 10.727 o 10.246, avo,-

nadas.
PA-JK: 1 engradado n. 47, idem.,
FAC: 1 dito n. 7.492

'
 idem.

AÉ-PA: 1 dito n. 888, repregado.
N-J-BC: 1 fardo n. 1, avariado.CCRJ DGR C: 1 caixa n.1.354,

FAC: 2 ditas as. 7.493 e 7.495, idem.
AGG: 1 dita e. 656, idem.
JBC: 1 dita n. 102, idem.
JW: 2 ditas na. 941 e 872, idem.
B-C-MM: 1 dita n. 1.068, avariada

repregada,.
MMC: 1 dita n. 14.026, avariada.
PF: 1 dita n. 14.028, idem.
Rodrigues: 1 dita n. 33, idem.
SLG: 1 dita n. 246, idem.
FTB: 2 ditas na. 991 e 989, idem.
Vapor ingiez Gap CastiUe, entrado em jeo•

loiro de 1911.
ATC: 2 caixas na. 6 e 7, repregadaa.
Amistal Meduza: • 1 -dita Sem numero,

reprega,da.
Vapor inglez Terexce, entrado em janeiro

de 1911.
Armazena n. 15- 688-MPF: 1 barrica

e. 2.074, repregada.
JRZ: 2 ditas as. 546 o 15, idem.
JF: 1 dita n. 26, repreg,ada ó avariada.
Idem: 1 dita n. 45, repregada.
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3WC-27.408: 3 ditas ns. 2, 13 e 1, idem:
EFC: 1 dita n. 40, idem.
Idem: 1 dita n.,73,repregada e avariada.
14C: 1 dita n. 2.892, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.943, repregada.
IMB: 2 ditas ns. 2o 11, idem.
pio : 2 ditas ris. 311 e 1, idem..
11: 2 ditas ns. 11 e2, idem.
Sloper Irmão: 1 dita n. 1, idem.

• 'WTO: 2 ditas ns. 80 o 78, idem.
+: 1 dita n. 4.426, idem.
4388: 2 ditas ns. 20 e 80, idem.
Vapor francez Attantigero, entrado em

janeiro do 1911.
•Armazem n. 11—ÓIB: 1 caixa n. 60, ava-

riada.
OFC: 1 dita n. 1, repregada.
UI,: 1 dita n. 3.275, idem.

...KG': 1 dita n. 2.268, idem.
EE&C: 1 dita n. 5.727, idem.
:II,: 1 dita n. 3 287, avariada.
3L: 1 barrica n.12.272, idem.
CR&C: 1 cesta n. 464.382,r6ta c avariada.
Vapor allemão Petropolis, entrado em ja•

neiro do 1911:
Armazem n. 5 — MC — IN: 2 barricas

na. 4.419 e 4.424, vasando.
• liem: 2 ditas ns. 4.416 e 4.419, idem.
Idom: 2 ditas ns. 4.425 e 4.417, idem.
Idem: 2 ditas ris. 4.428 e 4.429, idem.
Idem: 2 ditas m. 4.427 e 4.413, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.418 e 4.420, idem.
Idem: 1 dita n. 4.422, idem.
Vapor allemão Petropolis, entindo em ja-

neiro de 1911:
Arrnazem n. 10 — 1111	 RC: 1 caixa

n. 1.814, repregada.
FB — F 1 dita n. 5 585 1 avariada.

II: 1 dita n. 5.582, avariada e ropregada.
1,5PC — R: 1 dita n. 12.004, avariada.
h: 1 dita n. 3.650, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.670 e 3.671, avariadas

e repregadas.
Idem: 1 dita na. 3.672, avariada e repre-

Oda.
Idem: 1 dita n. 3.673, idem, idem.

aSCN: 1 dita n. 6.178/20, idem, idem.
'Idem: 1 dita n. 8.365, idem.
SC: 1 dita n. 2.500/2, idem, idem.

•À IIII ó: 1 fardd som numero, avariado e
reprogado.

APL: 1 caixa n. 21.735, repregada.
aiSP: 1 dita n. 498, idem.
BRJ: 1 dita n. 1.446, avariada e repro-

gaita.
1.1E: 1 dita n. 20.243, idem, idem.
D: 1 dita n. 7.686, repregada, 	 -
ESC: 1 dita n. 18.428, avariada e repre-

gada.
Ideai: 1 dita n. 18.430, idem idem.
F: 1 caixa n. 18.429, avariada.
idem : 2 ditas ns. 1.818 e 1.814, idem.
Idem: 1 dita n. 1.815, idem.
-Vapor allemão Petropolis, entrado em ja-

neiro de 1911.
~Armazem n. 5—EIIII: 5 barricas sem nu-

mero, vazias.
s Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 8 ditas idem, avariada.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Ideai: 2 ditai idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ropregada e avariada.
Sem marca: 1 caixa idem, idem idem.
A—C-0—HIIIC: 1 dita n. 21.210/2, idem

iilem.
6.83IT: 2 barricas sem numero, idem,

idem.
' Idem: 1 dita idem, idem.
3APHO—AA: 3 faioá idem, idem.
Iderri—P: 1 dito n. 72, idem.
OH: 10 caixas s m numero, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.

- Vapor inglez Corcovado, entrado em ja-
neiro de 1911.

Armazem n. 11 — 0—A—O: ,2 caixas
3.0330 4.651, avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 4.628 e 4.646, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.644 e 4.633, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.024 e 4.612, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.619 e 4.620. idem.
Idem: 2 ditai ns. 5.0360 5.016, i iem:
Idem: 2 ditas ns. 4.623 o4.610, idem.
Vapor inglez Corcovado, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazern n. 11—C—T—C: 2 caixas numo-

ros 5.011 a 4.640, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 4.605 e 5.033, ideni.
D: 2 ditas na. 1.361 e 1.314, idem.
Idem: 1 dita n. 1.359, idem.
Idem: 1 dita n. 1. 49, idem.
2.477: 1 dita n. 13, idem.
6.078: 1 engradado n. 845, idem.
C: 1 caixa n. 5.443, idem.
Vapor francez Malte, eatrado em janeiro

de 1911.
Armazom n. 1 — AL: 1 caixa n. 6, ava-

riada.
CC: 1 dita n. 285, repregada e avariada.
Contecar — CEC: 1 dita n. 1.195, idem

idem.	 •
D: 1 barrica n. 201, avariada.
Idem: 1 caixa n. 7.268, repregada e ava-

riada.
DC: 1 dita n. 851, repregada.
B—Garcia—C: 1 dita n. 1 630, idem.
C—C—C—&: 1 dita n. 339, id3m.
IIIII1C: 3 ditas na. 11, 106 e 124, idem.
HC: 2 ditas na. 2.713 e 2.697, idem.
IIRF: 1 dita n. 7.432, idem.
JR,C,': 1 dita n. 0.234, idem.
IiIIC: 2 ditas os. 928 e 925, repregadas e

avariadas. -
IIIIG: 1 dita n. 1, reprogadaa
NG: 1 dita n. 20.009, rapinada o a a-

rada.
PCP: 1 dita n. 10.973, repregada.
PF—RJ—LC: 1 dita n. 492, idem.
Rodrigues: 1 dita o. 25, repregad , e a va•

Vapor francez• Malte, entrado em janeiro
de 1911.

Armazem n. 1 — RBC: I caixa n. 586, re-
pregada.

RA: 1 dita n. 387, avariada.
G-12—L: 1 d•ta n. 364, idem.
M: 1 dita n. 339, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.078/3 e 1.098/4, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em janeiro

de 1911.
Despacho sobre agua — NLC: 1 caixa

n. 125, repregada.
Vapor inglez Antawn, entrado em janeiro

de 1911.
Despacho sobre agua — TB: 1 caixa

n. 1.727, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.729, idem.
Idem: 1 dita n. 1.729, idem.
Vapor allemão Bonn, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 9—IIIIWC: 1 caixa n. 2.408,

repregada.
Dia: 1 dita n. 31.301, idem.
O. Garcia: 2 ditas ns. 671 e 682.
IIHEC: 1 dita n. 6.3 2, idem.
R—F—F—C: 1 dita n. 9.398, idem.
Lima: 1 dita n. 1.578, idem.
RFC : 3 ditas na. 2.774, 2.773 e 2.779,

idem.
Idem: 1 dita n. 9.670, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 2.778.
AM: 1 dita n. 1.324, repregada.
AU—DOA: 1 dita n. 3.130, idem.
Garcia Barriu-421111: n.74.525, avariada.
Idem: 1 dita n. 74,525, repregada.
EIIIIF—AC: 2 ditas os. 1.511 e 1.496, re-

pregadas.
Id3m: 1 dita n. 1.524, repregada e ava-

riada.
F.Garcia : 1 caixa n. 673, repregada ava-

riada.
ZIIIIECC : 2 ditas os. 6.327 e 6.330, ava-

riadas.

Lino : 2 ditas os. 2.114 a 1051, repre;:
gadas. •

IIIIPC : 1 dita n. 2.398, avariada:
MIO : 1 dita n. 2.386, repregada.
Vapor inglez easter Prince, entrado eni

janeiro de 1911.
Armazein n. 9—R : 1 caixa sem numero,

rapinada.
S—ASP—T : 1 dita idem, idem idem.
DN : 2 ditas os. 9 e 11, idem idem.
JBO : 2 ditas na. 501 e 502, reprogadaa

avariadas.
RPC : 1 dita n. 127, repregada.
SDC : 1 dita n. 7, idem.
ACS-20 : 1 dita n. 3, idem.
WUC :2 ditas sem numeros, idem.
Garball B. Horizonte: 1 dita n. 15, ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 13, repregada.
KC : 2 ditas ns. 50.105 e 50.109, repre-

gada avariada.
Idem : 2 ditas • ns. 50.101 e 50.101, re-

pregada .
JBO : 1 dita n. 104, ropregada ava-

riada.
Vapor inglez Araguaya, entrado em ja-

neiro de 1911.
Arrna,zem da Rigagen1 —A. Lourenço : 1

mala 29 ks. ab3rta.
P.S3retto : 1 dita sem numero, ava-

riada:
Vapor inglez Terence, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 15—Bord. 1 caixa u. 152,

reprega, ia.
B—BBFBB 1 dita n. 1, idem.
CBEE : 1 dita n. 201, idem.
FK : 1 dita n. 190, idem.
Vapor Sn Nicolas, entrado em janeiro

de 1911.
R: 1 caixa n. 113, avariada.

FMC : I dita idem, idem:
JCC : 1 barrica n. 2, repregada.
OPC : 1 caixa n. 12.338, idem.
INF : 52 rolos de arame sem uumeros,

avariados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 do ja-

neiro de 1911.—Pelo inspector, M.P.Barroè,
ajudante.

• Dia 23•

Vapor- Cap Roca, entrado cm janeiro
de 1911.

Armazem Caos do Porto— ARPC : I caixa
n. 4.009, repregada.

Ari-inaniu n. 2 — BSC: 1 dita n. 1.304,
repregada.

ESC: 1 dita n. 3.058, idem.
FBC : 2 caixas ns. 42.306 e 93.073, repre-

gadas.
YC : 1 caixa n. 12.418, repregada.
om—BSC: 1 dita n. 191.570, i tem.
J-11—W: 1 dita n. 214.4f7, idem.
JD : 1 dita n. 3.254, idem.
JSC: 1 dita n. 1.091, idem.
NKC: 1 dita n. 1.516, idem.

• 2.600: 6 caixas ns. 4.819 a 4.853, ava-
riadas.

SC: 2 ditas n. 2.922, repregadas.
APNIC '• 3 ditai n. 2.543, idem.
CtiC: 5 ditas, sem numero, quebradas.
GAC: 7 ditai, idem.
CAC: 10 dita

'
:. idem.

Assucareira : 30 ditas, mancliadas.
DS : 5 barris de quinto, sem numero, va-

sando e ema falta.
Pereira Carvalho : 5 ditos, idem, idem,

idem.	 •

idem : 1 barril do quinto, idem, idem,
idem.

Idem : 3 barris de quinto, idem, idem,
idem.	 • '

Vapor San Nicolas, entrado em janeiro
de 1911:

Cá,es do porto—Armazem n. 5—Francisco
& Atvarez: 1 caixa, repregada. 	 •

Filgueiras & Macedo: 1 dita, idem.
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Francisca Manila & Comp.: 3 ditas, idem.
Carn e iro & Comp.: 2 ditas, idem.
Machado Marid & Comp.: 1 dita, idem.

• ALVAR): 1 dita, idem.
JS-1-S: 1 barri-a, n. 5, idem.
AAC! 1 caixa n. 2.115, repregada e ava-

riada.
KGZE: 4 ditas, represadas.
Liam: 4 ditas,
Idem .2 dita; raia .egadas e avariadas.
PC: 1 dita a_ 4.0a3, reoregada.
GG: 1 dita n. 4.283, idem.
Figueiredo Antunes & Comp.; 5 ditas,

idem.
ASI-C: 4 ditas, 11'm:
xdorn: 5 litss, idem.
GD": 1 dita. idem.
OLSC: 4 itas, i
Idem: 4 dita: . alam.
Idem: 4 ditas, roprega,das e avariadas.
idem: 2 ditas, repi.egarlas.
Guamarries Amaro: 2 ditas, idem.
JSS: 1 dita, idem.

4 ditas, idem.
JFi: 4 ditas. idem.

2 ditas, iiiem.
CB.C: 2 ditas. idem.
.Arinazem n. 10-Vapor aliena° Petropo?is,

entrado em ja p eiro de 1911.
RRJ : 1 caixa n. 1,433, repregada e ava-

riada.
SDC : 2 ditas 6.980 e 8.366, avariadas.
CCB-1 1 11I : 35 ditas n. 4, idem,
CCB-111P : 5 ditas sem numoros, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 8 ditas idem, idem.
Idem : 7 ditas idem. idem •
ECLC : 1 dita n. 1.020, idem e roprega,da.
EIIII : 1 dita n. 764, avariada.
FSaC : 3 ditas os. is.rsoi, 18.502 e 18.431,

Plena
Granado : 3 ditas ns, 3.760, 3.763 e 3.755,

idem.
Idem : 3 ditas as. 3.757, 3.749 e 3.751,

idem.
Idem :3 ditas os. 3.758, 3.765 e 3.764,

idem e repregadas.
Idem : 1 dita n. 3.7(0, avariada.
R11 : I dita n. 42.a80, idem.

; 1 dita n. 2.132, ideia.
RH : 1 dita a. 46 idom.
Le : I dita ri. 1.132. idem.
OPC : 1 dita o. 12.172, idem e avariada.
idem : 3 ditas as. 1.219. 11.980 e 12.192,

avariadas.
SI . 1 dita u. 8.103, idem e avariada.

: 1 dita n. 210, avariada.
nom : 1 dita n. 111, Work).
1111L3-11 I XC&C.: 1 dita som numero idem,

o avariada.
Arinsze,m n. 5-Vapor alienara.° Petropolis,

entrado em janeiro do 1911.
81111-11112 : 2 barricas sem numero, ava-

riadas.
Cii : 1 caixa idem, avariada,.
Sobre agua-D : I fardo n. 1.645, avar

riado.
lana r francez Cambodge, entrado em ja-

neiro de 1911.
Mia tzem n. 5-PDF: 10 engradados sem

numero. avariados.
Vapor inglez Asce.obra, entrado em janeiro

de 1911.
Arrnazem n.15-6.439: 2c Lixas ns. 17 e7,

avariadas.
Ideai: 3 ditas ns. 5, 9 e 4, idem.
Irldm: 3 ditas es. 14, 12e 1, idem.
Idem: 2 dita,s nr. 13 o 19, idem.
1 lem: 3 ditas os. 6.2 o3, idem.
Idern: 2 dita . rir. 20 o 10, idem.
Idem: 2 ditas os. 16 e 15, idem.
Idem: 2 ditas ris. 18 e 21, idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
Vapor francez Formosa, entrado em ja-

neiro do 1911.
Arma,zom de bagagem-Sem marca: 1 vo-

lurno,quebrado o avariado.

.
--Vapor austríaco Argentino, entrado em
janeira de 1911 -

Arinamin dc bagtgem-A Raxit: 1 mala
n, :12, aberta.

dairn liauLez Itaer,,, 	 avio em ia nallal

Armazern n. 15-SaaiC-Juiz de Feira: 1
caixa n. 4.313, avit, •iada.

Vapor iraiie 1Ia P, entrado em
de i911.

&atanazam paal-Granado: E caixa n.,35:
reprega..k.0

I diKea 10.759, a-----.A-;..ii`ntra a.
Jr: I	 is. 43. reprogada.
JMC.a 1 dita o. 3.719, avaria Ia.
1;A:1-1 dita ri. :t
LC: 1 dita n. 4.091, lorn.
MJA: I dita n. 13, ia Pregada.
11: 1 dita ra. liar, avaria la.
0J: 1 da a	 2.2:49 reproga,da,
Vapor ingiez Urrf via, entrado em janeiro

do 1911.
Armazem n. 12- CPO: 1 caixa n. 151, re-

pregai( I, e avar.ada.
4 a 2 ditas os. 557 e 558, avariadas.
M-E: 2 ditas tis. 69 o 3.801, repregadas

e avariadas.
45: 1 dita a. 577, idem, idem.
X x: I dita n. 338, avarada.
SIC-B: 2 ditas ns. 1.287 e 1.286, relve-

ga,das e avariadas.
RI,B&C: 1 dita ri. 318, avariada.
JA-28-C: 1 dita n. 1.238, repregada o

avariada.
Cl C: 1 dita ri. 297, idem, idem.
JF-28-C: 1 dita n. 1.270, idem, idem.
MS: 2 ditas na. 1.193 e 1.194, idem,

idem.
M-E: 1 dita n. 3.783, idem, idem.
DWC: 1 dita n. 155, idem, idem.
DP-O: 1 dita o. 270,reprogada o avariada.
28: 1 dita u. 1.274, idem, idem.
CLII-D: 1 dita n. 503, idem, idem.
JM-28 -C: 2 ditas ns. 1.280 e 1.279, ava-

riacas.
AV: 1 dita u. 146, repregacla e avariada.
15: 1 dita n. 302, idem, idem.
CPC: 1 ditara 9.670, avariada.
K-S: 2 ditas ris. 72 e 83, repregadas e

avar adas.
3M-28-C: 1 dita n. 1.285, idem, idem.
CPC-D: I dita n. 2.295, idem, Idem.
C '-P: 1 dita a. 3.021, idem, idem.
SC-28-C: 1 dita u. 1.272, idem, idem.
CPC: 2 citas as. 1.017 o 1.069, idem,

idem.
Vapor inglez Q. via, entrado em janeiro

de 1911.
Arinaz gm n. 12-CC-P: 1 caixa n. 3.011,

repregada avariada.
SAC: 1 caixa ri. 1.2s5, idem idem.
DWXC: 2 ditas as. 105e 171, idem idem.
ED: 1 dita n. 3.835, dom idem.
CPC : 1 dita n. 1.070, idem idem.
AC-CR, : 1 dita a, 9.890, idem idem..
E: 1 (liti n. 340, idem idem.
Ideia : 1 dita n. 438, idem ideei.
SC-29-C: 1 dita ri. 1.271, idom idem.
Vapor inglez Aniazon, entrado cm janeiro

do 1911.
Armazena n. 8-AII I IC: 1 caixa numero

12 553/54, repr iga i ta.	 •
AS: 1 dita n. 12.401, idem.
EFCB-LIC: 1 dita a. I, avariada.

1 dita n. 12.652, idem.
E-R-0: 1 dita ri. 3.147, idem.
Idem: 1 dita n. 3.145, repregada.
EIIII&C: 1 dita, a. 204, repregada e ava-

riada.
HIII1C: 1 dita. n. 4, idem.
1P:C: 1 dita n. '750. idem.
J&C: 1 dita n. 48, idem.
JP :1 dita n. 16, avariada.
1111 IIII: 1 dita n. 3.995, repregada e ava-

riada.
1111 R: 1 dita n. 0.089, idem ideia.

R de IIIIC: 1 dita n, 54, idem idem.
111.11: 1 dita n. 578, idem iddru.
It. de 1111 C: 1 lia n. 23a E. .de a idem.
4n: 1 dita a. 10, Ii1P111 idem.
Vapor main Man ;041, entaadado em jap

imitai de 1911.
Armaz : na n 8-VCC: 1 caixa ri. 233 g,

repregada e avie ia Ia.
idem 1 dita n. 180, i1rni, idem.
Vap,or nacional Lyrio, entrado em janeiro

Armazem da barragam-P. Souza: 1 caixa
n	 , aberta.

Idem: I dita, n. 8. idem.
JRK: 1 mala sem numero, avariada.
P. Pereira: bala, ideai.
Vapor inglez AnzaJon, entrado em janeiro

de 1911.
Despa. +o sobre agua-DC: 1 caix r n. 110,

repre_ada.
Vapor allemão Bene, entrado em janeiro

de 1911.
At •mazein n. 9-Mo;a: 4 caixas sem nu-

mero, repregaida.
Idem: idem. idem, idem.
JMC-EK: 1 dita n. 272, idem.
WIC: 2 ditas ris. 2.393 e 2 3 2 idem.
R-F-&C: 1 dita, a. 9.667. ittem.
R , I-AC: 1 dila o. 1.478, idem.
.INIP: 1 dita n. 47.214, i io n.
F. Garcia: 1 dita e. 679, aval' a,t1a.
RMC-FC: 1 dita n. 362. reprega,da,
Vianna: 1 dita n. 518. idem.
AM: 1 carrieit n. 405, idem.
KFC: I caixa o. 2.560, idem.
EM1-AC: 1 dita n. 1.497, idem.
Moça: 3 ditas sem numero, idem.
KFC: 1 barri . a II. 2.777, avariada.'
Vapor inglez Liticlerdaha, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 16 -C&F: 1 caixa n. 19, re-

pregada..
DWC: 2 ditas ns. 9.968 e 9.973, reprega-

das e tvariadas.
Idem: 2 ditas ns. 0.870 e 9.878, idem,

;ciem.
D&C; 1 dita n. 3.93e, idem idem.
DP: 1 tar j n. 309. ideia, ideal
F: 1 caixa n. 28, II iii, idam.
1n WK: I dita ri. 7.679, idem, idem.
MG': 5 n iitas ns. 41...45, avaria ias.

2 ditas ris. 2.250 e 2.262, repregadas
e avariadas.

PARC: 1 dita n. 2.171, idem, idem.
RGT: 2 ditas ris. OS e 633, idem, idem.
Idem: 50 (UI:as, seio numero, avariadas.
Attila 5 ditas os. 41/45, ii.em.
Cores: 6 fardos sem rumor a idom.
IISCP61:3-: 1 caixa e. 311, repregadas

e avariadas.
Vapor austria,co Argentara, entrado em

janeiro de 1911.
Armazcm n. 14-.aCa: 1 caixa n. 17.834,

repregada e. avariada.
CEM: 1 dita n. 1, avariada.
Js: 1 cesto n 5, avaaado.
MKC: 1 caixa n. 111, reprogada e ava-

riada.
Vapor inglez flui con, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 8 - LIIC: 1 caixa n. 708,

repreaada e avariada.
FM: 1 dita n. 111, avariada.
L I 1C: 1 dita n. 703, ideia.
Vapo.: inglez Caste) . Pi.inee, entrado em

janeiro de 1911.
Armazena n. 9-BC: 1 caixa ri. 15, repre-

ga,da.
3 ditas ris. 30, 32 e 37, idem. 	 •

Vapor inglez easter Prince, entrado em
janeiro de 1911.

Armazein n. 9- BIIII: 1 caixa n. 6, to-
pregada.

CKC-Casa Paloria: 1 engradado n. 135,
repregado e avariado.

Gebaretac- B. Horizonte: I caixa n. 28,
repregada,.
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11C-931: 1 dita n. 12, idem.
1180: 2 ditas ns. 515 e 506, avariadas.
BEI.: 1 dita n. 157, ropregada e avariada.
R-4.941: 1 dita n. 5.180, avariada.
Idem: 2 ditas nS. 4.179 e 5.174, repre-

gadas.
AS-58—C: 1 dita n. 2.007, repregada o

avariada.
IllIE: 1 dita n. 22.177, repregada.
Vapor allemão Petropolis, entrado em

janeiro de 1911.
Armazem n. 10—ASP—FF: 1 caixa n. 482,

avariada.
AOC; 1 dita 7.129/12, avariada e ropre-

gada.
CSC: 1 dita sem numero, idem idem. •
ARO— C: 1 barrica n. 21.21013, idem

idem.
CCB—P: 3 caixas sem numero, avariadas.
Idem—M: 4 ditas sem numero, idem.
Idem—V: 2 ditas sem numero, idem.
DVF: 1 dal n. 1.925, idem.
Idem: 1 dita n. 1.915, avariada e repre-

gada.
D: 1 dita o, 497, idem idem.
EFCB: 1 dita n. 9.056C, id3m.
Idem: 1 dita n. 9.056 D. idem..
Idem: 1 dita n. 9.056, idem.
Idem: 1 dita n, 9.056, idem.
Vapor San-Nicolas entrado em janeiro de

1911.
Caos do Porto—Armazem n. 5—Fernan-

des Mourão & Comp.: 2 caixas, reprogadas.
V1RPS: 1 dita, idem. 	 .
José Franci-ico Pimenta : 3 ditas, idem,
Alvaro: 1 dita repregada e avariada.
Carvalho & Comp. : 1 dita, avariada.
GZC: 5 ditas, repregada.
GZC : 1 barril 5°, vazio.
Çamillo Mausce & Comp.: 1 dito, idem.
FSA :1 dito, idem.
Barca ingle/.a Zuchuatce.

1° Externa—** : 30 sacam de arroz sem
numero, falta no pesa.

Idem: 5 ditas idem, avariada.
Vapor Tintanth, entrado em janeiro de

1911.
Caos do Porto—Armazem n. 9-0TC 1

çaixa n. 56, repregada.
II&C : 1 dita n. 1, ‘dern.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem : 1 dita n. 5, idem.
IIN : 1 dita n. 9.886, idem.
SCB : 1 engradado n. 4.745, idem:
MON' : 1 caixa n. 12:612, idem.
TA--WCC : 1 dita n...3 173, idem..
VVC: 1 dita n. 1.845. repreg,ada o mo-

lhada.
A'fandega do Rio de Janeiro 23 de ja-

neiro de Iwil —Pelo inspector, M. F. Bar-
ros, ajudante:

Blini Giterio da Marinha
Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE RECON-
STRUCÇÃO DO CORPO CENTRAL E COZINHA DO
QUARTEL DO BATALHÃO NAVAL E CONCERTOS

NA RESIDENCIA DOS OFFICIAES, NAS CJMPA-
NULAS NS. 1 A 5 E NOS PAVILIIÕE3 SANITÁ-
RIOS

Pela Inspectoria de Engenharia Naval se
faz publico, de ordem do Sr. ministro, que
Eerão receb.das o abertas nesta repartição,
no dia 30 do corrente, ás 2 horas da tarde,
propostas para as obras supra-mencionadas.

As propostas serão apresentadas sem ra-
suras e em duas vias, sendo a primeira sei-
Iada, e virão acompanhadas de documentos
probatorios da idoneidade dos proponentes e
do cortine i,do de depo-ito, que será feito na
birectoria Geral de Contabilidade da Mari-
Ilha, da quantia de 1:000$, para garantir a
Ussignatura do contracto.

WARM OFFICIAL.-

Esta caução reverterá emfa—To7----' Unjo, t
Si (:), proponente cuja pronta fôr preferida,
não comparecer para assuar o contracto
de itccôrdo com as especateações das obras
e fSom sua propo sta, no pau° de Cinco dias,
cs.-.,;atiba	 puGlicaçao,110 Diario
d

,.°
despacho do acceitação da mesma pro-

Esta caução será elevada pelo contra-
Iante, de accôrdo com o que a respeito fôr

e abelecido no respectivo contracto
Os lanes e es ecificaç•ões-tle-sk)clax---as

obras ftãr1iicm desMr já á disposição
dos concurrentes, todoredias uteis, desde
10 horas a. m. até 4 h. p. ni., sondo-lhes
tambem permittida a visita ao locai das
obras, em dias e horas que serão fixados.

Os coneurrentes apreseatarão para cada
uma das obras e concertos, separadamente,
o preço e prazo correspondentes, tendo em
vista • o schema de distribuição das obras,
que lhes será presente.

Versará a concurrencia sobre o preço o
prazo para execução das referidas obras:

Inspectoria de Lngenharia Naval, 20 de
janeiro de 1911.— Albino da Silva Maia, ca-
pitão de corveta, adjunto,

Deposito Naval
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director, previno ás Sras. costureiras ma-
triculadas sem categoria, de numeros 101
a 156, que serão distribuidas costuras, se-
gunda-feira, 30 do corrente.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 27
de janeiro de 1911. —O encarregado Julio
Qusiroz de Seixas, 1° tenente commissario.

Conselho de Compras da
Marinha
CONCURRENC1À

Grupos 6 (Passamanaria, bandeiras e avia-
mentos) 19 (Tanoaria) 32 (Cêra).

De ordena do Sr. almirante presidente,
faço publico que serão recebidas e abertas
na Inspectoria do Arsenal de Marinha desta
Capital, no dia 31 do corrente me; ás 11
horas e 30 minutos da manhã, as propostas
para o fornecimento dos artigos constantes
dos grupos acima mencionados, durante o
exercicio de 1911.

As propostas relativas ao grupo 6 devem
sor acompanhadas de amostras e do recibo
da caução de 1:50N, previamente feita na
Directoria Geral da Contabilidade de Ma-
rinha, para garantir a assignatura e a
execução do contracto, caução que reverterá
para os cofres publicos, si o proponente pre-
ferido se recusar a assignar o respectivo
contracto.

Os preços serão em papel moeda nacional,
sem isenção de direitos Para os artigos
importados do estrangeiro.

Na 2a secção do Deposito Naval, na Ilha
das Cobras, distribuem-se os impressos dos
referidos grupos.

Rio, 25 de janeiro de 1911.-0 secretario,
Octavio D. Teixeira.

Ministerio da Querra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
partainento, faço publico que o Conselho de
Compras receba propostas no dia 3 de feve-
reiro, proximo futuro, até moio-dia, para o
fornecimento dos seguintes artigos

Para praças

5.000 capotes de panno azul ferrete.
40.000 collarinhos.
5.000 calças de brim para praças (ex-

cluidas).

3aneiro — 1911.

5 000 cobertores de lã encarnada. .
5.000 chapéos de feltro.
26.000 pares de luvas de algadão.
30.000 lenços brancos de algodão.
30.000 pares de meias de algodão.
5.000 paletots do brim para praças ex-

cluidas.
5.000 gorros com pala para praças de ar-

tilharia.
3.000 gorros com pala para praças de ca-

vallaria.
1.500 gorros com pala para praças de

engenharia.
3.030 gorros com pala para praças de

infant0aO ia1.5	 s com pala para praças de es-
quadrão de trem.

1.500 gorros com pala para praças do
obuzeiros.

1.500 gorros com pala para praças de me
tralhadoras.

2.000 gorros com pala para musicos do
artilharia.

1.000 gorros cem pala para musicos de
cavai! aria

500 gorros com pala para musicos de en-
genharia.

3.000 gorros com pala para musicos de
infantaria.

1.500 kepis com pala e pompon para pra-
ças de artilharia.

1.000 kopis com pala o pompon para pra-
ças de cavallaria.	 •

300 kepis com pala e pompon para praças
de engenharia.

5.000 kapis com pala e pompon para pra-
ças de inf ortaria.

600 kepis com pala o pornpon para mu-
sicos de artilharia.

500 kepis com pala e pompon para musl-
cos de cavallaria.

300 kepis com pala e pompon para musi-
cos de engenharia.

4.000 colchões de riscado trançado, cheios
de ca-oim.

3.500 travesseiros do riscado trançado,
cheios do capim.

14.000 pares de polainas de couro ciir
marrou..

3.000 pares de perneiras de couro preto.
As pessoas. que pretenderem concorrer a

este fornecimento deverão previamente ha-
bilitar-se em requerimento dirigido ao coro-
nel chefe (leste departamento, até ás 2 horas
da tarde do dia 1 do mez de fevereiro fu-
turo, apresentando nessa occasião os .do-
cumentos que provem ser negociantes matri-
culalos, cópia de contracto sociaLregistrado
na Junta Commercial, recibo de imposto do
industria .e profissão relativo ao ultimo se-
mestre do armo findo, alvará de licenças da
Prefeitura Municipal, provando serem nego--
ciantes dos artig.,s que se propõem fornecer.

Os concurrentes habilitados depositarão
na Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução de 1:000s:, para garantir a assigna-
tura e execução do contracto,

Outrosim os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as comam-
releias deste departamento e as contidas na
lettra a do art..54 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro do 1909.

As propostas serão em duplicata, formu-
ladas para cada artigo, sendo a primeira
via soltada e contendo a declaração de serem
os artigos fornecidos de accôrdo com os ty-
pos existentes neste departamento, bem
como a pagar a multa de 5% no caso de se
recusar a assignar o respectivo contracto.

O prazo maximo e improrogavel para a
entrega dos artigos constantes deste edital é
de quatro mezes.

Quarta Divisão do Departamento da Ad-
ministração, 20 de janeiro de 1911. —
Manoel Ferreira Neves Junior, tenente-
coronel, chefe.
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Collegio Mil i tr
De ordem do Sr. coro commandanfe,

prestden to do conselho economic ) deste col-
/egio, fico publico que, no dia 30 do cir-
rente. a me:o-dia , serão recebidas e abert
perante o conselho acima referido, pro-
postas para o forne-amenb do fardamento
e enxoeal para os alumnos, durante o anno
de 1911. a saber : 13:usa de brim nardo com
divisas de eVarço preto para alnm-os
ciaes e de patino garance para graduados,
tendo a g e o ,t punhos revestidos do ganga
ou brite g . rance ; calea d brim Rirdo com
lista de .;angii cu bran garance ; gorro de
brim pardo com cinta de ganga ou brim
gara e ; tuniea de panno marfon com di-
visas de °Aladin . dourado para alumnos
officiaes e de gaMo rara os graduados, tendo
nos howbros platinas do mesmo pariu avi-
vadas ile garotice e circundadas por u ia
grega tio soutache prateado, e na gola cas-
tellos de met 1 braaco ; calça de panno ga-
rance co ït lista marrou ; gorro de forma
igual ao adoidado mtu Umente pelos °M-
ein .; do Exercito, tendo, porém, um vivo
de p no branco contornando a faixa ex-
teur que fica em volta da copa, castello
de m tal branco e jugular de couro bran-
co ; rel'erine de piamo azul fel rate, cujo
convi intento deve attingir a extremi-
dade do de.lo módio, estando o braço pen-
dente, go!a, vim ala, sem poste ras, com
uni e istollo por disffint-tivo. Esta peça é
abotoada na frente com quatro botões appa.-
rentes de ma s sa preta com castell s ; botinas
do em po am drello, couros de kangura preto,
chinollos de couro amarello ; almofadas de
paina com capa de linho, tendo 0%57 x "35;
colchão de crina vegetal com capa de linho,
tendo Pu,75x0m,67 ; meias de algodão ; toa-
lhas para rosto o tolhas para banho.

O brim pardo empregado no fardame eto
interno ter t montado untos da c gn feeção,
devendo as caças tcr bainhas de 0'11 ,05 de
.larg i va e todas as peças ensanchas que per-
miamo ulteriores modificações.

O coecurrente preferido para o forneci-
meto do calçado fica steeito a dar u:n pé
a maior, em cada pedido de 100 pares de
botia isou ehinelles, para substituir o que
fôr inutilizado pula n . spectiva comm;ssào.

Tolo o material empreg ido na confecção
do fardameato fino ou pardo o baio a-sim o
dos doma s artigos deverá ser do typo
quali lutes conf ame as amostras que se
acham na sub sceretaria á di.posição dos

proponentes, ou le serão da las todas as
folormaçoe.:. , quer relativas ás condições
forncei mento quer sobre as amostras, das 10
ás 3 horas da tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicatas e em carta fechado sem emen-
das, nem rasuras, estampilhadas as primei-
ras vias e assignadas pelos proponentes ou
por seus procuradores,aeompanhadas as pro-
postas das respectivas procurimiks devida-

' te legalizadas.
Na raspem da se são do conselho do for-

necimento, deverão os concorrentes habili-
tar-se apresentando os talões do ultimo
pagamento do imposto de industriae ore-
fissao, bem como a lic taça da Prefeitura
para negociarem com os artigos que pre-
tendem fornecer, fazendo os mesmos nessa
occosião a caução de 500$ que será restatuida
após almrtura das propostas ou ficará como
garantia da assignatura do contracto.

Os coecurretnes preferidos deverão no
acto da assignatura do contracto depositar

'como g .rantia do mesmo 10 % sobre a im-
portaacia dos artigos a fornecer durante o
afluo.

O p aramento das contas dos alumnos gra-
tuitos será feito no Thesouro Nacional.

Collegio Militar, 22 de janeiro de 1911.
—Roymundo Fernandes Monteiro, 2° tenente
sub-secretario.	 (.

Junta do revisão do alista-
 mento e sorteio militar da
C.i pit:I 1a'ederal
O coroa 1 Folippe Josó Corrêa do Mello,

presieenta desta .1 nu faZ saber aos alis-
tados abaix ) mencionados que deverão com-
parecer i.era.nto a mesma quinta-leira 9 de
fe.vereli o prostimo. ás 12 horas do dia, para
os fins que se seguem

2° distrido (Santa Rita)

Ns. 111 e 194 Joa mim Ferreira Monteiro
e Adolpho Madeira, afim de serem inspecck -
nados de saúde.

.	 districto (Sacramento)

N. 7G0 João da Silva Ferreira, para o
mesmo fim acima.

N4. In e 139 Octavio da Motta Lima e
Avelino Emilio Rodrigues, para que apre-
sentem documentos que provem a sua qua-
lidade de estrangeiros.	 -

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o presente edital, que vai sub-
scripto por mim .e rubricado pelo presi-
dente.

Arsenal de Guerra (antigo), 20 do janeiro
de 1911.— Major (Jario; Jansen Junior, secre-
tario.

--
Minist erio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

coNsTuucçÃo DE QUATRO ARNIAZENS EXTERNOS
DE 20n1 X5Oni PARA AS OBRAS DO PoRTO DO
RI) DE JANEIR), NA AVENIDA DO CÃES A
PARTIR DA ESQUINA DA RUA oiro

D3 ordem do Se. ministro, faço pu-
blico que no dia 7 de março ao meio dia,
nesta direetori Geral, serão reeübidas
abertas propostas para a construnçao de
quatro armazens externm para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

Os armazens serão construidos de inteiro
accôrdo c mi o plano organizaao pela Com-
miss to Fiscal e :administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estando no os-
criptorio da mesma, Avenida Central 52, á
dis)usição dos coacurrentes Os respectivos
desenhos e especificações.

2a

O preço total não poderá exceder do
515:2124857, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas de preço superior.

3a

A fiscalização de todas as o' lras e traba-
lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal e
Administrativa, das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes á sua execução.
A administração dos trabalhos da constru-
ação caberá ao contractante, que tara, a li-
bar 'ade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que m Lis lhe convierem. respeitando,
porém, o plano approvado, as especificações
e demais condições do contracto.

4a

O prazo marcado para a conclusão dos ar-
, mazans será de seis mezos, contados da data

da assignatura do contacto, s e ndo ineluido
neste penedo o prazo necessario para o con-
tractante apparelhar-se e installar o ser-

' viço.

59,

Fica reservado ao Governo o direito de
introduzir nos planos approvados as modifi-

cações que entender necearias, (lamba
porém, fazei•° com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultai. preMizo ao can-
tractante, será este indemnizado da respe-
ctiva import inala, e, na falta de accôrdo,
por arbitrameuto.

G"

Correrão por conta da Co-omissão Fina/
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
do Janeiro os direitas a Maneiros do mate-
rial importado, devendo os conhecimentos.
ser coiisignados á mesma e entregues no seu
escriptorio.

7'

No coou acto serão estabelecidas as penas
pelo não cumprimento das clausulas, em
firma de muita ou rescisão, e bom assim o
modo de resolver a; ouestõas que se susci-
tarem entro o Uivemo e o contractante.

8°

O Governo eatro:ará, livre e desemba-
raçada, ao controctante a área precisa para
a execução das caras previstas neste edital-,

A concurrencio versara sobre a idonei-
dado do propanente e o preço da constru-
cção. O cone miemo deverá apresentar do-
cumentos provando já ter executado con-
strucções semelhantes.

101

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado do deposito no The 'ouro Na-
cional da quantia de 30:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o prop enfita
escolhido deixo de assignar o respectivo lei'-
mo de contracto no praza de 10 dias conta-
dos da dai a em que, pe!o Diario Officiamho
fôr notificada a acceitação de sua proposta.

I I a

As propostas deverão limitar-se a Migar
os preç is de unidades. constaates da rotição
impe ,ssa, que os proponentes encontrara°
nesta directoria geral, sendo esses preçcs es-
eriptos em algarismos o por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colu-
moas correspondentes dac mesma relação e
não podendo a proposta conter condição al-
guma rara deste edital.

Cada proposta, assim organizada, e de-
vidamente sellada, será fechada em envo-
lucro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: proposta de F. 	  (come do
proponente).

A esse envoluero reunirá as provas que
puder apresentar do sua idoneidade o o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10°

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo euvoluer0 igualmente la-
crado, que será entregue no dia designa i°
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os envolucros,
desentranhando-se delles os documentos do
provas de idoneidade e munindo-se Os envo-
lucros com as propostas de preços de uni-
dades, fechadas como se acharem, em um
mesmo envoluero, que, depois do lacrado
o rubricado pelos proponentes pre•entes
que o queiram fazer, ficará depositai° no
Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob
a guarda do director geral do Viação e
Obras Publicas.

Dentro de oito dias serão publictdos no
Diario Official os nomes doe proponentes
julgados idonoos para o contraet 	 aiiiiiiia-

ando-se o dia para a abertura das proros•
tas de preços, sendo nesso dia re,tituidas
aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, conto foram entregues. ,
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O governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
dará, igualmente annullar a presente con-
~renda, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, som que fique aos
proponentes o direito do reclamar qualquer
Indemnização sob qualquer titulo.

12a
O deposito constante da clausula 10 será

elevado a 50:000$, em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accôrdo com as presentes condi-
aoes, o qual só poderá ser assignado á vista
je competente recibo apresentado nessa
aonfor In idade .

No caso de caducidade do contracto, o con-
iractante perderá esta caução em favor da
União.

Todos os documentos referentes ao allu-
dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos • interessados, quer nesta:Dire-
ctoria Geral, quer no escriptorio na Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avenida Central n. 52, onde serão tambem
prestados os mais esclarecimentos e infor
Mações do que por ventura precisarem.

14a
A preferencia será dada ao concurrento

que apresentar menor preço para a construe-
çao. Esse preço será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata
a condição 11., pelos apresentados em cada

• proposta, sommando-so os diversos produ-
ctos assim encontrados. Esta somma será
o preço da construeção, para o effeito da
comparação das propostas.

Paragrapho [mico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa, servirão apenas
para o termo de comparação das propostas,
devendo ser opportunamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, se-
gundo as medidas definitivas, -as necessida-
des do serviço e as indicações do governo,
nos termos das presentes condições.

Directoria Geral de Viação e Obras Publi-
cas, 18 de janeiro de 1911.—Lecoadro A. R. da
Costa, director geral.

a stskalENS EXTERNOS . A CONSTRUIR PELA
OMMISSLO FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS
. FIAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Descripçáo e especificaçôes
Os arrnazens que projecta construir esta

COMMiSSãO e cujos planos aqui se juntam
compor-se-hão de quatro corpos de duas co-
xias de 10m x 40m, com o pá direito de 6%80,
ligados a um corpo geral de 10.1 x 80m, com
dous pavimentos, com fronte sobre a Ave-
nida do Cá.es ; na fachada posterior dos ar-
rnazens haverá uma platafórma coberta,
corrida, com a largura de 3m,50 e servida
pela linha fezTea.

Cada armazem mede, no primeiro pavi-
mnnto, que fica a 0 .3,80 sobre o nivel da rua.
1000.12 e no segundo pavimento, 200m2. O
aecesso da rua ao primeiro pavimento será
dado por escadas de cantaria,lavrada e do
1 . ao 2o por Pecadas de ferro fundido, em
caracol. Serão todos construidos de concreto
armado e aço, havendo unicamente ma-
deira em parte de esquadria.

A illuminação e a ventilação são feitas
,por, intermedio dos lanternins nas coxias.

Os diversos trabalhos que entram nesta
construcção se discriminam pelos Seguintes
titulos:

I —Alicerces

São do concreto armada, ligados intima-
mente e formando systema:

A composição do concreto será do uip de
cimento, tres de areia o seis de pedra bri-
tada (1.3.6) e a da ossatura metallica, do
duas series e sete vergalhões de aço de
21 m/m de diametro e espaçadas de 0.1,60,
amarradas por vergalhões transversaes do
5 m/m, espaçados de 0m,30.

As columnas. por intermedio das sapatas,
prendem-se por parafusos aos alicerces.

II — Columnas

Serão de secção cruciforme, constituidas
por quatro cantoneiras de aço de

100 m/m X 100 mim 

10 m/m
°aorta° no primeiro pavimento a altura de
6.3,80 e no segundo, de 5m,00• As suas sapa-
tas serão de ferro fundido.

III — Vigas de treliça

Sobre as columnas, repousarão as vigas
de treliça, formadas de montastes verticaes
e contrafixas em diagonal, que farão o tra-
vejamento na 'parte Euperior. A sua altura
será de "40, constando os detalhes dos
respectivos desenhos.

IV — Paredes
As paredes serão de concreto armado, for-

mando paineis, limitadas pelas columnas o
vigas do treliça.

O concreto a empregar-se será composto
de uma parte do cimento, duas de areia e
quatro de pedra miudamente britada (can-
gica) (1.2.4) e o metal, o deployd n. 15,
cujas, amarrações se farão por vigas T, es-
paçadas de P.,60 no sentido vertical o 2m,10
no horizontal. A espessura das paredes, sem
o revestimento, será do 0 .3,10. Tanto ex-
terna, como internamente, serão revestidas
com cimento Vicat, na proporção do um
para does (1.2) o espessura approximada
de "01.

No revestimento das paredes está incluido
o das columnas, de fórma tal que essas afie-
atem, tanto externa como internamente, a
apparencia de pilastras. As paredes divi-
sorias do sobrado elevar-se-hão acima do
telhado, indicando a separação dos diversos
armazena.

V— Fachadas
Além do revestimento geral que terão, as

paredes serão ornamentadas com cimento
vicat, na proporção do um para dons, do
modo que apresentem a decoração estabe-
lecida no desenho dos planos.

VI — Solo do is pavimento
Será constituido por uma espessura de

0.1,60 de terra piloada em camadas de
001,20, servindo de lastro a uma chapa de
concreto de 0 01,15, formado de uma parte de
cimento, tres de areia o seis de pedra bri-
tada (1.3.6) sobre que assenta o lençol de
asphalto de 0,05 de espessura.

VII — Solo do 2 0 pavimento
Será formado por um estrado de concreto

armado com a capo-sura de 0a,05, sendo o
concreto empregado de composição identica
ao das paredes e o metal o deployd n. 10,
amarrado a vigas duplo T, espaçadas de
00,60. Em cima do estrado, virá o revesti-
mento de /anitite, que constituirá o soalho
e tambores os rodapés respectivos.

VIII — Tecto

Formar-se-ha por uma cortina clp metal
deployd n. 15, envolvida de cimentb de um

para dona, que a revestirá, mantendo &O
necessarias aberturas para a ventilação.

IX — Telhado -
No primeiro pavimento, será de telha

franceza, vidro fosco e venezianas, e no se;
gundo, de telha franceza. Os vidros foscos
assentarão em caixilhos metallicos.

As venezianas serão de ferro galvanizado.
As telhas se apoiarão sobro ripas de aço
espaçadas de 0.1,30, que, por seu turno, as-
sentarão sobre as aspas das tesouras, cujas
peças terão do 'trabalhar a flexão. Essas
tesouras serão do aço, dos typos Polonceau
e inglez.

Empregar-se-hão do typo inglez, unica-
mente tesouras intatas com moias tesourds
de cantos o oitão, nas abas do telhado.

Serão do tres aguas, tanto o teli.ado do
sobrado, como o das coxias.

Os detalhes das tesouras constam dos des
senhos.

X — Escadas
Terão quatro degráos do cantaria lavrada

de 1,60x0,30 e 30x0,20, as que dão access°
ao primeiro pavimento; ode ferro fundido as
de volta, com 28 degelos de 0 .1,80 de lar.
gura.

XI—Esqua dra
As janellas o portaes serão do madeira de

lei com duas folhas almofadadas, com as
respectivas ferragens.

As bandeiras e os mezzaninss serão de
ferro forjado. Os portões serão de ferro cor-
rugado e corrediços sobre armação, cora
supporta na parto superior, e terão as ferra-
gens para que sejam completamente segu-
ros, quando fechados. •

XII—Pintura

Será lisa, em troa mãos, estendendo-se a
toda a armação metallica, visivel o esqua-
dria.

XIII—Pla ta fôrma
Terá a largura de 3m,50, partindo em

rampa da rua 8 e revestida de uma camada
de cimento do 1 para `a, do 2 centimetros dá
esnessura, assente sobre camada de 0 .1,15 de
concreto.

A muralha do arrimo será do alvenaria
ordinaria, do pedra argamassada com ci-
mento de 1 para 3, argamassa que servirá
tambem para o rejuntamento na sua parte
visivel.

O seu coroamento será de cantaria la-
vrada, na altura de 0.3.20.

A cobertura da piatafórma ao apoiará em
consolos rnetallicos, firmados em columnas
das paredes e será, de telhas francesas, as-
sente sobre ripas de aço. Na aba do telhado,
correrá uma guarnição de ferro galvani-
zado, acompanhando as calhas de cobre, que
se ligarão aos algerozes, tambem do cobre.

XVI — Generalidades

As calhas para as coxias e respectivos al-
gerozes serão de ferro galvanizado, com as
dimensões dadas nos detalhes desenhados, e
as do sobrado de cobre, bem como os crupe=
tentes algerozes.

O cimento deverá ser do la qualidade,
assim como todo o material a empregar-se.

A areia será lavada em agua doce, e á.
pedra do melhor granito das nossas pe-
dreiras.

O terreno para a edificação será dado li-
vre e desembaraçado.

As soleiras das portas e portões saião de
cantaria lavrada, com as seguintes dinaens
sões : 1 311,70 x 003,50 e 3.1 x05 .

A qualidade do material a empregar-sa
ficará ao criterio desta commissão.
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Orçamento para quatro armazens, de duas coxias, construidos de accôrdo com os planos de numerou 1 a 7.

N8.	 Especificações

0
0
O Quantidade

de trabalho
Preço

por unidade
Importancia /In

parcial ortancla total

t-2

	

4. Excavação em terra para os alicerces: 710m ,OX1,1 ,0X0m,7 1n13 	 497
2. Alicerces de conereto com ossatura naetallica:

Concreto: 710 m ,Ox l m ,0x0m,5 	  113	 355
Ao e n varões: 710"2,0x 421cg 	  K	 29.820

3. Pilo) mento de terra no interior dos armazens: 50m ,0 X
X 80 m , O X 0m,6 	 	  M3	 2.400

4. Asidtaltanieoto (h) solo dos arrnazens, sobre urna camada
de concreto: 50m,0x80 ,11 ,0 	  All	 4.000

5. Paredes do concreto armado rnetallicarnente, com a es-
pcssura do 01%10:

Tro; ta: lia Ias 	 , 	  512	 2.126
PaiWas internas 	  	  512	 2.096
Revestimento interno e externo das paredes 	 	  512	 4.222
Ornamentação da 3 fachadas 	  512	 2.126

6. Soalho do segundo pavimento de concreto armado metalli-
carnento, com a espessura de 0m,05:

Soal'!o: 80m .0x 10'0,0 	  	  512	 800
Ilevel,timento com lanitite: SO m ,Ox 10M 	  512	 803
Rodapé: 4x ( n Gm ,0 	 , 	

7. Forro de einieW,o armado para tectos: 80 m ,0X10m,0 	 ... U12.	
240

8. Armação metallica:
Colnninas de 6 11 ,8: 131 X 411 kg 	  --
Colutnnas de 5 1 .0: 39x302 1:g 	  --
Sapatas: 131x 80 1:g 	  —
Vigas de treliç 1 de 5,0 de vão: 82x 156 1:g 	  --	 --
Vigag de treliça, do comprinaento de 10 metros: 54X3121:g 	  --
Vh-as duelo T, de 1 I m,80: 16 x259,6 	  --
Vigas duplo T, de 10n, 0: 141x 160 lcg 	
T~tras Polonceati de 10m,0 de vão, incluindo o lanter-

vim: 112)(5961:g 	
Tos ,oras inglezas coni meias-tesouras de cantos e oitão:

8 X21N) kg 	
Tesouras Polonceau, de 1G,0 de vão para o segundo pavi-

niento: 20x ,40 lcg 	
Te (vira inglaza com melas-tesooras de cantos o oitão para

O segaindo pav mento, c)ni 1) 11 ,0 de vão: 1 x 20031:g 	  IZ	 232.265
9. Telhado:

Ripas met illiens 12ã00 .1 ,°>‹5,14 	  N.	 61.680
Arca coberta por telhas francezm:
Priinelfo irtvimen'o: 4X2 10X8 	 	 	  1W 2.500
Segundo pavimento: nto: 5,1 ,50;2x 80 	  112 880
V(oezianas de ferro galvanizado: 2 (1.25 X 35) X 8 x 8 x 1.60x

:(1.10 	  112	 714
Alp t coberta de vidro, com caixilhos nietallicos: 8X lin,:SX

xe-ox 85	   mi	 840
Calhas grandes, de ferro galvanizado: 40 1 ,0x8 	  NI	 320
Calhas do cobre 	  NI	 20)

10. Caotaria:
Escadas de cantaria lavrada, com quatro degrács, de

1 2 , 1 ; X0m ,3>< Or. ') 	 	1 	 16
Sol,: i u s do 2m ,7 x 0 ,1 ,5 	  --	 11
Soleiras de 3%0 X Om .5 	 	  --	 8

Il. Es :..das de forro fundido com ::-8 degráos, de 0 m ,8 de lar-
guta 	 	 1	 4

12, Esquadria:
Pm. tões de forro e)rritgalo e e wred:ços: 3 11 ,75>c3m ,0x 8 	  11 2	- 93
Porias, janollas, niezzanines e te,. tpleiras	   112	 368

13. Algerozes de ferro fU idido chatos de O m .10x0m ,04 	  11	 107
14. Pin tur1 a oleo, tre4 mãos na madeira o ferragens 	 , .	 M2	 6.003
15. 1,1 tia forma

ExcavaçUes em terra e remoção: 0 m,7 x 06 x 87 	  11/413	 30,510
Aterro piloado em ( amadas de 00, 0 .1.6ox 311,10 >C S0',0 	 113	14s .800
Embasamento do a IVP11 i ria ord traria: 0" 1 ,50x tP",00 )< 87 	  1113	2.i1,10)
1\11 ralha de alvenar:a 0r3iar;a: 0a1 ,60;< 0,40 X 80'n,0 	  511	 10,200
Rej mit:intento (L t, muralha : 0 11 ,00 x 80 111 .011 	  51=	 48,00
Cape ¡mento de cantaria lavra ia: 0 11 ,62 x 80m ,0 	  1W	 49 ,G0
Chapa do concreto: 0,18 x 2 m ,10 x 80 11 ,0 	  513	 44,64
Chia ia Ce argatnas .:a : 0m,02 x 3m ,10 x 80m ,0 	  513	 4,960

16. Ceb:rtaira da plataforma
Consolos de aço: 25 x 200 kg 	  N. 5.000
R , pas de aço : 17 x 80 X 7 	  I( 
Tall ido do telha; francezas: 4, 5 x 80 	  512	

9.5.20
360

Conthictores e algerozes de cobre nal% aguas	   51	 100
Guarnição de ferro galvanizado : 0 11 ,30 x 80%0 	  512	 24

$300

0300

5$000
5$003

50;:100

20$000
15$CO3
8$( O)

134$400
51.A00
(30$03)

1:4M;40JJ

50000
l000a
1:3CU

3A,000
40000
40000

20A00
50000
80000

g:300
300

5000
8000

50$000

69:679$500	 60-;g01;
18:504$000

12:800$000
4:400$000

35:704000

16:8001000
4:800$000
1:600$000

2:150$400
5611000
72(000

5:600$300

4:500$000
18:400$009

1:07N000
9:000000

7300
446s400

1:044SJOU
• 76';:wo0

06sMO •
992$)ud

2:32:5000
	390800	 6:00$2,83

	

1:500$000	 '
2:856$000
1:8001000
8000009)

	

1:2004000	 8:156060

'4,8:014180
67:234677

94:6040-RI

3:431$400

5:600$000

22:90400011
1:67(4000
9:000$000

•

Beneficio e administração 15 0/0 	  
••n••nn •••••••n n11.

8ÇO

515:212$857
Directoria Geral de Viação o Obras Publicas, 18 do janeiro de 1911. — Leandro A. R. de Costa, director geral...	 é.Visto.
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Primeira

As propostas deverão ser entregues em
envolticro fechado e lacrado, em duas vias,
sellada devidamente a primeira, ambas sem
emendas nem rasuras, datadas e assignadas,
rubricadas em cada folha pelo concurrente,
e serão acompanhadas do conhecimento do
depqsito da quantia de 2:000$ (dous o ntos
de réis) em moeda corrente no Thesoura
Nacional, mediante guia expedida pela Di-
rectoria Geral de Obras o Viação do Mi-
nisterio.

Esta quantia servirá de caução para ga-
rantia de execução do contracto que pelo
concurrente preferido tara de ser assignado
e para pagamento das multas a que o dito
contracto der logar.

Segunda

No caso de não so apresentar o concur-
-tente preferido para assignar o contracto de-
corrente desta coneurrencia, dentro do prazo
de cinco dias, contados da data da publicação
do despacho de prefereacia, perderá a quan-
tia depositada em favor dos cofres pu-
blicos.

O depositos dos concurrentes que não
tiverem sido preferidos ser-lhes-hão re-
stituidos.

Terceira	 •
Em involucro separado, tamboril fechado

e lacrado, que so;á ontreguo até ao meia
dia da vespera da entrega do ia) olucro que
Contiver a propo ta, reunirá, cada concilia
rente todas as provas que ou ler apresentar
da sua idoneidade e documentos provando
estar quite com a Fazenda. Nacional e ter
pago o imposto de industria e profissão.

Quarta
Os involucros contendo os documentos

relativos á idonoi lado serão abertos em pre-
sença dus conc , trrentes ou do	 prepostos
na vespera, do dia acima ind çado. isto e, no

3o de janeiro correlato, ao mele-dia, o a,
idoneidade será. immediatarnento julgada
ela cOmmissão de iunccionarios para tal

designada, pelo ,Sr, ministro.
No dia seguinte, 4') Meto dia, pela mesma

commissão o de. ta doa ditos concurtentes
ou prepostus, serão abertas e lidas as pro-
postas aos emoliria:ates, julgados iriso-os,
cada um deles oa o seu proposto assigla ido,
as propostas do todos os ' çutros, em. cada.
folha.
" Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou, de t dos alies ao acto
da abertura das prapastas não invaWará,

•a concurroaci a devendo neste tilt,mo caso
ser cada uma. das ditas propostas rir brteada„
'em cada folha, por tsdus s manha is da,
commissão. Abertas as propista-, serão as
segundas '.ias enviadas ai Mario Cifficial e
nelle publicadas.

As propostas dos -cuncurrentes que não
tiverem sido julgarias idoneos não sem)
abertas. • •	 •	 •

Quinta

Reserva-se o Minisaerio da Viação o di-
reito de annullar a concurrencia caso os
preços pedidos por todos os proponentes
sej im superiores ao do 20:000$ vinte contos
de réis), não sendo .acceitas as propostas que
excederem este maxilas°.

Sexta

A concurrencia versará, exclusivamente
sobre o preço total do elevador com o respe-
ctivo motor olearia° e mais dispositivos
aecessorios, como sejam : tomada de cor-
reuto clectrica da Tile Rio de Janeiro Trarn-
way, Light and Power Compaay, trans-
missão dessa corrente até o motor, preparo
do compartimento destinado ao motor,
tod ,s as travessias para a transmissão do
movimento, installação de todos os appa-
relhos de segurança, suspensão. manobra e
illuminaçao, bem assim o restabelecimento
em perieito estado dos soalhos, Lactas, viga-
mentos, estuque, revestimento e demais
partes constructivas do (aldeio que forem
affectsdas pelos trabalhos de montagem do
elevador e motor, da tomada de corrente,
dos apparelhos e accessorios, tudo obede-
cendo em absoluto ao expusto nas encali-
cações, que se acham igualmente á disposi-
ção dos interessado .> na dita Directoria Geral
de Obras e Viação do Mmisterio.

Setima

A velccidade média de descida ou subida
do elevador será de 0E1,80 (oitenta centitue-
troe) por l' (um segundo de tempo) para
uma carga util de (j30 kg. (seiscentos e triuta
kilogi animas), isto é, oito, passageiros e o
ounductor, a 70 kg. (setenta kilogrammas)
de poso médio por pessoa.

A cabine ou carro será, de travejamento
de açe ornamentaco, tendo banco almofa-
dado, illureinação electrica incandeseente,se-
ação horizontal nunca inferior a 2 . ,00 x 1-,50
(doas metros por um metro e meio).

A manobra para subida como para des-
cida será feita por apparelho electrico
movido a mani vel.a situada ao alcance do
guarda no interior da cabine, que igual-
mente será munida de indicador de cha-
mada dos andares.

Será a cabine provida de apparelhos do
segurança contra accidentes, taes como
ruptura dos cabos e excesso de velocidade,
de typos os mais aperfeiçoados.

Oitava

A preferencia caberá - ao concurrente que
propuzer o preço mais barato.

Nona

O elevador deverá, ficar montado e prom-
pto a funceionar dent:o do prazo de noventa
dias contados daquelle em que o proponente,
preterido assigsar o contracto a que der
logar a conourrencia.

fecizna

No caso de não ficar o elevador montado
e prompto a fudecionar no prazo indicado
na coudiçSo anterior (nona), fica, o mesmo
proponente sujeito á mu,ta de 100$ (cem.
mil réis> por dia do demora que exceder
desse prazo, coasideraado-se rescindido o
contracta e revertendo para o Estado a
caução respectiva si os trabalhos não trem
iniciados até dez dias depois da assignatura,
do contrasto.

Decima primeira

Os direitos o despezas aduaneiras do en-
tradt do todo o material para a construcção
do elevador correrão por conta do Miais-
terio da Viação o Obras Publicas, ao qu ti
deverá vir conegnada tela esse material.

Decima segunda-

O elevador será aeceito pelo Governo;
montado e funcionando, depois de exami-
nado por profissional para esse fim nomeado,
ficaado, no emtanto, o eontractante raspou-
savel durante o 'prazo de tres mezes pelo
funcoionamento perfeito do mesmo elevador,
motor e mais dispositivos de segurança,
iluminação e manobra, não podendo antes
do terminar esse praza fazer a retirada da
caução respectiva, correndo por sua. conta
as despezas effectuadas com os reparos que
se tornarem necessarios durante esse mesa
mo prazo.

Dedinza terceira

No caso de absoluta igualdade de preço
entre duas ou mais propostas, será prefe-
rida aquella apres ntada pelo concurrente
que já tenha anteriormente fornecido ma-
chinas ou material metallico ao Ministerio
da. Viação.

Si ainda assim houver igualdade, será pre-
ferido o concurrente que tenha anterior-
mente fornecido a maior quantidade de ma-,
chinas ou material metallico.

Decima quarta

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital o o preço
que os concurrontes offerecerem.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas o vantagens não previstas no
presente edital e nas especificações nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redacção sobre a proposta
mais barata.

Directoria Geral de Viação e Obras Pu-
blicas, 25 de janeiro do 1911.-0 director
geral, Leandro Alfredo Ribeiro da Costa.

ESPECIFICAÇÕES

O elevador a construir-se no edificio séde
do Ministerio da Viação e Obras Publicas
servirá aos tres pavimentos de que $e
com afe o mesmo edificio, vencendo as se-
guintes differenças de nivel:
Entro o soalho do pavimento e o do

1 0 andar 	  611,25
Entre o do 1° e o do 2° andar 	  5m.,50

O pé direito do 2° andar, comprehendid°
entre o forro e o soalho, é de 510,00.

Entre o forro do 20 andar e a cobertura
geral do edificio existe espaço bastante para
a instalação de roldanas e polias, guias dos
cabos, com que se fará, a suspensão da ca-
bine ou carro o dos contrapesos.

O motor deverá ser electrico, de corrente
triphasica, com força suficiente para velo-
cidade e carga. (peso) exigidas para o ele-
vador, devendo trabalhar com energia reti-
rada nas canalizações da The Rio de Ja-
neiro Tramway.Light and power Company.
O motor, juntamente com o gui ,cho, tambor
e apaarelhos electrions serão instalados no
pavimento termo, no compartimento pra-
afim°. ao saguão de entrada, iudicado na
planta junta.

O compartimento em que 9) installará o
motor deverá ser ladrilhado, tendo as pa-
radas revestidas do azulejo até a altura
do 2%50.

O movimento será transmittido á cabine,
nos doas senti los do ascensão e descida, por
meio de enrolamento altesnativa de cabos
de aço de pri.neira qualidade o da mais cid-
dadasa. fabricação.

A cabias do elevador, comportando. além
do conductor oit ) passo ts om pé e dimen-
sões mlaimas em planta do 2,a.00 X I,50
(.10us metros por um metro, e mei)), será
ao travejamento do aço, tendo, p irótu, orna-
mentação interna artistica, em que se
admittirá. o .uso do madeira, espelhos, etc.

Minitaterio da Viação a Obras
'Publicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E AS-
SENTAMENTO DE UM ELEVADOR .ELECTRIPO
'NO EDIFICO SEDE DO MINUTEM DA VIAÇÃO
E OBRAS PUBLICAS

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que no dia 31
de janeiro corrente, ao meio dia, na. Dire-
étoria Geral de Obras e Viação deste mtnis-
terio, se recebem propostas para farneci-
mento e assentamento de um elevador no
Odificio da Secretaria do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, de accôrdo com o
plano e as especificaç5es que se acham á
disposição) dss interessodos na. referida di-
rectoria, de 10 horas a. m. até ás 4 boras
p. m. dos dias uteis, mediante as seguintes
condições:
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Externamente, a ornamentação deverá ser
toda metallica, condizendo cum o engrada-
mento da torre (enelosure) do elevador.

A illuminação da cabine será Seita por
iampadas incandescentes que se accenderão
ou apagarão por meio de um interruptor
installado no seu interior. Existirá tambem
nesse interior um banco almofadado.
' Dará accesso para a cabine uma porta
pantegraphica unica, com trinco do ferro
batido.

Os movimentos de ascensão e descida, .a
parada e a graduação da velocidade serão
comma.ndados do interior da cabino por
meio do uni appa.relbo electrico movido a
manivella, devendo tamboris o elevador ser
munido do apparelhos do segurança, do
typo mais moderno,contra accidentes.Deve-
rá ainda existir apparidho automatico re-
ductor para os casss do velocidades excessi-
vas do elevador. -

A velocidade média de ascensão e de desci-
da será de 0 t°,80 (oitenta cmsimetros) por
segun lo.

A suspensão será feita por inter medio de
cabos de aço, contrabalançando-se o peso da
cabina o do sua ca ga util por contrapesos
cuja suspensão se fará por meio de cabos
identicos e que deverão desliz ir entre gui is
metallicas rigi las, constituidá poo vigas
que não permittam para os ditos contrape-
sos oseiI1aç s lateraes.

A torro do elevador deverá ser disposta
do modo tal que se aproveitem o mais nos-
sivel os estuques dos tectos do saguão em que
o mesmo se tem de construir, nos tres pavi-
mentos sorvidos,

Essa torra terá uma das faces composta
pela propr.% parede do erlific'o, como o in-
dica o dosenho junto, e as outras ires faces
serão fechadai por tela de malhas em forma,
do losango nu quadrado e consti .uidas por
fitas ou tios do aço g,alvanizadool somelhasça,
de cobre ou bronze (eleetro-bronze), de ma-
neira. que no seja necessario pintura, de-
vendo elevar-se a tela desde o soalho até O
tecto em cada andar.

Cada pavimento terá na face da torro que
enfrenta a essadaria sista .° uma porta ar-
ticulada, lambem metallica, com altura
conveniente, condizendo com o engrasla-
mento, quer em con.strueção o solidez quer
em est , lo. Cada porta será fechada psr
moio de um trinco que só posa abrir se pela
parte interior. Em cada pavimento deverá
existir um botão electrico para chamada da
cabine. Bem assim, ao alto do cada porta,
existirá uma lampada, electrica montada
sobre braço artistico.

Serão executados todos os fornecimentos,
montagem e mão do obra para:

1°, tomada da corrente electrica da The
Ria de Janeiro Tramway, Light and Power
Company;

2 transmissão, transformação e governo
dessa corrente até o motor a se installar no

,3°, installa,ção do motor e accessorios para
o movimento, governo e illuminação do
elevador;

4°, instalação da torre e • da, cabino com
todos os apparelhos (te suspensão:manobra,
segurança e illuminação;

5", preparo do compartimento destinado
ao motor e de todas as travessias para a
transmissão de movimento.

Serão recompostos e ficarão em perfeito
estado os soaluss, tectos, viramentos, reves-
timentos, estuques o demais partes con-
structivas do odiado que tiverem sido de-
molidas ou deterioradas pelos trabalhos de
montagem do elevador, da tomada do cor-
rente, do motor o dos apparelhos o accesso-
rios.
. Directoria Geral de Viação e Obras Pu-
•blicas, 25 de janeiro do 1911.— O directur
geral, Leandro A. R. da Costa.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

INSPECTORIA DE OBRAS CONTRA AS SECCAS

De ordem do Sr. inspector, recebem-se na
secretaria desta inspectoria, até ao dia 30
do corrente mez, á 1 hora da tarde, á Ave-
nida Central n. 137, 20 andar, propostas
para o fornecimento do material abaixo
mencionado

Oito perfuratrizes automoveis, da fabrica
Keystone Driller Company, typo n. 3, para
Perfurações do poços até á profundidade de
500 pos

Duas perfuratrizes autornovels, da fabrica
Keyst oso Driller Company, typo n. 4, para
perfurações de poços até á profundidade
de 800 pos.

Cada perfuratriz deve vir acompanhada
do equipamento correspondente e relacio-
nado n) catalogo n. I, pags. 65 o 66. da
Kevstone Driller Compasiy, e das ferramentas
abaixo relacionadas, que estão designadas
sob cs numeras das estampas do mesmo
eatill000, o qual se acha á disposição dos
pretendentes, nesta secretaria

Uma estampa n. 185.
Unia dita n. 176.
Uma dita n. 120.
Uma dita n. 121.
Unia dita n. 116.
Urna dita n. 115.
Uma dita n. 102.
Uma dita n. 101.
Uma dita n. 100.
Urna dita n. 103.
Uma dita n. 104.
Uma dita n. 112.
Uma dita n. 187.
Uma dita n. 186.
Uma dita n. 190 (para canos de 8" a 8").
Dous macacos hydraulicos (de 200 tone-

ladas cada um).
Quatro macacos hydraulicos (de 100 tone-

ladas cada um).
Todo o equipamento e as ferramentas

acima enumeradas devem ser apropriados
para a perfuraçso do poços de 5 5/8" de
diametro interno.

O prazo maximo para a entrega desse
material (i de 60 dias, a contar da (lata da
acceitação da proposta, e deve o mesmo s ,r
entregue nos ssuintes portos, como ataixo
va e especificado:

Duas perfuratrizes n. 3, com os equipa-
me rtos e ferramentas, no porto de Forta-
leza, no Estado do Ceará;.

Seis porfuratrizes (quatro n. 3 o ditas
n. 4) com os o mipamentos e ferramentas o
seis macacos hydraulicos, no porto de S.Sal-
vador, no Estado .Ia Bahia;

Duas p orfuratrizes. n. 3, com os equipa-
mentos e ferramentas, no porto do Recife,
em Pernambuco.

O pagamento desse material será feito
depois de recebido nos seus destinos.

Todo o material encommendado, que
deverá ser consinado á inspeetoria, gosará,
de isenção de direitos adis ineiros. As re-
spectivas facturas consulares e conhecimen-
tos de embarque,bem como as notas explica-
tivas do conteúdo cie cada volume, serão
enviados a esta inspectorla.

A preferencia caberá á proposta mais ba-
rata, por minima. que soja, a di trerença entre
ella e qualquer outra. Quanto. porom, ao
fornecimento dos macacos, cuja proposta
deverá vir em separado, a proferencia,
caberá á mais barata para o typo que a
inspectoria considerar mais cunveniento aos
seus serviços. No emta,nto, a inspectora
reserva-so o direito de annullar esta cone
cairrenvia, caso os preços sejam, a sou juizo,
inasceitaveiss

Secretaria da Inspoctoria do Obras Contra
Seccasi, 18 de janeiro de 1911.—Wallrido

Ribeiro.

Ministerlo da Viação c Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navegaçao

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
ENTRE OS PORTOS DE RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE A ARAWU' E DO RECIFE A FER-
NANDO DE NORONIIA E ROCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectora Geral do Na-
vegação faz publico que receberá pr.,p )staS
para o contracto do serviço de navo• ação
de Pernambuco, no dia 31 de janeiro. 11
1 hora da tarde, sob as seguintes condições:.

A sede da empresa será no Recito.

II
O serviço do navegação constará das se-i

guintes linhas e viagens:
Linha lio norte— Duas viagens redondas

mensaes do Recife a Arnarra0o, com esca-
las por Cabedello, Natal, alacáo, Mossor6,
Aracaay, Fortaleza e Cainoeitu.

Linha do sul — Duas viagens redonda
inensaes do Recite a Araca.iú, com escalas
p)r Jaraguá, Villa-Nova o Penedo.

Linha do centro — Unia viasem redonda
mensal do Recife a Fernando de Noronha e
Rocas.

As escalas das linhas do norte o do sul
Poderão ser alterad .s polo Governo Fedor LI,
de accôrdo com a empreza, segundo a expe-
riencia aconselhar.

•
O proponente obrigar-se-ha a apresentar

para o serviço dos-a nax oga,ão pelo ineuJS
cinco navios, com accommsdações para 30
passageiros do l a classe e para 50 de o s ; ca-
pac dado para 200 toneladas metricas de
carga • cainaras frigorificas para 32" do
conteúdo; marcha, nunca interior a 10 mi-
lhas por hsra, tendo calado necessario para
tran.por as farras em quo devem entrar.

Esses vapores deverão ter todos os melho-
ramentos recentemente adoptados o serão
inominado s a luz °lei:trica.

Esses vapores serão examinados pela In-
spectoria Geral de Navegação antes do en-
cetado o serviço de navegação e, no caso de
serem acceitos, o contractante entregará, o
documento de custo e o certi l cado de coes
strucção do navio á mesma inspectoria.

IV
Os vapores deverão ter a bordo os sobre-

salentes, aprestos, materia l necessario
para os serviços de carga e descarga, para
accidentes de mar e incendi.); t‘b ectos de
serviço de passageiros e tripoiação, o nu-
mero de pessoas marcado pelos vigentes re-
gulamentos da Marinha.

V
O contractante obrigar-se-ha a Iniciar o

serviço de nave ?ação dentro do praso ma-
ximo de 12 mezes, contados da data da as-
sinatura do contracto, e, não o !azoado,
será o contracto rescindido, do pleno di.
reito, por decreto do Governo, sem depen-
denda de interpellação ou acção judicial, e
a caução do que trata a clausula XX não
lhe será restituida.

VI
Os vapores que se inutilizarem no ser-

viço ou se perderem por accidentos serão
substituidos por outros que satisfaçam M
condições acima, dentro do prazo maximc).
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de 10 mezes. Da época do accidente até a
hubstituição do navio, poderá sor o serviço
feito por navio tomado a frete e acceito pula
Inspectoria Geral de Navegação.

VII

Os navios gozarão dos privilegios e isen-
Os de paquetes, ficando, porém, sWeitos
aos regulamentos do policia, saude, al!an-
degas e eapita o ias de portos.

Gozarão tambem de, isenções de direitos
all'andesiarlos para os artigos de uso dos na-
idos, passageiros e tripolaçã e sendo, porém,
a effectividade da isenção de direitos rigo-
Tos imento restricta a generus e artigos que
não tenbam simi'ares na producçã,o do paiz;
apresentará o contlactante, com ante cedeu-
cia, uma lista ao Governo do que houver de
importar para cada semestre, visada pulo
fiscal junto á empraza e organizada dh ac-
côrdo com o consumo médio verificado nos
semestres anteriores.

VIII
As tabella.s de passagens e fretes, bem

, como dss distancias entre os diversos portos,
Para os effeitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á, approvação do Governo dentro
Io prazo de tres mezes, contados da data de
..ssigna.tara do contracto, devendo ser os
fretes para 03 generos de producção nacional
Os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pelo Governo, com as modifica-
ções por este feitas.
, Essas tabellas não poderão ser alteradas
e serão revistas de dous em dous annos.

IX

Os dias e horas de partida, o tempo de
demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de a,ceôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

X

O contractante obrigar-se-ha a transportar
em seus vapores, gratuitamente

1 0, o inspector geral de navegação e os
demais fiscaes da navegação, quando via-
jarem em serviço

20, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

30, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bordo ou vice•versa, passando e
exigindo recibos nas respectivas adminis-
trações o agencias ;

4 0 , os dinheiros publicos, federaes ou es-
taduaes, na farma das leis em vigor

5o , os objectos destinados á Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, ou a
quaesquer repartições a ella annexas e ás
expo, ições officiaes ou autorizadas pelo Go-
verno;

60, as sementes e mudas de plantas de:iti-
nadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
Tecidas pelo Governo.

XI

O contraetante obrigar-se-ha a conceder
em seus paquetes transporte, com o abati-
incuto de 50 0/„ sobro os preços das raspe-
ativas tabellas, para força publica ou escolta
conduzindo presos e com 30 0/o para qualquer
ôutro transporte feito por conta da Unia°
ou dos Estados.

XII

Além das vistorias exigidas pela legisla-
ção em vigor, ficarão as embarcações do
contractante sujeitas ás que forem julgadas
necessaria,s, a juizo do fiscal de navegação.

XIII

Em caso de interrupção total ou parcial
.do serviço, por mais de um mez, e não

t
do por força maior, devidamente com

fovada; perderá o contractante o dirito

ao recebimento da subvenção mensal e pa-
gará mais uma multa correspondente á me-
tade da renda bruta mensal, calculada pela
média dos cinco mezes anteriores, ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua custa
as viag-ns, com o material do contractante,
e indemnizando-o o contractante de todas
as despezas e mais 50°/ a das mesmas, como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais de
tres mezes, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contracto, ficando, alml
disso, obrigado o contractante ao pagamento
de uma multa de 50 0/0 da subvenção an-
nual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta lenha, de soflrer desconto por multa
em consequencia, de alta de viagem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um armo deve a empraza fazer
navegar ., sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relat vo á viagem
não realizada, numero esse determinado
na tabella de distancia de que trata a clau-
sula VIII.

XIV

O Governo poderá °empar, temporaria-
mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractante, indemnizando-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
occupadas, avaliada essa indemnização pela
média das viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem a data da occupação.

XV

O contractante deverá apresentar ao fis-
cal, mensalmente, quadros estatisticos mi-
nuciosos, conforme o modelo que este lhe
apresentar, sobre o movimento de passa-
geiros e cargas, discriminando-as quan,0
qualidade, 'peso, volume e frete recebido,
de fôrma a se poder computar com exacti-
dão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma rei tção, por
menor, das d spezas de cada vigem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o con-
tractante com isenção dos direi:os aPande-
gados, segundo preceitua a clausula VII.

XVI

Salvo caso de força maior, devidamente
justificado e ac2e:to pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o contractante su-
jeito ás seguintes maltas:

1 0 , da quota da subvenção correspondente
a cada viaaem, segundo determina a clau-
sula. XIII, pela suppressãa de qualquer delias
e mais 50 % sobre a referida qi.iota

2°, de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de iaterrupção
da viagem encetada ; 5, porem, a mmor-
rupção for devida a caso de fcrea maior,
não se verificará a multa, mas o contra-
ctante perceberá apenas a subvenção corre-
spondente ao numero de milhas navegadas;

30 , de 100$ a 200$, pelo periodo de cada
12 horas excedente á que fôr mareada para
a sabida do porto

40, de 28 a 400$, pela demora de en-
trega ou indo acondicionamento de malas
do Correio, e de 500s no caso de extravio ;

50 , de 200$ a 400$, por infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para qual não haja multa especial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Coral de Navegação, 1:or proposta do
fiscal junto á empraza, com recursi ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, e deve-
riu ser pagas na Delegacia do Thesouro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro do
prazo ma ximo de 10 dias, a contar do dia
da imposição, ou descontadas da quota da
subvenção que o contractante tenha de re-
ceber.

XVII

Em retribuição aos serviços especificados,
o contraetante receberá unia subvenção an-
nual até 164:040$. paga em prestações man-
saes pela Deleg teia Fiscal do Thesouro Na-
c , onai no Estado de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attestado do
fiscal e de um certificado do administrador
do Correio.

XVIII

Para as despezas de fiscalização, o coa-
tractante entai pa, adeantadamente, para
a resma delegacia fiscal, com a importan-
eia de 1:800$ samestraes.

XIX

Em caso de desintalligencia entre o cOn-
tractante e o Gaverno sobre qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida'
por arbitramento, segundo as fôrmas legues.,

XX '

Como caução do contracto, depositará o
coniractante, no Thesouro Nacional, a im-
portancia. de 20:000$ em moeda corrente ou.
titulus da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXI

O cantractante obrigar-se-ha a estabelecer
trafego mutuo com as linhas de navepção
ou vias lamas que venham ter ao Recife.

XXII

O contracto vigorará pelo prazo do cinco
.annos, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXIII

A concurrencia para este serviço de na-
vegação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, respeitados os li-
mites fixados para o numero de viagens e
importawia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
a cinco viagens mensaes exigidas durante o
anuo é de 56.880

XXIV

A preferencia será dada ao concurrento
que pedir menor subvenção por milha na-
vegada.

XXV

Os proponentes apresentarão provas ao
idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para as
execução do mesmo serviço.

XXVI •

Como garantia da assignatura do con-
tracto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de 5:000$ em moeda cor-
rente, que reverterá para os cofres da União
caso o proponente deixe de assignar o re-
spectivo contracto no prazo de 10 dias. con-
tado da data em que pelo Diarto Official lhe
fôr feita a notificação da acceitação da sua
proposta.

XXVII

As propostas serão escriptas por extenso,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fóra deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXIII, fechando-as
em enveloppe lacrado, sobre o qual escreve-
rão—Proposta de... (nome do proponente),
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Reunirão a esse onveloppe as provas de
sua idoneidade o o recibo da caução a que
se marro a clausula XXVI.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo envoloppo,igualmente lacrado, que
Será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se delias os documentos do
provas do idoneidade o reunindo-se os en-
vel ippos com as propostas de preços, fecha-
das como se acharem, em um mesmo invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de navegação.

Dentro do tres dias- serão publicados pelo
Diario Oljçcial os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto o annunciado
o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 31 de de-
zembro de 1910.—Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação. 	 (-

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE CONDUCÇÃO
DE MALAS E PARA O DE COLLECTA DA COR-
RESPONDENCIA NA ÁREA URBANA DESTA
CAPITAL EM VEHICULOS POSTAES ESPECIAES,
CUSTEIO E CONSERVAÇÃO DOS isIESMOS E DOS
QUE FOREM NECESSARIoS PARA OUTROS SER-
VIÇOS DESTA REPARTIÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 31 de
janeiro do 1911, ás 3 horas tarde, esta
sub-directoria recebe propostas em cartas
fechadas e lacradas para o serviço de con-
dução do malas e para o do collebta da
correspondendo, na área urbana desta Ca-
pital, em vehlculos postaes especiaes,como se
segue: conducção de malas da Directoria
Geral o vice-versa para as succursaes de Bo-
tafogo, Estado do Sá, S. Christovão, Villa
Izabel, praças Municipal o Duque do Caxias,
agencias da praça Onze de Junho, Cattete,
Catumby, Estação Central ; largos de Santa
Rita e da Lapa, Frei Caneca, General Cana-
barro, Campo de S. Christovã.o, Avenida
Central, estações das Estradas de Ferro de
Theresopolis e Leopoldina e Cães do Pha-
fama (malas e colis) o o das collectas em
todas as succursaes, em dons districtos da

secção da Sub-Directoria do Trafego e no
da agencia da praça Onze de Junho, custeio
e conservação dos mesmos vehiculos e do
automovel com o respectivo chauffeur e aju-
dante para o serviço de fiscalização e cora
ducção do Sr. director geral e a fornecer
sempre que fôr preciso um vehiculo para o
Serviço de fiscalização das collectas pelo
chefe da 2a secção do trafego, tudo sob as
seguintes condições:

A Directoria Geral dos Correios entregará
ao contractaute os automoveis o os vehi-
culos de tracção animada do sua proprie-
dade, com os respectivos pertences, arreios
e sobresalentes, mediante termo de recebi-
mento.

O contractante obrigar-se-ha a manter o
referido material em perfeito estado de
conservação, pondo-o á disposição e o do
Correio nos logares, pontos e horas deter-
minados, substituindo em caso de insutfi-
ciencia, occa,sionado por força maior, por
vehiculos de sua propriedade o sujeitar-se-
ha ás multas de 25.$ a 50$, e o dobro na re-
incidencia, que lhe forem impostas pela
inobservancia da presente condição, além
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da despeza que o Correio fizer para regula-
rização do serviço.

O contractante obriga-se a manter uma
yarage, deposito para os vehiculos d o tracção
animada.cocheiras e o filei nas propiOas de me-
canira e segeiro, necessarias para guarda
o reparação immediatas do material em
um só local, separado de quaesquer outros
estranhos ao serviço postal.

No custoio o conservação so comprehen-
dom a pintura e todos os conc•rtos o repa-
ros que em...acerem os vehiculos quer auto-
mo veis,quer de tracção animada,para o seu
bom funccionamento, sendo o contraet auto
obrigado a fornecer os pneumaticos, cansa-
ras de ar, rodas de borracha massiças e de
aDucable» e accassorios quer do urna quer
do outra tracção e a manter em suas cal-
cinas pessoal habilitado e sufilcionte para os
soccorros immediatos.

O contractante obrigar-se-ha a fornecer
animas de primeira ordem que possam
vencer os itinerarios dentro do horario fi-
xado o a manter pessoal idoneo, convenien-
temente uniformizado o com as respectivas
matriculas.

O serviço de conducção do malas e os de
collactas nas succursaes de Botafogo o Pra-
ça Duque de Caxias e nos dous districtos re-
feridos a cargo da 2a secção da Sub-Directo-
ria do Trafego é fito por automoveis o os
demais por vehiculos de tracção animada.

Em cada proposta deverá constar com
maxima clareza o preço por extenso e era
algarismo pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o serviço constante deste
edital e o de cada vehiculo extraordiaario
automovel o de tracção animada que lhe
fôr requisitado, bem como a declaração ex-
pressa da acceitação de todas as clausulas
do presente edital do concurrencia.

Nenhuma proposta será acedia sem pré-
via canção da quantia de 1:000$ nos cofres
da thesoura,ria, desta repartição, para ga-
rantia da assignatura do contracto, devendo
ainda os concurrentes apresentar do-
cumentos que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, quanto aos impostos fo
deraes e municipaes.

O proponente que, uma vez acocha a sua
proposta, se recusar a assignar o contracto,
depois de convidado por escripto, p erderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a F.azenda Nacional.

As propostas que tiverem emendas, rasu-
ras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duvidas futuras não
serão tomadas em consideração, bom como
aquellas que se afastarem das clausulas do
presente edital.

As propostas deverão ser devidamento
saltadas o. pela inobservancia desta condi-
ção, só serão tomadas em consideração, si os
Interessados cumprirem immediatamente,
após a abertura, as prescripções da lei do
solto federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha do firmar, o contractante depo-
sitará no Thesouro Nacional, a titulo de
caução, a importancia correspondente a
10 % do preço da proposta acceita.

Para quaesauer informações, os concur-
rentes poderão se dirigir á 3s turma da

secção da Sub-directoria do Trafego, nos
dias uteis, das 10 horas da manhã ãs 3 da
tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde do dia 31 do janeiro proximo, rea-
lizando-se a abertura das propostas no dia
immediato, 1 do fevereiro, ao meio dia, no
gabinete desta Sub-directoria, na presença
dos interessados, e, u na vez conhecida a
proposta mais vantajosa, o concurrente pre-
ferido fica obrigado a pôr em execuçao o
serviço, logo que lhe seja determinado.
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Nesta concurrencia serão ri aoroai Peto
observadas as disposições da ••	 ;
alineas, da lei n. 2.221, do ao 1. 1 n
de 1909.

sah-directoria do Expedionto da Directo-
ria Geral dos Correios, 31 de dezembro
de 1910.—Servindo do sub-director, o chefe
do secção, Eugenio Augusto lirandeea.	 ('

Directoria Geral dos Cor,4
velos

CONCURSO PARA CARTEIROS

Ultima prova oral

De ordem do Sr. Dr. Eugenio Augusto
Wa.ndecls, servindo de sub-director do Exs
pediente, presidente da mesa examinadora
do concurso para carteiros de Sa classe da
Directoria Geral o das agencias postaes
Districto Federal, faço publico que serão
chamados á prova oral no dia 28 do corroa%
ás 11 horas da manhã, no gabinete do
Sr. sub-diretor do Expediente, os candi-
datos abaixo mencionados que faltaram ás
chamadas das provas oraes

Henrique Passos Filho, Vital de Souza
Freire, Adherbal José Palbares, Oswaido
Barroso do Siqueira, Alcibiades do Oliveira.
Joaquim Pinto Machado Bastos Filho, Falgaad
Carlos Teixeira, Tanctedo Herculano Jatalias
da Cunha, Octavio França de Souza Novaea,
Luiz Corrêa de Mello, Joaquim IlIanool do
Moreira, Maurilio Augusto Lefever, Fran-
cisco Baptista, Arthur Augusto Fernandea
Leão Junior, Francisco Par ira Laoerda,
Candido Rodrigues la Silva, Ernesto RodrIs
gues da Costa, Euelydes Cleto Mordi', Eu-
genio Gomes Brum, Antonio Vieira da Silva,
José Corrêa de Castro, Joao Pedro do Espirito
Santo, Jayrne de Araujo Lima, João Carlos
Framboek, Levy de Magalhães Bastos, Paulo
Ferreira das Chagas, Ursulino Cunneaundes
de Mello, Custodio Gonçalves Borges, Pau-
Imo da Costa Timotheo, Pedro Valia, José
Augusto do Nascimento, Bernardino Soares,
Ezequiel de Souza, Wableinar Aurolio
Silva Oliveira, Antonio Francisco da Silva,
Wenceslau Joaquim da Silva, Olavo Mar-
ques do Sonza, •Armindo Virado de Freitas,
Julio Caulliraux, Adelino da Silva Ribeiro,
Carlos Arnaud Coutinho, Adilar Menezes dos
Santos, Octavio Luiz Vargas da Silveira,
Rostand Siqueira, Silvar) José da Rosa, José
Ferreira Vianna, Raul Bueno da Faria, Me-
xandre Darico, João Manoel Pimentel, Emy-
gdio Cordeiro de Castro, Cicero• Baptista
Lago, Euclides Vieiea de Almeida, Ordlo
Antonio Vianna, Hesitado Pompa Vascon-
callos, Antonio Rodrigues da Cunha. Hen-
rique da silva Fernandes, E13-sio dos S lutos,
Djahus. Alonca,stro Tinoco da Silva, Caiar
Mootez e Carlos Borromeu das Dores.

Obsersasão: O candid do ri m :ditar 4 cita.
macia nao será mais calendido.

Directoria Geral dos Correios, Subellre.
ctori I, do Expediente, 25 do .l a wi in io 1011.
—NValler Ccsar, pratiaante de l e claese, se-
cretario da mesa examisadora. 	 (•

Estrada Ce Ferro Central dd

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL PARA GAz PINTSCII

De ordem da directoria e em cumprimento
ao art. 54 ila lei n. 2.221, do 30 de dezem-
bro de 1909, abaixo transcrevo, na Integra,
a unica prop ista aberta e lida nesta Secre•
tarja, em 21 do corrente mez, em preseaça
do interessado, para o fornecimento do ma-
terial para gaz Pintsch.

Behread SchmIdt & Comp., negocianto
matriculados, propõem fornecer a essa Ek

	,••n••nnn••ellikahlINI.NiMN.INa.	
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trade, de accôrdo com o edital de 13 do cor-
rente mez, o seguinte material para gaz
Pintschí

24 mangueiras completas do borracha pa-
tente, com espiral de seis metros de com-
primento o para 10 atmospheras de pressão,
com todas as valvulas e ferragens, cada
urna pelo preço de iC 14-8 (quatorze libras e
oito shillings).

24 retortas superiores com tampa, de
-260 in/rn, cada uma £ 12 (doze libras ester-
linas).

24 retortas inferiores com tampa, de
260 m/m cada uma £ 12 (doze libras ester-
linas).
. 8 retortas superioras com tanipa, de
175 mins cada urna 10 (dez libras ester-
linas).

8 retortas inferiores com tampa, de
175 in/ne cada uma £, 10 (dez libras ester-
linas).

60 calhas para as retortas de 260 nr/m,
cada uma C, 1-10 (uma libra e dez shil-
lings).

20 calhas para as retortas de 175 m/m,
cada urna £ 1-3 (uma libra e tres shil•
lin 2s).

12 manornetros n. 215, cada um .0 2-12
(duas libras e doze shilli gs).

12 manometros n. 213, cada um £2-17
(duas libras e dezesete shillings).

24 registros de píssagens de gaz n. 130, a
cada um C 3-5 (tres libras e cinco shil-
lings).

18 registros de chão n. 63, cada um
£2-14 (duas libras e quatorze shillings).

24 valvidas de enchimento n. 65, cada
uma £ 1-4 (uma libra e quatro shillings).

Todo este material seri da fabrica Julius
Pintsch A. O „da qual somos representantes
e corresponde ao catalogo mencionado no
édital.

Os preços entendem-se para o material
posto na Man .egit do Rio do Janeiro, cor-
rendo os direitos o dom tis despezas adua-
neiras por conta dessa estrada.

Peazo de foraecimento dentro de quatro
In ezes.

Os abaixo assignados acceitam as instru-
cçõís para o serviço de cooeurrencias.

Rio de Jane;ro, 21 de janeiro de 1911.
Por precuração de Behrend Schrnidt &

Comp.. Ernesto Hannis. (Estavam coitadas
e dev ¡demento inutilizadas duas e ,tamplIhas
do 'Flieseuro Federal, no valor total de seis-
eeetos reis.

Secretaria da Directoria. da Estrada de
'Ferro Central d.) Drazil, 27 de janeiro de
3911.— O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

Minikg terlo da, .AA-ricultura.,
Industria o Commoreic.

SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS INDI )5 E LOCALI-
ZAÇÃO DE TRADALHADuRES NACIONAES

• De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 30 do corrente mez ás 2
horas da tarde, recebem-se propostas nesta
directoria, para construcçã,o de um edifica)
destinado a a.ojamentoole indios laboratorio
ao engenheiro agront.mo e gabinete photo-
graehico para reducção de plantas, de
accôrdo com os projectos e plantss confe-
ccionados na l a sub directoria do mencio-
nado serviço. Este edificio será levantado
em terreno proximo ao ministerio.

Os detalhes e mais especificações tochnicas
acham-se á disposição dos Srs. concurrentes
nos dias uteis de 11 horas ás 3.

Cada propesta deverá ser acompanhada
do conhee;mento do deposito de 3:000$, re-
vertendo esta importaocia para os cofres
publicos, caso o concurreete escolhido deixe
de assignar o respectivo contracto no prazo
de tres dias.

O prazo da entrega do edificio completa-
mente pronipto é do quatro mezes, a partir
da data da assignatura do contracto, sob
pena de multa diaria de 104000.

Os pagamentos serão feitos em tres pre-
stações ignaes: a primeira quando estiverem
de pé todas as paredes, a segunda quando
ficarem totalmente terminados os serv . ços de
pedreiro e carpinteiro e a terceira no acto
da entrega do edificio a c sta directoria.
Com a terceira prestação será restituida a
caução de 3:000$ depositada no Thesouro
Naci„eal para garantia e toa execução do
contracto.

A coneurreneia versará apenas sobre o
preço total da construçcão, cabendo a pre-
ferencia ao que menor preço apresentar.

Em caso de igualdade de preço sorá pre-
ferido o que desianar menor prazo.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas e preços.

Cada proposta. devidamente sellada, será
fechada em involutro lacrado, com o norne
do proponente, reunidas em um outro in-)
voluero to :as as provas do idoneidade o o
recibo da canção de 3:004000.

Dentro de tres dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes
julgados idonew, annunciando-se o dia e a
Lora para abertura da proposia e preço.

Directoria do Serviço de Protecção aos
Indios e Localizaç -io de Trabaleaslores Na-
cionaes, Rio de Janeiro, 19 de ;emir° de
1911.— O secretario, Lutz Bueno Horta Bar-
bosa.

--
ESPECIFICAÇZSES A QUE SE REFERE O EDITAL

ACIMA

D:sposições gemes

O projecto n. 20 a que se referem as pre-
sentes especificações, destina-se á constru-
cção de um edificio para alojamento dos ia-
dics que vierem a esta capital, laboratorio
do engenheiro agronomo o atelier
graphico para copia e redacção de plantas.
O &lidei° será mod esto, quanto á archite-
atura propriamente deta,decoração etc.; mas
será rigorosamente bom csnstruido quanto
a mat )rial e mão de obra, que serão de pri-
meira qualidade.

O empreiteiro obriga-se a cumprir fiel-
mente as preeentes eispecificaas e a seguir
os dos alhos de conjuncto e de detalhe que
junto com esta se acham em folhas nume-
radas e rubricadas pelo Sr. director geral e
m tisfunccionarios technicis deste serviço.
Não é permittido ao empreiteiro fuer ne-
nhuma alteração nas presentes especifica-
ções ou na execução dos desenhos, sem or-
dem escripta do engenheiro fiscal da obra,
que só poderá isso ordenar com autorização
do Sr. director geral e quando taes altera-
ções não importarem em augmento de des-
peza.

Si o empreiteiro não cumprir fielmente o
que está dito nas presentes especificações ou
nos desenhos que a a• empenham, o enge-
nheiro fiscal o intimará por escripto a de-
molir e recenstruir, reparar ou modificar a
obra ou parte della em deeaccôrdo com o seu
contracto; no cas.), porém, de negar-se o em-
preiteiro a obedecer á alludida intimação
dentro 'de 48 horas, o engenaeiro fiscal soli-
citará do director ge 'ai .autori,ação para
mandar executar o trabalho em questeo in-
dependentemente do contractante. sendo que
as dospezas que a administração fizer nesse
sentido, serão descontaaas do que o emprei-
teiro houver a receber.

O engenheiro fiscal poderá, com autori-
zação ao Sr. director geral, dispensar o
empreiteiro dessa demolição ou reparação,
quando entenda que, apesar de hev r fal-
tado ao contracto, sem ordem competente,
a obra., não contrariando o gosto e a solidez,

se acha em condições de ser acceita. Neste
caso, porém, seis o empreiteira pago unica"
mente da obra realmen o executada., com
redacção de • preço si os ma.teriaes ou a mão
de obra foro i de menor valor ; e si a obra
for sueorior á ordenada, não terá direito a
reslamar indemnizasão alguma.

O empreiteiro dará principio aos traba-
lhos dentro de 10 dias, a partir da data da
assignal,nra do contracto e ficará sujeito á
multa de 200o por dia que exceder a esse
prazo, considerando-se rescindido o con-
tracto logo que a multa subir ao valor de
2:004000. Entende-se por inicio dos traba-
lhos a abertura dos alicerces.

O etlificio deverá ficar concluido dentro do
prazo de quatro numes a contar da data
referida acima, ficando o empreiteiro sus
jeito á multa de 100$ por dia do excesso.
O Sr. director geral poderá reduzir e multa
diaria, si as razões allegadas pelo emprei-
teiro merecerem do engenheiro fiscal urna
informação de que de facto houve motivos
de força maior que o impossibilitaram do
terminar a construção dentro do prazo
marcado.

Quando se dér o caso do suspensão geral
ou abandono das obras ou parte delias polo
empro steiro, o coni.racto entender-se-ha
rescindido, si depois de 10 dias após a com-
mtinicação do facto a esta directoria pelo
engenheiro fiscal, não apresentar o emprei-
teiro ao Sr. director geral uma justificação
duciimenta.da da sua conclucta.

Só no caso do ser aeceita a dita justifica-
ção, poeerá o empreiteiro continuar a obra
por elle encetada; do contrario, a a.dint-
nistração providenciará para que seja ter-
minada indereadentemonta do empreiteiro,
considerando-se ressindido desde logo o
contracto, perdendo este as quantias eue
tiver em deposito ou que lhe forem de-
vidas.

No caso de fallencia do empreiteiro, ficará
desde logo e ipso facto rescindido o contracto
e a administração mandará concluir as
obras por quem c stender correndo estas por
conta da fiança depositada e das quantias
que porventura ainda tenha a receber, salvo
si o Sr. director geral quizer acceitar as
offerta,s feitas pelos credores para conti-
nuação dos trabalhos.

Dada o caso de rescisão do contracto por
qua quer outra causa dependente do em-
preiteiro, nrso poderá ele ou seus herdeiros
ou successores, reclamar .jud.cial eu extra-
judicialmente indemnização alguma por
lucros cessantes, damnos ou outro qualquer
fundamento.

O pa gamento total ao empreiteiro se fará
em tres prestações, a primeira quando es-
tiverem de pé todas as paredes de que Se
compõe a construcção ; a segunda quando •
ficar totalmente terminado todo o trab dite
de pedreiro e carpinteiro, restando apenas
por concluir os serviços de pintor, vidra-
ceiro, bombeiro etc.; finalmente, a terceira
quando as obras estiverem concluídas e fôr
feita a entrega do edificio a esta directoria.

Si houver escapado qualquer divergencia
entre estas especificações e os desenhos, de-
verá prevalecer o que fica dito aqui.

giando por ventura venha a apparecer
duvida ou contestação entre o empreiteiro
o o engenheiro fiscal, o Sr. director geral
decidirá, não podendo o empreiteiro recla-
mar em juizo contra esta cecisão, cabeado
recurso unicamente para o ministro da Alsci-
cultura, Industrie e Commercio.

Serviço;_de pedreiro

Os materiaes a empregar na execução
deste genero de trabalho serão de primeira
qualidade.

Assim o engenheiro-fise ti só acceitará o
cimento White Brother's, Excelsior ou outro
perfeitamente equivalente.
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A areia será de rio, bem lavada e isenta
de qualquer corpo estranho, sendo de grão
'médio para as alvenarias e de grão fino para
os emboços, reLocos, etc.

E' exaressameate probibido o emprego de
saibro.

O tijolo será bem cosido e proveniente das
fabricas de Santa Cruz, Porto do Rosa ou
qualquer outra marca de igual qualidade.

Na fachada empregar-se-ha, em pequena
dose, o cimento Lafarge de car.

Os ladrilhos serão hydraulicos e bem sec-
c"os, o numero de cores indicado conforme a
luturey a de cada serviço.

As telhas serão de asbesto cuja qualidade
e côr serão escolhidos opportunamenta.

Fandaçlies-03 alicerce; para a presente
construcção serão do a1vonaria de lajões
com argamassa de 1 de cimento, 2 de cal
o 3 do arei ; terão a profundidade, "70
o a largura, O naGO. O engenheiro fiscal po-
derá autorizar o empreiteiro a diminuir
estas dimensões si a exooriencia no lo •ai
demons •rar fine o terrena pôde sapportar,
com folga, carga superior ai-moita para a
qual.fornm calculados os referidos ali cercos.
O engen' oiro fiscal determinará 'banhem a
Ped icção que se deva filou para as paredes
de menor trabalho, mas se o nunca per-
Tu ittir prafundidado iuferior a O naGO e .saaata,
menor de 0,31.12.

Tu lo isto fie tri. bem defieddo em urna
planta em es ,rda, de 1:50 que sei á fornecida

contractante no acto da abertura dos ali-
cerces, e na qual o engenheira fiscal indi-
Cará com precisa') toloi os detalhes de
locação das aredes e suas aherturasalavendo
o empreiteira oliedecer fielmente ás cótas
desta planta, ao traçar no terreno a nova
construcção.

Si Louvor qualquer diferença, pequena,
entaY as ditas da planta baixa que aaora se
cainho e a que vau s r fome •i.la para aber-
tura dos alicerces, fica omendido que s
vem dodo lei as ditas da planta dos alicerces.

Concreto —Toda super:leio coberta será
revestita de urna camada de concreta de
On3 ,15 de espessura mininia, composta de I de
chnetio nor 3 de areia o 7 de pedra miada.

Tamdem será concretado do mesmo modo
o aleendra.

Entende-se por pedra miuda só aqueda,
que puder passar em todos sentidos por um
annel de 0%08 de diametro.

Opus inserlum—Todo o embasamento
odineio se. fará de alvenaria de apparelho
polygonal a picão artistic tmente executado.
Cad pedra assim an arelliada terá de pro-
fundidade pelo monos O,10, saiu- a arca api-
coad agitai no minlmo á de urii quadra lo
de "10 mie Ltd . A argal lassa para o re . un-
tamentu será do 1 do cimento par 2 de areia,
podendo tambem ser li .eiramante colorida.

Soleiras e peitoris—Todas as s leiras de
portas dando para o exterior serão de alve-
naria do pe Ira gim argamassa de 1 de ci-
mento io ir 3 de areia. O esqueleto assim
form ido receberá um forte rovadimento de
1 de cimento por 2 de areia. Finalmente sa
procederá ao alisameuto com uma argi-
missa quasi liquida de cimento e area, em
partes iguaes, sabre a qual se lanará ainda
cimento secco. As soleiras assim formadas
devem ter ainda um rego para receber as
aguas das pinaadeiras.

Da mesma maneira serão feitos os peitoris
das janellas, notando-se apenas aqui uma
declividade nunca inferior a 1/5 da largura
da parede.

Paredes mestras—Todas as paredes princi-
paes da pre,sentes construcção serão de alve-
naria de tijolo com argamaasa de 1 de cal
por 3 de areia.

120 pedreiros depois de mergulharem os
tijolos até o ira i ebimento completo esten-
derão uma camada da argamassa indicada

na espessura maxima do 0 111.015 sobre a qual
devem assentar os td dos ainda hurnidosacom-
primind i-os fortemente no gar, de tal ma-
neira que faça so prar argamassa para
tod s os lados. Os leitos das alvenarias
serã3 varridos e molhados cada vez que o
trabalho fôr retomado. Sempre que receber
ordem, do empreiteiro obrigado a collocar
urna pedra de alvenaria de apparelho bruto
de "20 de comprimento e da mesma largu-
ra que a parede em questão embaixo de
cada barrote, madre, viga metallica ou
tesoura.

As aberturas nestas paredes, excepção
feita das janellas pequenas da fachada la-
teral e das esquadrias do puchado, toem in-
variavelmente PaVO do largura par 3 m,50 de
alto quando se tratar de portas e 2%50 de
altura quando se tratar de janell is.

A abertura para a grande porta janella
da fachada prin.apal, está perfeitamente
detalhada na folha n. 3.

Paredes divtsorias — Tod s as paredes
neste caso serão de frontal quando estejam
no primeiro pavimento e de tabique quando
no segundo pavimento, ando ha urna unica
eAepção para a parede indicada cm a
letra F, qur será tambem de frontal.

As aberturas em amb :s os casos serão
de 0%80 por 3/11 .00 como se vê na folha n. 4
onde está desenhado um Vida de esauadrias
para estas aberturas.

A argamass r será de 1 de cal para 3 de-
areia, os si ol s serão identicos aos que
forem empregados na construcção das alvo
nadas de que acima se fadou.

Is'm i:oço e relr,co—Por emboço se entendo a
cama ia da argamassa pro cotada a colher
contra os muros ou paredes e estendida com
forç t, ; por reboco, a camada não só alisada,
mas mesmo repassada e polida si necossa-
rio fôr.

Antes de se applicar o emboco, se deverá
limpar com uma escova forte a alvenaria
em questão, afim de fazer desapparec.r as
argamassas velhas o corpos extranhos que
estejam adherentes a cila.

A espessura maxirna permittida para o
emboço será de 0,02 e o traço da argamassa
nas paredes internas será de 1 do cal para
3 de areia.

Desde que elle esteja seceo, po lerá receber
a primeira camada de reb ico nt espesmra
do 0,01 cujo traço será de 1 de cil muito
fina por 3 de areia finíssima e bem lavada.

sem esour.fr que esta camada fique per-
feitamente secca, o empreiteiro fará esfra-
gal-a Com num pe tio de ferro determino raio-
Ine as ranhuras necessarias á adherencia da
segunda e ultima camada. Esta, uma vez
apolicada será frequentemente repassada a
colher ou a talha de estucador, até ficar
bem 'coa : sobre ela para fazer desappa-
vacar completamente as ultimas fendas, se
estenderá anila a brocha urna terceira ca-
mada de arglimassa muito flui la. Os rebo-
cos destinados á caiação receberão a pri-
meira de mão antes de estarem completa-
mente seccos .

Nos pare les externas, isto é, nas faces
externas daquellas que constituem o con-
torno do adindo, o emboço será de 1 de
ci nauta, 2 de cal e 3 do areia, e o re-
boco será de cimento Portlaral, Lararge e
areia, na proporção que o engeaheiro fiscal
indiear na °ocasião, attendendo, além das
cond Pões do bó&i contrucção, ás exigencias
da esthetica.

O e gonheiro fiscal poderá mandar que
se . aç im dous ou troe traços diferentes, dea-
finados a produzir nuanças de claro e es-
curo.

Os arcos e mais ornatos que figuram ti-
jolo apparente, serão feitos com argamassa
de 1 de cimento e 3 de areia, ad acionada
á quantidade da vermelhão nec&sario para
imitar o tijolo natural.

Os dons balcões de madeira estão data-
lha,damente desenhados na: folha n. 5; por
ah' se vê que os consolos do madeira que
pasecem supportar o estrado dos referidos
b toem uno amente efeito dee.oratsvo,
o estrado devendo ser do concreto e trilhos
de ferro. Depois do bem suco, o emprei-
telro deve cimentar a superilcie superior
como foi dito para as soleiras o a superficie
inferior emboçar e rebocar como se vao fa-
zer na fachada. Os balcões serão de madeira
de lei.

O olganheiro fiscal fornecerá os detalhes
de estucador que julgar nocessario no in-
tuito de precisar melhor os perfis o que
seria im passiva] fazer na escala do i:50.

Lairilhos—A cozinha, o banheiro, o W, C.,
a sala de jantar e o vestibulo serão ladrilha-
dos cena ladrilhos hyd ratificas de duas côros
escolha do engenheiro fiscal.

Oi ladrilhos devem assentar sobro a ca-
mada de concreto com argamaasa, de 1 de
cimonto por 4 do areia.

Todos rodapés quer no primeiro pavi-
mento. comi tambem no andar superior,
serão do ladrilhos de uma só cena collo-
cados sobre as paredes com a mesma arga-
massa.

A cozinha, o banheiro e o W. C., terão as
suas paredes foiTadas até Dn,50 com ladri-
lhos identicos aos que forem empregados
para piso.

A sala de jant ir será forrada até Pn,20,
com ladrilhos do tres cores.

O alpendre— Será tambein ladrilhado do
mesmo mudo que a cozi nha,banheiro e W. C.

Torna-se aqui 1i-dispensavai que o em-
preiteiro faç i collocar meios fios de cantaria
lato ada em turno dessa poça, atina de conso-
lidar a superficie ladrilnada.

O terraço—Deve ser construido com vigas
do systema Sie fwart de 0%15 de altura,
unidas umas ás ()atras com argamassa muito
liquida de cimento e araia, em Artes iguaes.

Terminado o assentam 3nto do todas as vi-
gas, o empreiteiro fará cobrir todo o terraço
por urna c miada do concreto de O 0 ,00 na
prop)rção já indicada acima, a qual rece-
berá um lençiI de asphalto na espessura mi-
!lima de 0m,015.

Em volta, eomo rodapé, será assente uma
fiada do ladrilhos hydraulicos.

N. 13. — O embasamento do puchado o da
sala de jantar sera de cimento e areia.

Serviço de carpinteiro

As madeiras deverão ser perfeitamente
seecas e sãs, sem traço do fermentação, sem
carie socca ou humida,sma fendas ou outros
defeitos.

Nas peças afagadas a plaina não se perce-
berá criva alguma ; suas arestas serão abso-
lutamente vivas. Não assim para as quo
devem permanecer apenas falquejadas ;
suas dimensões e fórmas serão as que esti-
verem con .ignadas nos desolihos como de-
correntes dos esforços que devam supportar.
Si houver omissão de algum t cóta, o enge-
nheira fiscal supprirá essa lacuna, determi-
nando por esceipto ao empreiteiro as di-
mensões necessarias para a resistencia de
cada peça em questão.

Viganzenio do soalho — Os barrotamentos
serão de pinho de Riga perfeitamente do ni-
vel, pintando-se os engdatameatos nas pares
dos c mi duas mãos de tinta a oleo.

O espaçamento entre as viga será de 0,1/1(30
de eixo a eixo, as suas dimensões variando
segundo cada caso particular.

Assim., no 1° pav,rnento, o barrotaraento
será de tres em couçoeira, visto como ficar
mergulhado na camada de concreto meu(
cionada acima.

No 2° pavimento serão os barrotes de
3x9 nos compartimentos de- tin dos ao labo-
ratorio do engenheiro agronomo e.ás cama-
ras escuras, de 4 1/2 X 9 no atelier
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graphico, onde tambem a distancia entre os
eixos será diminuida para "50, notando-se
que em ambos os casos o vigamento deve
ser- eatarugado em X no sentido contrario
equelle em que estão dispostos os barrotes.
Para as vigas de 3x9 ou 3x4 1/2, de que
falaremos logo abaixo, basta uma ordem de
tarugos, mas para o atelier photographico
tornam-se necessa,rias duas ordens,cumprin-
do alem disso calçar o soalho com o maior
cuidado afim de evitar qualquer trepidação
de conformidade com o destino da referida
sala.

Os tarugos terão de secção 3x4 1/2.
O pichado envidraçado terá barrotes de

3x4 1/2 espaçados de 021,50.
Soalhos —Para a construcção dos soalhos

far-se-ha uso de taboas de pinho de Riga de
012,10 de largura por Om.03 do espessura mi-
eima o de tal comprimento que só em caio
de força maior soa necessario emendal-as
de topo ; mas Leste caso a ligação se fará
nas cabeças, com toda perfeição, caindo a
emenda sobre algum barrote.

A fixação destas taboas sobre os barrotes
se fará com pregue sem cabeça perfeita-
Mente rebatidos e do comprimento igual
a duas vezes a espessura da taboa.

P.nalmento o empreitero deverá pro-
ceder ao aplainamento do soalho assim for-
mado até obter uma superficie eerreita-
mente lisa a juizo do engenheiro fiscal.

Serão rejeitadas as taboas que tiverem
nós em demasia.

Forros—Em todo 1 0 pavimento os forros
serão de sala e camisa executados com pinho.
do Riga em taboas de cinco em couçoeira. o
barrotes de tres por tres,espaçados do 0m,60.
As cornijas ou sancas serão escolhidas pelo
engenheiro fiscal.

O dormitorio, porém, será estucado, pro-
cedendo-se como se tratasse de um simples
emboço e reboco, cujo modo de fazer já foi
dito acima.

A cozinha e W. C. não serão forrados,
como tambem não o serão os diferentes te-
lhados de ornamentação e o do alpendre.

O vestibulo não terá forro algum do
mesmo modo o quarto do vigia.

No andar superior as camaras escuras, o
laboratorio do engenheiro agronomo e o
recuo da machina serão forrados, emquan-
to que o gabinete photographico não o será.
Da,h1 resulta a necessidade de, para o bom
efreito esthetico deste salão, que a empena
entre os dous corpos do edificio seja con-
struida de frontal de tijolo.

Escada — A escada que dá access° ao 2°
pavimento será feita tambem de pinho de
Riga,tendo de largura 0,80. O engenheiro
fiscal determinará opportunamente o perfil
dos balaustres e do corrimão; quanto aos
de grilos, não poderão ter menos de 0r0035
do ospessnra. A altura dos degrdos póde ser
de Cre,20.

A escada deve ser pinteda a olho.
Madeiramento das coberturras— Elle será de

pinho de Riga de la qualidade, com as di-
111nnSõeS que estiverem indicadas nas diffe-
'Sedes secçoes em escala de 1:50 ou em de-
talhes em maior tamanho. No caso, porém,
de ter havido omissão de qualquer côta, o
engenheiro fiscal determinará ao emprei-
teiro gemes as dimensões das peças em ques-
tão, o modo pelo qual devam ser ajustadas,
emendadas, etc.

Assim como foi dito para os barrotes, to-
das as peças do madeiramento e em geral
qualquer peça de madeira que haja do sor
asilada nas paredes, deve receberesa por
¡Ao que fica engastada, duas mãos de tinta
a oleo. O mesmo se fará com todas as emen-
das, juntas, etc.

As samblagens serão reforçadas por bra-
çadeiras de ferro, parafusoa ou ou por qual-
quer outra maneira que o, engenheiro fiscal
entender conveniente. Os encaixes ou re-

baixos destinados a lhes servir de assento,
bem como os buracos dos parafusos, serão
tambem pintádos a oleo, antes do assenta-
mento, emquante que taes peças de ferro
serão protegidas da ferrugem por 2 mãos
de zarcão.

Todas as peças que não forem emendadas
a capricho com cuidado e precisão serão
recusadas quando mesmo nada deixem a
deseiar sobre outros aspectos.

Columnas de madeira — As columna,s de
madeiras de 0m,10 por Ose10 que sustentam
o telhado do alpendre ficam sem efeito, por-
que devem ser por tubos de ferro do 2" de
diametro.

Em baixo da aba do telhado, em .todo o
contorno do ediflcio, corre uma moldura
do madeira com consolos separados de 0%60
do eixo, cujo perfil será dado opeortuna-
mente pelo engenheiro fiscal ; estes esmoles
e molduras serão de pinho de Riga conve-
nientemente pintado.

Esquadrias — Todas as esquadrias serão
executadas de accôrdo com os desenhos da
folha n. AM se vê que as portas internas
serão de 01°,80 por 2m,40, excluindo a ba,n-
doira.

0 . batentes em todos os casos serão de
Ors,03 do espessura rninima, juntado: a ma-
cho e ferina. As almofadas são con.s.tituidas
por varias taboas de largura inferior a 0m,30
unidas tambem a macho e femea, nas
quaes se farão os bites indicados nos dese-
nie s com o fim de imitar varias taboas
estreitas.

As Tortas ou janelas externas são de
l m ,20 de largo pela altura que estiver indi-
cada nos desenhos. Fazem excepção as tres

, janellas de fachada lateral que serão de
0m,60 o as esquadrias do puchado,mea porta
está detalhada na folha n. 4. Todas celas
devem deixar livre toda a espessura da
parede, o que implica na sua collocação no
limite interno como se vê pela folha n. 4
desenho n. 2.

O empreiteiro é obrigado a collocar pinga-
deira em todas as portas ou jansllas das
fachadas, obedecendo ao typo empregado
para a ja,nella deseahada na folha ri. 6.

O engenhe'ro fiscal determinará a collo-
caçZ o de postigos naquellas portas e janel/as
que elle ente.ider.

As portas externas da sala de jantar, como
as que dão entrada para o vestibulo o para
o dormitorio gersl, as janelles da cozinha
e do W. C. as portas no segundo pavimento
que abrem para o terraço, terão bandeiras
de ferro fundido á escolha do engenheiro
fiscal que, si entender que nenhum dos mo-
deles apresentadcs pelo empreiteiro está em
harmonia com o con unto da fachada, apre-
sentará ao mesmo empreiteiro um dos ,nho
em escala de 1:10, que esto mandará executar
em ferro batido.

A grande porta-janella da fachada princi-
pal foi detalhadamente dum :sela na folha
n. 3. O empreiteiro deve, pois, neste casa,
como aliás em qualquer outro, cingir-se ri-
gorosamente ao detalhe, onde esta adminis-
tração procurou indicar com precisão a
anatomia da construcção quer do pedreiro,
quer de carpinteiro.

O empreiteiro verá pelos detalhes desenha-
dos na folha n. 4 que todas as portas quer
internas, quer externes, e as „armilas serão
pregadas em mero, s de 3" por 4 1/2 no mi-
nimo, proses a teces do madeira engastados
nas paredes durante a sua construcção.

O deta'he dos consolos de madeira nas
abas do telhado será dado opportunamente.

Serviço de ferreiro e serralheiro

Todas as &reagens das coberturas serão
de ferro batido de 1" 1/8 de secção.

As vigas 1, grades e @nitres ferros de iden-
tica importancia estão perfeitamente indi-

eados nos diferentes desenhos que estã.
junto a esta especificação, cabendo ao em
preiteiro assentai-os com cuidado e capricho.

O alpendre de construcção metallica serã
detalhado opportunamente.

Quanto ás grades do ferro para as ban-
deiras do portas ou janellas nada ha a
accrescentar além do que já foi dito quando
se especificou a construcção das esqua-
drias.

O empreiteiro colocará nas esquadrias as
ferrarias que o engenheiro fiscal escolher
na occasião, notando-se que &Ias devem ser
de l a qualidade embora de apparencia mo-
desta.

•E' prohibida a pintura dessas ferragens
quando se fizer as das esquadrias.

Serviço de pintor
-

Serão pintadas a oleo as esquadrias, a
escada, os ferros, °infira todas as peças de
madeira excepção feita dos assoalhes o dci
madeiramento da cobertura principal, aí
pequenas coberturas devendo ser pidadai
a capricho.

As peças do madeira que estiverem ex
postas ao tempo devem receber uma mão;
de apparelho a zarcão. Nas esquadrias,
tectos etc., tudo ornam que tôr de pinho de,.
Riga, o apparelho será precedido pela quei-
mação dos nes com agua ferte diluida, nãó
se precedendo ao apparelho sem que ae:
partes queimadas estejani perfeitamente
s eccas.

As grades de ferro, os I etc., tambein
devem ser apparelhados a zarcão. • A

O empreiteiro 6 obrigado a dar ires mãos
do tinta a olho lixando convenientemente'
cada mão quándo bem secca, antes de eppli-
car outra camada de tinta. Si houver nous-,
cidade do retocar aqui ou acolá com uma
quarta mão, o empreiteiro é obrigado á
fazer este serviço sem exigir nenhuma ia-.
demnização.

As portas e janellas serão pintadas a duas
côres, podendo ainda o engenheiro fiscal,
mandar correr algum filete quando julgar
conveniente.

Os Untos, os balcões etc. serão Pintados a
uma só côr, com 03 filetes que forem neces-
series para o embellezamento da obra.

As paredes serão caiadas a cella depois de
urna mão de apparelho com oleo de linhaça.
Em volta, junto ao tecto e ao rodapé, o
empreiteiro fará correr uma guarnição
modesta, mas de gosto a juizo do enge-
nheiro fiscal.

Serviço de bombeiro

Este serviço, assim como o de gazista,
não faz parte das obrigações do emprei-
tero, o qual se limitará a furar as pare-
des quando necessario fôr, obrigando-se esta
administração a fazer os referidos serviços
sem causar ao empreiteiro a menor per-
turbação.

Serviço de electrteidade

Esta directoria abrirá concurrencia para
este serviço, tendo o empreiteiro obrigações
identicas ás que já foi dito quanto ao ser-
viço do bombeiro e gazista.

•Serviço de vidraceiro

Todos os vidros a empregar na presente
construcção serão do O t0,002 de espessura
minima; perfeitamente brancos, sem olhos
nem lombos ou outros defeitos.

No 20 pavimento a puchada de constru-
cção metallica será de vidro fosca de
0,002 no minimo. A cobertura ahl tambem
é de vidro de igual espessura. Os vidros de,
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dires que forem in licados opportunamente
como indispensaveis para o trabalho nas
cantaras escuras, serão collocados pelo em-
preiteiro.

Qualquer detalhe não especifloado aqui ou
nos desenhos, mas que seLa de caracter
intuitivo, faz parte das obrigações do em-
preiteiro.-0 secretario, Luis Baeno .Horia
Barbosa.	 (•

PARTE COIVIMERCIAL
Camara sSaindieal dos Corre-

tores de Fitados t' ilidi eus
ea. pita 1 Vederal

CURSO OFFICIAI, BE CAMBIO R MOEDA

Praças:	 90 d. v
Sobre	 .....	 163 22

a Par  7 	 $ 92
• liamourgo 	 	 $732
• (talha 	 	 —
b Portugal 	
• Nova Yori-

Libra esterlina., em moeda 	
Ou :o nacional, em vaias, por !soou
st roucos geraes miadas de 5 ,
Apolices geraes de 1s,00, 5 oa.
41	 d n moino:dono naco).

nol d 18,7. nam 	
Apoliees cio empreoimo naoio-

nal do 19a9, note 	
Apohoes do (moo. 'somo inunici 	

pa1 d a gOo, poio 	
Apolities do empresiimo munici-

pal de 1906, port. 	
Apolieas do emprestimo mudei-

p Li do 1,0 n, num 	
Auolices do Estado de Minas cc-

"raro,. da 1 :em, non) 	
Apol ce, do Estado do Rio de Ja-

neiro de 10n, 4 'a, part.. 	
1.3anco Lavoura e commereio 	
Banco do Commerci, 	
13 dm,	 Itrazil 	
Bauco Mercantil do Rio de Ja-

noir° 	
Comp. DO3aS da Bahia 	
Comp. Seguros: Cruzeiro do Sul

c Oi0 °,'s 	
Comp. Naci	 Teaidos de Juta.
Comp. Docas de Santos
Comp. Seguros Providente 	
Dolos. da Comp. T. Industrial

Mineira 	
Vendas a

500 Comp. Loteria; Nacionaes do
Brazil, v/o 30 dia; 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro,27 de janeiro de 1911.—A. Simon-
sen, s odico.

PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 6.303 — Aientorial descriptivo da inven-

s.:to de «tent novo op;arelho para aspiração
de liguidos em gera!». Para que preten-
dem privilegio L'daard 'Midler e Bernard
Browne, domiciliados em Buenos Aires,
Republica Argcntiba

A invenção se refere a um novo apparelho
ou dispos tivo para asoirar liqüidos e pro-
duzir o vacuo em recioientes hermetica-
mo ate fechados, que communicam por meio
de conduetos pneumaticos de borracha, com
um apparelho de aspiração em 1'61:ma de
ca1deira,cm que se formou primeiro o vacno
pelo efreito de explos5es de gazes, devidas á

infiammação de um producto combinado do
benzina ou naldrfa com alcool puro, ou °a-
tros inflamma,veis sem ilhantes, de grande
poder.

Para maior careza, a invenção é repre-
sentada no desenho anuas°.

I indica uma caldeira do ferro. II é um
racipiente ou de posito contondo uma certa
quantidade do explosivo escolhido, de que se
usa sóinente ',avena parte para cala ope-
ração. a O una medidor de vidro, que se en-
che abrindo-30 a tornoira a'. 111 representa
uma machi ,a pneumatica, que preme ar no
medidor a pelo intermedio do cooducto d e
imoelle depois o livido pelo conducto b',
provida da torneira, b, até a entrada ti) ca-
nal IV que distribue o liquido na caldeira I
pela pressão do ar que penetra pela tor-
neira e em communieação com a machina
pneumatica, pelo cana c. IV O o canal de
entrada do ex plosivo fechado com uma
rolha do borracha. p ligada a manipu'o
e mantida em posição por uma peça f'.
V é a cupola de saindo, dos gazes em ex-
plosão, dotada de uma tampa de iferro m o
de um armei de borracha a. A t, impa O
guiada pela haste h corredia em ol ai i
fixado no interior da cupolo. VI O a valvula
do entrada para os liquides para aspirar.
VII O a torneira COM conduct pneumatico o
em communiciçio com qualquer recipiente
herime:icamente fechado. g O um espiada):
de, vidro forte polo qual se pólo examinar o
app trelho de aspiraoão emquanto funcciona,.

O fanccion:onento do apparelho è o seguinte:
Estan o regulados préviameoto de moio
exac o todas as partes do apparelho, de
modo a se ligarem hermeticamente o can)
de aspiração com a valvula VI e o conducto
pnettinatico o com a torneira VII, ergue-se
a tamp m, por meio do manipulo I para
deis tu penetrar o ar atmospherico.

Solta-se então o manipolo 1, fechando-si
assim a tampo m, e abri-:se a torneira a'
para deixar escapar do recipiente If, no me-
dido' de vidro A, a quantidade necessaria de
inflammavol.

Fechada a torneira a', abrem-se depois as
torneiras ld,cy e faz-se funccionar a ma-
chino pneumatica, III, de modo a penetrar o
liquido por r no canal de (nitrada IV, onde
recebo lambem por e a pressão do ar neces-
saria aara ser imnellido debaixo da cal-
deira 1, em que o inflar/movo' se distribue
e se mistura com o ar atmospherico.

Fecham-se depois as t iraeiras b, d e e.
Por meio do manipulo f ergue-se então a
rolha da borracha t' do canal do entrada IV
e atira-se neste um phosphoro atices°, fe-
chai-LIG-se dopais o canal e mantendo-se a
rolha em posição por moio de

Como o canal de °Atraia IV commonic
coro a caldeira I, produz-se immeoliatame
nesta uma explosão do inflamam :toei e os
gazes desenvolvidos, precipitando-se contra
a (mio pia V, ergueria a tampa de ferro um,
qual cale automaticamente, sendo mantida
por I do guia h sobre a reborda de bor-
racha no

Pelo elreito da explosão do infiammavel,
o ar atmospherico se aquece enormem 3nte

na caldeira, produzindo um alto grito de
vacoo.

Abrindo-se agora a valvula VI, coche-se a
caldeira 1 do liquido em communicação com
o apparelho aspirante por meio dos tubos
aspiradores.

Quando so deseja evacuar outros deposi-
tes de intlammavel, hermeticamente fecha-
dos, dotados cambem de uma torneira, abra-
se a torneira VII (em vez da valvula VI),
que dove estar em communicação com o ap-
parelho aspirante por meio de um conducto
pneumatiCi.

Depois da evacuacão de qualquer dos de-
positos, fecha-se a torneira deste e tira-se o
conducto pneumatico.

Em resumo, reivind i camos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção •

Um novo apparellio para aspiração do
liquidas em geral, do tvno daquellos que se
baseiam sobre a cccupãção de -olmos li-
quidos cru reeipientos em que houve expulsão
ou condensação de vapores, consistindo em
um recipiente armazenador do produto in-
flammavel ; injector de ar que aporiza
esto producto e obriga a dilatar-so no inte-
rior de uni recipiente aspirador ; um tubo,
pelo qual se effectert esta aspiração dentro
da massa liquida, e um dispositivo permit-
tindo a evacia,ção das matarias inflamina.-
das, immadiatamento depois da explosão
todo substancialmente como descripto e re-
presentado.

Rio de Janeiro, 3 do agosto de 1910.—Por
procuração, Leclerc & Co.

1••n

0,365— Menzorial descriptivo da inuençao
de «um 'avo dispositivo mecanico de segu-
rança, applicvv .1 a a:Til...lhos elevadores,
machi.tismos, roias e em geral aos corpos
em movimento», para que pretende prioi-
legio Karl Fri-Wrich Willhomm, domici-
liado em Freiberg, AUemanha

A inveação refere-se a um dispositivo me-
canico da segurança para corpos em movi-
mento, o qu 11 faz parar o se:1 movimento,
quando uma velocidade predeterminada for
excedida.

Nos d spositivos existentes para t 11 fim,
em relação a ascensores do minas, sorillios
de allagem o outros, o excesso de velocidade
é contido por meio de disp sitivos automa-
ticos comprellendeado um bala,neim de dons
braços, dos quaes um engata nas partes fi-
xas e assim pára o mo stimento do repente.
A parada repentina é inadmissivai par 03
elevadoroi das minas oid meios de trans-
porte semelhantes ou vchiculos de passa-
geiros, igaalmento a apolicitção de para-
choques sendo insufficientem lite para amor-
tecer o choque de Rema a toraal-o com-
mummente supportavel.

Meu fim O utilizar um bala.ncim que
absorva gradualmente a força do Mbinen-
Um o assim asseguro uma parada do corpo
em movimento, dentro de um espaço do
tempo razoavelmente, corto, garantindo uma
parada comp trativam ente suave. Para con-
seguir este resultado, adoptei o mecanismo
representado no les e alio annexo.

A fig. 1 é um diagramma em elevação do
di , positivo do segurança regulador da velo-
cidade, em connexão com urra elevador do
mina, não representado. estando o dito dis-
positivo represensado na posição que assume
quando o elevador se desloca, com volocalade
normal. A fig. 2 e. um plano correspondente.
A fig. 3 é uma vista semelhanto á fig. 1,
pocém com um dos ditos dispositivos ena
acção durante uma velocid ido anorm
A fig. 4 mostra ambos os dispositivos da lig. 3
em pleno fonccionamento. As figs. 5 a g
mostram o mesma principio e um disposi-
tivo semelhante apphcado a corpos rota-
tivos, por exemplo, á roda do um carro.
A fig. 5 O uma eievaç'io lateral o a fig. O o
ora p/aao mostrando a posição do dispositivo
para velocidade ordinaria. As figs. 7 o 8 são
elevações lateraes mostrando dilferentes po-
sições do dispositivo para velocidades ex-
cessivas.

Os eixo; fixos a (figs 1 a 4) supportam ba-
lancins doidos que teem principalmente
dous braços do parada c ed eo peso g em
direcção opposta. Com alta velocidade do
elevador de mina e, o pino t deste ultimo
encontra em primeiro legar o braço c do
balancim com suffieieute força para trazer
o segundo braço d no caminho do pino se-
guinte f e sendo então movido todo o tempo
pelo mesmo. Isto faz com que ‘o braço pe.!

A' uis'a
15 15;16

S600
S740
g60 I

.3$119
15.1016

IsS687
1 :05;000
1:009000

1:00417000

9970

1094500

1930.00

194 0O0

8801001

891750
13.sg103
172s; i00
1955 O

2130-10
37;00

11d.00:1
145603
35450)
404000

204.030

44500
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cada do braço d faz com que a dita barra se
mova na direcção da setta A, (fig. 2). Uma
mola p. fixad,s no meio e tendo as extremi-
dades reforçadas com encaixes loa engata
com uma. ou outra do duas saliencias / 1 na
barra 1, prendendo a mesma na posição de-
sejada.

O movimento da barra 1 faz, em primeiro
logar, com que uma, alavanca f se mova da
sua posição maio baixa, inuicada por linhas
pontuadas (fig. 2), para a posição elevada,
indicada em liahas cheias, o por este m alo
d isengata o braço de enato o da. alavanca
pivotada g, h. Esta ultima gira sob a acção
do braço h de um t, ai vaaca pivotada tendo
o seu outro braço de olhai i ligado á barra 1.
Assi n, o movimento da barra 1 faz com que
a alavanca i, It mova a alavanca g, h que
acciona uma valvula, de ga,rgaata m e fecha
a mesma no tubo do alimentação m i , cor-
tando o agente motor (gaz ou vapoi) e pa-
rando o motor.

Para pôr o motor novamente cru movi-
in prtahnse urna haste j, accionada á
não, na direcção da flua B, dg. 2, por cujo

meio a alavanca de dons braços n o o braço
• do engate o .'tio accionados, a-sim c ano a
alavanca f que vora para sua posiçã ) mais
baixai indicada pol,s linhas pontuadaa
braço de engato o eng da a alavanca do gar-
ganta., abre a valvula do garganta e por in-
termalio da alavanca f faz com que a barra /
rocue, inverteodo assim o balancim c e
pondo o motor novimente em.naoviinento.

E.n resumo, reivindico comi) pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um novo digo sitivo para regular a velo-
cidade de machinas motoras ou semelhantes,
ou mecanismo para, limiter a velocidade ma-
soma de motores a expl são e m latrinas a
fluidos-motores, com p rehoadonde, em aúne-
binação com o eixo-motor, uma roda estrel-
lada fixada trilo ; um balanciin com peso
acuando pela roda estro.11ada uma barra
com a extremidade em farouota movida
pelo balariam; uma alavanca de olhal e do
iloas braços acatada pela dita barra ; uma
alavanca de dous braços para valvula de
garganta, regalada pela dita alavanca do
olha" o do does nraas ; um braço de engato
para, normalmente, reter a alavanca para
valvula de garganta ; uma alavanca do sus-
pensOo de (loas braços engatando com o
braço de engato e urna alavanca e haste
reinicialora do movimento para fazer vol-
tarom as partes do mecanismo á posição de
acção, como acima desalija() com referencia
ao desenho anaexo.

Rio. de Janeiro, 18 de agosto de 1910.—
Por procuração, Leclerc

--
N. 6.367 — Memorial descriptico da in-

venção de e Um motor de explosaa, com
embolo ro'ativo e sem ralroulas ». para que
pretende privdegio Willy liartmanti, dami-
ciliado em Dra. de, Allemanna

A presente invenção refere-se a um motor
de explosão de tres tempos, cora embolo
rotativo o sem valva as, caracterizado pelo
saruiute: o soa embolo e caixa sOo de fórma
conica, pelo, que se pólo ooter uma. boa. ve-
dação por ajustamento autoria tico das
partes ; as paras que se acham no lado da
tampa da caixa estão arranjadas por modo
tal q . -e se ajustam autom oticamente, a pro-
porção que se vao gastaalo ; a corrediça
supporta ,a pelo- embolo (que é excentrico
em reltção á caixa): e stá ligada a um disco
que gira coneentricarneate, de moda tal que
a borda exterda arredondada da corrediça
fica sempre em contacto istauque cum a pa-
re te interna da cia.. durante a rotação do
embolo, e para vedação bem perfoita, estão
montadas nas duas faces da coerediça molas
de contacto com a parede interna da caixa ;
a admissão da mistura gazosa e de ar, e a

evacuação dos gazes da combustão o do ar
frio aspirado sao effectuada,s por distri-
buidor coustatuido por urna emolira annexa 4
caixa do motor com amam de communi-
cação para esta, o bem assim com cana,es
de admissão e evacuação, e por um macho
cylindrico, Oco, que tanto por meio de uma
sali .ncia em todo o seu comprimento, como
por uma parte da sua peripheria, em que
está rasgada uma ranhura, está em con-
tacto estanque com a parede interna da
dita camara, sendo esse macho movido pe-
riodicamente por meio de discos dentados,
de modo tal que ora fecha os cansas, ora os
abre, ou põe o seu interior em communi-
caçio com esses camas, por moio da sua
ranhura longitadiaal.

No desenho, a fig. 1 é um corte longitu-
dinal do motor ; a fig. 2 6 uma elevação
par. ial, anterior, do disco dentado que opera
a distribuição ; a fig. 3 6 uma vista parcial
do dispositivo que se ajusta automatica-
mente ; a fig. 4 é um corto paacial por a—b
-Ia fiz. 3 ; a fig. 5 é uma sucção transversal
do motor ; o as figs. 6-11, cortes pela dis-
t, Voador, mostrando as duas posições do
marho em cada periodo do trabalho. •

O motor é constituido pela caixa apolea. I
e pelo embolo conico 2, ailastado ao eixo 3
montado exceatricamento nas tampas 4 e 5
peio modo usual. No lado de maior diaine-
tro, a caia farina uma espalda 6 para os
discas 7 e 8. Entro os discos 7 e 8 ha um
supporta do espheras 9, e o disco 7 está
assento em um prol ligamento 10 do disco 8,
do modo que os discos podem girar em
torno deste prolongamento. Porcas 11 o 12,
com discos subjacentes, assentes em soppor-
tes de espiteras 13, servem não s5 para
ajustar o embolo á proporção que S2 vau
gastando, mas tambem para augmoutar a
rigidez do motor. Para se obter o ajuste au-
tomatico de todas as partes do motor, ha o
dispositivo seguinte: o disco 8 tom uma
cort)a 14. Em diversos goivados conicos ra-
diaes 15 desta cor ioa, o diametralmente
opaostos, ass.-nta,rn rodizios contras 16 (fig. 4,,
comprimidos contra Os goivados por meio de
molas 17. Com a acção destes rodizics mu-
nidos de molas, approximam-so umas das
outras todas as partes, isto é, o disco 7, ena
bolo 2, caixa 1 do motor o sua tampa 4, á
proporçao que se vão gastando, de modo que
se obtem somara uma vedação perfeita.
Sobre esto dispositivo colloca-so a tampa
abahulada 5.

Em uma cavidade 18 feita, no sentido lon-
gitudinal da embolo está montada uma cor-
rediça 19 ligada ao disco 7, do preferoncia,
por meio de um pino ajustava' 20.

Por estar ligada ao dia() 7, que gira cen-
tralmente, a corrediça 19 durante a rotação

. fica encostada pela sua borda externa, arre-
dondada, á parcdo interna da caixa do mo-
tor, do modo a não deixar pass ir gaz, e para
mentor vedação tem naquella borda um
piir de molas do c natacto 21 e 22.

Em uru prolongame do f.-3 da caixa 1 dd
motor está montado o distribuidor. E' con-
stituido pela atinara 24 e pelo macho acta
25 montado nesta; o interiiir deste macho

. serve do camar i do explosão. Na minara
24 na cana,es. de dmissão e ev estação 26 d
27, e camas 28 o communi anda com a
interior do motor. Nos log ires em que des-
embocam os cantes 28 e 29, tem a caixa do
motor depressões corraspundentes 30 e 31,
O eixo Sado macho 25 traz um di co 33 com
seis dente, actu ido por um cisco 34 cone
doas dentes, montado no eixo do motor, Par
meia de uma s ditam:a loogitadi mal 35, e
pela parto da peripueria em q ue, está, aberta
uma ranhura 38, o macho 25 esta em cana
tacto, com a p ceda interna da el. liara 24,de
mo o que entre o macho o a carnara ficam
formados dele compartimentas estanques
distin atos 36 e 37.

sado a entre na. luva h e comprima, uma
mola i no interior da mesma luva. Si com.
esta pequena queda do elevador o mornen-
Cum tiver sido completamente absarvido,
deve resultar um grande choque. Para pre-
venir tal choque, o balancirn é provido de
um terceiro braço lt e em alguns casos com
mais outro braço. Antes que o pino f deixe
o braço d, um pino mais curto L prende o
braço seguinte h e isto faz com que o braco g
comprima mas a mola i até que o elevador
pare sem choque.

Para os corpos rotativos, emprega-se um
anecauismo ligeiramente modificado (figs. 5
a 8). Corpos rotativos exigem usualmente
mais tempo para pararem sem choque; e
para este ta é vantajoso montar a o -
trella 1 fixa em um eixo auxiliar no nas
proximidades do eixo o; enquatito os disoos
de fricção p e q estabelecem uma acção de
parada gradual sobre o eixo o, o d,snosi-
tivo de segurança regulador da velocidade
completa sua acção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres-constitutivos da invenção

1 0. Um mecanismo para parar, sem cho-
que, corpos que cahem ou rolam com exces-
siva veluci ade, comprehendendo, em com-
binação : um balancim formado de tres bra-
ços de parada e um braço pesa lo, pequeno
e grando pinos de cho ore fixados ao corpo
em movimento para fazer contacto com os
ditos braços de parada e uma mola para ser
comprimida pelo braço pesado, como acima
descripto

ai. Em uru mecanismo para parar corpos
que cahem ou rolam com velocidade excessi-
va, a combinação com um badanam em es-
trela, pinos de choque, faados nos dites
corpos actuando sobre o referido balando.),
e urna mula comprim da por este ultimo,
de um eixo auxiliar e d soas de freio acs
tuando conjuntamente no dito eixo auxiliar
e no eixo rotativo, coma acima descripto
com refereecia ao desenho annexo.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1910.a-
Por procuração, Leclerc & C°.

N. 6.366 — Memorial descriptivo da inven-
ção de «rim nnvo dtspositivo para requtar
a velocidade de mnchin rs motoras ou sente
lhantes», par que pretende ,rivilegio Karl
Iritdrsch Willkomm, domiciliado em Frei
berg, Allemanha

Esta invenção refOre-se a dispositivos
para regular a velocidade do machioas mo-
toras ou semelhantes, e tem par &aedo
fornecer mechanismos para limitar a velo-
cidade niaxima de mukres a explosito e
machinas a fluidos motores, cortando o
supprimento do agente motor ,logo que a
yeaeidado maxima é ahançada.

No desenho annexo, que rep esenta o dito
mecanismo, a fig. 1 é uma elevação lateral
da parte principal do mecanismo, visto em
urna posição média ; a fig. 2 é urna eleva-
ção t-teral do conjunto do mecanismo visto
na posiçãaactiva ; a fig. 3. é um piano da
fig. 2.

Descreverei a invenção como applic ida a
um motor do exolosão para automoveis.

Ne e i xo- motor a é fixada uma roda es-
trellada b elas diversos braços encontram
successivamonte os braços e de um bal i n-
cim pesada c, cujo braço pesada os dila
continuamente em torno de uma posição
mediana.

Quando a velocidade maxima é exce lida,
o balaucim c oscula, mas energicamente e
seu braço a i coll ca-se no ca ninho dos bra-
ços da rala estrellada b. A forç 1 das pan-
cadas desta ultima tat coto que o traço
ina or e mais pesado d do balancim c °sala
para dar urna pancada vigorosa contra o
lado interior de uma forqueta 3. Como a

-forqueta e é solidaria com a barra 1, a para
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O motor fanei:dona do modo seguinte: o
embolo 1 está em contacto estanque cum a
parto 39 da caixa, entre os canaes, e. por
estar m mtado excentricamente, deixa um
vão dentro da caixa, que durante a rotação
do embolo é dividido em dous compartimen-
tos nela corrediça, 19 li ga Ia ao disco 7, o
assim esta corrediça aspira por uma das
faces, e comprime com a outra.

Corno se disso, o motor trabalha em tres
tempos, e começa a sua acção com a aspira-
cro da mistura ga,zosa. Para este fim o
macho 25 toma a posição indi :ada na liga 6,
em quo o canal de admissão 2a communica
com o canal 28. A correliça 19, que neste
momento passou aléns do canal 28, conti-
nuando o seu movimento part a direita,
exercerá uma acção de aspiração, até che-
gar ao logar 39 da parede interna da. caixa
do motor. Nesta momento o macho 25, por
meio da onere ¡agem do primeiro dente do
dia o 34 com o dente correspondente do dis-
co 33, &autuará a sexta parte de urna rota-
ção e tomará a posição indicada, na fig. 7,
em que o interior do motor fica interce-
ptado. A corrediça 19, continuando o seu
caminho, passa no logar 40; comprimirá
agora o gaz aspir ido. No momento em que
a corrediça 19 passar além do lagar 40, o
macho 25 effectuará um sexto da sua rota-
ção, operado pelo segundo de de do disco 34,
e tomará a posição indicada na fig. 8, em
que o interior do motor communica, por
meio do c inal 28, com o interior do macho 25,
o ao mesmo tempo coma o canal de aspiração
26. A corrediça 19, comprimirá agora o gaz
que se acha na sua frente, e ao m smo lampo
aspirará ar raio com a sua face posterior.
Assim que a corrediça 19 chutar outra vez
ao logar 40,a mistura ga,zosa, terá sido com-
primida totalmente para o interior do
macho 25, e ao mesmo tempo este terá en-
carado maia um sexto da sua rotação e to-
mará a posição indicada na fig. 9, em que o
interior do motor está outra vez completa-
mente interceptado. Assim que a corrediça,
19 cassar outra vez além do logar 40, o ma-
cho 25 tora executado outro sexto da sua
rotação, pelo que o seu interior como o
canal de evacuação 27, ficará em commn-
nicação com o interior do motor, por meio
do canal 29, como se vê na fig. 10. Neste
momento produz-se a ignição e explosão.
O gaz expandido exerce pressão sobre a
corrediça 19, e esta, expelia adeante de si,
pelo canal 29, o ar trio, préviamente aspi-
rado. Esta operação termina quando a cor-
rediça 19 chega outra vez ao logar 39. Ao
chegar a corrediça a este logar 39, o macho
25 terá effectua to outro sexto d sua rota.-
çar, ficando na posição indicada na fig. 11,
ein que o canal do admissão 26 e o de eva-
cuação 27 comi-nanica n ao mesmo tempo
com o interior do motor. Continuando a
corrediça a mover-se, asairará outra vez
gaz, e expollirã, ;ideado de si os gazes da
combustão. As operações começam a effe-
etusr-se de novo, pela mesma ordem acima
descripta.

E assim, o embolo o sua corrediça, durante
a sua primeira rotação, aspiram a mistura
gazosa; durante a segunda rotação, com-
primem esta mistura e ao mesmo tempo
aspiram ar frio ; no com oço da terceira ro-
tação effectuo-se a explosa a que transmitte
movirnonto centrifugo á (arrias liça e emuolo,
e ao mesmo tempo é expellido ar frio, as-
pirado duram:: a seguida rotação. Na, rota-
ção immediata recomeçará o cyclo, com a
aspiração da mistura gasosa e evacuação
dos gazes da combustão.

Devido á sua construcção peculiar, tra-
balha aeto motor com pouco consumo de
eombustivel, o, por operar a sua corrediça
come alavanca, ut.liz 1. do inelnor modo a
energia da expansão dos gazes.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, um motor de explosão com embolo ro-
tativo e sem valvulas, caracterizado pelo
soguinte: 1) a caixa do motor o o seu em-
bolo são de fôrma conica, de modo que se
podem ajustar para impedir derrame á pro-
porção que se gastam ; 2) o embolo conico
move-so em eixo su pporta lo excentrica-
mente, e tem uma cavidade em que ha uma
corrediça, ligada a um disco que gira con-
centricamente; durante a rotação do embuto
a borda, externa longitudinal da corre liça
está se mpra em contacto Com a parado in-
terna da caixa do motor, e de um e de outro
lado dessa borda tem a corre:lisa molas de
contacto com a dita. Parede, para, melhor ve-
dação; 3) a admis ão tanto de gaz coma de
ar, bem como a evacuação dos gazes da
combustão e do ar frEaco admittido. são re-
guladas p a. um distribuidor que tambem
funcciona como amara do espl mão, consti-
tuido por uma caixa anexa á caixa do
motor, communicando com esta por meio
de ca,naes e provida de canaes de ad-
missão o evacuação o na qual esta mon-
tado um macho eylindrico, ôco, que por meio
de uma saliencia longitudinal e da parte
da sua periph Tia em que está rasgada
uma ranhura, está em contacto de ved iça°
com a parede interna da caixa, e por meio
de discos dentados é movido periodic ima de,
de modo que durante a primeira rotação do
embolo mantem aberta a passagem para a
m stura gazos m. e deixa as pirar gaz; durante
a seguido, rotação do embolo. em q o este
comprime a mistura e ao mesmo tempo as-
pira ar frio, ta nbem mantem aberta a pas-
sagem, Mas toma posição tal que a sua ra-
nhura fica em communic ição com o se-
gundo canal, de modo a receber o gaz com-
primido, e durante a terceira rotação cio
embolo, exactamente quando a corrediça
passa. além do canal, communica outra vez
com o primeiro canal, o a esse tempo Se
produz a ignição e explosão, e a mistura ex-
plosiva é admittida no motor por detrás da
corrediça;

20, um motor de explosão cora embolo
rotativo e sem valvulae, segundo a reivin-
dicação 1, caracterizado pelo seguinte: para
vedação e ajustag automaticas de solais
as partes no lado em que a caixa tem maior
diametra estão m intados ,bus discos que
assedam um no outro por meio de supporta
de espheras, dos quaes o . exterior E stá arme
e tem uma corôa com goivados conicos 15
em que assenta va rodizios coamos de mola
11 actuando sobre os discos, de modo que
todas as partes se chegam urnas ás outras ;

3°, um motor do explosão com em irar) ro-
tativo e sem vavulas, segundo as reivindi-
cações 1 e 2, caracterizáro pelo seguinte:
no eixo do motor, contra uma das tampas
da, caixa o c intra o disco de fechamento,
estão montadas porcas com discos sabjacen-
tas sobre sapp irtes de espheras, para per-
mutirom a approximação das partis á pro-
porção que se forem gast indo, e ao mesmo
tempo augmentar a rigidez do motor contra
as explasõ rs internas.

Rio de Janeiro. 24 do agosto de 1010.-Por
procuração, Leder° & C°.

N. 6.368 - Mentorial descriptivo da in-
vençao de um <dispositivo p ira regular a
admissko de o: e ar em motores de expio-
sào,» para que pretende privilegio Willy
Ha .tmann, domiciliado em Dresde, Alie-
manha

Rerere-se esta Invenção a um dispositivo
para regular a a lmiss m do gat e ar em
moi oras do exp o r o, que perm.tte gra, luar
o numero de rotaç3as a cada momento
dentro da certos limites.

No desenho a fig. 1 representa a torneira,
de mistura em secção vertical ; a fig. 2 0.
mesma torneira vista do frente, a fig. ?
uma secção da mesma, pelo canal do ar,
a fig. 4 outra secção pelo canal de gaz. Aa.
figs. 5 e 6 representam o dispositivo com-
pleto.

O dispositivo é constituido pela toincira
de mistura 1, cuja passagem para o ar
formada de moio tal que .em volta do macho
2 da torneira ha um goivado 3, em co ama-
nicaçao permanente com o furo no corpo da.
torneira, e assim nunra pado ser interce-
ptada a pa ,saaem do ar (tig 3). Para a
passagem do gas (fig. 4) ha no macho 2 da
toraemrt um furo 4 que o atravessa de lado,
não passando pelo cmxi da fig ira, o na corpo
da torneira um furo de lado a lado, pas-
s indo pelo eixo dt figura, e que na parte
superior tem um alargamento 5, de modo
que o macho da torneira s5 fecha de um
lado, de moio que cora um pequeno movi-
mento deixará logo passar o gaz.

Em um prolongamento 6 do macho 2 no
sentido do eix r está montada a alavanca 7
e na extremidade dose prolongamento o
disco de defl retores 8. A alavanca 7 está li-
gada a d rus braços 9 e lo articulados entre
si, senlo o braço 10 guiado em linha verti-
cal e tendo na sua extremidade inferior (em
ferina de forqueta) um rads . ° conico 11.
Este apoia-se sobra una cone 13 inovei no
eixo horizontal 12 do motor e ligado a una
regulador de pesos 14. O annel 15 deste re-
gulador é ~bem movei no eixo 12 e por
meio da alavanca 16, centrada em 17, pôde
ser ajustado e fixado no dita eixo. E assim,
por meio desta alavanca 16. se pôde graduar
o regalador de pésos aportado, a a Imissão
do traz o conjunetamente o numero de rota-
ções do motor pari mais ou para ,.. eno..

Além disso, ha no eixo 12 um rod . te 18.
engreoando com uma rodo. 19; o namoro de
dentes de ambos está em proporção de 1
para 3.

A roda 19 tem uma sanada 20 que
actua sobro o disco do deflectireS, para que
ests faça girar o macho da torneora ,ara
iate captar c impiamente, em periodos de-
termi ira los, a admissam de gaz e a :mittir
ao 'mesmo tempo, ao motor, sómente
frio.

Em resumo: reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos ria inveaçã ?:

la um dispositivo para rotular a admis-
são de gaz e ar em motores de ramo:casaca
caraterizado pelo s .guaite : 1) uma tor-
neira de mistura serve simultaneamento
para a admissão de gaz e de ar. do mudo
que a passalem para o ar está se npre
aberta e é formada por um eivado em
volta do macho da torneira, o qual está em
c,ommunicação permanente com o furo no
carpo da torneira, emqaanto que a passa-
gem para o gaz é constitui ia por um
furo no macho da torneira. o qual des-
embocca em um alargamento do furo
superior no corpo da. torneira., com o fim
de permittir uma paaragem mais rapida,
do eaz, quando a ternura. esta aborta ; 2) a.
admissio de g iz é regulada por uma. ala-
vanca 7, operada por meio do una rodisio
11, assente em um cone movei no eixo do
mot ir, o que um regulador desloca num aia
noutro sentido, de modo que a torneira de
gaz se abre mais ou menos conforme : as
oscillações do reaulador ; 3) a admissão de
.gaz pôde ser totalmente cortada, periodica-
me ite e o motor aspirar ~ente ar, isto
por meio de uma angra lagoa' operada pelo
eixo do motor, uma ro a da qual tem uma
saliencia que actua sobre una disco de de.
flectores, montado no eixo do macho da tor-
neira;

2°, um dispoativo para regular a admis-
são de gaz e de ar em motores de explasac,
caracterizado pelo seguinte : por meio da
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uma alavanca, o armei do regulador pôde
ser posto em pos'ção conveniente, para que,
por meio da alti s ração assim provocada nas
oscillações do regulador, se obtenha urna al-
teração na admissão do gaz o por e nse-
guinte no numero de rotações do motor.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1910, —
Por procuração, Lede; c & C.°

N. 6 .369—Memoi .ial descripjivo da invençtto
de «viu ovo apparelho para lavag ,nn de
roi& cças, portas, portaes, paredes pintadas,
etc., ;'enomtnado (Excelsior» , pira que
pree de privilegio Joaquim F. Muni:, do.
miciliado	 &To Paulo.

A inverção tem por objecto um novo ap-
parelho para lavar ou limpar vidraças, vi-
trina, parcdes pintadas, portas, portaes,
etc. e cone ste numa peça de suporte ada-
ptada a recalco o manter elasticanteate ron
posição conveniente o utensilio (o cova. es-
fregador, envasa or etc.) destinado a ope-
rar sobre as superfic'es a limpa s, sedo esta
peça-supporte adaptada per sua vez a ser
fixada, de modo amovivol, na extremidade
de um cabo de comprimento ade:L uado ao
serviço a fazer.

No desenho annexo, em que se acha rs-
prosentado, a titulo de exemplo, um speci-
mel de um apparalho realizando a inven-
ção, a fig . I mostra, em secção 1 mg tudi-
nal, o conjencto das partes co.a.t.ttundo o
dito a.pparellio e cuja peça de fixam se
acha encaixada cru um utensilio para lava-
gem ; as fig. 2 e 3 reoresentam dons outros
accessories ou utensil os de trabalho para o
apparellio, sendo, respectivamente; urna es-
cova para escovar o lavar e um enxiaallor
destinado lambem a se montar na peça de
fiz tçã) do isppat olho.

O appareIlio comprehende um cotovelo
de madeira A em fôrma de coronha, em cuja
extremidade anterior ha urna perfuração 1,
na qual se encaixa rigidainento urna das
extromi 'atIcs de um cano B. Nesta extremi-
dade ;tecera mal a-sa unia mola C que se apoia
s_.bre o fundo da perfuração 1, forçando
contra a extremidade interior 3 de uma
haste cylindrica D, de madeira do lei, cor-
redia dentro do cano 13, onde se a r ha ájus-
tada frouxamente, e cuja outra extremidade
4 se pr lacta para fôra da bocaa do cano.

Esta haste traz uma fenda longitudinal 5
atravessada por daus pinos 6 e 7. fixados no
cano e dastinados a impedir que a Laste
possa gir.r ; sendo o pino 6 disposto para
servir de pino de parada para a haste D, a
qual, impellida para fira pela acção da
mola, traz a extremidade da fenda em con-
tacto com o dito pino, como indicado no
desenho annexo.

A extremidade exterior da haste á leve-
mente conica e adaptada a se encaixar e
segurar por attricto no furo 8, aborto para
este fim nos utensilios para limpeza, desti-
nados a se fixarem na haste.

Is é urna perfuração aberta na parte pos-
terior da coronha, para receber o cabo de
manobra.

Na fig. 1 do desenho, a haste traz um
utensil:o lavador a que se compõe de urna
taboinha O, em cuja face exterior está fixada
uma placa de feltro F.

A fig. 2 mostra urna escova de filamento
de pita para lavagem e escovamento de por-
tas, portaes, paredes com pinturas, etc.

A fig. 3 representa um ntensilio enxuga-
dor formado seira uma taboinha G' por uma
placa de feito F' que recebo um tijolo de
papel passent li so5ra o qual ae fixa um
pedaço de camurça.

Em resumo, reivindico como pontes e ca-
racteres constitutivos da invenção

Ein um novo apparelho 'para lavagem de
vidraças, portas, portaes, paredes pintadas,
etc., denominado dExcelsior»:

1°, um dispositivo para supporiar elasti-
camente os utensilios ou acce-sorios por cajo
moio se opera sobre a superficie a 1,v ir, com-
prellendendo,em comhin ação: um c tovela
madeira ou coronha IA), um cano (13) enca:-
xado em uma perfuração (1), na parte ante-
rior do cotovelo, uma nao'a (C), neste coto-
velo, combinada com urna hasta (D) corredia
dentro do cano (13 , , dotada de urna fenda
lo ,gitudinal (5) atravessada por pinos (6 e 7)
pxados no cano e combinados com a Senda
(5) com o fim do impo Ir que esta haste
gire, sondo um desses pinas (6) adaptado a
fazer contacto com a extremidade jast ,rior
da fenda, para limit sr o em so da haste con-
tra a acção da mola

2°, a haste (1 . ) corredia no cano (B), tendo
a sua extremidade (4) adaptada a se en-
caixar em furos (8) praticados nos uiensilios
ou accessorios para lavagem, e noites se
manter por attricto ;

30, utensilios on accessorios de ti lbalho
adaptados a serem fixa tos de modo amo-
vivei na haste do dispo-itivo de supporta
ao ma reivindicado, 'e constando de : a) um
utersi1:0 ou acces-orio para lavagem (a) fir-
mado ror uma t Lboa de fixação (G) combi-
nada com uma placa de feltro (F); b) uma es-
cova (b) de fibra de pita para o eseavamento
e lavagem de p srtaes, portas, etc.; c) um
utensil o ou acce-sorio para enxugar (c),
comprohendendo uma taboa ou plaqueta de
maaeira de fixação (G') combinada com uma
placa de feltro (Fr) um tiji lo de papel pas-
sento (H), e um pedaço de camurça. (1).

Tudo como acima substancillmento das -
cripta para o fina especificado, e como
representa o desenho annexo a titulo de
exemplo.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1010.
—Por procuro ção, Leclerc &C.°

— —

N. 6.370—Meu orial desci iptivo da inv;netio
de «aperfeiçoamento em itiMarVaS de freios
de ve' . iculos de linhas ferreas e outros»,
'sara çue pretende privilegio a ,S.troineyer
Bra l;e Sho.: Company, e:tabelecida em Cam-
den, NeÉo Jersey, cessionaria de Julius SWo.
meyer, dom:ciii ido em Philadelpbia, Esta-
dos th.idos da America.

O objecto desta invenção é uma tamanca
ou sapata de freio, de fabrit o barato, e ada-
ptada a apresentar UM superticie c m uma
serie de partes constituidas por um mate-
rial arenoso cercadas ou entrem) das com
partes metall i cas, de modo que as primeiras
servem para offerecer uma superficie re-
sis tente ao metal que aperta o aro c a roda,
pelo que operam para tornar a acção da
tamanca sobre a roda maior do que a de
uma tamanca do mesmo tamanho feita só
de metal.

Tam bem é objecto da invenção for mar na
tamanca um goivado adaptavel ao friso da
rod s, tendo esse gois aio os me mos aper-
feiçoamentos que a parte principal da ta-
manai, de modo que a acção desta se exerce
simultaneamente no aro o no friso da roda.

No desenho annexo, a fio,. 1 é urna secção
por x-x da fig. 2 de uma tamanca de freio,
em que estilo apancados os aper;eiçoameatos
da invenção ; a lig. 2 é uma elevação ante-
rior da mesma tamanca ; a fig. 3 é uma
secção por y-y da fig. 1; a fig. 4 é Ração
transversal por raz da fig. 1, e a fig. 5 é
.uma perspectiva de una dos blocoÀe m ate-
rial aspero empregados na tamanca.

A é o corpo de uma tamanca de freio com
curvatura adapta,vel á do aro da roda, e
com S.'eça'") transversal rectangular (fig. 4).
A tamanca pôde ter qualquer disps,sitivo
para ligal-a no bloco de supporta com o
que se emprega em vehienlos de linhas fer-
reas ou outros. A superfisie operaaava
tamanca tem a um lado uni golvado E adap-

tavel ao fico da roia ; a superficie C que
fica do outro lado da tamanca é a que actua
sobro o aro da roda. O corpo A da tamanca
tem uma série de alveolos B pai anelos que
desembocam na superficie operativa C .1a
tama .ca. Estes alveolos teem fundo maior
do que a bac , e de prefeicucia es tã i em
duas fiadas, alternando os abe otos de uma
de 3 flai.as com os da outra (figs. 2 o a). Estes
alveolcs estão cheios cum um material D,
que coas ste em uma substancia arenosa
solidilcada em um bloco por meio de outra.
que a liga. A composição pato arida de que

feitos os Hei os D, é constatuida por
maonesite pulverizada e uma solução do
chloroto da magnesia, com as quaes se fôr na
uma massa ; comprime-se esta de atro dos
alveolos, e deixa-se solidificar. Este material
refractario pôde ser mista, alo c..na alguma
areia, vidro triturado, ou outra mbstancia
vitrea, capaz de apresentar grãos á soper-
ficie de fricção da roda, e que pôde ser tri-
turada para apresentar uma superficie ao
metal quo o tornará apto a ter maior resis-
tendia de fricção. E' prefer ivel falaria ir a
parte metallica da tamanca do aço fundi lo,
mas si se quizer pode se empregar forro
fundido.

E' preferivel que tambem o golva,do E
tenha alveolos F de um o de outro lado,
prolongando-se de preferencla até á profun-
didade dos alaeolos B, o es'es alvoolos F
podem tamisem alternar uns com os outros
(tigs. 2 o 3). Os alvados F estão cheioscom
a mesma sul:st:sucia arenosa ou composição
como a que se empregou para encher os
alveolos 13, de modo que o salvado E terá
tamboril um material arenoso corno tem a
superficie operativa C. O goivado exercerá
cora tamtemente acção de enviscar, visto que
á proporçao que a sua superficie se gasta
com a fricção vão-se apresentando novas
stnerficies de material arena s , como se vê
claramente nus figs. 3 e4. Não obst inte ser
preferivel haver um goivado com partes
a.ron,sas, pôde-se, no entretanto, omittir
estas pai tes.

Emprogandc-se magnesite como base do
material arena o, dentro dcs alveolcs,
obtem-se em material muito refractaria
que tambem aduem muito firmemente ás
pare les metallicas do alveolo, o resiste á
ruptura prejudicial quando em serviço,
e portanto obtem-se uma s tperficie que
sempre se ccn,erva, em perfeito estado, o
com acção sempre igual para enfrear, não
obstante o basto. O material arenoso não se
soltará sob ouulquer esforço si fôr consti-
tuido pela composição que se descreveu.

A composição de magnesite não carta a
superric o +Ia roda, o que não succedo cena o
esmeril ou corundurn, o produz um pó fri-
cativo entre a tamanca de freio e a roda
que augmenta muito o contacto de fricção,
sem gastar indevidamente o metal quer da
roda, quer da tamanca. Exceptuando o es-
meril ou o carundum, pode se misturar
qualquer material rofractario com a ma-
gnesite, cimo silex triturado, areia, quartzo
granito, vidro, etc., si se quizer.

Considerando-se a invenção em relação
aos alveolos F e enchimentos G em con-
nexão com o goivado E, pôde esta estru-
atura ser empregada em urna tamanca
massiça sem os aveolos 13 e enchimentos D,
si se quizer ; ta.mbem os enchimentos G
podem ser do qualquer material adequado
que pôde ser composto de substancia are-
nosa o uma substancia de ligação capaz da
por si mesma se prender dentro dos al-
vcolos. Tambem a fôrma dus alveolos B
pode vali ir á vontade, visto não ser essen-
cial que seja a que se representou. Tom-
bem é evidente que pode haver maior ou
menor numero do alveolos B ou F, que será
o que srs julgar adequado a tamancas de
varies tamanhos. A construcção da tamancá.



Companhia, Vulcano

O incorporador abaixo assignado convida
os Srs. subscriptores de acções a se reuni-
rem no dia 1° de fevereiro proximo futuro,
ás 2 horas da tarde, no escriptorio á rua
General Muna, Barreto n. 72, para o fim
de nomear louvados que avaliem os bens
que constituem o capital social.

Rio de Janeiro, 27 de janeira do 1911.—
A. C. Sequeira.	 (•

>Imito do Soccorro do "tio de
Janeiro

Tendo de se proceder á venda em leilão
no dia 8 de fevereiro proximo doi penhores
correspondentes ás cautelas ns. 24.815 a
28.502, extrallidas até 31 de dezembro do
anno do 1909, previne-se aos mutuarios para
resgatai em os respectivos penhores, ou
renovarem seus Non tra,ctos até ás 2 horas da
tardo do dia anterior ao fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 27 do janeiro de 1911. —

10 gerente, J. A. de Magalhaes Castro So-
brfrilio.	 •	 (•
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de freio representada, é a que se provou
adaptar-se excellentemente para tracção
blectrica ou a vapor em vias ferroas, o
coniquanto possa variar a fôrma para se
adequar aos vehiculos em que tiver do ser
empregada ., a construcção geral acima des-
cri pta é a preferivel ; as part cularidades
podem variar sem sa,hir do espirito da ia-
Tenção.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
carecteres constitutivos da invenção:

P, a tamanca ou sapata de freio con-
struida substancialmente como se descreveu
orn refereacia ao desenho junto;

20 , uma tamanca' ou sapata de freio cuja
superficie operativa, tom uma serie do al-
veolos que nella desembocam, cheios até
essa superficie com um mat.rial areroso
solidificado eonstituido por uma composição
em que entram magnesite o uma substan-
cia adequada para ligação, tal como o chio-
reto de magnesia, com ou sem um material
refractario, tal corno areia;

3 0, uma tamanca ou sapata de freio em
cuja superficie curva operativa, está for-
mado um goivado longitudinal adjacente a
Um dos lados o com uma pluralidade de ai-
imoles desembocando no dito goiva,do.cheios
com um ina,terial refractado de qualquer
natureza.

Rio dá Janeiro, 8 de agosto de 1910.—Por
procuração, Leelerc & Co. G=C+-C7=2\4 1 - •

Companhia Combustíveis
Nacionaos

CONVOCAQ10

Estando subscripto o capital desta Com-
panhia, ficam convocados os subscriptores
de acçZies da mosma para a assembléa de
instalação o nomeação do louvados para
avaliação dos bens que entram para, a sua
formação, como precedia o art. 77 e para-
graphos do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891, e que terá logar no dia 31 do corrente,
ás 3 horas da tarde, á rua Primeiro do
•'Jarço n. 37 (sobrado).

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1911.—
Os incorporadores, Dr.Alesandre Slochler.—

NA

"LONDON	 LANCASHIRE"

COMPANHIA INUMA. DE SEGUROS CONTRA FOGO

Representada por — Edward Ashworth â- Com*

Rua S. Bento n. 26

Agentez daz

MACHINAS DE ESCREVER — Oliver — (32. teclas, 95 caracteres, a mais ro-
sistente de todas e em uso em todas as repartiçoes publicas á Inteira satis-
façáo).

MACHII•IAS DE CALCULAR	 Brunsvig4 — de diversos modelos, aperfeiçoa.
dissimas.

MACHINAS DE SOMMAR — Comptog,raph — COM apparelho de impresso,
adoptada em varios estabelecimentos bancados e na Repartição de Estatistica
Com mercial.

MACHINAS DE DUPLICAR — Revol — Tiram 3.000 cópias por hora.
ARCHIVOS DE AÇO — Berger — para repartições publicas.
AUTOMOVEIS — Stouver — para pessoas e cargas. .Marca de I' classe sub.

vencionada pelo governo allemao. 	 •
A CASA. HERMANNY encarrega-se da Installnção completa de

Laboratorios Chlmicoe, etc., para repartições e escalou& per.
blicas, etc.	 •

67, Rua Gonçalves Dias, 67
RIO DE JANEIRO	 (•

ANNUNCIOS

Elyseu Guilherme & Comp.—Antenor Antunes
AI-acedo.	 Louis 1 ermanny Sz ja
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THE WESTERN  TELMI WH Cf MPANY

Tarifa por palavra pEra o se v) eÉrior a Frdr de quairiu r e açí) braille:?, com excepção da do Recife.

EUROPA:	 Fre. Rei 3

.. 	 5.77 0 2Sro
	  5.00	 3$ 00

Austria-Hungria ...	 5.38	 3$230
Be gim. 	 	

.	
5.00	 3 000

Dinamarca 	  5.40	 .992t0
França	   5.00	 3$000

	

Gr .11-Bretanha . ..... • • • 5.00	 3k 000
Gracia 	  5.57	 33340
Hespanha	 5  35	 3.;210
Holanda 	  5.00	 33t:00
Dali a 	  5.30	 3918)
Noruega 	  5.50	 ?$300
Portugal	 5  45	 3 270
Russia da Europa 	  5.70	 33420
Suecia 	 	 5.50	 33300
Su'ssa 	  .. 5.25	 331:0
Turquia da Europa	 5  52	 33310

AFRICA E ILHAS : - 	 Frs.	 Réia
Colonia do Cabo 	  a a • 7.50	 43500
Sonegai 	  • . 4.75	 2$,5)
S. Vicente (Ilha) 	 	 4.3:5 2960
Madeira (Ilha)	 5  45	 3V70
Canarias	 5  15	 3„090

AMERICA DO NORTE :	 Ia. Me
Carril

Cuebee	 5.11	 33120
Montr.al . • 	

	

. 6.05	 3$630
	  6.45	 34370

Adasta . .	 7  10	 4$449
Luisiania	 5  00	 39000
Texas 	  è	 • 5.00	 33000
Outros Estados 	  5.20	 3$120

	

AM-;RICA D3 SUL: (*)
	

Frs.	 Réis
l'r  g .ay 	 1.95	 $750
Ar' intina	 1  75	 13050
Piti:11may 	 	 2.05 - 13230

Chile

T',r.i (Lima) 	 	 2.55	 13530
Boli, a	   330	 2200

San [lago 	
rue liso 	

 

I 2.55	 11530

F.','Andor	 -4  55	 2373)
C01	 5  55 ' 3$3,10:31131.O.1 	

. 	 . 	 • •

( a ) Para ta'agrammas irtre,entadns ás e,taç5es
bra.iktiras na ilatii.t e ao norte desta Estado deve-se
addi 'ionar um franco per palavra.

Tarifa pgr pt4/0-ya pura O seroioo interior entre
•(.:wital Federal e

Par  1 19000
Mar-1.111 , o 19000
Pis a 'iy  	 050
CG', V ft	 	 $850
Bio Guarde do Norte 	 9S50
Pn ra	 ba 	 - $400
P.2rua tubuco 	 3%0
Ala,Aas	 	 9600
Ssr.:i;ie $s00
Batia	 	 $400
E•oirii-t .Sante 	 $40
xtibas Coutes	 $400
8 	 Pau' o	 :•:200
0o.,.nz 	 3.100
71: tio Grosso	 	 $400
Parará 	 smoo
Santa Catrarin $500
Rio Gral de do Sul 	 $600

Açores 	
Allernanha

Toronto.
Cuba (Havana) .
Mexico (Chiado) .

Estados UNIDOS

• • • • •
• . •	 •

Nes telegrimmas ageseatades ás . EstaçEes que não sejam desta Conpanhia a
proprio punho	 ezpedidor.

ina''.caçao " Via Western" deV3 ser escripta pelo

O eptivalente do franco para o serviço exterior é de 611 réis no corrente trimestre.
O serviço interior tem mais a taxa lixa de 600 réis por telegrainma.
As taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima podem ser o'dhias nas estações da Companhia-Rio de Janaii o - AVENIDA CENTRAL N . I I7Ç

Caixa 5m, Pará - Caixa 121, Mar anhão - Caixa 28, Ceará - Caixa fi0, Pernambuco - Caixa 117, Bahia - Caixa OCO, Santos - Caixa 56, Desterro - Caixa 1i
Rio Grande	 Caixa 76.

Imprensa TsTa.ciortai

A' veada na thesouraria da Imprensa Na-
cional:

Vencimentos Militares - Lei
o, 2.290, Co 13 de dczembro de 1910 a

600 reis.

Imprensa Nacional
Acha-se á venda, na Thesouraria desta

repartição, ao preço de 4$ o exemplar. o
Couigo do Processo CiVii e Commercial do Dis-
trict° Federal.

Achara-se á venda, na Thesouraria desta
repartição, as seguintes obras :
.411 te-projecto da, nova,

edição otricial do Co-
digo Criminal de
18:10 e pareceres re-
latives - Um volume bro-
chado 	 	 3$000

A.ccordãos do Supre-
- mo Tribunal Federal

de 1895 (M) 	

	

Idem idem de 1896 (M) 	
Idem idem de 1897 (M) .....
Idem idem de 1898 (M)

	

IdeM idem de 1899 (M) 	

	

Idem idem de 1900 (31) 	
Idem idem de 1901 (M) ..

24501
4$000
6$000
8$000
9$000
9$000

1(4000

Apontamentos para o Die-
ciodario Gewrachieo do firazil,

Consultas do Conselho
do listado. secção de Fa-

pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a deseripção de todas
as cidades. v :lias, ed Cicios , etc.,
trts grossos volumes 	 2.0iteCO

zenda, LUI130 5" 	

Consultas do Conselho
de E s ttdo, seeçãole Fa-
zenda, tomo 00 	

2$00e

2$00C
As minas do Drazil e
sua	 I..e..vislação,	 pelo Consolidação das Leis

referentes á OrgalliZaçãO muni.Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	 6$000

eipal do Distrieto Federai 	 $50C.
Constituições e Leis

Codigo do Processo Organicas da Ruim-
Criminal do Distri-
ct°	 appro-
vado pelo decreton. 8.2z;9, do	 de

bliea, 	
Consultas do Conselho

de 113.:stado, secção de Fa-

5$500.

setembro de 1010 zenda, tomo 8° 	 1$500.
Um volume brochado 	 34'000 Consultas do Conselho

cartonado 	 4$003 do ,Estado, sução de Fa-
zenda. tomo 9 a 	 1$000

Industrio. siderurgica - Relat rio
apresentado po o general Fran-
cisei Marellino de Souz LAgutar

. - Um gro:so volume bi oeha to 6$000

Constai tas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 2$0e&

Consolida çã,o das Dis- Condições de	 admis-são no C-À-y nunasio
posições legaes e De-
cisões sobre o
viço dede cobrança e
fiscalização dos Im-
postos de conã amo -

ciona,1 	
Consolidação das Leis

da Justiça, Federa,1.,
Consultas do Conselho

$200

5$00

Um volume brochado 	 3$000 de listado, secção de Fa-
Constituição da Repu-

zenda, tomo 10 0 .. 	 5$009
blica do 13razil 	 1$000 Consultas do Conselho

.de listado, secção de Fa-Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	 2$000

zenda, tomo 11 0 	 4$000

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional -•1911.


